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Para minha mãe, 

Que não tem um bordel, mas que me deu adeus, com amor e 

compreensão, quando eu tinha 18 anos (e 20, 21 e 23 anos) porque meu 

coração estava desesperado para vagar. Eu precisava encontrar o meu 

lugar no mundo, acontece que estava aqui o tempo todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Lila Callan teve uma educação não convencional, o que é inevitável quando sua 

mãe é proprietária de um bordel. Mas enquanto ela herdou alguns modos 
"estranhos e excêntricos" de seus pais, ela também era forte, independente e 
incrivelmente inteligente. O fato de ela ser alta, bonita e loira era um bônus que ela 
nunca se importou em explorar. Um relacionamento a longo prazo era o que ela 
queria,  e não tinha nenhum  interesse em encontros de uma noite. 

 

Até que ela conheceu Ryan York e então ela já não tem tanta certeza. 

Ele tem alguns atrativos que não se pode negar. 

Extremamente bonito. 

Corpo insano. 

Senso de humor viciante. 

Encantador. 

Ryan York poderia ser uma estrela de cinema. 

Exceto que não era. 

Ele deu as costas para a ideia de atingir o estrelato, satisfeito em ser o braço 
direito de Eric Larsson, seu melhor amigo que era uma estrela de cinema. Apesar de 
sua personalidade descontraída, ele era um cara que sabia fazer as coisas. E as 
mulheres faziam fila para serem eleitas por ele. Ele não tinha nenhum problema 
com isso. De. Jeito. Nenhum. 

 
Exceto que os poderes mágicos de suas calças não pareciam se estender para a 

adorável Lila. E ela não tinha certeza se iria ensinar um novo lance ao jogador 
número um, ou aprender uma nova jogada com ele... 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

TODOS OS ANOS, RICHARD BENTON CONVIDA para o belo salão de 

baile do The Plaza, onde acontece o cobiçado evento New York 

Impresses. Um literal quem é quem, onde os mundos de Hollywood, 

política, esportes e música colidem em uma grande confusão de quem 

tem o maior ego. Aqui está uma dica... Nenhum de nós dá uma merda. 

Ugh. 

<delete> <delete> <delete> 

Meu dedo martelou no delete até que eu estava mais uma vez 

olhando para uma página em branco. 

Lance Priestly estava de pé com os espectadores ao sacudir sua 

bunda vestida num jeans no Madison Square Garden na sexta-feira. O 

não tão brilhante nativo do Tennessee, que tem pouco talento, mas tem 

grande apelo sexual, mostrou seu sorriso estúpido, mas ainda 

charmoso, para a multidão, iluminando centenas de pessoas 

inteligentes. 

Deus, droga! 

<delete> <delete> <delete> <delete> 

A linha preta piscando devorou as palavras, banindo-as para o 

abismo que nunca se lia. 

Manhattan, Nova York, Lila Callan, jornalista do The New York 

Times, foi encontrada morta em sua mesa no início da tarde por seu 

editor, Dick Voss. 

Enquanto Lila sonhava com uma carreira promissora contribuindo 

para o mundo de uma maneira significativa, ela logo descobriu que 



 

 

peças editoriais afiadas e reportagens detalhadas eram passadas para 

os membros mais antigos da equipe de escritores, deixando-a sem 

sorte. Naturalmente, sua marca pessoal de perspicácia e insight foram 

bem-vindas na seção de artes onde ela foi relegada até que Karen 

Harrow voltou a procriar pela segunda vez em dezoito meses. R.I.P da 

vagina de Karen, estávamos todos torcendo por você, boo. 

A causa da morte de Lila ainda depende de uma investigação do 

legista, mas as especulações iniciais levam os investigadores a 

acreditar que ela literalmente morreu de tédio. Expirou em um mar 

letárgico de mal-estar, e um monte de outras palavras de dois dólares 

que ela nunca será capaz de usar enquanto descreve Bella, último 

nome impronunciável, a pequena bunda ou o generoso seio de RuRu 

LaRu. 

Ela deixa para trás dois pais amorosos, um pequeno grupo de 

amigos queridos, e um vibrador chamado Ryan, Ryan York, ele não 

recebeu o nome de você, então esvazie seu ego. 

Seus pensamentos finais eram de um orgasmo que arrebentaria a 

terra enquanto segurava um Prêmio Pulitzer, infelizmente ela pereceu 

sem nenhum dos dois. 

Que sua alma descanse em paz. 

Minha mão pairou sobre o botão enviar, ansiosa para enviar o 

editorial, o que provavelmente seria aceito como minha demissão...  

Mas eu não fiz. 

Seria idiota. Mais do que estúpido, seria suicídio de 

carreira. Porque, por mais que eu estivesse entediada com minha 

mente sempre amorosa, eu era uma das sortudas. Conseguir um 

emprego no The New York Times foi o Santo Graal. Normalmente você 

tinha que esperar até que algum jornalista sênior se retirasse ou 

lançasse algum romance sobre um ex-presidente ou o clima político 

em mudança. Então, estar aqui, que era minha primeira escolha de 



 

 

trabalho, era quase um milagre. A maioria dos editores deu uma 

olhada em mim, viu meu cabelo loiro, olhos azuis e corpo esbelto e 

assumiu que eu tinha chupado um pau para obter meu GPA1 

4.0. Porque claramente você não poderia ser inteligente e atraente, 

sem alguém ligar para a CNN para confirmar. 

Então, sim, eu sabia que as coisas poderiam ser piores, mesmo que 

meu humor atual não refletisse meus sentimentos de boa sorte. E 

trabalhar no The Times sempre foi meu sonho, então não havia como 

eu desperdiçar a oportunidade. Mesmo que demorasse um pouco 

para poder escrever sobre o que eu realmente queria. 

Mas ajude-me, Senhor Jesus, eu estava entediada. 

Minha melhor amiga de longa data e parceira habitual do crime, 

Tia, tinha se casado com uma estrela de cinema. Você ouviu isso 

corretamente. Uma estrela de cinema. O tipo sexy, rico e bem 

sucedido, que era mais bonito do que deveria ser humanamente 

permitido. Portanto, não é de surpreender que nossas aventuras 

tenham sido reduzidas. Enquanto ela dividia seu tempo entre Los 

Angeles e Nova York, dividindo sua cama com Eric Larsson, o astro de 

cinema sexy e gostoso em questão, eu passei um bom tempo com um 

vibrador, comendo comida chinesa fria, bebendo sozinha enquanto 

cumpria prazos. Nem mesmo bons prazos, eu duvidava que o meu 

editor sequer notasse se eu não submetesse o meu pensamento de 

merda sobre quem foi visto na última abertura de qualquer coisa. 

Ugh. 

Talvez eu precisasse de um novo vibrador. 

"Lila, posso te ver no meu escritório?” Dick Voss, meu chefe e 

editor, enfiou a cabeça pela divisória do meu cubículo. 

                                                           
1 (Grade Point Average) é um índice entre 0.0 e 4.0 que mede a média do aluno de um curso, praticado 

em muitos países de língua inglesa como os EUA. 



 

 

"Claro, estou bem aqui." Eu sorri docemente, pegando um bloco de 

anotações e uma caneta para o caso da merda que ele estava prestes 

a compartilhar ser importante. Ah, duvido. 

"Hey, Dick, o que está acontecendo?" Eu abaixei minha bunda na 

cadeira em frente a ele. 

"Lila, eu já te disse, pelo menos uma centena de vezes, é Richard, 

não Dick." Seus olhos se estreitaram enquanto ele me observava 

sentar. "Estou começando a pensar que você me chama assim apenas 

para obter uma reação." 

"Eu?" Minha mão descansou delicadamente no meu peito 

enquanto uma quantidade adequada de choque passou pelo meu 

rosto. “Eu nunca sonharia com tal insubordinação. Foi apenas um 

lapso da língua. Garanto que isso não acontecerá novamente." 

Nós dois sabíamos que eu estava mentindo. 

Eu o chamei de Dick2 porque ele era um. Embora ele não fosse um 

bosta misógino como alguns dos outros bons meninos da indústria, 

ele era um idiota de igual medida. Quer dizer, com uma visão 

ultrapassada de que, a menos que você tivesse mais de 45 anos, não 

teria nada que valesse a pena contribuir, ele tinha um forte desgosto 

pelos mais novos. Meus vinte e oito anos me fizeram justamente 

entrar em sua marca pessoal de ódio. Acrescente minha boca esperta, 

uma inteligência melhor do que a média e eu provavelmente era sua 

pessoa menos favorita. O que obviamente significava que eu tinha o 

dever civil de antagonizá-lo, levantando a bandeira para os jovens de 

todos os lugares. E também ajudava a passar o tempo. 

"Independentemente disso, eu não chamei você aqui para isso." 

Ele balançou lentamente em sua cadeira de escritório com um sorriso 

malicioso aparecendo em seu rosto. "Eu tenho uma tarefa para você." 

                                                           
2
 Dick: Pau. 



 

 

“O quê?” O olhar de choque n~o podia ser mais adequado quando 

me sentei ereta na cadeira. "Uma tarefa?" 

Em todos os anos que estive trabalhando no The Times, 

nunca recebi uma tarefa. Dei sugestões sobre o que eu deveria estar 

escrevendo, em grande quantidade, algo só para mim, mas adivinha... 

Nada. 

"Eu pensei que isso chamaria sua atenção." Seus lábios se 

espalharam, seus dentes amarelados pelo excesso de café e tabaco 

fazendo uma aparição. "Eu preciso de você para cobrir o evento de 

caridade MCM." Ele enrijeceu os dedos em verdadeira forma vil. "Em 

Hollywood." 

A MCM, um dos maiores estúdios de Hollywood, fazia um evento 

de gala para caridade todos os anos para arrecadar dinheiro para 

qualquer animal de estimação que seus CEOs achassem que lhes 

daria a maior publicidade. O maior cão e pônei mostra onde um 

prêmio não foi distribuído, e pelo preço inicial de três mil dólares por 

ingresso, você também pode encontrar-se com a famosa elite. Exceto 

que era apenas impossível conseguir um convite se você não fosse do 

meio. O que? Eles não deixariam ninguém esquisito lá com todas as 

pessoas bonitas. E se isso não fosse suficiente, também era 

estritamente uma zona sem imprensa, com câmeras e repórteres 

banidos para o outro lado do tapete vermelho. 

"Sim, da última vez que chequei, eles não deixavam a imprensa 

entrar." Sorri, convenientemente fazendo a rotina de loira burra, 

apesar de saber exatamente o que ele estava sugerindo. 

Não me leve a mal, eu absolutamente abomino as mulheres que 

fingem ser inadequadas ou estúpidas, era humilhante. Mas, em alguns 

casos, eu permitia a brecha. Este era um desses momentos. 

"Eles não deixam, mas eu imaginei que com a sua conexão..." Ele 

acenou com a mão no ar. “Você poderia obter informações 



 

 

privilegiadas. Imagine as manchetes agora." disse com o olhar de 

satisfação mal contida em seu rosto convencido. 

"Dick". Ele estava agindo como um, então é disso que eu estava 

chamando ele. "Supondo que eu poderia ter acesso com a 

minha conexão." Não há prêmios por adivinhar que ele quis dizer que 

eu, iria bancar A Boneca Barbie e colocar a palavra dura na minha 

melhor amiga e seu homem super-quente. “Eu n~o tenho o h|bito de 

usar meus amigos para uma história. E mesmo que eu tenha perdido 

a cabeça, me tornado uma moradora de rua e começar a usar às 

pessoas que me importam para continuar minha carreira, meu nome 

seria arrastado na lama.” 

"Richard", ele me corrigiu, a veia em seu pescoço pulsando. "E não 

foi você quem estava reclamando no outro dia como você queria algo 

mais carnudo, mais relevante para relatar?" 

Oh, por favor me diga que ele não estava se referindo a isso. “Eu 

estava falando sobre o novo projeto de lei de saúde que está no 

senado, ou talvez a empresa farmacêutica aumentando o preço dos 

medicamentos que salvam vidas. Ou até mesmo investigar o 

movimento de portadores de capacete de alumínio que acreditam 

que o Colisor de Hádrons nos transferiu para um universo paralelo.” 

Eu era uma fanática  por teoria da conspiração. 

"Essas histórias estão todas tomadas." O couro de sua cadeira 

rangeu quando ele se inclinou para trás, sem calor no seu 

sorriso. “Ent~o, você pode ir para LA e escrever a história que eu te 

dei ou encontrar algo igualmente suculento. Mas eu quero isso 

baseado em entretenimento e que seja interessante. Temos pessoas 

depressivas o suficientes nesta cidade, e a seção de arte não deve dar 

a eles vontade de tomar outro Valium.” 

"Tudo bem." O olho rolou inevitavelmente quando eu me 

levantei. "Eu estarei no primeiro vôo amanhã." Eu não esperei para 



 

 

ser dispensada, dando-lhe um aceno meio indiferente quando me 

virei. 

Que nervo desse homem. Eu bati a porta de modo infantil quando 

sai. Havia uma chance de nevar no inferno antes que eu vendesse a 

coisa mais próxima que eu tinha de uma irmã para algum pedaço de 

merda como meu chefe. Eu ainda estava fervendo enquanto voltava 

para a minha mesa. 

"Ei, Lila." Chris do esportes encostou-se na parede do meu 

cubículo, seus grandes bíceps protuberantes contra as mangas da sua 

polo. "Como vai você?" 

"Hey, Chris." Fiz o meu melhor para forçar o sorriso. "Indo bem." 

Ele era fofo em uma espécie de quarterback. Alto, atlético, com 

cabelos tão brilhantes que eu poderia usar o reflexo para reaplicar 

meu batom. Mas eu estava quase certa de que ele estava mais 

apaixonado por si mesmo do que ele poderia estar por qualquer 

mulher. E atletas realmente não era minha coisa, e é por isso que eu 

estava evitando seus avanços nos últimos três meses. 

"Então, eu estava pensando." Seus olhos caíram para os meus 

seios, seus lábios se espalhando em um sorriso. “O jogo do Giants, em 

Jacksonville, é neste domingo na MetLife. Achei que você gostaria de 

se juntar a mim." 

Uau, ele finalmente teve coragem de me convidar para sair e foi o 

melhor que ele pôde fazer? Eu estava pensando em talvez jantar, ou 

um filme em que ele tentaria deslizar para a segunda base no 

momento em que os créditos rolassem, mas um jogo? Ele pelo menos 

me conhecia? 

"Você não está trabalhando nesse jogo?" Eu olhei para ele com 

desconfiança, a questão era mais retórica desde que ele me disse em 

mais de uma ocasião que ele cobria quase todos os jogos tanto em 

casa quanto na estrada. 



 

 

"Bem, sim." O sorriso arrogante fez duas covinhas aparecerem em 

suas bochechas. “Eu posso conseguir um passe extra para a sala de 

imprensa. Você tem credenciais de imprensa, então não vai haver 

esforço.” 

"Bem, caramba." Pensei na oferta por um minuto a mais do que 

merecia. "Tanto quanto eu amaria." Assistir futebol avaliado por um 

canal ridículo. “Estou saindo da cidade amanh~. Talvez outra hora." 

"Isso é uma droga." Chris parecia genuinamente desapontado, 

garotas recusando-o provavelmente era uma novidade. "Aonde você 

vai? Você vai voltar em breve?" 

"LA", eu respondi, o pensamento de ver Tia e conseguir um tempo 

mais quente estava tornando a idéia mais atraente. "Não tenho 

certeza por quanto tempo eu vou ficar, mas talvez pudéssemos fazer 

algo quando eu voltar?" 

Por que eu tive que adicionar a última parte estava além de 

mim. Eu estava quase certa de que eu não estava interessada em 

Chris de maneira alguma que fosse romântica. Mas, embora houvesse 

pouca chance de um relacionamento florescer entre mim e o Capitão 

Camisa Polo, fazia um tempo desde que eu tinha saído. E poderia ser 

bom fazer sexo com um pênis real para variar. Todos esses 

músculos. Esperando que ele se mantenha flexionado em todos os 

lugares certos também, é claro. 

"Sim, isso seria ótimo." Seu peito estufou, sua confiança 

restaurada. "Você sabe, por um segundo eu pensei que você poderia 

estar me dispensando." Ele balançou a cabeça, descartando o 

pensamento de que qualquer um poderia estar imune ao seu 

charme. "Mas então percebi o quão ridículo isso seria." 

"Sim." Eu tentei sufocar minha careta. "Totalmente ridículo." Eu 

dei um soco leve em seu braço grande e forte, imaginando o quão 

pior o dia poderia ficar. "Eu vou te ligar." 



 

 

"Por que você não me dá seu número, apenas no caso de você 

perder o meu." Ele me deu uma piscadela, não tão sutilmente me 

lembrando que eu ainda não havia usado o número nos três meses 

desde que ele tinha dado para mim. 

"Claaaaaaaro." Eu esperava que a descrença fosse apenas por 

dentro e não estampada em todo o meu rosto. "Eu vou escrever para 

você." Eu folheei meu bloco de anotações e rabisquei meu número 

contra o meu melhor julgamento. 

Talvez não fosse tão ruim assim? Enquanto ele não parecia muito 

brilhante, ele sempre foi educado. E com certeza, ele gastou uma 

quantidade obscena de tempo checando meus peitos, difícil de evitar 

aqueles idiotas, eu tinha sido abençoada ou amaldiçoada com um 

decote amplo, mas ele tinha sido nada além de legal para mim. Além 

disso, ele era atraente; a maioria dos homens ao redor do escritório 

parecia um anúncio ambulante de medicação para colesterol ou 

disfunção erétil. Consulte o seu médico para verificar se inflar o pau é 

ideal para você. 

Eu deveria dar a ele uma chance. Não era como se todo homem 

que eu namorasse tivesse que se transformar em um relacionamento 

longo e sério. Além disso, fazia tanto tempo desde que eu tive sexo de 

verdade que era possível que tivesse recuperado a minha 

virgindade. Eu fiz uma anotação mental para investigar a regeneração 

do hímen mais tarde. 

"Aqui está." Eu rasguei a página e entreguei a ele, o pedaço de 

papel dobrado cuidadosamente antes de deslizar em seu bolso. 

"Obrigado. Desfrute de LA” Ele bateu na lateral do meu cubículo e, 

em seguida, saiu, um sorriso satisfeito no rosto. 

Ugh. 

Eu tinha problemas. 



 

 

Embora, eu estivesse a menos de vinte e quatro horas de 

embarcar em um avião para uma história que eu ainda não havia 

concebido, mas a interação com Chris ainda estava pesando em 

minha mente. 

Eu tinha uma visão um pouco distorcida sobre 

relacionamentos. Não era que eu fosse uma puritana, ah não, eu 

adorava sexo tanto quanto qualquer um. Provavelmente mais, o que 

eu atribui totalmente à genética, mas eu simplesmente não conseguia 

fazer a coisa do sexo casual. 

De. Jeito. Nenhum. 

Eu tentei alguns anos atrás, fui para casa com um cara que mal 

conheci em uma festa. No momento em que chegamos à parte de sexo 

eu estava tão longe de estar excitada, que nem mesmo lubrificante 

ajudou. Parecia muito artificial, forçado demais. E sem a conexão 

emocional, eu simplesmente não poderia ir. Foi uma das piores 

experiências sexuais da minha vida, e perder a minha virgindade não 

foi um piquenique, então isso estava dizendo alguma coisa. 

Engraçado como isso se torna um problema quando sua mãe 

dirige um clube de cavalheiros em Vegas e a maioria dos garotos com 

quem você cresceu presumia que você era uma prostituta. 

É claro que minha mãe também nunca foi prostituta, só a minha 

avó, minha mãe era a jovem empreendedora que decidiu que, se sua 

mãe tinha vendido sua bunda, ela poderia muito bem estar lucrando 

com isso. Então, enquanto outros adolescentes trabalhavam em meio 

período no shopping, minha mãe estava coordenando as funcionárias 

da vovó. O que eu acho que fez dela uma cafetina. 

Mas não contente com o pensamento pequeno, ela fez algumas 

aulas na faculdade comunitária e antes que você percebesse, ela 

transformou seu pequeno negócio em uma grande atração de 

Nevada. E enquanto era completamente legal, quase tudo estava em 



 

 

Vegas, ela conseguiu a atenção da lei de uma maneira diferente, o 

xerife local se apaixonou desesperadamente por ela. Sim, você ouviu 

isso direito, meu pai era um xerife enquanto minha mãe era uma 

cafetina. 

O que soava como um slogan para um filme de segunda categoria, 

nem sequer vamos começar com uma análise freudiana, era na 

verdade minha vida, e se eu não tivesse sido criada em uma 

quantidade obscena de amor, provavelmente estaria em terapia. 

E além de uma forte aversão a uma noite, eu escapei relativamente 

incólume. Embora também tenha sido provavelmente uma das razões 

pelas quais eu não tive um namorado sério até que me mudei de casa 

e fui para a faculdade em Nova York. 

Afastar-se foi intencional. Embora nem todas as mulheres em 

Vegas usassem lantejoulas em seus peitos, eu simplesmente não me 

encaixava no deserto. Então eu queria a cidade grande, e não havia 

lugar melhor que Nova York. Ironicamente, parecia mais em casa do 

que em casa, e é por isso que não voltei depois de me formar. Isso e, 

obviamente, eu queria ser uma grande jornalista. 

Sacudindo pensamentos que eram muito profundos para uma 

quinta-feira, ignorei o barulho do escritório, peguei meu celular e 

disquei. 

"Ei, luz do sol, você não está cansada de ser alegremente feliz 

ainda?" Eu suspirei no telefone, sentindo sua falta e de sua loucura 

mais do que eu poderia colocar em palavras. 

"Lila!" Tia gritou de volta. "Eu juro que você deve ser médium ou 

algo assim, porque eu estava prestes a ligar para você." 

"Realmente, tudo bem em LaLa Land?" Fazia apenas alguns dias 

desde a última vez que falamos, mas com Tia você nunca poderia 

dizer. Se alguma vez alguém se encontrasse em apuros em tão pouco 

tempo, seria o mulher na outra ponta do telefone. 



 

 

"Tudo está perfeito." Eu podia ouvir o sorriso em sua voz. "Mas eu 

preciso ir para essa coisa de caridade estúpida do estúdio e decidir o 

que vestir está me deixando louca." Ela respirou, exasperada. “A 

estilista que eles enviaram quer me fazer parecer uma estrela 

pornô. E quando eu disse a ela que o vestido de grife que ela escolheu 

era sacanagem, ela quase me matou com os olhos. Eu preciso de você 

e de sua sincera opinião, não confio nessas pessoas." 

“Bem, você pode contar comigo para inform|-la se estiver se 

vestindo como uma prostituta. Quero dizer, se alguém deve saber sou 

eu, certo?" Eu ri, deixando de mencionar Dick e sua ideia sobre o 

evento de caridade que eu tinha certeza que era a mesma sobre o 

qual ela estava falando. “Além disso, sinto falta do seu rosto, e é por 

isso que eu estava ligando. Estou indo a Los Angeles para visitar." 

"Mentira. Você está vindo aqui? Oh, obrigada Senhor e todos os 

santos! Quando você está chegando aqui? Nem pense em reservar um 

hotel, você sabe que ainda estou irritada desde a última vez que você 

fez isso.” Ela disparou as palavras mais r|pido do que eu poderia 

responder. 

“Eu pensei que você apreciaria o espaço. Eu sei que você não fica 

muito tempo com Eric quando está filmando. Eu não queria estragar 

seus planos de sexo louco com o seu marido." Eu não pude deixar de 

rir. 

"Querida, há quanto tempo você me conhece?" Tia riu. “Nem os 

deuses viking têm esse tipo de poder. Agora, me diga quando você 

estará chegando aqui, temos planos para fazer." 

"Eu preciso reservar a passagem, mas espere-me em algum 

momento amanhã." Afundei na cadeira do meu escritório e comecei a 

olhar para os vôos. "Vou enviar-lhe os detalhes do meu vôo." 

“Merda, prometi { m~e do Eric que iria com ela para Santa 

Bárbara amanhã. Ela queria fazer alguma coisa de degustação de 



 

 

vinhos. Eu não tenho certeza de quanto tempo eu vou estar 

fora. Posso cancelar?" 

“N~o seja boba, n~o h| necessidade de cancelar, especialmente 

uma degustação de vinhos. Apenas traga uma garrafa decente e eu 

pegarei um táxi do aeroporto." 

"Eu só vou conseguir as coisas boas, e não, você não vai pegar um 

táxi." O tom dela me avisou que não estava em discussão. "Vou 

mandar o Ryan. Tenho certeza que ele ficará feliz em ir buscar você." 

"Ok", eu respondi um pouco mais rápido do que deveria. "Quero 

dizer, que seja." 

Ryan York era o braço direito de Eric Larsson. parte motorista, 

parte empresário, inteiramente quente, era literalmente um pecado o 

homem não estar estrelando a sua própria tela de cinema. 

Com vinte e seis anos, cabelos castanho-claros, olhos castanhos 

escuros e um corpo que obviamente passava muito tempo na 

academia, ele era uma fantasia sexual ambulante. E mãos no coração, 

ele era legitimamente o homem mais atraente que eu já vi. Ainda 

mais quente que Eric, se isso fosse humanamente possível. 

Com um senso de humor e um sorriso maldoso para combinar, 

não era difícil passar tempo com ele sempre que nossos caminhos se 

cruzavam. Na verdade, eu estava ansiosa por isso, amando o colírio 

para os olhos e material de masturbação que ele fornecia. Eu menti 

sobre meu vibrador mais cedo, totalmente foi nomeado após 

conhecer ele. 

E enquanto trabalhar para o seu amigo de grande sucesso poderia 

ser um problema para alguns homens, Ryan usava-o como um 

distintivo de honra. A coisa toda de lealdade e dever era uma virada 

adicional, porque claramente ele não precisava de mais razões para 

molhar minha calcinha. 



 

 

"Sim, eu percebi que você ficaria bem com isso." Ela riu, nem 

mesmo fingindo não notar o meu entusiasmo com a menção do nome 

dele. "Algo que você queira compartilhar?" 

"Infelizmente, nada." Suspirei, a falta de algo era em parte minha 

culpa. 

Eu não tinha exatamente dito a ele como me sentia, e Ryan estava 

sempre flertando com todo mundo. Sua atenção e sorriso sexy não 

eram exclusivamente para mim, as outras destinatárias mais do que 

felizes em aceitá-lo em sua oferta de ser amigável. 

Ryan não era apenas um paquerador, mas também um 

participante ativo no carrossel de sexo casual. Eu tinha visto os sinais, 

as frequentes mensagens de texto que ele parecia receber tarde da 

noite, o sorriso insolente se espalhando por seu rosto antes de 

silenciar seu telefone. E se isso fosse o que eu notei, imagine o que eu 

não tinha. 

"Você sabe que ele está interessado." A voz de Tia baixou e eu não 

tinha certeza se o homem em questão estava por perto ou ela estava 

apenas sendo discreta. 

“Eu tenho peitos e estou respirando, Tia. É claro que ele está 

interessado." Revirei os olhos, tendo uma boa ideia do alcance 

do tipo de Ryan. 

Não que eu o culpasse. Ele era jovem, bonito e tinha acesso a 

hordas de mulheres bonitas, apreciar o bufê de vaginas fazia 

sentido. E eu não podia nem odiá-lo, porque ele não era um idiota 

sobre isso, ser respeitoso e enlouquecedor também estava em sua 

sacola de truques. 

Além disso, eu não tinha ninguém para culpar além de mim 

mesmo por minha falta de satisfação com a marca Ryan. Tenho 

certeza de que se eu desse a ele a menor chance estaríamos fazendo 

sexo quente com abandono imprudente, como ele provavelmente 



 

 

fazia com outras mulheres. Exceto que não havia como eu querer ser 

uma delas. Não, eu preferiria sofrer em silêncio com um vibrador e 

olhar para ele como uma idiota. Deus, se isso não soou trágico. Eu 

realmente precisava namorar. E esperançosamente encontrar um 

namorado que pudesse me fazer gozar e ficar por perto, eu precisava 

do pacote completo. 

"De qualquer forma, isso não importa." Eu empurrei as idéias de 

Ryan e sua sensualidade para fora da minha mente, havia coisas mais 

importantes que exigem minha atenção no momento. "É melhor eu 

reservar este vôo, ainda preciso ir para casa e fazer as malas." 

"E arrumar algo legal, eu quero que você venha para essa coisa de 

caridade comigo." 

"Tia, os ingressos custam três mil." 

Claro, eu poderia invadir minha conta poupança para o ingresso e 

um vestido, mas não ajudaria os sentimentos borbulhando dentro de 

mim. Porque mesmo que eu não fosse escrever a história, a coisa toda 

parecia desonesta. 

“Eu n~o posso pagar. E nem pense em me comprar um ingresso,” 

eu a avisei sabendo o quão rápido ela poderia ir em uma tangente 

quando sua mente estava definida. 

“O que faz as pessoas pensarem que podem me dizer como eu 

deveria gastar meu dinheiro? Primeiro, Eric tendo um problema 

porque eu paguei por mantimentos, e agora você com o não me 

compre um ingresso.” Ela riu, obviamente n~o t~o aborrecida quanto 

soou. “Ele tem uma mesa, confie em mim, é o dinheiro dele n~o 

meu. Então pare de discutir, vá fazer as malas, reserve o seu vôo e 

chegue aqui para que você possa me salvar desse estilista horrível.” 

"Tudo bem, tudo bem." Eu acenei para ela, sabendo que era 

melhor guardar o argumento para mais tarde. “Nós discutiremos 



 

 

quando eu aterrissar. Reabasteça seu arm|rio de bebidas alcoólicas.” 

As bebidas seriam necessárias. 

“Baby, Eric tem um porão. Nem mesmo você poderia secar esse 

lugar." 

“Soa como um desafio para mim. Eu te vejo em breve." 

Nós rapidamente nos despedimos e terminamos a 

ligação. Enquanto isso, meus dedos se movimentaram no meu laptop 

enquanto eu reservava um vôo das seis da manhã para Los Angeles 

saindo do JFK. Eu já estaria odiando a vida no início da manhã, jogue 

uma mudança de horário e amanhã ia ser um barril de pólvora. Ainda 

assim, havia um porão abastecido, o calor e o motorista 

acompanhante do aeroporto que valeriam a falta de sono, mesmo que 

o passeio não fosse o que eu realmente queria. 

Ugh. 

Era definitivamente uma noite para o Ryan. Infelizmente, teria que 

ser a versão motorizada que ficava na última gaveta da minha mesa 

de cabeceira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

EU ODIAVA AS PRIMEIRAS HORAS DA MANHÃ. 

A escuridão lá fora, o sopro de respiração visível que expelia dos 

meus pulmões toda vez que eu abria minha boca, era como estrelar 

meu próprio filme de terror.  Minha falta de sono, contribuindo para 

a carnificina. 

E não vamos nem falar sobre que horas obscenas eu tive que 

acordar para que eu pudesse tomar banho e me fazer parecer 

humana. Não havia como eu sair do avião com um par de calças de 

yoga e um coque bagunçado quando Ryan enlouquecedor York, 

estaria do outro lado da jornada. Mas mesmo que meu pulso tenha 

disparado e minhas regiões inferiores se apertassem apenas com a 

menção de seu nome, transformando-me em uma caricatura da 

Disney, assobiando melodias alegres sobre a alegria da vida ou 

alguma merda assim, não estava acontecendo. Havia um tanto de 

alegria que eu era capaz antes das dez da manhã e eu estava 

atualmente no máximo. 

No minuto em que cheguei imediatamente me arrependi de minha 

escolha de roupa. A jaqueta de couro, botas até o joelho e vestido que 

eu usava quando saí do meu apartamento tinham sido perfeitos para 

uma manhã de Nova York no outono. Mas na Califórnia, eu estava 

assando viva enquanto eu lutava meu caminho pelo aeroporto até o 

ponto de encontro. 

"Ei, princesa." Ryan deslizou seus óculos escuros pela ponta do 

nariz, espiando por cima das lentes enquanto o barulho subia por sua 

garganta. "Ouvi dizer que você está procurando uma carona." 

Oh. Socorro. Meu. Jesus. 

Cada músculo do meu corpo se apertava ao som de sua voz, 

minhas pernas congelando no lugar enquanto meus olhos corriam 



 

 

para cima e para baixo no comprimento de seu corpo. Ele era lindo, 

quente em um par de jeans desbotados e uma camiseta que abraçava 

cada curva de seu abdômen como minha língua estava doendo para 

fazer. 

Seus olhos estavam em mim, fazendo sua própria pesquisa, 

enquanto um sorriso sexy brincava em seus lábios. E enquanto meu 

cérebro sabia que flertar era sua linha de base, meus hormônios 

ignoravam esse detalhe, minhas partes de menina estavam salivando 

mais que um cão raivoso. 

"Ryan." Minha mão agarrou minha mala, mais por estabilidade do 

que qualquer outra coisa. "Eu preciso tirar minhas roupas." 

Eu sabia o que estava dizendo. Embora eu pudesse culpar o calor, 

a fadiga, o fuso horário ou talvez aquela merda de camiseta, eu tinha 

controle total sobre a minha boca. As palavras tinham sido 

intencionalmente sugestivas e ligeiramente inapropriadas, porque se 

ele fosse me matar com a conversa sexy logo de cara, então eu tinha 

que combatê-la com algo. 

"Bem, Lila." Sua mandíbula apertou, meu nome soando mais sujo 

do que deveria. "Você veio ao lugar certo. Eu tenho doutorado em 

despir alguém." 

Oh. Aposto que ele tem. 

Nosso jogo não era novo. Nós jogamos insinuações um ao outro 

como se Hallmark tivesse jogado saudações e, embora ele fosse um 

jogador melhor do que eu, não me importava. A emoção estúpida que 

me deu, foi mais gratificante do que os orgasmos que eu recebia de 

seu xará movido a bateria, mesmo sabendo que eu provavelmente 

era apenas o sabor do mês. Inferno, o fato de ter durado tanto tempo 

foi provavelmente porque eu não tinha dormido com ele. Isso, ou nós 

não nos vimos o suficiente para ele estar cansado de mim ainda. Ou, 

eu não tinha certeza de quantas possibilidades alternativas estava 



 

 

apontando agora, ele simplesmente gostava de brincar comigo. Eu 

não odiava exatamente brincar com ele, mesmo sabendo que 

provavelmente não iria a lugar nenhum. 

"Eu acho que posso dar conta." Eu disse palavras que não queria 

necessariamente dizer quando procurei por um banheiro nas 

proximidades. "Mas eu realmente preciso me trocar." 

Ele sorriu, me salvando de outro ataque verbal quando ele acenou 

com a cabeça para um sinal de banheiro que eu obviamente tinha 

perdido. Então, pegando a mala da minha mão, ele a levou para a 

porta, de pé  ao lado enquanto esperava. 

"Eu vou esperar aqui, tome o seu tempo." 

"Obrigado, eu serei rápida." 

Ignorando a tensão sexual que crepitava entre nós, levei minha 

mala ao banheiro e encontrei uma cabine vazia. 

Eu precisava sair da minha roupa e ir para algo mais legal antes de 

dar insolação a minha vagina. E se eu fosse sincera, apenas uma parte 

dela era relacionada ao vestuário. 

Com espaço limitado, eu rapidamente tirei a roupa, 

imediatamente me sentindo melhor quando o ar frio atingiu minha 

pele quente, e me troquei para algo mais apropriado para o clima. 

E então, com um rápido recolhimento e verificação do espelho, eu 

estava de volta do banheiro para encontrar Ryan encostado 

casualmente na parede com o celular na mão. 

“Uau.” A apreciaç~o em seus olhos agora visível sem os óculos de 

sol que ele usava em ação. "Eu acho que estou apaixonado por seu 

vestido." 

"Obrigado." Minhas mãos alisaram o tecido, secretamente 

emocionado que ele gostou. "Ele é apenas limpo a seco, muito 

trabalho de manutenção para você." 



 

 

"As manutenções são para otários." Ele pegou a mala das minhas 

mãos e inclinou a cabeça em direção à porta. “Além disso, sou um 

firme assinante de que as regras são: roupas são superestimadas. 

Aposto que metade da merda impressa nas etiquetas é mentira." 

Claro que ele estava certo. Sobre o vestido, não as regras. Eu 

lavava o vestido à mão e nada de ruim tinha acontecido, mas eu me 

preocupava com o que minha boca faria se eu começasse a falar sobre 

as mãos e o que ele poderia fazer com elas. Era um campo minado de 

decisões ruins, e uma que eu não estaria fazendo hoje. 

Saímos do terminal e fomos para o sol da manhã. Seu Hummer 

preto estava estacionado relativamente perto, ele carregava minha 

mala nas costas enquanto eu subia no banco do passageiro. 

"Então, me diga uma coisa..." Minha cabeça virou para encará-lo 

quando ele deslizou para o banco do motorista e prendeu o cinto de 

segurança. 

"Ok". Ele deu de ombros, sem perder o ritmo quando o sorriso se 

espalhou por seus lábios. "Eu tenho um pau muito grande." 

"O que diabos?" O ar dos meus pulmões expelidos em uma corrida 

enquanto meu cérebro avisou meus olhos para não olhar para baixo 

para confirmar. Ok, então talvez eu tenha olhado antes e desde as 

primeiras investigações ele estava dizendo a verdade, mas agora ele 

tinha dito em voz alta que era mais difícil não ir lá. Droga, agora eu 

realmente queria olhar. "Por que você me falou isso?" 

Não olhe para a virilha dele. 

Não olhe para sua virilha. 

Não, tarde demais. Meus olhos flutuaram para a braguilha de seu 

jeans. 

"Você me disse para dizer uma coisa." Ele sorriu, pegando meus 

olhares não tão discretos. "Então eu fiz." 



 

 

"Era uma pergunta e eu não tinha terminado." 

"Você não deveria ter parado então." Ele deu a partida, seu sorriso 

continuou enquanto ele me olhava de lado, saindo do 

estacionamento. "Você disse uma coisa e depois fez uma pausa. Se 

você quisesse perguntar outra coisa, você deveria ter sido especifica 

sobre o que você queria saber, você provavelmente deveria ter 

acabado de perguntar.” 

Sem palavras. 

Eu estive com ele talvez trinta minutos? Quarenta e cinco no 

máximo, e ele já havia me dito que ele tinha um grande pau e se 

ofereceu para me despir. Ok, eu era uma participante disposta, 

nadando na água escura junto com ele. Mas enquanto eu deveria ter 

ficado horrorizada e possivelmente ofendida, eu não estava nenhum 

dos dois. Meus olhos ainda olhando para o seu colo, tentando 

radiografar a visão através desses fantásticos jeans. 

“Lila, você percebe que você est| verificando o meu pau?” Ele riu, 

forçando a minha atenção de volta para seus olhos. "Eu estou 

totalmente bem com isso, mas eu só quero ter certeza que você não 

estava acariciando nem nada." 

"Boa escolha de palavras", digo, meus olhos atirando para cima, 

não permitindo que meu olhar mergulhasse mais abaixo do que o 

queixo. Claramente, meus olhos não podiam ser confiáveis para se 

comportar, então eu precisava estabelecer uma zona de exclusão. 

"Obrigado, foi intencional." As bordas de seus lábios subiram 

quando entramos no trânsito. 

Ele era muito melhor nisso do que eu. Sua brincadeira sexy e 

divertida me forçou a melhorar meu jogo. Porque é isso que era, um 

jogo. E por mais tentador que fosse perder-me no desempenho de 

tudo isso, nada sério jamais aconteceria. 

Porque Ryan não tinha nada sério. 



 

 

Enquanto ele não tinha uma namorada há algum tempo, ele nunca 

pareceu carente de companhia feminina. Elas não pareciam se 

importar em ser seus brinquedos, e eu não queria fazer parte de seu 

harém. 

Não é isso que eu queria, certo? 

A menos que eu quisesse...? 

"Então, de volta à minha pergunta inicial." Eu levantei minhas 

mãos, parando-o antes que ele oferecesse outra coisa que eu não 

deveria querer saber, mas queria muito. “E antes de você me dar 

qualquer outra informação não solicitada, deixe-me ser clara. Eu ia 

perguntar sobre a coisa de caridade da MCM." 

"Chato." Ele gemeu. “Por que diabos você quer saber sobre 

isso? Eu pensei que você fosse meu povo, Lila.” Ele balançou a cabeça, 

um pequeno sorriso insinuando que ele não estava tão enojado 

quanto fingia. "Você sabe, nos sentamos à margem e zombamos das 

pessoas famosas." 

"Seu melhor amigo é famoso", indiquei "O mesmo cara que 

também estava pagando seu salário." 

"Exatamente, mas eu tenho chamado ele de idiota antes que o 

dinheiro rolasse, apenas fazendo a minha parte para mantê-lo real." 

Eu amei o quanto ele não foi afetado por tudo isso. Que ele de 

alguma forma assimilou seu estilo de vida sem amargura, sem 

pretensão e ele ainda chamava seu super famoso melhor amigo de 

um idiota sem hesitação. 

"Eric não é um idiota." Eu aliviei em meu assento, a corrida lenta 

de ar passando pelos meus lábios enquanto eu respirava. “Ele é 

inteligente, sexy e muuuito talentoso. Eu não posso esperar para vê-

lo novamente." Minhas mãos agarraram sonhadoramente sob meu 

queixo. 



 

 

Eric era de fato todas essas coisas, mas eu não sentia nada por ele 

além de uma apreciação casual por sua boa aparência, ele era quente 

e eu não era cega, ainda era grata porque ele fazia Tia feliz. 

Mas eu não pude deixar de espetar Ryan, sabendo que a linha de 

seu quarto às vezes incluía uma ou duas mulheres que o haviam 

usado para chegar a Eric. E a única coisa que ele não gostava era ser o 

prêmio de consolação de alguém. 

"Mais uma vez você me decepciona." Ryan balançou a cabeça, 

revirando os olhos. "Eu tinha tantas esperanças para nós e ainda 

assim, você me feriu." 

"Oh, pare." Eu gentilmente empurrei seu braço, amando que eu 

tinha uma desculpa legítima para tocá-lo. "Eu sei que seu ego não é 

tão frágil, e você sabe que eu estava brincando." 

"Você quer me beijar e fazer as pazes?" Ele virou a cabeça, um 

sorriso que poderia derreter uma calcinha tocando em seus 

lábios. "Eu posso encostar." 

SIM! 

Quem se importava se fosse apenas uma vez? Eu aposto que 

valeria a pena, meus lábios nem se importando com os beijos médios 

que provavelmente se seguiriam. Porque os beijos de Ryan York 

pareciam ser inesquecíveis. Ninguém poderia ter uma boca assim 

e não saber usá-la. Aposto que ele sabia exatamente o que fazer com 

isso, e beijar seria apenas o começo. 

"Talvez mais tarde." Palavras que eu não queria dizer foram 

oferecidas pela minha boca. Porque claramente eu era esperta 

demais para meu próprio bem. "Vou esperar." 

"Você que sabe." Ryan encolheu os ombros, completamente não 

afetado quando seus olhos voltaram para a estrada. 

Fiquei maravilhada com a sua capacidade de ser tão legal, tão 

controlado, quando ficar perto dele me fazia sentir uma bagunça 



 

 

quente. Graças a Deus eu ainda tinha a habilidade de camuflar minha 

atração para que ele não me visse como a idiota resmungona que ele 

me reduzia quando eu chegava perto demais. 

"Então, o evento de caridade." Eu tentei de novo, forçando minha 

mente totalmente neutra. "Como é?" 

Não havia a menor chance de eu escrever a história que Dick 

queria que eu escrevesse. Uma exposição em uma das maiores noites 

de noites de Hollywood não estava acontecendo. Mas isso me fez 

pensar que talvez eu pudesse trabalhar em um ângulo diferente. Uma 

visão privilegiada e imparcial da vida dos ricos e dos belos, não como 

uma peça de fofoca, mas como uma ilustração de sua normalidade - 

uma espiada atrás da cortina. Ainda eram apenas pensamentos rudes 

na minha cabeça, mas se a informação fosse dada de bom grado e não 

sob falsos pretextos, então certamente isso estava certo, certo? E 

ninguém seria mais imparcial do que eu, e finalmente apresentaria o 

grupo de humanos aparentemente em pedestais sob uma luz precisa. 

Sua cabeça virou e ele olhou para mim estranhamente, como se 

alguma coisa na minha voz o tivesse tirado ou ele pudesse ler minha 

mente. 

"Primeira regra do Clube da Luta, Lila." Sua sobrancelha subiu, sua 

voz enviando um arrepio na minha espinha. "Você não fala sobre o 

Clube da Luta." 

"Tudo bem." Eu suspirei, tentando fingir que não era grande 

coisa. "Teria sido fora do registro." 

“Você é uma repórter. Nada está fora do registro." Seus lábios se 

contorceram em um sorriso. “Mas falamos o suficiente sobre você, 

deveríamos estar falando de mim. Diga-me, o quanto você sentiu 

minha falta?" 

E com isso, entramos em uma conversa fácil sobre nada 

importante. Eu menti e disse a ele que não havia lhe dado um 



 

 

segundo pensamento e, em seguida, convenientemente desviei o 

assunto perguntando a ele como ele tinha estado e como a vida o 

estava tratando em geral. Ele estava relaxado, falando livremente 

enquanto ele me pegava na velocidade desde que nos vimos pela 

última vez há algumas semanas em Nova York. Mulheres ou namoro 

não foram mencionados, o assunto que ele convenientemente evitou 

quando falou sobre outras coisas. E ou ele era um menino de coro que 

ia cedo de casa para a igreja, o que não havia uma chance de ser, ou 

estava sendo discreto. 

Eu deveria ser grata, mas não pude deixar de estar 

curiosa. Imaginando se a omissão de informação tinha sido 

intencional porque era eu. Se não fosse por Tia - que era melhor em 

coletar informações do que o FBI - eu nunca saberia da porta 

giratória de mulheres. 

Enquanto sua melhor amiga se estabeleceu com um cara que 

queria algo significativo, Ryan não mostrou sinais de seguir o 

exemplo. Ainda assim, se todos fossem adultos, ele realmente não 

estava fazendo nada errado. 

"Então, eu ouvi dizer que você tem uma nova namorada", eu 

perguntei, sabendo muito bem que era uma mentira. "Que nome Tia 

disse que era?" Eu bati meus dedos em meus lábios fingindo que não 

me lembrava da ruiva que ele aparentemente namorou há algumas 

semanas atrás. "Celeste?" 

"Tia tem uma boca grande." Ryan levantou uma sobrancelha, seu 

rosto não traía nada. “E ela n~o é, nunca foi e nunca ser| minha 

namorada.” 

"Uau, meu erro, então." Eu fingi que sua forte negação não me 

excitou. "Eu acho que há muito mais peixes no mar." Infelizmente, era 

provavelmente o seu desejo de experimentar mais da lagoa que o fez 

jogar a pobre Celeste de volta. 



 

 

“Bem, sorte por você n~o estar interessada em um namorado. Eu 

sou um candidato livre." 

Sim, aposto. Livre para jogar em campo, semear sua terra 

selvagem ou qualquer outra coisa que ele quisesse fazer. Assim como 

eu poderia fazer. 

Exceto que eu não estava fazendo e não queria. 

E isso me incomodou. 

O que não fazia sentido, porque o que ele deveria fazer? Ser um 

leitor de mentes celibatário que manteve seu pau em segredo na 

chance que eu me juntasse e dissesse que estava realmente 

interessada? Sim, é isso que ele deveria estar fazendo. Esperando por 

um relacionamento fictício que ele já havia declarado que não estava 

interessado - ele é um homem livre, lembre-se e para mim ter essa 

aventura casual, não era uma opção. Ah, e nós provavelmente 

arruinaríamos nossa amizade e tornaria isso estranho para nossos 

melhores amigos. 

E eu costumava pensar que eu era tão racional. 

Empurrando tudo isso de lado, voltei a conversa para um 

território mais seguro e perguntei-lhe sobre seus planos para a 

próxima semana. Felizmente, esses planos não envolviam outras 

mulheres, ou, se o fizessem, ele não as mencionou. 

Voltamos a jogar nosso jogo de insinuações sedutoras até 

chegarmos aos grandes portões de ferro preto da mansão de 

Larsson. E mesmo que eu tivesse visto tudo isso antes, não foi menos 

impressionante quando Ryan estacionou o carro e fizemos nosso 

caminho até a porta da frente. 

A casa de Eric era enorme para os padrões de qualquer um. Com 

tantos quartos que você precisava de um GPS para encontrar o 

caminho de volta, era igualmente bonita e intimidante. Se a casa em si 

não fosse espetacular o suficiente, os impressionantes gramados bem 



 

 

cuidados e uma piscina em estilo de lagoa que dava para as colinas 

certamente o fariam. A sedução pelo setor imobiliário não era 

necessária, mas, se houvesse qualquer dúvida, qualquer mulher 

decente de Nova York amaria os grandes closets. 

Então havia o lugar de Ryan, uma pequena cabana aninhada em 

frente à casa. Também era impressionante, mas com menos alarde ou 

grandeza, embora eu ainda não tivesse visto o interior. Ele, como seu 

pênis, tinha sido uma zona de perigo que eu não tinha visitado, 

apesar de querer, porque eu sabia que não era confiável. 

"Lila", disse Eric quando me recebe na porta, envolvendo os 

braços em volta de mim em um abraço amigável. “Tia me enviou 

cerca de quarenta mensagens perguntando se você já chegou. Ela está 

bebendo.” Seu sorriso sugeriu que sua namorada provavelmente 

seria carregada no momento em que ela voltasse. "Estou começando 

a achar que ela ir a Santa Barbara com minha mãe não foi uma boa 

ideia." 

"Sério, Larsson." Ryan riu, passando por nós enquanto levava 

minha mala para dentro da casa. "Você já tem uma mulher, tente 

deixar algo para o resto de nós." 

"Ele tem problemas." Eric revirou os olhos, esperando que eu 

entrasse antes de me seguir. "Sinta-se livre para ignorá-lo." 

Ignora-lo? Por que Eric não me pediu para parar de respirar 

porque essas duas coisas tinham chances iguais de acontecer. 

"Está tudo bem." Eu ri, tentando não ser obviamente 

desajeitada. "Você não está trabalhando hoje?" 

Eric e Tia dividem seu tempo entre os litorais, com seu endereço 

ditado pelo cronograma de filmagem de Eric. Tia era uma colunista 

do The New York Post - poderia trabalhar em qualquer lugar e, 

portanto, não estava acorrentada a uma escrivaninha. Algo que eu às 

vezes invejava. 



 

 

"Quase saindo, eu comecei tarde e pensei em esperar e dizer oi." 

Ele me deu um sorriso ofuscante de Larsson. "Fique à vontade. Eu te 

vejo hoje à noite." 

"Obrigado", eu respondi, apertando o braço dele. “N~o se ofenda 

se eu estiver inconsciente. Estou na costa leste." 

“Nenhum problema. Ryan irá entretê-la se você ficar entediada." 

Sua cabeça inclinou para o homem em questão que ainda estava de 

pé ao lado da minha mala. "Se comporte." 

"Eu sempre me comporto." Ryan abriu a porta, dando a Eric uma 

onda casual. "Vejo você mais tarde, meu senhor." 

"Tchau", Eric disse sorrindo, batendo em Ryan quando ele saiu. 

E então nós estávamos sozinhos. 

Eu. 

Ele. 

A grande casa vazia. 

"Você parece nervosa." Ryan cruzou os braços sobre o peito 

delicioso, seus bíceps lutando contra o tecido de sua camiseta. "Você 

quer falar sobre isso?" 

Senhor. 

A última coisa que eu queria fazer era conversar. Eu queria que ele 

parasse de olhar para mim com aqueles lindos olhos castanhos e me 

beijasse como ele se ofereceu para fazer no carro. Para tomar minha 

boca e depois meu corpo de uma maneira que era até obscena demais 

para dizer em voz alta. Eu queria sexo pornográfico sujo, quente, para 

que amanhã eu andasse engraçado e minha voz estivesse rouca de 

gritar seu nome. 

Então não. 

Eu não queria conversar. 



 

 

Mas eu acho que é tudo que eu teria, porque infelizmente eu não 

faço sexo casual, que era exatamente o que seria. 

Idiota. 

Eu quis dizer isso. 

"Eu deveria...” Lamber você, beijar você, pega aquela camisa que 

você está usando e a colocar num altar e fazer um santuário? "Vou 

colocar minha mala lá em cima." 

"Hey." Ele agarrou meu braço, me parando antes de pegar a mala 

que eu mencionei e levar para o andar de cima. "Eu estava apenas 

brincando antes, você sabe disso, certo?" 

"Claro." Uma risada nervosa borbulhou na minha 

garganta. "Somos totalmente amigáveis." 

Ótimo. Agora eu estava falando como alguém do vale. Tudo o que 

eu precisava fazer era torcer meu cabelo e estalar o quadril e usar 

“como” em todas as frases. Agora não era a hora de alimentar o 

estereótipo da minha aparência de cabelos loiros e olhos azuis. 

"Sim, eu não acredito em você." Ele aproximou-se, seus olhos me 

estudando como se meu rosto pudesse dar respostas. Senhor, por que 

ele teve que escolher hoje para ser tão perceptivo? 

Eu tinha uma escolha a fazer. 

Dizer-lhe algo, como uma mentira e esperar que eu seja 

convincente, então a merda não ficaria estranha. Ou dizer a ele a 

verdade e deixar as coisas ficarem estranhas. 

Ambas as opções eram uma droga. 

E não envolvia ficar nu, então eu acho que eu estava sem sorte. 

"Eu preciso de uma história." 

Ok, então nós estávamos indo por esse caminho. Tecnicamente 

não é uma mentira, e foi a minha razão para estar aqui. 



 

 

"Que tipo de história?" 

“Bem, meu editor quer que eu me infiltre no evento de caridade da 

MCM e faça um artigo para contar tudo. E antes que você olhe para 

mim com olhos de juiz, isso não ia acontecer" Acrescentei não 

querendo que ele sequer pensasse por um segundo que eu usaria 

meu relacionamento com Eric ou Tia para uma história. 

"Eu não ia te dar olhos de juiz." Ele se aproximou, sua mão 

segurando meu braço mais apertado. 

"Não?" 

"Não, isso é muito passivo agressivo para mim." Sua boca se 

contraiu. "Eu teria dito a você na sua cara que eu estava te julgando." 

"Eu não teria feito isso." 

"Eu não teria deixado você fazer." 

Eu não tinha certeza se eram essas palavras, sua proximidade ou 

que eu estava compartilhando meus sentimentos. Não os que 

pertenciam a ele, mas sentimentos, no entanto. De qualquer forma, 

nada disso deveria ter sido quente, mas, enquanto eu estava lá, meu 

núcleo estava queimando como se eu tivesse ingerido um pote de 

pólvora e ele tivesse jogado casualmente uma fagulha. Pior parte de 

tudo, eu não tinha vontade de parar. 

"Assim... e agora?” ele perguntou, sem mover a mão ou o corpo 

para fora da zona da explosão. 

"Eu tenho que descobrir outra coisa." Deus, isso seria mais fácil se 

ele parasse de olhar para mim. Olhe para o outro lado, olhe para o 

outro lado. "Ele quer uma peça de entretenimento, mas não fofoca, e 

nada deprimente." 

"O que explica a visita improvisada." 

"Sim." 



 

 

Normalmente, falar sobre as coisas me fez sentir melhor. E se 

minha melhor amiga não estivesse em algum lugar bebendo suco de 

uva com álcool, meu coração estaria com ela. É o que eu planejei fazer 

quando ela voltar, espero que quando ela estiver sóbria, pudéssemos 

fazer boas escolhas. 

Mas falar com Ryan não me aliviou da mesma maneira. Meu 

estado quente e incomodado complicou a discussão, dificultando que 

eu me concentrasse nas palavras, que eram necessárias se eu 

quisesse uma solução. 

"Então você precisa de uma história." 

"Sim." 

Eu estava com respostas simples e não havia nada que eu pudesse 

fazer sobre isso. Anos de educação não eram páreo para o deus do 

sexo de um metro e oitenta e dois e o fogo que ele havia posto em 

meu núcleo. 

"Tudo bem, nós vamos te contar uma história." Não houve 

hesitação, como se ele pudesse correr até a loja e pegá-lo como um 

litro de leite. 

"Não é tão fácil." Eu tive que desviar o olhar, precisando de um 

alívio de tudo o que era Ryan York para que eu pudesse pensar 

claramente. "E não é problema seu, é meu." 

“Mas agora eu sei, ent~o j| estou envolvido. E o mais importante, 

você poderia usar a ajuda." 

Pelo menos ele foi honesto, e em ambos os relatos, 

correto. Eu poderia usar a ajuda mesmo a contragosto, queira admitir 

ou não. E ele não era o tipo de cara para ficar de braços cruzados, o 

que só me deixava mais louca por ele do que eu já era. 

"Tudo bem." Eu não tinha certeza se estava feliz ou aterrorizada 

que eu estaria trabalhando tão intimamente com Ryan. Mas o sorriso 



 

 

no meu rosto provavelmente não era um bom sinal. "Estou deixando 

claro que eu estou tomando a liderança sobre isso." 

"Você só está procurando uma desculpa para me dominar, não é?" 

Ele riu, seus olhos movendo-se inquietamente pelo meu corpo. "Tudo 

o que você tinha a fazer era perguntar, princesa." 

O homem estava me matando. 

Me matando. 

Mas eu não iria quebrar. 

"Não fique muito animado, isso é trabalho." O lembrete serviu a 

um duplo propósito para ele e para mim; para meus próprios 

hormônios altamente inapropriados. "Agora vamos sentar e 

conversar sobre isso." 

"Tarde demais." Ele sorriu. "Eu já estou animado", ele chamou por 

cima do ombro quando ele se virou e se dirigiu para a sala de estar. 

"Ótimo." 

Eu era uma idiota ou delirante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

COM OS PAIS QUE AINDA VIVEM EM LAS VEGAS, você pensaria 

que eu estaria mais adaptada aos vôos e mudanças de fuso 

horário. Mas eu não estava. Minhas pálpebras começaram a cair logo 

depois do jantar e nem Eric nem Tia voltaram para casa ainda. 

Ryan e eu passamos o dia acampados na sala de estar, minha ideia 

para a história discutida em detalhes. Ele ouviu meu discurso - 

desmascarando as pessoas famosas - e até teve algumas boas 

sugestões. 

Ele pediu pizza e abriu uma garrafa de vinho, nosso jantar 

descontraído nos permitindo falar sobre outras coisas além do 

trabalho. Eu gostava de falar com ele e ver o jeito que ele olhava para 

mim quando ouvia, como se absorvesse cada palavra. 

Ele tinha os olhos castanhos mais incríveis. Profundo e rico como 

o chocolate, o tipo caro que era tão cremoso e delicioso que você não 

se importava com quanto maior ele fazia sua bunda ficar. E o resto 

dele era tão viciante também. Eu precisava manter um registro dos 

meus olhares e distribuí-los como pontos do Vigilantes do Peso. Eu 

tinha certeza que já tinha queimado minha mesada diária enquanto 

meus olhos percorriam seus antebraços deliciosamente fortes, suas 

mãos grandes descansando em seus joelhos. 

Eu até mantive uma distância responsável dele, optando pela 

poltrona em vez do sofá. Mas aqueles olhos e corpo eram como um 

vórtice, e eu poderia estar nadando no polo Norte e ainda sentiria o 

calor dele. 

Tornou-se mais difícil à medida que as horas passavam - a 

mudança de horário, acordar de madrugada, a concentração adicional 

necessária para manter minha boca para mim e eu estava ficando 



 

 

cada vez mais exausta. Todos esses fatores contribuintes 

aumentariam as chances de um deslize, um em que eu cairia em seu 

colo e chuparia seu pau. 

"Você quer que eu te leve para a cama?" 

"Huh?" Minha cabeça se levantou e eu não tinha certeza se tinha 

ouvido direito, ou se meu subconsciente tinha começado a dar 

sugestões. Porque talvez ele me levar para a cama não fosse uma 

ideia tão ruim. Não. Era Ruim, Lila. 

"Eu disse, você quer ir para a cama?" Ele esclareceu. "Claramente 

você está cansada e eu nunca tive uma menina adormecida em mim, 

então não devemos começar isso agora." Seus olhos brilhavam com 

intenção perversa. “A última coisa de que preciso é lhe dar uma ma 

impressão.” 

Sim, não quero que alguém tenha a ideia errada e que ele precise 

provar que estou errada. Não é como se eu já não tivesse uma 

imaginação vívida de como ele seria incrível. As mulheres 

provavelmente podiam ficar acordadas por uma semana depois de 

estarem com ele puramente submergidas na adrenalina. Eu, 

infelizmente, não tive sucesso. 

"Eu sinto muito." Eu bocejei, esfregando meu rosto, incapaz de me 

deixar mais alerta. "Estou com poucos estimulantes hoje." 

No minuto em que eu disse isso, eu sabia que era um erro. Um 

erro completo de novato, estimulantes e estimulação, não são o tipo 

de palavras que seriam negligenciadas. 

"Você sabe que está implorando para que eu diga alguma coisa, 

certo?" Ele mal podia conter o sorriso. “E eu estou tentando ser bom, 

então está me matando para manter minha boca fechada. O que 

significa, eu vou precisar de algum reconhecimento ou algo assim, 

você me lançou o passe perfeito e eu não fui para uma enterrada.” 



 

 

"Foi reconhecido." Eu balancei a cabeça, seu bom comportamento 

observado e apreciado. "Você e sua boca são incríveis." 

Merda. E merda dupla. 

"Mais uma vez, você está me dando muito trabalho com isso." 

Não era a verdade? Quem precisava de inimigos, quando com 

privação suficiente de sono e falta de cafeína, eu me enforcava. Eu 

sabia qual seria minha última refeição, o delicioso corpo de Ryan 

York, consumindo uma lambida de cada vez. 

"E com essa nota, eu provavelmente deveria ir dormir." 

Eu precisava cortar minhas perdas, começar de novo amanhã 

quando estivesse descansada e não fosse capaz de dizer coisas 

estúpidas. Além disso, eu precisava aliviar essa frustração sexual, ter 

um tempo de qualidade com o chuveiro e suas 

múltiplas configurações de massagem. Sim, eu gostaria disso. Eu 

lentamente me levantei da poltrona e me estiquei. 

"Você precisa de uma mão?" 

"Mmm, não." As palavras preguiçosas na minha boca quando eu 

fechei meus olhos. “Eu tenho isso coberto. Eu vou cuidar disso no 

chuveiro." 

"O que?" 

"Nada." Meus olhos se abriram, esperando que ele tivesse 

desenvolvido um distúrbio de audição ou algo assim. Senhor, pelo 

menos, deixe-o manter a pretensão de ignorância, que seria a coisa 

educada a fazer. "Eu quis dizer que estou bem." 

"Okay." O sorriso sugeriu que ele não era um idiota. "Deixe-me 

levar suas malas então." 

Não é uma boa ideia. Nós já havíamos estabelecido que eu havia 

deixado meu jogo de volta na costa leste e as confissões ofegantes, 

mesmo na forma mais vaga possível, não estavam ajudando minha 



 

 

causa. Se eu o colocasse perto de uma cama, quem sabia o que eu 

poderia fazer. E se eu tivesse que adivinhar, a mão dele não seria o 

que eu estaria pedindo. 

"Está tudo bem, você já fez o suficiente." Minha tentativa de passar 

por ele frustrou quando ele parou no meu caminho. "Eu posso levar 

minhas coisas até as escadas." 

“Por que você n~o me deixa fazer isso? Isso vai me fazer sentir 

viril e eu não vou ter que me preocupar com você, perdendo um 

dente ou alguma merda e quebrando seu pescoço na escada. Eu 

prefiro evitar conversas difíceis, e se você morrer ou algo assim, isso 

tornaria inevitável.” 

"Você continua me vencendo," eu concedi, muitas vezes em menos 

de vinte e quatro horas que ele me convenceu a fazer exatamente o 

que ele queria. 

Ele estava escorregadio sobre isso também. Fazendo parecer que 

era uma idéia melhor se eu cedesse a ele, e honestamente, eu não 

estava lutando muito. Mas, por mais tentador que fosse, pude ver 

como isso poderia ser perigoso. 

"Princesa, eu nem estou tentando." 

Ele olhou por cima do ombro enquanto caminhava de volta para a 

porta onde minha mala e bolsa foram jogadas. 

Segui-o pelas escadas, seu corpo alto e forte, ágil enquanto 

subia. Eu amava a maneira como os ombros dele flexionavam, os 

movimentos firmes de seus braços e pernas, tudo tão controlado e 

tão quente que eu não conseguia aguentar. 

A coisa da princesa não era nova. Ele parecia ter uma aversão ao 

uso dos nomes reais das pessoas e jogou-o algumas vezes. Eu 

imaginei que fosse porque ele assumiu que eu era de alta 

manutenção, as roupas bonitas, saltos, cabelo comprido, maquiagem, 

etc. e decidiu dar-me um apelido que parecia adequado. É claro que 



 

 

ele nunca confirmou isso, e eu tive uma estupidez ao ouvir isso, então 

não perguntei, mesmo que fosse impreciso. 

FYI3, eu estava longe de ser alta manutenção. 

Ele caminhou casualmente para o quarto que eu usava quando 

ficava com Tia e abaixou minha mala no chão. Seus pés ficaram 

travados enquanto ele me observava entrar. Seria tão fácil empurrá-

lo para baixo na cama e fazer o que eu quisesse com ele. E se o olhar 

em seu rosto fosse qualquer coisa, duvidava que ele lutasse comigo. 

Eu queria. 

Eu fui tentada. 

"Você precisa de mais alguma coisa?" Ele se aproximou, a 

distância entre nós quase inexistente quando seu perfume inebriante 

invadiu meu espaço. 

Ele cheirava tão bem, fresco, limpo e viril - e eu não tinha certeza 

de quanto era colônia e quanto era só ele. Eu me inclinei mais perto, 

só querendo inalar um pouco para poder guardar na memória para 

mais tarde. 

"Deus, você cheira bem." 

Não foi um acidente. Elas não tinham escapado casualmente da 

minha boca. Eu queria dizer essas palavras e condenar as 

consequências, eu queria consequências, eu as queria em toda parte 

da pior maneira. 

Talvez só desta vez? 

Talvez pudéssemos fazer isso e nada de ruim aconteceria. Quero 

dizer, ele estava acostumado a fazer conexões o tempo todo, talvez 

pudéssemos ter sexo incrível e todos os cenários que tornavam isso 

terrível, eu seria apenas mais um ponto em seu cinturão, ele perderia 

o interesse em mim, nós iríamos bagunçar nossa amizade etc. etc. - 
                                                           
3 FYI: sigla de "Para sua informação" em inglês. 



 

 

não teríamos que organizar. Nós poderíamos ser uma anomalia. Não 

quebre as regras, mas mude o jogo. 

"Lila?" E ficou claro que a pergunta que ele estava fazendo não era 

o meu nome. 

"Eu disse que você cheirava bem." Meu rosto se moveu a 

centímetros de seu pescoço e inspirou profundamente. 

Era exagerado, como Rachael Ray sentindo um cheiro de bolo de 

chocolate com caramelo. 

Tudo o que eu tinha que fazer era beijá-lo. 

Plantar meus lábios em seu pescoço e deixar minha boca fazer o 

resto. 

Eu aposto que ele teria um gosto tão bom também. 

"Lila!" 

Meu nome perfurou o silêncio seguido pelo trovejar de passos. O 

momento desapareceu, levando consigo minhas defesas e estupidez. 

Eu não podia dormir com Ryan. 

O que diabos eu estava pensando? 

Ele piscou, não respondendo à companhia que íamos ter em breve, 

então ele aproximou a boca e sussurrou em meu ouvido: "Agora é 

a minha deixa." 

Não houve tempo para argumentar, supondo que eu quisesse, o 

que eu não queria-, dando um passo quando Tia invadiu a porta e se 

jogou em cima de mim. 

"Liiiiiiiillllaaa." Seus braços se agarraram ao meu pescoço, suas 

pernas não estavam fazendo um bom trabalho em mantê-la em 

pé. "Oooooooh, você parece tão bem." Seu rosto estava corado 

quando ela deu um passo para trás. "Ela não parece bem, Ryan?" 



 

 

"Ela com certeza parece." Ele sorriu, encostando-se contra a 

parede enquanto seus olhos percorriam sugestivamente o meu corpo. 

"Tempo de diversão em Santa Barbara, hein?" Eu ri, ignorando 

Ryan e seus olhos sensuais. Eu lidaria com eles mais tarde. 

"Eu acho que bebi demais." Ela riu, inclinando-se mais perto. “A 

mãe de Eric pode deixar isso louco. Quer dizer, ela teve cinco filhos, 

eu teria bebido muito também." 

“Parece um bom momento, bochechas doces. Espero que 

nenhuma de vocês tenha dirigido." 

"Por favor, eu mal posso operar um abridor de latas agora, um 

carro estaria fora de questão." Ela acenou com os braços 

erráticos. “N~o, a m~e de Ryan, Donna, dirigiu.” Ela sorriu docemente 

para ele. 

"Oh, realmente?" Eu me virei para ele, o detalhe não é importante, 

mas interessante mesmo assim. 

"Nossas mães saindo juntas, eu disse a eles que só ia levar a coisas 

ruins, mas ninguém parece ouvir." Ele deu de ombros com um 

suspiro divertido. 

"Aliás, Ryan, entre sua mãe e Eric, eu tenho muito material sujo 

sobre você." Tia estreitou os olhos, um sorriso malicioso em seus 

lábios. "E se você decidir lançar esse vídeo em que estou 

cantando você nunca mais sairá nesta cidade." 

"E eu encerro o meu caso." Ele sorriu, inclinando o queixo para 

Tia. "Tudo bem, senhoras, a menos que você precise de mim para 

mostrar-lhe onde as saídas mais próximas estão ou ajudá-las a 

levantar suas saias , eu vou partir." 

"Eu acho que nós temos isso." Eu acenei para ele, meus planos 

para um banho erótico e cair na cama temporariamente 

arquivado. Bem, acho que nada mais, ao menos me manterá fora de 

problemas. 



 

 

"Impressionante. Tia", ele deu-lhe um leve aperto no ombro "você 

pode querer beber um pouco de café ou algo assim." 

"Não, eu tomei um martini expresso, eu superei totalmente isso." 

Ela deu-lhe um polegar para cima que convenceu nenhum de nós que 

ela teria outra coisa senão uma futura ressaca. 

"Sim". Ele andou em direção à porta. "Ligue se você precisar de 

alguma coisa." A última parte dirigida a mim. 

"Tudo bem." Eu o assisti sair, todos os 1,82 m de sensualidade, 

enquanto eu mentalmente listei todas as necessidades que poderiam 

justificar uma ligação. Todas elas sexuais, então eu provavelmente 

precisaria esconder meu telefone de mim mesmo apenas no caso. 

"Você precisa de ajuda para chegar ao seu quarto?" Pensamentos 

sujos foram empurrados para o lado enquanto eu encarava uma Tia 

muito bêbada e desafiada pela gravidade. 

"Pfft, ainda é cedo." Ela olhou para mim como se eu fosse a 

louca. "Eu vou esperar por Eric. Nós vamos ter sexo quente." 

"Oh, eu tenho certeza que é exatamente o que vai acontecer." Eu 

lamentei por seu namorado quando ele entrasse pela 

porta. Assumindo que ela não dormisse primeiro, ela iria jogar sua 

vagina nele primeiro e fazer perguntas depois. “N~o vomite no colo 

dele ou o sexo quente não estará em pauta.” 

“Sim, ele vai se atrasar. Acho que tenho algumas horas para ficar 

sóbria." Ela vacilou, instável em seus pés. 

"Talvez você devesse tirar uma soneca antes que ele chegue em 

casa." Eu  insisti que ela dormisse soando como um plano sólido e 

pensei que poderia usar o conselho, eu  mesma. "Isso seria a coisa 

mais inteligente a fazer." 

"Vamos lá, Lila, nós duas sabemos que sou terrível em escolher a 

opção inteligente." 



 

 

"Verdade." Eu balancei a cabeça, incapaz de reprimir a 

risada. "Então o que você quer fazer? Embora eu tenha que ser 

honesta com você, estou exausta." 

"Ah Merda. Sinto muito." Ela pareceu em pânico, agarrando minha 

mão. “Eu deveria deixar você dormir. Nós vamos conversar amanhã." 

"Estou tão feliz por estar aqui com você." Eu a puxei para um 

abraço, tendo sentido falta de sua loucura e calor em minha vida. Eu 

não consegui vê-la o suficiente e esperei que ela não tomasse a minha 

necessidade de dormir como um sinal de que eu não me importava. 

"Eu também." Ela me abraçou de volta, batendo-me 

desajeitadamente no ombro. "Amanhã vamos sair o dia todo." 

"Claro, o que você quiser." 

"Ok, boa noite, Lila." 

"Noite." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

EU ME MEXI E ROLEI NA CAMA A MAIOR PARTE DA NOITE. 

O colchão caro e os finos lençóis de algodão egípcio, onde eu 

estava tentando dormir, foram anulados pela minha mente inquieta e 

a festa do hormônio, que atualmente se instalou no meu corpo. 

Nem mesmo o chuveiro impressionante com todas as suas 

configurações de massagem no meu banheiro adjacente ajudou. Tudo 

o que fiz foi me dar um par de orgasmos medíocres, um pulso 

dolorido e pele empolada. Nada nem perto de me fazer sentir melhor. 

Então, foi com emoções mistas que desci as escadas na manhã 

seguinte, não mais revigorada do que quando subi, procurando por 

cafeína e uma distração decente. 

"Você acordou cedo." Eric estava tomando café enquanto eu 

entrava na cozinha. "Dormiu bem?" 

Ele já estava vestido, vestindo jeans e camiseta; seu famoso 

sorriso de estrela de cinema e cabelos desgrenhados fazendo-o 

parecer melhor do que deveria, dada a hora da manhã. 

Eu ainda não estava acostumada com a coisa toda. Eu estava 

acostumada a vê-lo em uma tela, e agora eu estava hospedada em sua 

casa. E eu nunca admitiria isso nesta vida ou na próxima, que mesmo 

com todo o poder de estrela, Ryan ainda era mais bonito. 

"Tudo bem", eu menti, olhando invejavelmente para a 

cafeteira. “Eu sempre preciso de um dia ou mais para me adaptar ao 

fuso horário. Tia ainda está dormindo?" 

"Sim". Ele nem tentou esconder seu sorriso. "Ela teve uma noite 

interessante." 

Sim, eu vou apostar, que se o sorriso em seu rosto era um indício, 

eu diria que ele não odiou essa interessante noite tanto assim. 



 

 

"Então, eu queria te dizer uma coisa, antes de Tia se levantar." 

Eu não tenho certeza de porque eu senti que era importante, mas 

era. Talvez porque imaginei que Ryan pudesse ter mencionado algo e 

eu queria que ele ouvisse meu lado. Ou talvez porque eu não queria 

que ele pensasse que eu era alguém em quem ele não podia confiar. 

"Parece sério." Sua xícara de café abaixou quando ele me deu toda 

a sua atenção. 

"É sobre essa coisa de gala que vocês estão indo." Minha voz 

estava instável, movendo-se através das palavras sem 

confiança. Talvez eu devesse ter esperado para conversar até depois 

do café. 

"A última vez que ouvi, você também estava vindo." Sua 

sobrancelha se levantou, desafiando-me a dizer algo diferente. 

"Ok, então aqui está a coisa." Eu estava pensando em ignorar o 

café e ir direto para a vodka. “Estou feliz em ir para ser honesta, estou 

tão curiosa quanto o inferno, mas meu editor queria informações 

privilegiadas. E mesmo que eu já tenha dito que não escreveria sobre 

isso, literalmente não há chance de fazer uma exposição suja, eu só 

queria contar a você. Porque... Você deveria saber." 

Beber teria sido definitivamente uma opção inteligente. 

"Você acha que me dizendo eu vou deixar você fora do gancho, 

retirando o convite de Tia?" Ele se debruçou de volta contra o balcão 

da cozinha, surpreendentemente usando um sorriso. 

"Eu não sei. Talvez." 

Era o que eu estava fazendo? Evitando involuntariamente a 

situação, então a decisão seria tomada por mim? Bem, merda. Isso 

não costumava ser meu estilo. 

“Você a conhece muito mais do que eu, ent~o isso n~o deveria ser 

uma surpresa para você. Mas se ela quer você lá, nem você nem eu 



 

 

vamos parar com isso." Ele riu, corretamente assumindo que nenhum 

de nós teria escolha. 

“Manipulaç~o” Tia usava essa arma como se pudesse desarmar 

uma bomba enquanto usava luvas de forno, ela estava acima do meu 

nível de conhecimento. 

"Gaah, grande ajuda você é", eu zombei, sentindo-me mais à 

vontade por ter tido a conversa. 

"Sim, mas se você quiser minha ajuda em qualquer outra coisa, me 

avise." Ele baixou a xícara na pia. "Ryan estará aqui por volta das dez 

para levar vocês as compras." 

Apenas o som do seu nome enviou um arrepio na minha espinha. 

Eu não tinha planejado vê-lo hoje, na esperança de dar uma folga 

às minhas partes do ataque hormonal que ele causava sempre que 

estava por perto. 

"Oh?" Eu peguei uma xícara do armário servi um pouco de café, 

em uma tentativa de agir casualmente. 

"Sim, Tia precisa de um vestido para a festa de gala." Ele mordeu 

de volta seu sorriso. “E ela informou ao estilista que n~o estava 

interessada em seus serviços ou na seleç~o de vestidos.” 

Ha! Eu estava quase certa de que essas não eram as palavras que 

ela usaria. 

"Tenho certeza que ela não foi tão educada." 

"Não", ele riu, "é por isso que vocês duas vão sair e gastar uma 

quantia obscena de dinheiro em qualquer coisa que vocês 

precisem. Eu não me importo com o que vocês compram, contanto 

que ela fique feliz." 

Oh, isso era perigoso, e de repente a ideia de ir comprar um 

vestido de gala não foi tão ruim. Eu geralmente não gostava de tirar 

vantagem de um homem e de sua carteira, preferindo “mulheres 



 

 

independentes” do meu jeito como Destiny's Child. Mas achei que 

deveria haver exceções para todas as regras. 

"Eu vou mantê-la longe dos expositores de maquiagem." Era o 

mínimo que eu podia fazer, é onde ela faria o maior dano de qualquer 

maneira. 

"Bom plano." 

"Você sabe, nós somos mais do que capazes de dirigir um daqueles 

carros extravagantes de vocês." Eu tomei um gole do meu café, 

tentando sutilmente cuidar da situação de Ryan. "Nós não precisamos 

de um motorista." 

"Vamos, Lila." Ele baixou o olhar e encontrou meus olhos. "Você é 

uma mulher inteligente, você sabe que Ryan não é apenas um 

motorista." 

Oooooooh, bem, isso era novidade. Quer dizer, presumi que ele 

fazia recados e coisas assim, sabe, para mantê-lo ocupado e justificar 

seu pagamento. Mas agora eu estava curiosa para saber quais outras 

atividades estavam listadas em seu currículo. 

"O que, como segurança?" A idéia me deixando mais quente do 

que deveria. 

“Digamos que ele tenha mais treinamento em combate corpo-a-

corpo e segurança pessoal do que em dirigir. E ele está no volante 

desde que ele levou o Ford do seu velho para uma corrida quando ele 

tinha dez anos.” 

E agora ele tinha a minha atenção. Minhas partes de menina e meu 

cérebro lutaram pelo domínio, um querendo saber exatamente o que 

era seu conjunto de habilidades, enquanto o outro fantasiava sobre 

ele sem camisa em camuflagem infiltrando em território hostil e 

resgatando um refém com as próprias mãos. Vou deixar você 

adivinhar qual pertence a quem. 



 

 

"Uau. Eu apenas não presumi que ele foi..." Eu deliberadamente 

deixei a frase à direita, não querendo dizer a palavra exército. 

"Sim, parte do truque." Eric cruzou os braços sobre o peito, um 

olhar divertido em seu rosto. “Nós dois fomos para o mesmo filme na 

faculdade, um filme sobre marines no Iraque. Eu tinha um papel 

importante e ele um menor, mas ambos fomos enviados para fazer 

algum treinamento com o negócio real. Ele levou isto super a sério 

considerando que sua personalidade deveria ter sido um palpite. Ele 

acabou se envolvendo com esses caras, pegou o que aprendemos 

para o filme e fez alguns cursos em seu tempo livre. Eu precisava de 

alguém para cuidar de minhas costas quando estava viajando, então 

parecia a solução perfeita.” 

“Puta merda. Isso é incrível.” As partes femininas estavam 

ganhando. Não é de admirar que ele estivesse tão em forma. Eu me 

perguntei onde ele fazia seus treinos, eu ia investigar no minuto em 

que Eric saísse pela porta. "Tia sabe?" 

Era uma informação que eu gostaria de ter - por muitas razões - e 

não era algo que eu facilmente esqueceria. Então, se ela soubesse, ela 

não havia mencionado isso. 

"Sim, ela sabe." Ele olhou para mim com cuidado, como se 

estivesse avaliando se eu estava fingindo estar surpresa ou se sua 

namorada tinha legitimamente mantido isso de sua melhor 

amiga. Ela tinha a propósito, mas eu lidaria com isso mais tarde. 

“Eu tive que explicar porque eu queria que Ryan a levasse, em vez 

de deixá-la ir sozinha. Há alguns fãs loucos por aí que não estão 

animados com o fato que eu tenho uma namorada. Nós dois 

especificamente pedimos a ela para manter essa informação para si 

mesma, quanto mais pessoas saberem, menos efetivo é o seu papel.” 

"Então, você preferiria que as pessoas pensem que ele é um apoio 

de enfeite?" É o que eu imaginei quando o conheci, então depois eu 



 

 

assumi que Eric gostava de ter alguém normal por perto apenas para 

mantê-lo no chão. Ah, e tendo uma chance, eu gostaria que 

Ryan me apoiasse. 

Mmmm, bem. 

Uau. 

A fantasia sobre Ryan em calças camufladas estava de volta, e eu 

tive que me perguntar se ele tinha uma. Talvez eu pudesse pegar 

alguns para ele, enquanto estiver na nossa pequena excursão de 

compras. Não que eu tivesse uma explicação sobre por que eu estaria 

comprando calças para ele. Eu precisaria trabalhar na minha 

desculpa. 

"Sim, é exatamente o que queremos." Eric me tirou dos meus 

pensamentos sujos antes de acrescentar: "Então, agora você sabe." 

Um olhar aguçado foi jogado na minha direção, uma sugestão de que 

ele não apenas deixou alguém entrar em seu círculo. 

Minha mente estava cheia de pensamentos. Certo, a maioria deles 

sujos, mas agora eu sabia o motivo, não fiquei surpresa que Tia 

tivesse mantido a boca fechada. Enquanto ela era liberal com o que 

ela normalmente me dizia, ela era hardcore em manter 

confidências. Foi uma das razões pelas quais eu originalmente 

confiava nela com meu histórico e passado. 

Eric estava em um grande momento, e havia muitas pessoas cujas 

intenções podem não ser amigáveis. Então, ter segurança disfarçada 

fazia sentido. Quanto menos pessoas soubessem... 

"Eu não vou escrever nada disso, ou contar a ninguém, se é com 

isso que você está preocupado." 

Não que eu fosse explorá-lo, mas me senti compelida desde que 

ele foi tão honesto comigo que eu lhe assegurasse que tudo aquilo 

estava fora dos limites. 

"Se eu estivesse preocupado, não teria dito a você." 



 

 

E mesmo sendo apenas nós dois na cozinha, minha mente estava 

em outro lugar. Eu tinha TDAHR, Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade de Ryan, e a única cura era uma dose do próprio 

homem. Eu gostaria de tomar minha dose oralmente, doutor. 

"Ei." Tia emergiu, o cabelo todo torto, olhando como se a luz do sol 

fosse pessoalmente ofensiva. "Minha cabeça dói." 

"Eu ajudo você." Eu balancei a cabeça, fazendo meu caminho até a 

geladeira e pegando suco de laranja. “Larsson, me pegue um pouco de 

vodca, ok? Preciso fazer um café da manhã para Tia." 

Eu comecei a derramar, sabendo exatamente o que ia ajudar sua 

ressaca malvada. 

"Talvez tirar a vodca?" sugeriu ele, envolvendo os braços em volta 

de Tia. "Você sabe, apenas tente beber o suco direto?" 

"Oh, não, não, não." Eu ofeguei em horror. Quer dizer, uma coisa 

era permitir que ele roubasse minha melhor amiga para sua mansão 

nas colinas, mas beber suco direto com uma ressaca? Em seguida, ele 

estaria sugerindo um smoothie de couve. "Por que você não vai 

trabalhar? Eu tenho isso." 

"Tudo bem." Ele balançou a cabeça, dando um beijo na Tia, me 

ignorando completamente. “Eu vou estar atrasado hoje { noite. Não 

espere." 

Ela resmungou alguma coisa que provavelmente não servia para 

consumo público, porque o sorriso em seu rosto poderia derreter as 

calotas polares. 

Felizmente eu não tive que sofrer muito com a exibição antes de 

Eric desaparecer. 

"Ooooooook." Comecei a abrir armários aleatórios procurando por 

algum tipo de álcool para preparar o suco. "Eu sei sobre Ryan", eu 

casualmente joguei por cima do meu ombro, minha busca não sendo 

frutífera. 



 

 

"E quanto sobre Ryan?" Ela encolheu os ombros, caminhando até 

o freezer e tirando uma garrafa de Grey Goose. 

“Oh, como Liam Neeson, em Taken , ele tem um conjunto 

particular de habilidades .” E eu me perguntava exatamente até onde 

essas habilidades se estendiam. 

"Lila." Ela começou a se desculpar. "Eu não podia...” 

"Está tudo bem", eu acenei para ela, nem um pouco chateada, "eu 

entendo porque você não poderia me dizer, mas agora que eu sei, 

você precisa me contar tudo." 

"Bem, tudo o ele querer ser um ator é besteira." Ela se aproximou 

como se estivesse emocionada que ela finalmente foi autorizada a 

desabafar. “Ele n~o quis atuar em anos. Ele conhece algum tipo de 

arte marcial militar israelense e provavelmente poderia matá-lo com 

uma colher de cozinha ou algo assim. Se ele se cansar desse show 

com Eric, ele pode ser totalmente um assassino." Seus olhos se 

arregalaram, mais do que provavelmente com excitação. 

"Eu acho que guarda-costas ou trabalho para o Serviço Secreto 

teria feito mais sentido, mas com certeza, assassino." 

Ryan não precisava ser elevado a um nível de calor mais alto do 

que ele já tinha. Seu rosto, corpo e personalidade estelar já cuidaram 

disso. Mas adicione a nova informação secreta e ele estava em um 

nível completamente novo. Agora ele precisava de sua própria 

etiqueta de aviso e um extintor de incêndio. 

Enquanto eu fazia as honras - eu não estava cuidando de uma 

ressaca, mas desde que eu não estava dirigindo, um coquetel matinal 

atrevido não era uma coisa ruim, enquanto Tia me preenchia com 

detalhes. 

Pontos chave. 

Eric foi obrigado a ter segurança para fins de seguro, 

aparentemente, o estúdio ficou preocupado que ele poderia ser o alvo 



 

 

de um perseguidor louco. Irônico considerando quem ele estava 

namorando, mas eu divago. Ele também precisava de um motorista e 

não gostava da ideia de contratar um grupo de pessoas que ele não 

conhecia e, mais importante, não confiava. Então, fazia sentido para 

ele contratar seu melhor amigo, que não apenas o conhecia melhor 

do que ninguém, mas também era treinado em ambas as áreas. Eles 

decidiram manter os detalhes em sigilo porque Eric odiava a 

necessidade de segurança - e provavelmente não queria parecer um 

boceta - e Ryan gostava de trocar as bocetas por ser o amigo gostoso 

que se pendurou com Eric do que trabalhar para ele. Plano 

inteligente. Inferno, eles me enganaram. 

“Hmmm.” Bebi minha bebida - sim, havia vodka, mas tinha o suco, 

totalmente aceitável no café da manhã. "Eu me pergunto se as 

meninas conhecendo toda a merda machista que conhecemos, lhe 

dariam mais ou menos atenção." Quem eu estava enganando? As 

mulheres praticamente se atiravam nele agora. Qualquer coisa 

mais interessante, e ele teria que vender ingressos. 

Irracionalmente, isso me irritou. Não porque eu o queria, claro 

que não. Quer dizer, sim, eu o queria sexualmente, mas isso era mais 

uma curiosidade. Uma apreciação por sua boa forma, para ver como 

tudo isso se ajustaria. E eu quis dizer isso literalmente. Mas eu não 

quero  ele. 

"Ei, você está comigo?" Tia acenou com a mão na frente do meu 

rosto, meu devaneio de querer/não querer Ryan me levando para 

longe da conversa atual. "Você quer café da manhã ou devemos pegar 

alguma coisa enquanto estamos fora?" 

“Vamos comer aqui. Tenho a sensação de que estaremos ocupadas 

enquanto estivermos fora." 

Talvez eu possa tentar testar o quão elegante Ryan realmente 

era. Claro, eu estava em Los Angeles para trabalhar, para encontrar 



 

 

uma história e tudo isso, mas ninguém disse que eu não poderia me 

divertir um pouco enquanto estava nisso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

RYAN CAMINHOU PELA PORTA UM POUCO DEPOIS DAS DEZ, 

usando um jeans costurados pela mão de Deus e uma camiseta que 

não tinha nada de sexy, mas em seu corpo parecia o pecado em forma 

de homem. Enquanto imagens dele vestindo um terno preto colado 

em seu corpo me entretinha, eu dei-lhe uma saudação amigável, mas 

reservada. 

Não houve abraço, o que foi uma pena, porque me puniu tanto 

quanto ele, mas, infelizmente, eu estava jogando seu jogo. Por 

quê? Eu ainda não tinha certeza, mas era tarde demais para mudar de 

tática agora. 

Tia, Ryan e eu subimos em seu Hummer mais preto que o asfalto e 

fomos para Beverly Hills. Nós nos sentamos no banco de trás com 

Ryan obviamente na frente, mas nós conversamos 

amigavelmente. Ele me deu mais do que apenas alguns olhares no 

espelho retrovisor. Nada maluco, e poderia ter sido sua necessidade 

de verificar o trânsito, mas gostei da idéia de ele querer olhar para 

mim, e era isso o que eu estava fazendo. 

Depois do estacionamento, iniciamos nossa pequena expedição na 

Saks da Quinta Avenida, em Wilshire. 

Ryan nos acompanhou até a seção feminina, com o rosto radiante 

enquanto observava o departamento de lingerie. "Você poderia 

desfilar algo para mim, se quiser", ele sussurrou no meu ouvido. "Eu 

vou te dar a minha opinião sincera.” 

"Talvez eu vá." Eu sorri como uma idiota, irracionalmente 

animada com a perspectiva que eu sabia que não ia acontecer. Quer 

dizer, Tia estava com a gente, seria estranho. E honestamente, essa 

foi provavelmente a única coisa que nos salvou agora, uma 



 

 

platéia. “Tem um cara no trabalho que me convidou para sair. É 

sempre bom estar preparada.” 

Era infantil, e eu estupidamente joguei o truque mais antigo do 

livro, tentando deixá-lo com ciúmes porque não tinha nada melhor na 

minha bolsa de truques. Não era o que eu queria recorrer e fiquei 

imediatamente desapontada comigo mesma. 

"Bem, ele não está aqui agora, está princesa?" Seus olhos 

escureceram, seu sorriso não escorregou. "Então, eu não dou a 

mínima." 

"Não é bom manter segredos." Tia olhou, notando nossos 

sussurros enquanto caminhava para a seção de designer. "Ou me 

diga, ou faça o que as pessoas comuns fazem e mande mensagens 

umas às outras secretamente." 

“Lila estava me contando sobre o cara que convidou ela para sair”, 

Ryan se ofereceu. "Ele parece um idiota." 

"Eu mal disse alguma sobre ele, como você sabe que ele é um 

idiota?" Eu plantei minhas mãos em meus quadris. 

"Esse é o cara do esporte?" Tia parou de vasculhar as prateleiras 

de roupas, levantando a cabeça para me dar toda a sua 

atenção. "Porque eu pensei que nós já concordamos que 

provavelmente não funcionaria." 

"Eu não vou casar com ele, Tia." Revirei os olhos. "Namorar com 

ele foi permitido." 

"Eu concordo com Ryan, ele soa como um idiota, não perca seu 

tempo." Ela encolheu os ombros retornando à sua busca por um 

vestido. 

"Dois contra um." Ryan nem sequer tentou esconder seu sorriso 

satisfeito. "Fico feliz por termos resolvido isso." 



 

 

"Nada foi resolvido." Voltei minha atenção para o rack mais 

próximo. "Minha vida amorosa não é uma democracia." 

Foi estupidez trazer outro cara. Além de ser clichê - e não de um 

jeito bom -, perdeu totalmente o propósito. Se Ryan estava com 

ciúmes, ele não estava mostrando isso. Em vez disso, atraiu a atenção 

que eu não queria. 

"Ooooooh, Tia." Peguei um vestido vermelho Dolce & Gabbana, 

usando sua beleza de alta costura como uma distração. "Isso ficaria 

incrível em você." 

"Você acha?" Ela franziu o nariz, não convencida. "Eu não sei se 

tenho sapatos que combinem com isso." 

"Então, nós compramos sapatos." Eu segurei na frente 

dela. "Apenas experimente." 

"Senhoras, posso ajudá-las?" Uma vendedora se aproximou, 

olhando para o vestido em minhas mãos com interesse. 

"Minha amiga aqui está indo para uma festa de gala." Fiz sinal para 

Tia. "Ela precisa de um vestido." 

"Ela está indo também." Tia apontou para mim. “Ent~o precisamos 

de dois vestidos.” 

"E você, senhor?" Sua atenção se voltou para Ryan, dando-lhe um 

sorriso mais amplo do que o necessário. Aposto que ela tinha 

algumas sugestões sobre o que ele poderia experimentar no provador. 

"Eu estou pronto, eu já tenho meu vestido", ele disse tão 

suavemente que eu estou surpresa que o consultora de vendas não 

tenha se dissolvido em uma poça. 

"Oh." Ela riu, inclinando a cabeça para trás em um exagero de 

alegria que era totalmente desnecessário. “Eu quis dizer um smoking, 

nós temos um departamento masculino para o qual eu ficaria feliz em 

direcioná-lo. Ou se houvesse algo mais que você precisasse..." 



 

 

"Isso é tão gentil de sua parte." Eu sorrio docemente, meu aperto 

no cabide aumentando. "Mas ele tem tudo de que precisa, então se 

você puder nos ajudar, seria ótimo." 

Eu nem me importei como soava, possessiva, rude, com direito - 

quem dava a mínima? Eu provavelmente nunca mais veria aquela 

mulher, e ela quase se ofereceu para nos abandonar e transar com 

ele. Ok, talvez isso tenha sido um ligeiro exagero, mas eu não gostei 

da atenção que ele estava recebendo. 

"Claro." Ela se virou para nós, seu sorriso falso se alargando 

mais. “Uma festa de gala, certo? Parece empolgante, vocês estão todos 

juntos?" Sua atenção desviou, seus olhos pousando no peito bastante 

impressionante de Ryan. 

"Você sabe, talvez nós olhemos ao redor um pouco primeiro." Tia 

deu a ela um sorriso falso também. "Vou chamar você se precisarmos 

de ajuda." 

"Você tem certeza?" a consultora de vendas parecia um pouco em 

pânico, provavelmente mentalmente calculando a perda de comissão. 

“Sim, estamos bem. Obrigada." Voltei-me para a prateleira para 

um Versace que me chamou a atenção, sentindo sua retirada mais do 

que vendo. 

Bom, deixe estar, porque esta era a minha hora de cobiçar Ryan. Eu 

não queria compartilhar isso com mais ninguém. 

"Talvez eu precisasse de um smoking?" 

Eu não precisava me virar para saber que ele estava sorrindo. 

"Tenho certeza que ela teria pessoalmente medido você também, 

ver quantos centímetros você precisava na área de virilha." Meus 

dedos enrolaram em torno do tecido, não realmente interessada no 

vestido mais. 



 

 

"Talvez eu precisasse disso também." Ele riu, sua respiração 

quente no meu ouvido quando ele se inclinou. 

Sim, eu aposto. 

"Hmmm, bem, eu tenho certeza que ela não foi longe demais, 

talvez você possa chamá-la de volta." Eu agi entediada, não estava 

disposta a permitir que ele visse que eu estava aborrecida ou mesmo 

admitir isso para mim mesma. 

Eu estava sendo burra. É claro que ele estava interessado, ela 

tinha sido relativamente atraente e extremamente disposta - o que 

não é para gostar. E ele provavelmente namorou - usei o termo 

vagamente - outras mulheres como ela, MUITAS delas. 

Eu sabia disso, mas vê-lo na minha frente era outra coisa. Isso 

provocou irracionalidade em mim que eu não tinha esperança de 

conter, e eu estava agindo como uma pirralha. 

Ignorando-o e meu humor, em vez disso, coloquei todo o meu 

esforço em encontrar um vestido. Meu interesse em ir a festa de gala 

agora estava relegado a segundo plano. O pensamento de ver Ryan 

todo vestido em um smoking provavelmente parecendo delicioso e 

ter um monte de mulheres bonitas famosas babando sobre ele, sim... 

Ia ser uma noite divertida. 

Toda essa ideia, saindo para LA e trabalhando em uma história, 

agora parecia a mais ridícula que eu já tive. Eu culpei Dick, e eu ia 

derramar laxante no café dele na próxima vez que eu o visse. Então 

vamos ver quem deu a quem as merdas. 

“Encontrou alguma coisa?” Tia gritou, um par de vestidos 

cobrindo seu braço enquanto ela se aproximava. 

"Não realmente." Não que eu estivesse olhando, mover cabides de 

um lado para o outro não contava. 

Quando minha cabeça se afastou das roupas e observou meu 

entorno, percebi que Ryan tinha ido embora. Ele não estava de pé ao 



 

 

lado de Tia ou perto de mim, e enquanto eu observava a área, tudo o 

que eu vi foi alta costura, não um gostoso de quase dois metros e 

meio em qualquer lugar. 

"Onde Ryan foi?", Perguntei, sem me preocupar em moderar o 

quão interessada eu parecia. Eu estava interessada. 

“Oh, ele saiu um pouco mais cedo. Eu acho que ele estava 

entediado. Ele não vai estar longe." Ela esticou o pescoço para olhar 

em volta, mas não pareceu preocupada. 

Bem, acho que ele aceitou o meu conselho e foi procurar o nome 

dela e bater no vestiário ou algo assim. 

Que bom para ele. 

Espero que ela tenha pulgas. 

"Oi. Eu sou Ellen.” Uma ruiva bonita se aproximou lentamente, seu 

sorriso brilhante e genuíno, diferente da última mulher que se 

aproximou de nós. “Ryan achou que você poderia precisar de alguma 

ajuda.” Ela olhou para o lado, Ryan de pé ao lado dela. "Vocês estão 

indo para o MCM Gala, certo?" 

"Sim", Tia respondeu com cautela, como eu, ela não confiava 

facilmente. 

“Meu primo vai todo ano.” Ellen se inclinou para dentro. “Eu 

consegui me esgueirar em um ano com o convite dele.” Um olhar 

secreto foi compartilhado entre ela e Ryan. 

"Oh, bem, isso deve ter sido divertido", acrescentei, minha 

sinceridade perdida em ação. Eu não queria nem pensar em como 

eles se conheciam. Eu assumi que era sexual. Senhor, havia alguém 

nesta cidade com quem o homem não estava dormindo? 

"Sim, foi. Ryan é muito divertido, mas você já sabe disso." 

Uau. O que? 

"Ryan é seu primo?" 



 

 

Eu não tinha certeza de quem saiu da boca primeiro. Tanto a Tia 

como eu igualmente surpreendidas com a nova informação. 

“Culpada. Você não acha que foi uma coincidência você vir aqui e 

não uma das outras lojas, certo? Desculpe eu não cheguei aqui mais 

cedo, eu estava com outro cliente." Ela deu uma cotovelada nele 

gentilmente antes de pegar os vestidos de Tia. 

“Ficamos entretidas na sua ausência. Alguém já havia se oferecido 

para nos ajudar." Ryan reprimiu seu sorriso. 

"Tenho certeza." Ela revirou os olhos. "Ela lhe ofereceu um 

trabalho a sós?" 

"Eu assumi que ela estava procurando por um boquete", eu 

adicionei bastante alegre, a prima de Ryan entrou em pânico ao ouvir 

minhas palavras. 

"Senhoras." Ryan agarrou seu peito. “As coisas que vocês 

dizem. Estou chocado." 

"Eu concordo com o trabalho de mão, na verdade", ponderou Tia. 

"O batom que ela usava seria totalmente transferido. Faria uma 

bagunça no rosto dela." 

"Bom ponto, Tia." Eu balancei a cabeça em concordância. “Eu 

assumi que ela ainda tinha mais algumas horas no pênis... Quero 

dizer, relógio." 

Ellen e Tia riram - Ryan não. 

"Devemos chamá-la de volta e perguntar?" Ele deslizou as mãos 

nos bolsos, inspecionando calmamente a área. "Para fins de pesquisa, 

é claro." 

"Sim, não vamos." Ellen acenou para Ryan e depois bateu 

palmas. "OK. Vestidos. Vamos levar as duas para os provadores e 

obter algumas opções diferentes." 



 

 

“Desde que eu n~o pareça uma prostituta, estou bem.” Tia 

voluntariamente seguiu Ellen. 

"Eu vou e m um segundo." Eu também andei em direção aos 

provadores, Ryan logo atrás de mim. 

"Você pode se sentar, porque..." Ellen apontou para o sofá 

confortável. "Isso pode demorar um pouco." 

"Com prazer." Ele se abaixou no assento quando nós três 

desaparecemos nos provadores. 

Ellen era ótima, escolhendo uma série de roupas diferentes para 

cada uma de nós, todas formais o suficiente para uma festa de gala, 

mas que jogavam com nossos pontos fortes individuais. Foi divertido 

experimentar roupas que eu nunca, em milhões de anos, considerei, o 

zero extra no preço, tirando-as da minha faixa de preço habitual. 

Cada opção que experimentei, mostrei a Ellen e a Tia. Pelo menos 

essa foi a razão pela qual eu disse a mim mesmo por que eu precisava 

sair do vestiário e me virar, exibindo cada centímetro do vestido, que 

inadvertidamente deu a Ryan um desfile de moda. Não foi para o seu 

benefício, não, eu só precisava de feedback das meninas sobre o que 

parecia bom em mim. 

Eu o assisti. Assisti enquanto seus olhos percorriam o 

comprimento do meu corpo a cada troca de roupa, amando o peso do 

seu olhar em mim. Era superficial e eu sabia disso, e devia ser a 

pessoa mais superficial também porque não me importava. 

Eu gostei. 

Queria mais disso. 

E não queria compartilhar com ninguém. 

"Esse", Ryan tossiu, quando eu saí do provador em um vestido de 

corpo inteiro, o material metálico apertado contra o meu corpo como 

uma segunda pele. 



 

 

"Você acha?" Eu me virei lentamente, dando-lhe um olhar de todos 

os ângulos. "Eu não sou geralmente uma pessoa de brilho." 

"Oh, isso é tão quente." Tia saiu para inspecionar, seu corpo 

coberto de um impressionante vermelho Alexander McQueen. "Você 

tem que levar esse." 

"Acho que vocês duas encontraram seus vestidos." Ellen sorriu 

para nós, com uma expressão de satisfação no rosto. "Linda, vocês 

duas." 

"Eu concordo." Ryan assentiu com a cabeça, seus olhos não 

deixando meu corpo. 

"Então eu acho que estamos resolvidas." Minha mão flutuou até o 

meu quadril quando eu dei a ele mais alguns segundos da visão. 

"Bom, vamos pegar alguns sapatos e acessórios para você." Ellen 

colocou Tia de volta ao provador. "Isso completará a roupa." 

Ryan levantou-se, aproximando-se. "Você precisa de ajuda para 

tirar o vestido princesa?" 

"Eu acho que vou conseguir." 

"Tem certeza disso?" 

Para ser sincera, eu não tinha certeza. O vestido não era o muito 

fácil de entrar, então sair dele seria um desafio. Mas se eu pedisse a 

ele para me ajudar, ficaria tentada a pedir que suas mãos fizessem 

outras coisas. E, ao contrário de algumas pessoas - consultoras de 

vendas sem nome -, eu não lhe daria um golpe ou um trabalho 

manual nos provadores. Não porque eu fosse mais elegante do que 

isso, porque eu não era, mas porque eu estava preocupada que eu 

não seria capaz de parar. 

"Eu tenho isso sob controle", menti, e desapareci de volta no 

provador. 

O que eu estava fazendo? 



 

 

Como posso estar interessada nele, com inveja da atenção que ele 

dá a outra mulher, mas feliz em manter o status de amigo? Na 

verdade eu não estava feliz. Eu não tinha certeza 

do que queria. Precisava de um lembrete? 

Sexo casual - não é minha praia. 

Namoradas - não é a praia dele. 

Arruinar uma boa amizade e possivelmente fazer uma bagunça, 

certamente isso era algo que nenhum de nós queria. Por que foi tão 

difícil desta vez? 

Era oficial, eu tinha perdido completamente o controle da minha 

mente e corpo. 

Isso ia ficar complicado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

NÓS GERENCIAMOS PARA PASSAR O RESTO DA VIAGEM de 

compras relativamente ilesa. Ryan e eu estávamos no nosso melhor 

comportamento e eu até discuti a minha história com Tia. Você sabe, 

a razão pela qual eu estava aqui em primeiro lugar. 

Ryan ouviu atentamente, ouvindo minha história pela segunda vez 

enquanto eu dizia a Tia, que assentiu animadamente sobre o que eu 

pretendia escrever. 

O problema com boas idéias era que elas eram freqüentemente 

subjetivas. O que pode ter parecido ser um plano sólido ontem não foi 

necessariamente brilhante com a aurora de um novo dia. E minha 

proposta, a vida real e os tempos de Hollywood, pode parecer 

incrível, mas eu havia negligenciado um fato pequeno e muito 

importante. 

Além de Eric, eu não conhecia nenhuma pessoa famosa. Inferno, 

antes de Tia começar a namorar com ele, o mais perto que eu já 

estive da fama foi quando um babaca YouTuber me importunou em 

uma boate. Dei-lhe uma joelhada nas bolas e ele expeliu palavrões, 

não nos incomodamos em trocar números. 

E com lentes de zoom espreitando através de cada cobertura, eu 

duvidava que  pessoas famosas teriam um forte desejo de falar com a 

imprensa. Especialmente se não foi uma entrevista previamente 

agendada, promovendo seu filme mais recente ou o que seja. 

Então, eu ia precisar de um nome. 

Ainda estava na minha cabeça, várias maneiras de conhecer as 

pessoas famosas e ganhar sua confiança, enquanto voltávamos para 

casa, um brilhante Mercedes prateado com um homem muito 

atraente ao volante chamou minha atenção. 



 

 

"Merda, era Dean Watt?" Minha cabeça se esticou, meu corpo se 

mexeu no meu assento para dar uma olhada melhor. 

"Sim, ele mora na próxima rua." Ryan parou nos grandes portões 

pretos de Eric, o metal rolando para o lado para que pudéssemos 

entrar. 

"Sério?" 

Não sei por que fiquei surpresa. A área em que Eric morava estava 

repleta de mansões. 

MANSÕES. 

As chances eram de que aquelas casas elegantes não incluíssem 

um casal de motoristas da Volvo que usassem um cardigã, que 

gostassem de fazer palavras cruzadas e jantar em jantares de comida 

caseira. 

"Princesa, você realmente precisa parar de parecer tão 

impressionada." Ryan parou o carro na frente da casa. 

“Eu n~o estou impressionada, eu estava apenas... Você sabe, 

pensando na história." 

Não foi mentira. 

Dean Watt tinha uma boa reputação e um bom relacionamento 

com a imprensa. Se alguém fosse me dar uma hora do dia, seria 

alguém como ele. Com um sorriso que provavelmente pagava pelo 

iate de algum dentista e baixou algumas calcinhas, ele seria uma boa 

entrevista para iniciantes. Se ele tivesse algum esqueleto no armário, 

eles estavam muito bem escondidos. 

“Você queria passar pela casa dele? Nós poderíamos atravessar" 

Ryan perguntou, hesitando antes de desligar a ignição. 

"Eu não posso simplesmente bater na porta." 



 

 

Isso seria loucura. Não é como se eu estivesse vendendo uma caixa 

de biscoitos para escoteiras. Havia um processo, agentes, pessoas que 

você precisava conversar. Eu não estava reportando para o TMZ. 

"Nós não temos que bater, podemos apenas explorar o lugar." 

Ryan deu de ombros como se não estivesse sugerindo atividade 

ilegal. 

"Você quer dizer perseguir ele?" 

"Oooooooh, nós deveríamos persegui-lo." Tia se inclinou para 

frente, contribuindo pela primeira vez para a discussão. Não foi uma 

boa contribuição. 

“Ei, eu n~o sou o único a jogar fora os rótulos. Eu só estou dizendo 

que nós podíamos fazer isso." Ryan sorriu, sabendo muito bem que 

ele estava ultrapassando a linha. 

Erradamente, isso me excitou. A ideia de uma operação secreta me 

emocionou além da medida. A menos que você contasse minhas 

margueritas de terça-feira de manhã, fazia um tempo desde que eu 

tinha feito algo remotamente interessante. Eu iria ser muito pouco 

convincente. 

"O que aconteceu com a primeira regra do Clube da Luta?" Eu 

inclinei a cabeça, me perguntando por que ele estava disposto a 

colocar sua bunda na reta. 

"Oh, eu não estou dando merda a você." Sua gargalhada gutural 

ecoando pela cabine do Hummer. "Se você vê as coisas com seus 

próprios olhos, eu sou absolvido de qualquer responsabilidade." 

"Sério, Ryan?" 

Eu não tinha ideia se ele estava me provocando ou jogando uma 

linha e vendo se ele poderia me puxar para dentro. 



 

 

“Onde est| seu senso de aventura? Nós vemos a casa dele e você 

pode escrever sobre como ele ainda precisa carregar a lata de lixo 

para fora” Sua sobrancelha se levantou. 

Ele quase me pegou. 

Sim, eu tinha sentado no carro, acreditando que ele seria um 

conspirador feliz e violaria qualquer código pessoal, apontando para 

a casa de Dean. 

Mas o tempo todo, ele estava jogando. Se divertindo às minhas 

custas. 

"Você não está levando isso a sério." Minha mão abriu a porta e eu 

me empurrei para fora do carro. 

Irritada, e talvez um pouco envergonhada por ter sido tão 

facilmente enganada, peguei minha sacola de roupas e as outras 

coisas que adquirimos em nossas aventuras de compras, e caminhei 

até a porta. No momento em que saí para a garagem, Tia já estava 

andado ao lado do carro. 

"Se você quiser eu viro o Google, provavelmente eu posso 

encontrar o endereço dele." Tia se inclinou, andando ao meu lado 

enquanto seguíamos para a porta da frente. "Não é uma habilidade 

que é facilmente esquecida." 

"Talvez devêssemos." Eu ignorei Ryan, que tinha desligado a 

ignição e estava vindo atrás de nós. "Não precisamos da ajuda de 

ninguém." 

“Para o registro, eu estava falando sério e j| poderíamos estar 

lá. Mas claro, vocês duas v~o em frente.” Ryan esticou os braços, 

esperando nós entrarmos. "Estou morrendo de vontade de ver como 

isso funciona." 

Era irracional, mas agora era sobre provar um ponto. E enquanto 

nossas- Tia mais do que eu- situações poderiam ter mudado, e nós 

estávamos em uma localização geográfica diferente, poderíamos ser 



 

 

um CSI com a merda de Dean, ou quem quer que precisássemos 

encontrar. Sem a assistência de Ryan ou de qualquer outra pessoa. 

Tia, animada pelo nosso novo projeto, largou as sacolas e pegou 

seu laptop. Enquanto isso, eu me movi na coleta de bebidas e comecei 

a misturar coquetéis. Era como se a banda tivesse se reunido 

novamente e esta fosse a nossa turnê de estréia. 

Se eu dissesse que não apreciei nossas loucas aventuras, mentiria. 

Eu amei. 

Vivi para elas. 

Aqueles bolsões de insanidade alimentavam minha alma de uma 

forma que a normalidade não podia. 

Mais uma vez, eu tive que me perguntar se a genética não fazia 

parte. Muito obrigado, vovó. 

Nós derramamos doses enquanto estávamos no banco da cozinha, 

tanto Tia quanto eu rindo enquanto digitávamos no mecanismo de 

busca. 

Ryan olhou divertido, recusando a oferta de tequila. "Alguém 

precisa ser babá." Ele sorriu, puxando uma cadeira e observando. 

"Ei, olhe para esta foto?" Tia riu, virando a tela para que eu 

pudesse ter uma visão melhor. "Ele usa roupas íntimas Armani, você 

pode ver o cós." 

"Deveríamos estar descobrindo o endereço dele não sua 

preferência de roupa íntima, essa informação não é útil." Eu ri, um 

pouco tonta, mas em nenhum lugar perto de estar bêbada. 

Eu não tinha certeza se era minha cidade natal - a capital das 

festas e do excesso - ou minha educação que me dava uma tolerância 

obscena para o álcool. Foi uma pena que eu geralmente ficasse sem 

dinheiro no bar antes de eu ter um bom burburinho. E enquanto eu 

tinha sido carregada muitas vezes, não era um estado que eu 



 

 

gravitava facilmente. Eu estava pensando em doar meu corpo para a 

ciência médica quando eu morrer, talvez eu tivesse um fígado extra 

que eu não conhecia. 

"Ele é meio quente, Lila." Tia olhou para a tela, a busca para 

encontrar o endereço de Dean levando mais tempo do que o 

esperado. Nós provavelmente deveríamos ter cortado ela mais cedo. 

"Vocês duas estão me matando." Ryan balançou a cabeça, indo até 

o laptop e fechando-o. 

Eu quase me esqueci de que ele estava lá, também envolvido na 

minha participação de doses e tentando triangular o endereço de 

Dean usando o Google Earth para ser voyeur. 

Ok, talvez eu não tivesse milagrosamente esquecido dele, estava 

mais para escolher ignorá-lo quando eu o peguei mandando nudes na 

minha versão periférica. Não que eu soubesse que estava mandando 

com certeza, mas era o que minha imaginação hiperativa acenava. 

"Nós quase conseguimos", eu bufei, aborrecida por ele ter nos 

atrapalhado quando estávamos tão perto. 

Ele estava com inveja de Dean sem ele e queria nos impedir. Mas 

ele poderia pegar seu sexy eu-sei-tudo e enfiá-lo. 

"Eu disse que ele mora a algumas ruas de distância, você não 

precisa do Google para isso." Ele passou o braço em volta da minha 

cintura e me acalmou. 

Nossa, estávamos perto. 

Eu desejei estar bêbada. 

Mesmo com meus 1,75 de altura, ele ainda se elevava sobre mim, 

seu corpo perigosamente perto do meu. 

Eu gostei do jeito que me senti, suas mãos em mim. 



 

 

E eu queria ser capaz de culpar a bebida ou o julgamento nebuloso 

para que eu pudesse enterrar meu rosto em seu pescoço e sugar sua 

pele. 

Deus, ele cheirava bem. 

E ele parecia ainda melhor. 

"Pare de ser tão mandão." Eu sem entusiasmo o empurrei para 

longe, meus dedos segurando sua camiseta, não comprometido com a 

causa de parar o contato. Não, eles estavam empenhados em 

aguentar o máximo que podiam, razão pela qual evitei contato físico 

para começar. 

"Basta entrar no carro." Ele não perguntou, girando meu corpo até 

que eu estava de frente para a porta. Tia, não mais interessada em 

nossa tarefa, serviu-se de mais um tiro quando ela riu e acenou para 

nós. Droga, eu estava sozinha. 

Pensamentos de protesto nem entraram em minha mente, 

também consumidos com o prazer de suas mãos em mim enquanto 

eu me recostava contra o peito dele. Seus dedos estavam apertados 

em volta dos meus quadris enquanto minhas pernas traidoras se 

moviam como se eu fosse uma marionete em uma corda, dobrando e 

cedendo a cada comando enquanto caminhávamos em direção à 

porta. 

"Você sabe se eu quisesse ser ordenada por aí, eu ligaria para o 

meu chefe." Minha boca registrou a queixa que meu corpo claramente 

não era capaz. Mais ainda, haveria um registro disso, então eu 

poderia dizer que tentei pará-lo. Não que eu quisesse, e não que eu 

não estivesse desesperada para continuar. 

"E se você estivesse realmente chateada com isso, não estaríamos 

fazendo isso." 

Droga, ele tinha um ponto. 



 

 

"Tudo bem, vamos perseguir o homem." Meus braços acenaram 

com abandono imprudente. "Eu não estava fazendo nada importante 

de qualquer maneira." 

"Obrigado, eu estou honrado." Ele se curvou, abrindo a porta do 

lado do passageiro e esperando por mim para entrar. 

"Tanto faz", eu resmunguei sob a minha respiração enquanto ele 

caminhava para o lado do motorista. 

Eu poderia estar agindo irritada, mas secretamente eu adorei. O 

calor fraco da tequila percorreu minhas veias, mas seu cheiro e 

sorriso eram muito mais inebriantes. 

Ele entrou no carro e ligou a ignição, sorrindo enquanto nós 

abríamos os grandes portões de ferro. Esse sorriso provavelmente 

seria minha ruína. 

Na superfície eu estava fria e calma, sentada à toa enquanto 

parecia entediada. Mas dentro da minha cavidade torácica era uma 

história diferente, meu coração batendo tão descontroladamente de 

excitação que eu não tinha certeza se não estava tendo um ataque 

cardíaco. 

Não por causa do Dean. Claro, seria legal verificar onde ele morava 

e possivelmente causar um encontro casual. Mas era no carro com 

Ryan, nossa pequena operação secreta, que me deixou muito 

animada. Como uma equipe de traficantes que escapou de uma prisão 

de segurança máxima para sobreviver como soldados da fortuna no 

submundo de LA 

"Você está bem?" Ele me olhou de lado enquanto viajávamos pelas 

ruas, as janelas enegrecidas nos deixando quase isolados. Ou era 

invisível? De qualquer forma, foi totalmente foda. 

"Perfeito." Meu rosto pressionou contra a janela lateral enquanto 

eu observava as grandes casas tentando lembrar quais eu tinha visto 



 

 

no Google Earth. Algumas pareciam familiares, eu sabia que Tia e eu 

estávamos próximas. 

Ele riu, mas continuou dirigindo, virando a esquina quando 

chegamos a outra rua. 

"Ok, lá em cima à direita é o lugar dele." 

Diminuímos a velocidade, o motor acelerando quando paramos. 

"Eu adoro quando um plano vem junto", eu sussurrei, soltando 

meu cinto de segurança. 

"O que você disse?" Ryan se inclinou sobre o console, minha 

referência A-Team esperançosamente passando despercebida. 

"Nada." Eu balancei a cabeça; talvez eu não estivesse tão sóbria 

quanto pensava. Ainda assim, não bêbada o suficiente para não saber 

o que eu estava fazendo. “Uau, as luzes estão acesas. Eu acho que ele 

está em casa.” 

"Você quer sair e dar uma olhada mais de perto?" Ele encostou o 

Hummer desligando a ignição. 

"Você está tentando me prender?" Meu corpo se contorceu para 

encará-lo, fazendo meu pulso acelerar ainda mais. 

Graças a Deus eu não tive um problema cardíaco, porque minha 

arritmia flutuante teria dado ao Dr. House um caso e tanto. 

"Se você é covarde, diga que não aguenta." 

Sua boca estava bem no meu ouvido, sua respiração quente 

formigando minha pele e se não estivéssemos sentados visivelmente 

na frente da casa de alguém, poderia ter sido erótico. Ou talvez ainda 

fosse, mas eu estava falando em manter minhas roupas e minhas 

mãos para mim mesmo. 

"Eu não sou uma covarde do caralho." Eu sorri, minha 

temperatura interna cravando quando a minha mão foi para a 

maçaneta da porta. “Você quer fazer isso? Tudo bem, saia." 



 

 

Fazendo o meu melhor para não bater a porta, saí do 

Hummer. Meus pés bateram com cuidado na calçada enquanto eu 

mantinha meus olhos colados na casa a poucos metros de altura. 

 A situação toda era um cruzamento entre ridículo, como espiar 

um velho namorado que deixou você três dias antes do baile, e pânico 

eufórico, como uma batida antidroga da DEA. Ambos os cenários 

eram mais excitantes do que eu tinha experimentado nas últimas 

semanas. 

"Abaixe-se." Ryan pegou minha mão enquanto me levava para 

frente da casa, a iluminação de segurança externa aparecendo. 

"Que diabos você está fazendo?" Sussurrei, seguindo Ryan 

enquanto ele se agachava, avançando em direção aos arbustos de 

Dean. E não, isso não era um eufemismo para alguma coisa, ele estava 

literalmente se escondendo nos arbustos de alguma estrelas de 

cinema! 

"Shhh, você vai nos delatar." Ele me puxou para o lado dele, meus 

joelhos batendo na terra. 

Dois pensamentos passaram pela minha cabeça. 

Um, eu deveria ter me trocado. Meu vestido azul-claro e sandálias 

com tiras tinham sido ideais para passear entre as prateleiras de alta 

costura, não tanto para rastejar por baixo de um cipreste italiano. E o 

outro, isso era quente como o inferno. 

Eu fui pega em algum lugar entre realidade e 

fantasia. Intelectualmente eu sabia que isso era uma má ideia. Não 

era o plano. Nós estávamos indo dar uma passada, conferir o 

endereço e ver como era "normal". 

Eu possivelmente, talvez por um segundo, brinquei com a ideia de 

que, se ele estivesse fora de casa, como se fosse um jardineiro 

noturno ou algo assim, eu sei que talvez disséssemos olá. Por 

gentileza. 



 

 

Mas não havia a menor chance de eu bater na sua porta ou apertar 

o botão de chamada do intercomunicador. Fingindo que estava lá 

para entregar um telegrama ou saber a respeito de sua escolha de 

companhias telefônicas, como faziam nos filmes, não havia chance 

disso acontecer na vida real. 

Em vez disso, nós estávamos invadindo, com galhos de árvores me 

cutucando na bunda e sujeira nos meus joelhos, enquanto eu espiava 

um homem que eu não conhecia com outro homem com quem eu 

estava desesperada para dormir. O absurdo de tudo nem chegava 

perto. 

Quer fossem as luzes de segurança acesas ou ele sentiu um 

distúrbio na força, Dean aproximou-se da janela que dava para onde 

estávamos, com os olhos varrendo o horizonte. 

"Uau, ele é super fofo." Eu espiei para fora dos arbustos, me 

perguntando se ele sentiu-nos observá-lo. Minha busca na internet 

anteriormente ainda permanecia na minha cabeça, preenchendo as 

lacunas do que minhas pupilas não podiam ver. Ele tinha olhos 

negros tão ricos. Não tão sexy quanto Ryan, mas pelo menos eu era 

capaz de expressar meu apreço por eles livremente, sem me 

preocupar com repercussões. 

“Ele é mediano, Lila. Não fique tão impressionada." Ryan zombou 

ao meu lado, claramente não era fã doTeam Dean. 

"Mediano?" Eu sussurro quase gritando. "Ele não ganhou o título 

de homem mais sexy do mundo há dois anos?" 

"Eles deram a Larsson no ano passado, claramente eles não têm 

gosto,” ele sussurrou de volta, sorrindo. 

"Você é um homem estranho, sabe disso?" Meus olhos se 

estreitaram, balançando a cabeça antes de eu voltar meu olhar para 

Dean, que ainda estava no vidro. Embora empilhados lado a lado, 

Ryan era um milhão de vezes mais quente. 



 

 

"Não finja que você não gosta." Ele riu, sua voz rouca no meu 

ouvido. 

Eu senti as vibrações viajarem através de mim, sua respiração 

quente me acariciando eroticamente enquanto eu olhava para outro 

homem. Deus, sentando-me tão perto dele no escuro, estava me 

dando calor, ou eu estava mais bêbada do que eu pensava. E alerta de 

spoiler, eu ainda podia andar em linha reta e recitar o alfabeto ao 

contrário. 

“Merda, ele est| olhando diretamente para nós. Abaixe-se." 

Agarrei o braço de Ryan e o puxei ainda mais para dentro do arbusto. 

Enquanto eu estava de férias mental fingindo contemplar a fofura 

de Dean - quando eu realmente pensava em Ryan, atraímos alguma 

atenção. 

E eu não tinha certeza se meu apreço audível por sua boa forma 

havia chegado aos seus ouvidos, ou se ele tinha visto as pessoas 

loucas, ou seja, nós, se esgueirando em seus arbustos, mas era óbvio 

que ele não estava inofensivamente verificando suas sebes. E como 

eu estava emocionada? Fazia um tempo desde que fui abordada no 

chão pelo Departamento de Polícia de Los Angeles e fui pega no 

gramado da frente de alguém. Oh espere, isso nunca aconteceu 

porque eu sabia que isso não era uma boa ideia. 

Droga, Ryan. 

"Bem, se você não estivesse perdendo a cabeça para o homem, 

talvez ele não tivesse olhado." Ele tinha a coragem de me culpar, 

movendo a mão em volta da minha cintura e me puxando para mais 

perto. 

"Eu não estava perdendo a cabeça", retruquei indignada por ele de 

alguma forma ter tentado colocar isso em mim. 

Não, meritíssimo. Eu era uma espectadora inocente, atraída pela 

voz hipnótica do homem sexy e pela excelente aparência e estimulada a 



 

 

participar. Eu nunca faria parte de uma violação tão clara da 

privacidade de alguém. 

"Uau, ele é super fofo", ele imitou, um sorriso estúpido em seu 

rosto enquanto ele agarrava as mãos ao peito. "Sim, você não estava 

olhando." 

"Cale a boca." Eu empurrei seu peito, os planos tonificados de seus 

músculos parecendo deliciosos sob as pontas dos meus dedos. Bem, 

pelo menos houve algum ponto positivo em tudo isso. 

"Oh, eu acho que ele está saindo." Ryan levantou a cabeça acima 

da linha de cobertura rapidamente, seus olhos se arregalaram 

quando ele baixou a boca para o meu ouvido. "Ele está andando até 

aqui." 

"Foda-se." Meu aperto aumentou em sua camiseta. Isso não era 

suposto acontecer. 

"O que? E agora, princesa?" Uma de suas sobrancelhas se levantou 

quando um sorriso brincou em seus lábios. "Eu diria que há um 

melhor momento e lugar, mas se você quiser, eu não direi não." 

Oh. Meu. Deus. 

Ele não podia estar falando sério. Quem pensava em fazer sexo 

enquanto estava cometendo um crime? O que foi ainda pior, por um 

segundo, eu realmente considerei isso… 

"Cale a boca, cale a boca", eu sussurro gritando para ele e meu 

subconsciente. 

Eu escrevia notícias. Eu não queria me tornar uma. Aposto que 

Dick teria um maldito dia de campo com isso, me repreendendo por 

não ter uma ideia melhor. Idiota. 

"Ei, há alguém aqui fora?" A voz de Dean explodiu em nossa 

direção geral. E pelo som disso, ele estava perto. 



 

 

Ryan levantou o dedo para os lábios sorridentes com um shhh 

silencioso que não precisava ser dito. Eu não tinha certeza de como 

ele poderia se divertir quando meu coração estava batendo tão alto 

que não havia como Dean não conseguir ouvir. 

Ou talvez ele pudesse, e é por isso que, quando espiei através dos 

arbustos que estávamos usando como camuflagem, vi que ele se 

aproximava. Seu corpo alto e bonito, literalmente a dois metros de 

nós. 

Por favor, não deixe que ele nos veja. Por favor, não deixe que ele 

nos veja. 

Eu não tinha certeza de quem eu estava oferecendo essas orações, 

eu estava quase certa de que alguém no andar de cima tinha lavado 

as mãos sobre mim. Não, se houvesse um Deus, ele ou ela estava 

rindo, lançando-me um "você está por conta própria, idiota" 

enquanto eles se instalavam com um pouco de pipoca para assistir de 

camarote. Droga. Eu realmente precisava começar a fazer escolhas 

melhores. 

"Que porra é essa?" A voz de Dean não estava mais a alguns 

metros de distância, um par de olhos escuros surpresos olhando 

diretamente acima de nós. 

Era isso. 

Foi assim que minha queda começou. 

Eu tinha conseguido escapar do escândalo apesar da minha 

criação - minha avó prostituta e minha mãe dona de bordel. Eu ia me 

tornar uma pessoa com passagem pela polícia, pela estupidez e uma 

aversão a ser chamada de covarde. 

Se houvesse alguma piedade, eu esperaria que eles me deixassem 

arrumar antes do tiro. 

“Ryan, seu bastardo. Você não pode tocar a campainha como uma 

pessoa normal? Dean riu. "Esta merda está ficando velha." 



 

 

O que? 

O QUE? 

Eu congelei em silêncio enquanto minha mente e boca pairavam 

em descrença, não entendendo completamente o que estava 

acontecendo. 

"Vamos lá, cara." Ryan, que não tinha sofrido o mesmo estupor 

mudo que eu, levantou-se dos galhos ásperos e sujos. Sua mão bateu 

alto no ombro de Dean. “Como você vai encontrar suas fraquezas de 

segurança se ninguém as colocar em teste? Você deveria estar me 

agradecendo." 

"O que?" Eu finalmente encontrei a minha voz apenas para ser 

decepcionada por um vocabulário limitado quando me levantei 

lentamente aos meus pés. "O que está acontecendo?" 

"Oh, hey." Um sorriso bobo se espalhou pelos lábios de 

Dean. “Desculpe, eu deveria ter me apresentado. Eu sou Dean." Sua 

mão saiu na frente dele. 

"Oi, eu sou Lila", eu respondi, minha mente ainda em queda livre 

como eu, sem querer, ignorei sua oferta de um aperto de mão. "Ryan". 

Eu me virei, seu sorriso sexy crescendo mais amplo. “Algo para me 

dizer?” 

"Nada demais para dizer." Ele limpou as mãos na calça jeans, 

saindo para o gramado da frente de Dean. “Nós provavelmente 

deveríamos entrar, né? Nós não queremos parecer uma dupla de 

perseguidores.” Ele mordeu de volta seu sorriso quando ele estendeu 

a mão. 

"Você está falando sério?" Eu bati a mão dele, batendo nele no 

peito quando me juntei a ambos no gramado. “Dean, você pode 

querer se virar. Não quero testemunhas enquanto o mato." 

Viro meio aliviada e zangada, dou um soco no braço de Ryan rindo 

enquanto arrumava o vestido. "Você!" 



 

 

"Você vai ter que desculpar Lila." Ryan agarrou minhas mãos, meu 

assalto fraco parou quando ele me puxou para perto de seu peito, me 

segurando. "Ela tem problemas de gerenciamento de raiva." 

Eu ia matá-lo. 

Torcendo em seus braços, me virei para encarar Dean, que estava 

olhando com interesse. Mais do que provavelmente por causa da 

insanidade que havia saído de trás de suas cercas, não era o tipo de 

coisa que era fácil ignorar. "Meus problemas são, na verdade, apenas 

relacionados com Ryan, não tenho nenhum problema 

com outros homens ou com meu temperamento." 

Era um eufemismo. 

Eu estava furiosa por ele ter me levado a acreditar que estávamos 

essencialmente invadindo, a momentos de ter problemas sérios com 

a lei, e ridiculamente feliz por ter um motivo para nos tocar. Eu posso 

ter esfregado minha bunda contra sua virilha em vingança; Eu só não 

tinha certeza de qual de nós eu estava punindo. 

"Bem, é bom saber disso." Dean sorriu, não afetado pela louca 

jogando na frente dele. "Vocês querem entrar para uma bebida ou 

querem estragar meu paisagismo um pouco mais?" 

"Lila?" Ryan perguntou, seus braços permanecendo presos ao 

redor do meu corpo. "Você vai ser legal?" 

Não. Legal não era o que eu queria ser. 

Meu corpo se acalmou quando meus lábios se curvaram em um 

sorriso, a realidade se instalando. 

Eu estava cara a cara com um ator. 

Alguém que normalmente eu não estaria falando. E possivelmente 

precisava de dez telefonemas diferentes e uma promessa de entregar 

meu filho primogênito, apenas para sonhar em conseguir esse tipo de 

acesso irrestrito. Então, embora os métodos possam ter sido 



 

 

questionáveis, o resultado final foi positivo. Além disso, ainda tinha 

uma história que precisava escrever. 

"Sim. Claro." Minha voz tão doce que fiquei surpresa por não ter 

desenvolvido diabetes. “Eu adoraria entrar para uma bebida. Tão 

adorável você oferecer." 

Ryan hesitou como se não confiasse em mim, concedendo-me 

liberdade condicional da minha prisão, primeiro soltando seu aperto 

antes de deixar cair a mão na minha cintura. 

Eu deveria ter reclamado, dado a ele uma merda sobre ser 

contida, mas eu não fiz. Não há suposições para o por quê. Meu 

subconsciente apenas balançou a cabeça para mim, não comprando 

minha submissão como meu esforço para não fazer uma cena. 

“Ótimo.” A m~o de Ryan deslizou para o meu quadril. "Uma bebida 

só." 

Dean provavelmente estava repensando seu convite de bebida 

enquanto seus olhos corriam entre nós dois. Nós estávamos agindo 

de forma estranha pela medida de qualquer um. 

"Tudo bem então. Vamos para dentro." Ele se virou e se dirigiu 

para a porta da frente. 

"Você ouviu o homem." Ryan apertou meu quadril, mantendo a 

voz baixa. "Vou aceitar a adulação mais tarde." 

"Você pode ficar esperando um pouco." As palavras foram 

sufocadas entre os meus dentes por trás do meu sorriso, mantendo a 

conversa o mais privada possível. 

"Sorte sua, eu sou paciente", ele sussurrou, me guiando para onde 

Dean estava esperando com sua porta aberta. “Espero que n~o 

tenhamos te incomodado, amigo. Eu provavelmente deveria ter 

ligado primeiro." Ele tocou Dean no ombro enquanto me levava para 

a entrada. 



 

 

A casa de Dean era um estilo vila espanhola com pisos de alto 

brilho e arejado espaço aberto. Era impressionante, e provavelmente 

valia alguns milhões, mas mais modesto do que o lugar em que eu 

estava hospedada. O que fazia sentido, considerando que a Forbes 

não tinha sequer listado Dean, e Eric era um elemento regular em seu 

Top 100. Quem disse que ler as finanças era uma perda de tempo 

quando você escrevia na seção de arte? 

"Vamos relaxar na sala de estar." Dean inclinou o queixo no 

corredor. "Vocês querem uma cerveja?" 

“Sempre.” A m~o de Ryan ficou baixa nas minhas costas enquanto 

ele me guiava para a sala de estar, Dean desapareceu na cozinha 

enquanto nos posicionávamos em seu grande sofá de couro. 

Meus olhos examinaram a sala por hábito, coletando informações 

enquanto flutuava pelo espaço. Ele claramente vivia sozinho; a 

mesinha de centro estava cheia de cópias de revistas de carros 

da Sports ilustraded enquanto a decoração gritava designer de 

interiores feitos por um designer de interiores. Ainda assim, era legal, 

o que era mais do que eu poderia dizer para a maioria dos homens 

que viviam sozinhos. 

"Que casa adorável." Eu aceitei a garrafa gelada enquanto Dean 

entrava na sala. “Grandes cores terrosas. As paredes parecem 

respirar." 

Claro, eu não dava a mínima para as paredes dele ou para a casa 

dele, mas eu era mestre em fazer pequenas conversas. E se eu 

quisesse que meu encontro com ele durasse mais de cinco minutos, 

então eu tinha que pelo menos não soar como uma repórter. 

"Obrigado." Ele entregou outra cerveja para Ryan. “Eu mandei 

alguém fazer isso por mim. Eu não sou bom em escolher coisas que 

combinem." 

Escondi minha completa falta de surpresa. 



 

 

"Bem, elogios para o designer, então." Eu levantei minha cerveja 

quando ele pegou a cadeira em frente. "Sinto muito se nós 

atrapalhamos seus planos para a noite." 

"Não, eu estava indo assistir Sports Center e executar gráficos." 

Ele se instalou, tomando um gole de sua cerveja. “Eu tenho uma 

filmagem antecipada amanhã, então estava mantendo o 

descanso. Então, Lila, você é atriz?" 

"Não, eu não sou atriz, sou repórter." 

Normalmente eu teria amortecido o golpe. Meu título de trabalho 

foi geralmente recebido com uma boa dose de cautela, e eu ouvi "isso 

fica entre nós" mais do que o meu próprio nome. 

Mas eu estava perfeitamente ciente de que se eu fosse ganhar a 

confiança de Dean ou de qualquer outra pessoa para fazer o meu 

trabalho, então eu teria que ser completamente transparente. 

"Eu trabalho para o New York Times", continuei, preenchendo o 

silêncio. 

Dean voltou para o seu lugar, olhando para mim com mais 

interesse do que quando eu entrei. "Você não parece uma repórter." 

Interessante. 

Eu esperava que, se ele fosse educado demais para me expulsar, 

ele pelo menos reiteraria que tudo o que ele disse ou fez estava fora 

dos limites. Mas ele não fez, em vez de me considerar curiosa, eu não 

conseguia entender. 

"Como é que uma repórter deve parecer?", Perguntei, curiosa por 

não ter precisado fazer o discurso "isto fica entre nós." ainda. 

"Eu não sei." Ele riu, encolhendo os ombros. "Não como você." 

"Ele está tentando ser suave, não te dizer que você é linda." Ryan 

se inclinou, zombando. "Esses atores são todos iguais. Você acha que 

eles seriam melhores com as cantadas." 



 

 

"Cara." Dean jogou as mãos para cima e riu. “Eu n~o estava 

tentando cantar sua namorada. Você está sentado ao lado dela, que 

tipo de idiota você pensa que eu sou?" 

"Oh, eu não sou namorada dele." Eu ri, relaxando pela primeira 

vez desde que saí de casa nesta aventura louca. 

“N~o ria muito, princesa. Eu seria um excelente namorado." Ryan 

revirou os olhos, escondendo o sorriso enquanto levava a cerveja aos 

lábios. 

Claro, ele estava negligenciando a parte mais importante. Que 

para ser um namorado de verdade, é preciso ter um 

relacionamento. De preferência, um que durou mais de uma noite ou 

duas. Então, eu diria que sua ideia de como ele seria excelente e a 

realidade era incrivelmente distorcida. A menos que ele estava 

falando sobre ser um parceiro sexual ou amante, nesse caso, eu tenho 

certeza que ele estaria fora deste mundo tão incrível. 

A mão que não segurava a minha garrafa acenou entre nós. "Você 

realmente pensou que nós éramos um casal?" 

“Bem, sim.” As sobrancelhas de Dean se juntaram em 

confusão. “Ele geralmente n~o traz garotas quando est| arrebentando 

minhas bolas. Eu assumi que você tinha que ser alguém especial." 

Eu respirei fundo, quase engasgada com a declaração. Oh, eu 

estava muito entusiasmada com essa revelação para que fosse 

saudável. O pensamento de que Ryan não costumava apresentar suas 

mulheres para seus amigos, e ainda assim ele me apresentou? Isso 

significava que ele não me via como uma possibilidade? Ou ele me viu 

apenas como uma amiga e toda essa coisa de paquera era apenas um 

jogo. Ou talvez eu fosse diferente, esperançosamente de um jeito 

bom. Merda. Eu deveria esquecer isso. Provavelmente não significava 

nada e eu estava analisando demais. 



 

 

"Aww, isso é tão doce." Eu agarrei minha garrafa no meu peito, o 

sentimento quente e felpudo genuíno, mesmo que eu possa estar 

embelezando um pouco. "Eu sou especial." Eu olhei entre eles com 

adoração. 

“Eu pensei que você disse que não estava dando em cima dela?” 

Ryan levantou uma sobrancelha, zombando dele. 

"Eu não estou." 

"Só porque você é terrível nisso." 

"Então, Dean." Eu descansei minha mão no joelho de Ryan, 

colocando um fim ao show de testosterona levemente divertido. "Em 

que você está trabalhando? Alguma coisa interessante?” 

Eu estava mergulhando um dedo do pé, vendo se a menção ao 

trabalho o fazia de modo que eu pudesse avaliar se até mesmo trazer 

a história valeria a pena. Afinal, ele não se assustou quando descobriu 

que eu era repórter, mas provavelmente estava sendo educado 

porque eu era amiga de Ryan. 

“Uma minissérie. Paga as contas e eu fico na cidade. Além disso, é 

um ótimo diretor, ele gosta de filmar em longas tomadas contínuas. É 

realmente muito legal.” Ele ofereceu informações sem censura. 

Eu acho que ele não estava me dizendo nada secreto, tudo isso 

poderia ser encontrado em sua página da Wikipédia. Mas pode ser 

em parte porque ele não se sentiu ameaçado por mim, certo? Eu 

queria me dar um pouco do crédito. 

"Parece ótimo." Eu pressionei um pouco mais. "E o que você gosta 

de fazer no seu tempo livre, quando não está trabalhando?" 

Ele riu, tomando outro gole de cerveja antes de abaixar a garrafa 

de seus lábios. "Isso é uma entrevista?" 

Sim, demais. 



 

 

E não meu melhor trabalho. Eu tinha movimentos melhores do 

que isso, e se eu não estivesse brincando de esconde-esconde em 

suas portas, eu poderia estar mais preparada. 

“N~o, desculpe. É um hábito,” eu engoli, "mas eu vou ser honesta 

com você. Estou aqui em Los Angeles em busca de uma história.” 

Não fazia sentido continuar com isso. 

"Não minta para o homem, Lila", Ryan acrescentou, me cutucando 

com o cotovelo antes de se inclinar para frente. "Ela está aqui em Los 

Angeles porque está entediada, então é claro que ela veio me ver." 

"Na verdade, se isso fosse verdade, eu estaria aqui para ver Tia", 

apontei, embora ele fosse uma adição muito bem vinda. 

“Eu, Tia, mesma coisa. Semântica." Ryan deu de ombros com 

desdém. 

"De qualquer forma... A história." Eu tentei o meu melhor para 

voltar à pista, difícil com a coxa de Ryan esfregando-se perto da 

minha. "É uma história sobre como é a vida dos atores, pessoas com 

certa quantidade de fama, como é a sua realidade." 

As sobrancelhas de Dean se uniram quando ele esfregou a parte 

de trás do seu pescoço. "Como eu tiro meu próprio lixo ou algo 

assim?" 

Curioso, ele escolheria esse cenário de um milhão de outros, 

quando foi exatamente o mesmo que Ryan sugeriu. Talvez pessoas 

famosas tivessem fixações no lixo? Ou foi uma estranha 

coincidência. Definitivamente vale a pena investigar. 

"Tipo isso. Um pouco mais talvez." Eu me movi para frente no meu 

assento, abaixando minha garrafa de cerveja na mesa de café. A falta 

de porta copos também confirmou que ele morava sozinho. "Eu 

estava esperando dar-lhe uma voz, dizer coisas que você 

anteriormente não podia." 



 

 

Dean soltou uma risada nervosa. “Uau, Lila. Isso é... Meu agente 

provavelmente me mataria. Tudo o que eu digo ou faço lá fora afeta 

minha capacidade de ser empregado. Eu paro de ser uma pessoa no 

momento em que saio da minha porta e, de repente, sou uma marca." 

Essa foi exatamente a coisa que eu estava procurando. Cru, 

suculento e honesto. Eu queria mais do que coisas superficiais, o tipo 

de informação que eles colocariam nas redes sociais se não tivessem 

que se preocupar em prejudicar suas chances de emprego 

futuro. Divertido se você quiser chamar assim. 

Ou mesmo apenas um relato do cotidiano e tudo sobre como era a 

vida. Aposto que a maioria das pessoas não esperaria que um ator de 

sucesso estivesse sentado em sua casa em uma noite de domingo 

assistindo televisão. Este foi o tipo de história que um escritor pediu 

para escrever, a história anteriormente não contada. E os leitores 

estavam com fome, mesmo que não soubessem ainda. 

“Nós poderíamos manter todos os nomes anônimos, ninguém 

jamais saberia quem disse o quê. Eu poderia conseguir outras 

pessoas também, não será apenas você.” 

Não foi como eu pretendi originalmente. Nomes, fotos, isso daria 

uma sensação mais humana. Mas eu entendi a necessidade de manter 

suas identidades em segredo e eu poderia rolar com o improviso sem 

problema. 

"Você sabia disso?" Dean olhou para Ryan, seu interesse em sua 

cerveja parecia estar perdido quando ele a abandonou na mesa de 

café. 

Ele não parecia chateado, mais pego de surpresa e eu tive que me 

perguntar se Ryan não tinha colocado o pescoço longe demais para 

mim. 

"Sim, nós conversamos sobre isso." Os olhos de Ryan dispararam 

para mim quando ele perdeu o sarcasmo e eu senti um momento de 



 

 

pânico. Porcaria. Eu não deveria ter dito nada ainda. Ele tinha saído 

em um membro e eu inadvertidamente o joguei debaixo do ônibus. 

Seu olhar suavizou, aqueles belos olhos castanhos se enchendo de 

calor quando sua mão bateu levemente em meu joelho me passando 

segurança. Se ele estava bravo, ele não estava mostrando isso, 

voltando seu foco para Dean. “Todas as piadas de lado, acho que é 

uma ótima ideia. Pense nisso. Quantas vezes você quis responder a 

um boato ou dizer a todos para irem se foder quando perguntarem a 

você qual desodorante você usa? Você pode dar sua opinião." 

Dean balançou a cabeça, parecendo não comprar a ideia. "Você 

não acha que isso vai acabar mal, um monte de especulações?" 

"Cara, é Hollywood." Ryan abriu os braços indicando o espaço. “O 

boato e a especulação são tão parte desta cidade quanto as palmeiras 

e aquelas letras na colina. Eu vou atestar por ela, ela não é um deles." 

De todas as coisas que ele me disse, essas palavras provavelmente 

foram as mais incríveis. Eu nunca pedi a ele para fazer isso. Inferno, 

eu nunca pedi a ninguém para fazer isso, mas que ele confiando em 

mim e estava disposto a colocar sua reputação em jogo, fez meu 

coração apertar. 

Os olhos de Dean se estreitaram, inclinando o queixo para 

Ryan. “Essa é uma grande coisa vinda de você. Eric vai estar 

envolvido?" 

Merda. Eu nem tinha ido lá. Não porque eu não confiasse nele, mas 

eu não queria colocá-lo na difícil posição de concordar por obrigação 

ou ser estranho se ele me recusasse. 

"Eu não vou revelar nenhuma das minhas fontes, se elas 

contribuem ou não." 

Não era uma mentira descarada, mas se eu fosse trabalhar no 

pressuposto do anonimato, certamente essa proteção se estenderia a 

todos que me ajudariam na história. 



 

 

"Então, como isso funciona?" O pé de Dean bateu nervosamente, 

seu joelho balançando enquanto ele falava. "Você me segue por aí ou 

algo assim?" 

Eu tentei manter a emoção fora da minha voz, esperançosamente 

que ele fazendo perguntas fosse um sinal que ele estava 

considerando. 

“N~o, eu estava pensando mais em uma série de 

entrevistas. Podemos apenas conversar, vou fazer anotações para 

não termos que nos preocupar com gravações caindo nas mãos 

erradas.” 

"Eu posso ler depois?" 

“Se você quiser, mas eu tenho controle criativo total. Eu não vou 

escrever nada impreciso e prometo ser imparcial, mas você vai ter 

que confiar que eu não vou atrapalhar você. Eu sei que é uma grande 

coisa, mas meu nome é o único que vai estar em jogo, eu posso 

garantir isso.” 

Os olhos de Dean caíram para a garrafa de cerveja na mesa. Seu 

olhar intenso, como se ele estivesse contemplando seu peso ou a cor 

do rótulo. Ou ele estava tentando fazer com que levitasse da 

madeira. Teoricamente, era possível, então você nunca poderia dizer. 

"Ok." A única palavra deixou seus lábios em uma corrida. 

"OK?" 

Eu não tinha certeza do quanto ele estava concordando, mas foi 

um começo. 

"Mas eu vou precisar de você para assinar um contrato de 

confidencialidade." Seus olhos se encontraram nos meus. "Eu sei que 

você disse que meu nome não será anexado e eu acredito em você, 

mas eu também não sou estúpido." 



 

 

"Claro, o que você precisar." Acenei minha mão. Eu não me 

importava se ele me fizesse assinar dez contratos, contanto que isso 

nos levasse até lá no final, valeria a pena. 

“Tire suas dúvidas e me avise quando quiser fazer isso. Ryan tem 

meu número. Nós podemos fazer isso aqui, menos olhos." 

"Claro, isso funciona." 

Mais uma vez, eu faria isso na minha cabeça se isso o fizesse se 

sentir melhor. 

"Não faça me arrepender disso." 

Senti o aviso de sua voz, a tensão em sua postura e, embora ele 

concordasse, ele não estava completamente confortável com a 

ideia. Era natural e eu esperava isso, mas se fosse para as partes boas 

debaixo da superfície, teria que encontrar uma maneira de ganhar 

sua confiança. 

"Eu não vou, eu prometo." E cada palavra dessa promessa era 

sincera. Não seria apenas Dean que eu estaria traindo. Ryan, Eric, Tia 

e se isso explodisse, isso deixaria o tipo de dano que eu duvidava que 

fosse capaz de consertar. 

"Tudo bem, vamos mudar de assunto." Dean acenou com a mão 

com desdém pelo ar quando um sorriso se estabeleceu em seus 

lábios. Foi a primeira vez que tive um vislumbre do encanto que eu 

havia lido. "Então, Lila, você é solteira?" 

"Realmente, você vai lá?" Ryan riu ao meu lado. 

"Apenas puxando sua corrente, idiota." 

 

 

 

 



 

 

 

 

ESQUEÇA A AGITAÇÃO INTERNA, EU ESTAVA NAS NUVENS. 

Eu mal conseguia me lembrar da viagem para casa, minha mente e 

boca se movendo em velocidade supersônica enquanto os 

pensamentos caíam na minha cabeça. Ryan me deixou vomitar 

minhas idéias enquanto ouvia atentamente. Se ele estava entediado 

ou aborrecido, ele não demonstrou, balançando a cabeça em todos os 

lugares certos enquanto eu dominava a conversa. 

Aquele aborrecimento que eu experimentei na semana passada se 

foi, em seu lugar uma excitação renovada que eu não sentia há meses. 

Eu racionalizei que era sobre a história. Uma chance de não 

apenas mostrar minhas proezas literárias, mas também de fazer algo 

positivo. E que Dick teria que finalmente me dar o agradecimento que 

eu senti que merecia, era um bônus adicional.  

Mas também foi sobre a empresa. Desde que Tia saiu de Nova 

York, eu não tinha tido uma amiga em quem eu realmente pudesse 

confiar. Claro, falamos ao telefone e eu a visitei, e ela também, mas 

não era a mesma coisa. E enquanto Ryan era excepcionalmente bom 

de olhar, eu não podia negar que ele estava rapidamente se tornando 

um bom amigo também. 

"Eu não posso acreditar que ele concordou." Eu me joguei em 

Ryan sem pensar, envolvendo meus braços em volta dele em um 

abraço. "Muito obrigado por sua participação nisso." 

Por razões que não me atrevi a perguntar, ele me acompanhou até 

o meu quarto. O resto da casa estava escuro quando chegamos. 

Seus braços instintivamente se fecharam a minha volta, aceitando 

meu peso enquanto ele olhava para mim. "Não é grande coisa, eu 

apenas coloquei as rodas em movimento, você fez o resto." 



 

 

"Sim, sobre isso." Minhas mãos empurraram contra seu peito, me 

libertando com relutância do abraço. “Escondendo-se em seus 

malditos arbustos quando poderíamos apenas ter caminhado até a 

porta? Isso não foi legal." 

Se eu estivesse com raiva, a emoção havia se dissolvido horas 

atrás, mas eu não estava deixando que ele soubesse disso. Ele sorriu, 

como se soubesse que eu estava blefando e nos levou de volta para o 

meu quarto e fechou a porta atrás de nós. Minha mão instintivamente 

ligou a luz; teria sido demais estar tão perto dele no escuro. 

“Ir até a porta dele seria t~o previsível. Eu queria te dar uma 

pequena aventura. Me diga que você não estava animada?" 

Oh, eu estava animada. Só não pela razão que ele provavelmente 

estava pensando. Ou talvez ele estivesse. Eu não sabia que estar tão 

perto dele não fazia maravilhas pela minha clareza mental. 

Diga algo. 

"Meu vestido ficou sujo." 

Mesmo? Isso é o melhor que eu tinha? 

Seus olhos rolaram pela frente do meu vestido azul claro, 

inspecionando manchas de sujeira na frente. Ou não. Eu não acho que 

tenho qualquer sujeira em meus seios e é onde seus olhos pareciam 

estar gastando a maior parte do tempo. 

"Bem, para isso, eu sinto muito." Ele se aproximou. Qualquer mais 

perto e nós estaríamos nos tocando e tocar não era uma coisa 

boa. "Se você tirar, vou limpá-lo a seco para você." 

Me ajude, Jesus. Socorro. 

Eu já estava sofrendo de resolução enfraquecida, jogar a tentação 

em mim não era legal. 



 

 

"Eu vou cuidar disso sozinha." Como uma estrela do rock, eu não 

gaguejei, fazendo as palavras parecerem normais, como se eu não 

tivesse afetada. 

Enquanto isso, lá embaixo, eu tinha inundações no nível da 

Represa Hoover e eu estava quase certa de que minha calcinha tinha 

queimado com o calor que eu estava sentindo. 

Sua cabeça abaixou, seus lábios se espalhando em um sorriso 

perverso. “Você faz muito isso? Cuidar de você mesmo?" 

Engoli. Difícil. Tentando não pensar em todos os pensamentos 

sujos que eu já tive sobre esse homem, então eu seria capaz de 

falar. E com força de vontade de trezentos espartanos, abri a porta. 

"Boa noite, Ryan." 

Ele olhou para a porta aberta e depois de volta para mim, com 

certeza não precisando de palavras. Ainda bem, porque eu 

definitivamente não tinha certeza. 

"Bem, bem. Boa noite.” Ele deu de ombros e se virou, deixando eu 

e minha libido fora de controle quando ele saiu do quarto 

Fodam-se os trezentos espartanos, ela teve a coragem de Zeus ou 

personagem de Brad Pitt no filme Tróia, nunca um homem em uma 

saia de couro pareceu tão bom. 

Eu me pergunto como Ryan ficaria em uma saia de couro? 

Merda. 

Estava ficando mais difícil de lutar. 

Talvez eu estivesse pensando demais nisso. 

Nós éramos dois adultos, então e se fosse apenas uma 

aventura? Se houvesse algum homem digno de ter uma aventura, era 

Ryan. E nós poderíamos ter sexo totalmente quente e não seria 

estranho. Não precisava nem ser sexo, talvez eu pudesse me 

contentar só em beijá-lo. 



 

 

Não, na verdade, eu queria o sexo. 

Mas só se ele quisesse, quero dizer que não ia implorar. Quem eu 

estava enganando? Que homem não queria sexo? 

"Merda." 

Isso tinha "má idéia" escrita na testa e eu não me importava, eu 

lidaria com as repercussões amanhã enquanto arquivaria quaisquer 

objeções que eu considerasse no passado. 

O corredor estava escuro enquanto eu silenciosamente saía do 

meu quarto, o quarto de Tia e Eric estava no outro extremo do 

corredor e a porta estava fechada. Não era tarde, mas gostavam de 

passar o tempo que tinham juntos em privado. Não posso dizer que 

os culpava e, neste caso, fiquei agradecida. Porque ninguém me 

ouviria enquanto eu embarcava na minha segunda missão secreta da 

noite. 

Silenciosamente, desci as escadas na ponta dos pés, atravessando 

o chão com os pés descalços enquanto abria as portas duplas de vidro 

que levam ao quintal. A luz da lua pegou a água da piscina, a 

superfície cintilou quando passei pela borda de azulejos, fazendo o 

meu caminho para a cabana do outro lado. 

A luz saía das janelas onde as cortinas não tinham sido puxadas 

enquanto eu me esgueirei pela porta de madeira da frente sem ser 

detectada. Eu hesitei por um segundo, levantando meu punho para a 

porta e pairando antes de bater. 

Agora era tarde demais para mudar minha mente, meu punho 

batendo contra a madeira, fazendo a minha paz em cruzar qualquer 

linha invisível que estivesse ali antes. 

"Princesa?" Ryan atendeu a porta, sua camisa perdida como 

minhas inibições. 

"Posso entrar?" 



 

 

A questão era uma formalidade, pois não esperei pela resposta 

dele. Em vez disso, eu me espremi por ele, nossos corpos roçando um 

no outro por um segundo enquanto eu entrava. 

Foi um segundo demais. 

Eu o senti. 

Difícil. 

E eu também não estava falando sobre seu abdômen de 

tanquinho, não importa o quão impressionante eles fossem. 

"Você quer uma turnê?" Ele fechou a porta quando ele se virou 

para olhar para mim, seu sorriso sexy sempre presente. 

"Eu não estou aqui para olhar a sua casa." 

"Eu não estava falando da minha casa." 

Deus eu queria beijá-lo. 

Queria esfregar-me contra ele como uma louca arranhando e se 

livrar dessa coceira. Porque nós dois sabíamos porque eu estava lá. E 

eu não me importava mais em ser um dos muitos ou outros pontos 

em seu cinto. Naquele momento, esses pensamentos foram postos de 

lado em favor da satisfação imediata que eu sabia que ele me daria. E 

para o inferno o que ele tinha dado a mais alguém. 

"Sim." 

A palavra estrangulada mal tinha saído da minha boca quando ele 

me puxou contra ele. 

Foi como uma explosão. 

Meu corpo bateu em uma parede de músculo quando minha 

respiração acelerou, minha pele formigando quando a mão dele me 

tocou. Meu cérebro entrou em curto-circuito, igualmente 

impressionado e excitado por toda aquela firmeza. 

"Bem, Lila." 



 

 

Deus, quando meu nome começou a soar tão terrivelmente 

erótico? Eu estava indo ao orgasmo e ele não tinha me tocado 

ainda. Isso foi muito melhor que meu vibrador. 

"Deixe-me começar com a minha boca." 

Eu não tive a chance de protestar, não que eu teria, com sua boca 

tomando a minha sem indício de desculpas. Estava quente, com fome 

e apenas no limite da rebelião. Levou tudo que eu não tinha para me 

tornar desequilibrada. 

"Ry...” O resto do seu nome foi engolido em um gemido quando 

meus dedos se enfiaram através de seu cabelo. Era sedoso e suave, e 

incrível como o resto dele. 

"Não fale", ele murmurou contra os meus lábios, jogando em torno 

de sílabas adequadas que eu não era capaz de fazer quando a mão 

dele envolveu o meu pescoço e me trouxe para mais perto. 

Eu fui. Queimando. 

O que quer que eu tenha pensado, eu ainda tinha um plano 

quando entrei aqui? Foi deixado de lado enquanto eu era consumida 

pelo calor quente que era Ryan York. 

E cara... Ele sabia beijar. 

Enquanto outros homens tinham se atrapalhado em volta da 

minha boca como se estivessem me dando um exame odontológico, 

os lábios e a língua de Ryan trabalhavam em perfeição sinfônica, 

acariciando-me sexualmente e me levando à loucura. 

Quem soube como fazer isso? Certamente nenhum dos homens 

que eu já namorei. 

E se isso é o que ele poderia fazer com sua boca, Senhor tenha 

piedade do que ele poderia fazer com o resto de seu corpo. 

Para fins de pesquisa, e para o bem de todas as mulheres, eu teria 

que descobrir. 



 

 

"Quarto." Um gemido primal se libertou da minha boca. 

Com uma mão ainda trancada em volta do meu pescoço e a outra 

na minha cintura, Ryan nos levou até o que eu supus ser algum tipo 

de área onde eu esperava que pudéssemos encontrar uma cama. 

Inferno, nem precisava ser uma cama. Ele poderia ter me levado a 

uma mesa de jantar, um sofá ou a um dispositivo de tortura medieval 

e eu não me importaria a essa altura. 

Continuamos nossa caminhada de emaranhamento até a parte de 

trás dos meus joelhos bater em um colchão. Ou pelo menos eu assumi 

que era um colchão. A confirmação teria exigido olhar, e olhar 

significava arrancar meus olhos da perfeição requintada que era seu 

rosto. Foi decidido que não era importante o suficiente para eu saber. 

"Mmmm", ele cantarolou, puxando sua boca para longe enquanto 

seus olhos corriam avidamente para cima e para baixo do meu 

corpo. Eu poderia estar completamente vestida, mas o jeito que ele 

olhou para mim me fez sentir nua. 

"Sim". Respondi a uma pergunta que não havia sido feita. Eu gostei 

do jeito que soou em voz alta e percebi que eu estaria dizendo muito, 

então eu poderia muito bem começar. 

Meu equilíbrio se foi quando me senti cair, meu corpo caindo para 

trás até que o colchão fofo absorvesse meu peso. 

Do meu novo ponto de vista, ele parecia enorme quando estava na 

beira da cama. Tanta pele tonificada exposta e eu queria traçar cada 

linha com a minha língua. 

O que diabos eu estava pensando negando a mim mesmo isso? Eu 

tinha literalmente recebido um presente e, em vez de agarrá-lo com 

ambas as mãos - algo que eu queria muito, eu o joguei de lado como 

uma pirralha mimada. Essa ingratidão estava acabando agora 

mesmo. 



 

 

"Lila." Seus joelhos se plantaram em ambos os lados das minhas 

pernas enquanto ele abaixava seu corpo em cima de mim. 

Deus, ele poderia apenas dizer o meu nome pelo resto da noite e 

estaria totalmente bem. Quem precisava de conversa? 

Parecia que ele concordava, com a boca encontrando a minha, 

seus beijos atuais não menos espetaculares do que os anteriores. 

Eu o amava em mim, seu peso contra mim enquanto eu me 

contorcia embaixo dele. Meus dedos pressionaram profundamente os 

músculos de suas costas enquanto minha imaginação corria, a válvula 

de segurança completamente desengatada enquanto cada 

pensamento sujo que eu já conjurei veio correndo para a superfície. 

Oh. 

Oh. 

Oh. 

Essa não foi minha imaginação. Sua mão tinha serpenteado para 

frente do meu vestido e pressionado contra a junção entre as minhas 

coxas, o tecido fino dificultava a fricção de seus dedos ágeis e bonitos. 

"Eu preciso tirá-lo", eu gemi em desespero, minha necessidade de 

ficar nua e continuar tocando-o em desacordo um com o outro. Eu 

deveria ter andado nua ou algo assim, teria economizado tempo. Eu 

precisava trabalhar nas minhas técnicas de sedução. 

"Princesa." Ele riu, seus lábios se movendo para o meu pescoço 

enquanto a mão dele arrastava por baixo da bainha do meu 

vestido. "Você quer que eu te ajude?" 

"Por favor." Eu arqueei minhas costas, permitindo-lhe acesso, sua 

outra mão abaixando o zíper e puxando meu vestido para baixo dos 

meus ombros. 

Meus braços foram presos pelo meu vestido, meus seios cobertos 

de sutiã expostos enquanto sua boca se movia de volta para 



 

 

mim. Seus lábios eram minha nova coisa favorita. Colocar gotas de 

chuva em rosas e bigodes em gatinhos, se eu fosse Maria Von Trapp, 

eu estaria cantando sobre aqueles lábios e possivelmente aquelas 

mãos. Ah, e os abdominais receberiam menção honrosa também. 

"Eles são exatamente como eu os imaginei." Ele beijou o volume 

dos meus seios suavemente antes de morder a renda do meu 

sutiã. "Você tem seios perfeitos." 

Eu não tinha certeza se deveria agradecê-lo ou pedir-lhe para 

continuar me beijando. No final, não precisei tomar a decisão com sua 

boca novamente assumindo. 

Meus braços lutaram contra o material do meu vestido, as correias 

apertadas contra os cotovelos, então eu não conseguia levantá-

las. Foi privação sensorial no pior e tanto quanto eu queria 

desesperadamente tocá-lo, eu não podia. 

"Eu preciso sair desse vestido", eu falei e parte gemi enquanto ele 

continuava a esbanjar meus seios com atenção especializada. E eu 

não tinha o tocado ainda e , levou toda a concentração que eu tinha 

apenas para garantir que essas palavras estivessem na ordem 

correta. 

Ele não se incomodou em olhar para cima, puxando a taça do meu 

sutiã para baixo e expondo meu mamilo enrugado. Eu senti o seu 

sorriso contra a minha pele. "Não, acho que devemos deixar 

exatamente assim." 

“Ryan, por favor. Você quer que eu implore?" 

Porque eu faria. Eu não me importava se cada feminista estava 

rolando em seu túmulo sobre minha necessidade de sentir meu corpo 

nu contra o dele, mas eu faria o que fosse necessário. 

"Eu tenho você, princesa, não se preocupe." Ele piscou quando sua 

boca voltou ao trabalho. 



 

 

Meus olhos se fecharam quando ele pegou meu mamilo em sua 

boca, sugando com força enquanto sua mão brincava com o outro. Eu 

não tinha escolha a não ser ficar lá e aproveitar, presa entre a 

excitação deliciosa e a frustração excruciante. Eu precisava de mais. 

Insanidade. 

Eu estava literalmente à beira da insanidade enquanto ele 

continuava a me tocar, a sensação de euforia se construindo entre as 

minhas pernas, apesar de não chamar sua atenção ainda. 

Até agora. 

"Oh foda-se!" 

Minhas costas arquearam quando todos os músculos do meu 

corpo se apertaram. 

Enquanto eu estava distraída, a mão que estava no meu peito 

havia se movido. Furtiva, como seu dono, seus dedos reapareceram 

magicamente debaixo do meu vestido e empurraram minha calcinha 

para o lado, massageando gentilmente meu clitóris. 

Eu não tinha certeza de como tínhamos passado de mim entrando, 

beijando, à passando a mão pelo meu vestido, mas era a melhor parte 

da minha vida. Ou ele era um mestre em sedução, ou eu era, mas eu 

não ia pedir que ele parasse para que pudéssemos resolver o 

problema. Na verdade, eu não me importava como ou quem nos 

trouxe até aqui, tão perdida no delírio que ele poderia ter pedido um 

rim a essa altura e eu mesmo teria retirado. 

“Ryan, Ryan, Ry...” 

Eu não tinha certeza se estava pedindo algo ou cantando, seu 

nome era o meu mantra, com cada célula do meu corpo entrando em 

colapso simultaneamente. Eu estava tão perdida no momento que 

não tinha certeza se sobreviveria ao orgasmo real. Ninguém 

realmente morreu de sexo, certo? Deus, eu odiaria ser a primeira. 



 

 

Um dedo deslizou e depois um segundo, a invasão me fazendo 

estremecer. Não é nem mesmo seu pau, Cristo, minha mente 

gritou, como isso é possível? 

"Porra, Lila." Ele grunhiu, sua mão implacável. "Você está tão 

molhada." 

"Ryan, por favor." 

Eu não tinha certeza do que estava implorando. 

Por sexo? 

Um orgasmo? 

Nunca esquecer como isso foi para o resto da minha vida? 

Com pressa minha calcinha se foi, jogada de lado quando ele 

amontoou meu vestido. 

Entre a piscina de material na minha cintura e meus braços ainda 

presos pelas alças, eu estava indo para queimar este maldito Marc 

Jacobs se eu saísse dele. 

“Eu preciso provar você, Lila. Eu tenho morrido por isso." 

Palavras. Eu ouvi palavras que não faziam sentido quando seus 

lábios foram para onde suas mãos haviam abandonado, e ele deixou 

sua boca tomar conta. Chupando e lambendo, ele não parou, 

sobrecarregando-me com sensações até eu finalmente explodir em 

sua boca. 

Não houve oportunidade de sequer dizer a ele que eu estava 

perto. Minha capacidade de falar reduziu-se a gemidos ou grunhidos 

primais, conectando-se com nossos antecessores evolucionários 

enquanto eu me comunicava com grunhidos. 

Meu corpo tremia enquanto ele continuava a se mexer, uma 

combinação hábil de lábios e língua que deixaria um clarinetista de 

classe mundial com ciúmes. E ele estava me jogando por tudo o que 

valeu a pena, meu corpo ecoando do maior sexo oral da minha vida. 



 

 

Não, risque isso. 

O melhor sexo que já tive, sem sombra de dúvidas. 

"Oh Deus." Minha respiração ainda estava fora de 

controle. “Oh. Meu. Deus." 

"Demais?" Ele levantou a cabeça com um sorriso satisfeito no 

rosto. 

Demais? Ele estava brincando? "Não, eu não acho que você tirou 

todos os pensamentos cognitivos da minha cabeça, então estamos 

bem." Eu fiz o meu melhor para reunir uma risada, difícil quando 

você estava sem fôlego, seu corpo estava formigando e você ainda 

não tem o uso de seus braços. 

Eu nem queria imaginar como eu estava, me contorcendo naquela 

cama como uma besta selvagem. Não poderia ter sido sexy. 

"Por favor, me ajude a sair deste vestido." Nenhuma quantidade 

de olhar para o tecido restritivo iria afrouxar seu aperto. 

“Claro.” Os dedos |geis de Ryan seguraram a bainha e a puxaram 

sobre minha cabeça, me libertando da restrição improvisada. "A 

oferta de limpeza a seco ainda está de pé." 

"Eu vou queimá-lo." Eu ri esticando meus braços antes de envolvê-

los em torno de seu pescoço, trazendo-o para mais perto. "Isso não 

foi muito bom." 

"Mesmo? Aquele orgasmo que te dei argumentaria de outro 

modo." Sua cabeça mergulhou, beijando-me gentilmente. "E eu vou te 

dar outro, só para provar que estou certo." 

"Você não vai me amarrar desta vez." Meus dedos deslizaram pelo 

comprimento de suas costas, seus músculos ondulando sob as pontas 

dos meus dedos. "E não que eu esteja reclamando, mas o próximo não 

pode ser com a sua boca." 



 

 

Eu odiava parecer ingrata, mas se eu tinha cruzado a linha de 

amigo para aventura, eu queria a experiência completa. Porcaria. Isso 

soou superficial. Graças a Deus eu não disse em voz alta. 

Suas mãos me seguraram pela cintura e me levantaram na cama, 

minha cabeça batendo em um travesseiro enquanto eu o 

observava. Eu estava ciente de que, além de um sutiã mal arrumado - 

as taças empurradas sob meus seios - eu estava completamente nua. 

"É isso mesmo?" Ele se reposicionou na cama, rolando seu corpo 

para o lado. "Deixa muito espaço para interpretação, você tem 

certeza que quer me dar esse tipo de liberdade?" 

"Sim." 

Sem hesitação. 

Para alguém que não fazia sexo casual, com certeza não parecia 

quando eu joguei meu corpo para ele como uma louca. 

"Eu confio em você." 

"Bom." Seus dedos se moveram pelo meu corpo, minha pele 

formigando sob o seu toque. "Vamos tirar esse sutiã de você." 

Sua mão desapareceu em minhas costas e com um movimento ele 

se foi. 

"Você precisa ficar nu", gemi, meus dedos percorrendo seu 

abdômen para descansar no cós da calça jeans. 

Ele sorriu, chutando seus sapatos. "Você pode dizer isso de novo 

para que eu possa gravá-lo como meu toque?" 

"Fique nu e vamos falar sobre isso." 

Ele não precisava ser perguntado novamente. Levantando da 

cama enquanto arrancava sua calça jeans e cueca boxer, jogando as 

roupas para o lado e tirando as meias. 

O resultado final, absolutamente deslumbrante. 



 

 

"Uau." 

Ryan não era homem; ele era uma figura de ação do caralho. Seu 

corpo era um desfile de músculos definidos e cortados e membros 

semelhantes a cordas. Exceto que, em vez do decepcionante monte de 

plástico de GI Joe, havia um pau muito duro, muito impressionante. 

O tipo que te engravida só de olhar para ele. 

E inferno, agora eu não conseguia parar. 

“Por favor, me diga que você tem camisinha. Tipo, muitas delas." 

Ele riu, seu belo corpo tremendo. "Você está me perguntando ou a 

meu pau?" Ele estalou os dedos na frente do meu rosto. “Olhos para 

cima, princesa. Estou me sentindo objetificado." 

“Eu sinto muito.” Eu murmurei um pedido de desculpas 

indiferente, meus olhos se alternando entre o peito dele e o pau dele... 

Merda, eu duraria talvez três segundos. 

Eu estava tentando, honestamente. E não é como se eu não tivesse 

visto alguns pênis verdadeiros na minha vida, provavelmente 

milhares, se você contasse o Tumblr, mas mesmo com minha vasta 

pesquisa visual, eu duvidava que houvesse um tão espetacular 

quanto o de Ryan. Inferno, a maioria deles não era nem atraente, mas 

ele precisava de uma conta própria no Instagram. Sua perfeição, 

incomparável. 

“Lila, você quer fazer sexo ou encarar meu pau um pouco 

mais? Quero dizer, você está fazendo maravilhas pelo meu ego, mas 

prefiro colocá-lo em bom uso.” 

Meus olhos dispararam em seu rosto, o sorriso em seus lábios 

ficando mais largo. "Sexo. Vou parar de admirar." 

"Você não tem que parar." Ele voltou para a cama. “Só vamos fazer 

outras coisas também. Sinta-se à vontade para me dizer como 

também é incrível, não vou impedi-la." 



 

 

"Est|…" 

Isso foi o mais longe que cheguei, ding, ding soou e entramos na 

segunda rodada. 

Palavras se transformaram em um gemido quando sua boca selou 

a minha. E com minhas mãos não mais restritas, usei minha nova 

liberdade para explorar. 

"Oh meu Deus." Pelo menos é isso que eu pretendia dizer, embora 

eu não pudesse ter certeza de que não era apenas tolice 

truncada. "Você é tão quente." 

Eu nem me importei com o que parecia - ele era gostoso. Seu 

corpo merecia sua própria catedral, um lugar onde pudéssemos nos 

reunir e adorar, que era o que eu planejava fazer com cada parte do 

meu corpo. 

Ele baixou a boca, roçando minha orelha. "Eu amo que você pensa 

assim, mas agora eu não dou a mínima." Sua voz crua. "Você é linda e 

eu quero estar dentro de você." 

Eu duvidava que o fogo do Inferno fosse mais quente do que o que 

estava queimando através de mim. 

"Sim." 

Me dê uma caneta e deixei-me assinar a minha alma porque tudo o 

que acontecer depois disto valeria a pena. Eu perdi completamente a 

capacidade de pensar além do próximo minuto. 

Ele abriu uma gaveta, puxando-a livre da mesa de cabeceira com 

força enquanto pegava uma caixa com uma mão e depois jogava a 

gaveta de lado. Meus olhos ficaram colados a ele quando ele caiu no 

chão com um chocalho - o destino não era minha preocupação - 

quando Ryan abriu a caixa e pegou um preservativo. 

Eu não tinha certeza se deveria me inclinar para trás e aproveitar 

o show ou me oferecer para ajudar enquanto ele deslizava o 



 

 

preservativo, seu pau impressionante recebendo um golpe quando 

ele se aproximava. 

Mas meu debate mental não durou muito tempo, sua boca de volta 

na minha enquanto suas mãos perdiam o interesse em si e se moviam 

para mim. 

Puta merda ele era quente. 

Cada toque era como fogo em minha pele enquanto nossos corpos 

se moviam em um jogo silencioso de Twister na cama. Mãos, pés, 

bocas - em todos os lugares, quando desisti de pensar e entreguei o 

controle à minha libido. 

“Lila.” Meu nome meio rosnado, meio gemido quando ele agarrou 

meus joelhos, minhas pernas se abrindo como se tivessem dado um 

comando. 

"Você é tão bonita. Seu corpo é tão fodidamente perfeito." Sua mão 

mudou para minha boceta, minha umidade cobrindo seus dedos. 

"Sem mais preliminares." Eu balancei a cabeça, não querendo 

esperar mais um segundo. "Eu preciso de você. Por favor, não posso 

esperar." 

Meu corpo estava tão preparado que qualquer coisa além da 

penetração seria excessiva e desnecessariamente cruel. 

Ele não hesitou, empurrando dentro de mim com pressa enquanto 

eu gemia em sua boca. 

Tão bom. 

Isso foi bom pra caralho. 

Eu arqueei minhas costas, sentindo a plenitude dele quando ele 

começou a moer, mantendo-se dentro de mim enquanto ele circulava 

seus quadris. 

Eu resisti ao sexo casual, acreditando que minha mente precisava 

da conexão emocional para que meu corpo se sentisse bem. Eu não 



 

 

achava que tinha a capacidade de separar as coisas. Mas quando 

Ryan me tocou, me beijou, me fodeu, não consegui pensar em nada 

além daquele momento. E tudo isso foi incrível. 

Sua boca caiu dos meus lábios, movendo-se para o meu pescoço 

enquanto ele chupava minha pele. Minhas unhas mordendo suas 

costas enquanto eu envolvia minhas pernas ao redor de sua cintura, a 

fricção não era suficiente. 

"Foda-se." Suas mãos se ancoraram na minha cintura enquanto ele 

estocava com movimentos desesperados de seus quadris, nossos 

olhos se chocando. 

Aquela fome, a necessidade, eu podia ver que ele também estava 

sentindo. E naquele momento não existia nada além de nós dois e 

aquela cama. 

Eu ia explodir. 

Meu corpo doía em doce e deliciosa dor quando ele bateu em mim, 

duro, rápido e frenético. Minha pele ficou escorregadia de suor 

enquanto eu resistia debaixo dele, frenética e urgente com cada 

escorregão de seu pênis. 

"Lila". 

O meu nome. 

Ele disse tudo o que precisava dizer com apenas uma palavra. Isso 

me fez sentir sexy e bonita e poderosa, a vibração em sua garganta 

destravando qualquer pequeno autocontrole que eu tivesse deixado. 

“Ryan, eu preciso….” 

Eu não consegui terminar, não tenho certeza do que 

realmente precisava. Mas eu sabia que queria mais dele, mais de tudo 

que ele tinha para me dar. 

"Eu sei o que você precisa." Ele dirigiu mais fundo, enchendo-me 

tão completamente que eu explodi em torno dele. 



 

 

Meu corpo tremeu, meu orgasmo me invadiu em uma onda de 

calor e me envolveu enquanto eu me transformava em líquido 

embaixo dele. Ele não parou, empurrando e acariciando meu corpo 

enquanto eu me aproximava ainda mais. 

"Sim, sim", eu ofeguei, incapaz de me mover enquanto ecos de 

prazer percorriam meus membros. 

Eu tinha certeza que ele me quebrou, que a minha capacidade de 

levantar e andar não existia mais, e eu não me importava. O dano 

valeu a pena enquanto eu assisti seu queixo tenso e seu aperto em 

torno de mim. 

"Eu preciso vir." As palavras estrangularam em sua garganta 

enquanto ele resistia contra mim. "Eu não quero que isso acabe, mas 

eu preciso vir." 

Um eco de arrependimento brilhou através de seus olhos quando 

seu corpo poderoso perdeu sua guerra interna com a biologia e ele 

gritou meu nome. Cada parte de mim se apertou, sentindo a pressa de 

sua liberação, me enviando em espiral junto com ele. Seu corpo me 

cobriu com um cobertor duro e pesado enquanto respirações rápidas 

saíam de nossos lábios. 

Ele não era homem. 

Ele era uma espécie de ser divino descendente de divindades, 

enviado à terra para o prazer das mulheres. Histórias seriam escritas 

e canções cantadas em sua homenagem, com seu domínio sexual 

falado em reverência sussurrada por toda a eternidade. 

"Eu quero ficar enterrado em você", ele gemeu no meu 

pescoço. "Eu imaginei isso um milhão de vezes e nunca, nenhuma vez 

se pareceu tão bom." 

Minhas bochechas doíam com um sorriso que eu não conseguia 

parar de quebrar no meu rosto. Eu não tinha certeza se eram os 

orgasmos múltiplos ou que eu tinha sido melhor do que ele 



 

 

imaginava. Talvez fosse tão bom que ele quisesse fazer de novo; Eu 

sei que tenho certeza que sim. "Foi muito bom para mim também, eu 

não acho que eu tenha vindo três vezes antes." 

Eu não conseguia me lembrar da última vez que tinha vindo duas 

vezes, meus orgasmos geralmente duramente conquistados. Mas 

nada nem remotamente perto do que eu acabei de ter." 

"Princesa, você está me dizendo que eu sou seu primeiro?" Ele 

levantou a cabeça, o orgulho quase explodindo em suas 

feições. "Porque eu sei que posso fazer melhor." 

“Sim, foi a primeira vez para mim. Já faz um tempo, eu 

provavelmente tive sorte por isso." Eu empurrei bruscamente contra 

seu peito forte. 

"Bem, agora eu só vou ter que provar a mim mesmo, não vou?" 

Sua cabeça mergulhou, beliscando meu ombro. "Você vai ter tantos 

orgasmos, Lila, que você vai precisar me implorar para parar." 

"Eu aposto que não farei." Eu não estava totalmente confiante 

nessa afirmação, mas a própria ideia me emocionou mais do que 

deveria. E uma coisa que eu não fiz foi desistir de um desafio. 

"Bem, essa é uma aposta que vou tomar." Um sorriso travesso se 

espalhou por seus lábios. "Vamos ver se não podemos aumentar o 

seu recorde pessoal." 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

SEXO INCRIVEL VINHA COM UM PREÇO, com meu corpo doendo 

de maneiras que um par de analgésicos não ia consertar. No final, 

nenhum de nós tinha aproveitado, nossa aposta chegou a um impasse 

quando a exaustão tomou conta e nós dois caímos no sono. Eu não 

estava confiante em adivinhar quem fechou os olhos primeiro, mas 

assumi que provavelmente tinha sido eu. 

E enquanto passar a noite em seus braços e sua cama soava como 

uma boa ideia, eu não queria arriscar que fosse esquisito pela 

manhã. Fizemos sexo - sexo incrível - e não era algo que eu fosse me 

arrepender, mas ele também era um amigo e intrinsecamente 

entrelaçado na vida de minha melhor amiga. 

Não era algo que eu pudesse me dar ao luxo de estragar. 

Então, quando ele se virou e finalmente desembrulhou os braços 

ao redor do meu corpo, eu silenciosamente e discretamente peguei 

minhas roupas, vesti-as e saí de seu chalé. E eu consegui voltar para 

dentro da casa principal sem ser detectada, apesar de quase ter 

disparado o alarme que Eric ou Tia haviam estabelecido na minha 

ausência. Graças a Deus, lembrei-me do código da última vez que 

visitei, seria muito difícil chegar tão longe apenas para ser impedida 

por um monte de sensores. 

O sono veio mais fácil do que o esperado. Eu não pensei, não 

contemplei e não analisei enquanto enrolava meu corpo fadigado, 

caindo em um estado parecido com um coma. E se eu sonhei com 

qualquer coisa, não me lembrava disso quando acordei na manhã 

seguinte. 

Eu esperava me sentir desajeitada, porque a sanidade 

prevaleceria e me lembraria por que não dormia com homens que 

não estava namorando ativamente. Mas, estranhamente, não veio. Eu 



 

 

não estava preocupada em ver Ryan, confiante de que ele tinha tido 

uma noite suficiente para ser legal. 

Talvez eu tenha agradecido a minha avó prostituta por algum gene 

recessivo obscuro, e eu tive a habilidade de fazer sexo e não me 

apegar emocionalmente o tempo todo. Ou talvez os 

adultos pudessem ter sexo casual e não cair em um pesadelo. 

Ah, e se meu cérebro pensasse que eu não notaria que eu tinha ido 

de uma noite para sexo casual em duas batidas, então era um idiota. O 

que só poderia significar que eu estava pensando em ter mais do que 

apenas uma vez. Meu corpo já havia se decidido. E falar sobre 

qualquer um deles - e efetivamente eu - na terceira pessoa 

provavelmente não era um bom sinal. Eu mencionei que a querida 

vovó morreu em seus cinquenta e poucos anos com um caso grave de 

demência? Meu perfil genealógico era um pesadelo enlouquecedor. 

“Bom dia.” Tia me deu uma xícara de café quando entrei na 

cozinha. "Dormiu bem?" 

Normalmente, eu suponho que sua pergunta foi carregada, que ela 

de alguma forma tinha a capacidade de sentir o cheiro do sexo fora de 

mim. Mas Tia, embora normalmente perceptiva, era uma péssima 

mentirosa. Então, ou ela estava muito amarrada em sua própria 

felicidade para notar a minha, ou eu era incrível em fazer cara de 

paisagem. 

"Muito bem." Minha alegria transbordando enquanto eu escondia 

meu sorriso atrás do copo. 

O café pareceu melhor esta manhã, mais brilhante quase, hmm 

interessante. “Eu n~o queria incomodar vocês ontem { noite, ent~o 

fui para a cama. Eu sei que quando Eric está por perto, você não fica 

muito tempo sozinha.” 

“Sim, obrigado por isso. Eu pretendia verificar você, mas eu me 

distraí." Seu sorriso nem mesmo tentando esconder que essa 



 

 

distração tinha sido sexo selvagem com seu namorado 

gostoso. "Como as coisas foram ontem à noite com Ryan?" 

“O que?” Eu ri, minha carreira de atriz praticamente extinta 

enquanto eu tentava cobrir meu choque. "Do que você está falando?" 

“Vocês dois n~o foram para a casa de Dean Watt? Eu sei que 

tomamos algumas bebidas ontem à noite, mas não estou perdendo a 

cabeça totalmente.” 

Oohhhhh! Oh louvado seja Jesus, obrigada santa 

misericórdia. "Sim, sim, nós fizemos isso." Alívio fluiu através de mim 

com a mudança de direção da conversa. “Embora n~o tenha sido uma 

estratégia, Ryan o conhece e a coisa toda foi uma farsa. Mas eu 

consegui conhecê-lo e ele concordou em me ajudar com a minha 

história. Mas vai ser top secret. Ninguém vai saber que é ele." 

Se havia alguém em quem confiava minha vida e minha reputação, 

era Tia. Então eu sabia que não havia nada relacionado ao trabalho 

fora de nós duas. E como ela demonstrou ao manter a verdadeira 

ocupação de Ryan não revelada, você podia contar com ela para 

mantê-la no cofre. 

Ela se inclinou para mais perto, seu sorriso avançando nos 

cantos. “Uma operaç~o secreta. Isso parece muito divertido; deixe-me 

saber se você precisar de ajuda com a pesquisa. Minha coluna já foi 

entregue para esta semana, quando se tem muito o que escrever 

sobre se o branqueamento anal, sabe-se que é o início da queda da 

sociedade. ” 

Qualquer outra pessoa teria recebido essa conversa um olhar 

severo e um adeus muito apressado. Mas enquanto meu trabalho era 

o The Times , Tia era colunista do The New York Post . O que 

significava que ela poderia escrever sobre o que diabos ela queria. E, 

embora às vezes eu a invejasse, não havia como eu consistentemente 



 

 

ser criativa. Eu não tinha esse tipo de timing cômico. Não, eu era mais 

adequada para reportagens, fatos e sua interpretação. 

"Obrigado, bochechas doces." Eu dei-lhe um abraço de um braço 

só. "Mas eu acho que estou bem por agora." 

"Tudo bem, não utilize minhas habilidades CSI estelares." Ela 

suspirou, suas habilidades de atuação também terríveis quando ela 

tentou fingir estar irritada. “Eu teria balançado isto. Você vai 

perguntar ao Eric?" 

Foi a minha vez de suspirar. "Eu não sei, T. Eu não quero que ele 

se sinta obrigado." 

"Sentindo-se obrigado por quê?" A voz de Eric entrando na 

cozinha antes dele. Seu passeio casual e sorriso fazendo sua aparição 

alguns segundos depois. "Esta é uma reunião secreta ou mais alguém 

pode participar?" 

"Eu não queria que você se sentisse obrigado a falar comigo pela 

minha história", eu ofereci. "Você já está me deixando ficar em sua 

casa, é pedir muito." 

Ele caminhou direto para Tia, envolvendo seus braços ao redor 

dela. “Em primeiro lugar, você sabe que é sempre bem vinda aqui. E 

eu sou um menino grande, posso dizer não quando quero." 

"Ele pode, e ele faz", acrescentou Tia. 

"Então, é algo que você consideraria?" 

Ele era provavelmente a fonte mais lógica, mas eu não presumi 

que ele fosse uma coisa certa. Nos círculos de Hollywood, Eric era 

enorme. Isso daria à história melhor credibilidade e aumentaria a 

probabilidade de os outros quererem se envolver, mas sua amizade e 

respeito valiam mais para mim. "Todos os nomes e informações de 

identificação serão suprimidos, mas, dada a nossa conexão, as 

pessoas provavelmente vão adivinhar que você está envolvido." 



 

 

Ele jogou a cabeça para trás em uma gargalhada gutural. "Bem, 

felizmente não me importo com o que as pessoas pensam, então, o 

que quer que você queira perguntar, você pode perguntar." 

"Sim." Eu coloquei minha xícara de café e fiz uma pequena dança 

da vitória. Essa história seria incrível. “Vou fazer algumas 

perguntas. Deixe-me saber quando você tiver uma pausa em sua 

agenda nos próximos dias e eu vou arrumar tempo." 

"Eu tenho gravação para os próximos dias, mas se puder esperar 

até o fim de semana, podemos fazê-lo então?" 

"Claro, parece um plano." 

"Ótimo." Eric deu um beijo rápido em Tia seguido por um sorriso 

quando sua atenção voltou para mim. “Por que você n~o pede ao 

Ryan para lhe apresentar algumas outras pessoas na cidade? Ele 

saberá quem é mais provável que esteja interessado." 

E ao contrário de Tia, seu sorriso não era de ignorância. Nem o 

olhar pontudo, nem o sorriso persistente que ainda tinham que 

desaparecer. Eu não tinha certeza do quanto ele sabia, mas ele sabia 

de alguma coisa. 

"Ryan te disse?" Eu fui a rota honesta, considerando que não havia 

muito sentido negar isso. 

"Eu te disse para não mencionar isso." Tia deu uma cotovelada 

nele, brincando. 

"Você também sabe?" Eu olhei para Tia. Uau, eu julguei totalmente 

mal, talvez o sexo tenha sacudido algo solto na noite passada porque 

eu estava totalmente fora do jogo. "Eu não posso acreditar que você 

sabia e não disse nada." 

Eric balançou a cabeça, mordendo o sorriso. “Para o registro, Ryan 

negou. Você se esqueceu de ligar o alarme depois que chegou na noite 

passada e eu recebi uma ligação da empresa de segurança. Eu 

presumi então." 



 

 

Traída pela tecnologia. 

Parecia que o meu auto-elogio por lembrar de desligar o alarme 

era prematuro porque esquecer de ligá-lo era tão ruim quanto. Eu 

acho que era apenas uma questão de tempo. Se não fosse o alarme, 

teriam sido as câmeras de segurança. Tenho certeza de que eles 

capturaram a minha reentrada matinal de todos os ângulos. 

"Bem. Assim. Sim.” Para alguém que usava palavras para viver, eu 

com certeza tinha uma falta delas. 

"Eu não fiz isso para ser um idiota, vocês são adultos e não é da 

minha conta." E, honestamente, ele não parecia irritado ou 

incomodado com isso. "Só restaure o alarme da próxima vez para que 

eu não receba um sinal de despertar às duas da manhã." 

"Obrigado." Eu sorri, mordendo meu lábio. 

Haveria uma próxima vez? Eu não tinha atirado a ideia, então 

havia isso. Embora ele provavelmente tivesse alguma opinião sobre 

isso e eu não tinha certeza de que agora nós finalmente fizemos isso, 

que a emoção da perseguição tinha ido embora e ele seguiria em 

frente. Ou não, talvez pudéssemos brincar juntos por mais algum 

tempo. 

“N~o mencione isso. Eu tenho que chegar ao estúdio." Ele 

encolheu os ombros dando a Tia outro beijo. "Quer me acompanhar?" 

A sobrancelha levantada insinuou que ele estava procurando por 

mais do que o beijo nos lábios que ele tinha acabado de dar a ela. 

"Não se segure por minha conta." Eu segurei minhas mãos se 

afastando. “Vou voltar para o andar de cima para começar a 

trabalhar. Vocês façam qualquer ritual matinal que precisarem. Eu 

nunca estive aqui" eu sussurrei, desaparecendo no corredor e indo 

para o meu quarto. 

Eu era um monte de coisas, mas envergonhada não era um 

delas. Claro, eu me senti como uma idiota, e claramente não deveria 



 

 

planejar nenhum roubo enquanto andava alta de endorfinas, mas de 

certa forma eu estava feliz que eles soubessem. Estranhamente 

aliviada. 

Eu estava tão preocupada com a reação de todos por nada. Eric 

não teve nenhum problema em me abordar de perto e pessoalmente 

com seu amigo e especialista de segurança, e Tia não era toda 

estranha sobre isso também. E Eric dando sua bênção e apoio à 

minha história só poderia significar coisas boas. Eu apertei meu 

braço rapidamente apenas para ter certeza de que eu não tinha de 

fato entrado em coma e tudo isso era uma estranha e intricada ilusão 

psicológica. 

Ouch. Não, isso era real. 

"Bom dia, coisa quente." Ryan bateu no batente da porta do meu 

quarto, a porta se abriu na minha distração. “Você precisa de mim 

para fazer algumas introduções esta manhã? Algum pedido especial?" 

Deus, ele era lindo. Seu cabelo ainda estava molhado de um banho, 

empurrado para trás com apenas alguns fios caindo na frente de seu 

rosto. Seu lindo sorriso relaxado emoldurado por sua barba por fazer, 

que fazia coisas maravilhosas para sua mandíbula. 

“Hey, hum sim. Isso seria bom. Olha, ontem à noite..." 

Nós conversamos sobre isso? Quero dizer, devemos, 

certo? Discutir o que aconteceu e o que aconteceria no futuro. Ou foi 

de uma forma ruim? Eu gostaria que houvesse algum tipo de livro de 

regras. 

“Você quer falar sobre a noite passada? Ou você quer falar sobre 

esta manhã quando você saiu?" Ele entrou no meu quarto fechando a 

porta atrás dele. Seu sorriso não menos deslumbrante do que 

antes. "Porque ontem à noite não precisa de discussão. Você e seu 

corpo eram perfeitos." Seus olhos rolaram pelo meu corpo antes de 

voltarem para o meu. “Ent~o, se você vai me pedir para esquecer o 



 

 

que aconteceu, desculpe mas não posso fazer. Mas se você quiser me 

dizer por que não queria passar a noite, sou todo ouvidos." 

Ele se moveu para a cama, sentado na borda enquanto olhava com 

interesse. Ele não parecia louco ou magoado, apenas curioso. 

"Ok", eu me juntei a ele na cama, esperando que desta vez eu 

mantivesse minhas roupas. "Então, eu não costumo fazer isso." 

"Sexo?" Ele levantou uma sobrancelha, um toque de humor em sua 

voz. 

"Sexo e depois sair." 

"Então, essa foi outra primeira, interessante." Ele esfregou o 

queixo pensativamente, as bordas dos lábios se curvando. "Eu não me 

sinto tão bem com isso como eu fiz sobre os orgasmos múltiplos, mas 

continue." 

Nós estávamos flertando um com o outro desde o dia em que nos 

conhecemos há quatro meses. Eu estava bebendo no apartamento de 

Tia e ele se ofereceu para me levar para casa. Em uma névoa de 

julgamento ligeiramente nublado eu tentei beijá-lo, mas ele se 

recusou, dizendo que precisava ter certeza de que eu estava sóbria. 

Todas as garantias do mundo não o convenceram do contrário. É 

claro que quando a neblina se dissipou, me senti um pouco idiota, 

considerando que eu estava em uma noite triste e ele não estava 

interessado em um relacionamento. Não que tivéssemos falado sobre 

isso naquela época. Não, ele me acompanhou até a minha porta e me 

deixou em segurança e depois saiu sem sequer um abraço. Claro, 

todas as informações vieram depois e eu estava agradecida por seu 

autocontrole. Mas eu tinha dado desculpas para abraçá-lo depois 

daquela primeira vez que ele não retribuiu. Eu já sabia que estava em 

uma ladeira escorregadia. 

“Vamos, Ryan, é óbvio que estou atraída por você. Acho que 

fantasiei em fazer sexo com você pelo menos uma dúzia de vezes." 



 

 

"Apenas uma dúzia?" Ele fingiu olhar magoado, seu sorriso a dica 

que ele não estava. 

Meu ombro o empurrou de brincadeira. "Você quer ouvir isso ou o 

quê?" 

"Sim Sim. Vá em frente, conte-me sobre todas essas fantasias." 

“De qualquer forma.” Eu ignorei a sugest~o dele e continuei com a 

minha linha de pensamento original. “Eu n~o estou acostumada a 

fazer algo casual, eu geralmente tenho um namorado. Este é um 

território desconhecido, complicado porque somos amigos.” 

"Princesa, eu vou deixar você saber um segredo." Seu braço se 

moveu ao redor da minha cintura me trazendo para mais 

perto. “Nada que estamos fazendo é complicado. Nós fizemos sexo. Eu 

acho que nós dois podemos concordar que foi um bom sexo e eu 

gostaria muito de fazer isso de novo. Muitas vezes, pelo menos até 

que você tenha que embarcar no avião. Nós provavelmente 

deveríamos parar antes de chegarmos ao aeroporto, porém, os 

regulamentos da FAA4 são o que são e tudo o mais. Mas se essa não é 

a sua coisa, também é legal. Tudo o que você quer fazer é bom, mas 

sempre seremos amigos.” 

"Como você pode saber disso?" 

Das sete pessoas com quem fiz sexo, eu era amiga de exatamente 

ZERO. Não é como se eu os odiasse e ativamente vomitassem 

maldições para eles, esperando que eles desenvolvessem algum tipo 

de infecção genital estranha. Bem, pode ter havido alguns desses, mas 

a grande maioria eu meio que esqueci. 

Ele se inclinou e sussurrou, seus lábios contornando a minha 

orelha. “Você sabe demais, se tornar minha amiga vai fazer com que 

                                                           
4 FAA: A Administração Federal de Aviação (Federal Aviation Administration) é um modo operacional do 

Departamento de Transportes dos EUA. 



 

 

eu tenha que te matar. Livrar-se dos corpos é trabalho duro, eu 

realmente prefiro não fazer." 

Eu rio, minha voz ecoando nas paredes enquanto eu colocava 

minha cabeça em seu ombro. Eu gostava de estar com ele assim, tão 

simples, tão fácil. Eu sabia que a parte do sexo era provavelmente 

temporária, mas se fosse mutuamente benéfica, então por que 

deveria importar? Ele não estava me usando, se é o que eu queria, e 

era definitivamente o que eu queria. 

"Eu vou manter isso em mente." Mordi meu lábio, olhando para 

ele com um sorriso inocente. Então talvez eu ainda gostasse de flertar 

com ele, me processe. "Eric mencionou que você pode ser capaz de 

me apresentar a algumas pessoas, alguns outros potenciais 

candidatos para a minha história." 

"Eric é um idiota." Ele amaldiçoou em voz baixa enquanto revirou 

os olhos. “Sempre tentando levar crédito pelo meu bom trabalho.  Era 

exatamente isso que eu vinha sugerir, e se você tivesse passado a 

noite, eu teria visto você primeiro. Agora ele parece o maldito herói." 

Eu rio outra vez, incapaz de ignorar o quão adorável ele era. "Se 

isso faz você se sentir melhor, eu não acho que ele é um herói." 

Seu sorriso voltou. "Continue falando." 

"E sou grata pela sua ajuda", acrescentei. 

"Eternamente grata ou apenas um pouco grata?" Seu rosto 

completamente sério, exceto pelo sorriso. "Em uma escala móvel, 

como você está classificando isso?" 

Eu agarrei minhas mãos ao meu peito. "Eterna e 

desesperadamente grata." 

"Bom, eu gosto desse nível." Ele assentiu em satisfação. “E se eu 

for honesto, é provavelmente o meu ponto ideal. Eu trabalho melhor 

quando as pessoas são eternamente e desesperadamente gratas.” 



 

 

Eu balancei a cabeça, empurrando seu ombro enquanto tentava 

parecer magoada. "Oh, então eu sou apenas mais uma, quantas 

pessoas você está ajudando?" 

"Relaxe, eu sou muito seletivo." Sua voz tão suave que naquele 

momento ele provavelmente poderia ter me convencido de qualquer 

coisa. "É uma pequena lista." 

"Sim, tenho certeza." 

No fundo eu sabia que era o mesmo jogo tácito que costumávamos 

jogar. Nós dois flertamos descaradamente, sentimentos exagerados 

pela teatralidade. E tanto quanto eu disse a mim mesma que eu era 

uma mulher adulta que não precisava jogar, eu gostei. Eu não 

precisava ser articulada, engraçada, inteligente, bonita ou qualquer 

outro tipo de adjetivo que a sociedade ditava que eu deveria ser. Era 

só eu e ele. Falando. Sendo bobo. E às vezes sendo sexy. Eu não acho 

que eu já tive isso com um homem. Provavelmente por isso nós 

namorando não funcionaria a longo prazo. Embora eu 

definitivamente perca o sexo. 

"Você está fantasiando?" Ryan acenou com a mão na frente do 

meu rosto, me fazendo piscar. "Agora seria um bom momento para 

me dizer que você estava fantasiando sobre mim, precisamos obter 

meus números." Um belo sorriso se espalhou por seus lábios. 

"E se eu não estivesse?" Eu ri, mesmo que tecnicamente eu 

estivesse pensando nele. Apenas provavelmente não do jeito que ele 

estava esperando. 

"Lila, eu não te ensinei nada?" Ele balançou a cabeça e 

suspirou. "Minta para mim." 

Eu respirei fundo, soprando devagar. Espero que, se pareça 

entediada, possa esconder a verdade. Que eu pensei sobre ele. O 

tempo todo. E não apenas sexualmente. “Tudo bem, eu estava 

pensando em você. Toda vez que sonho alto, é sempre sobre você." 



 

 

"Um pelo esforço, mas sua execução foi terrível." Ele zombou. "Eu 

não tenho certeza se acredito." 

Eu queria discutir, dizer a ele que minha entrega tinha sido 

fantástica, mas não tive chance. Sua boca estava na minha, 

provocando meus lábios separados com a sua língua enquanto ele me 

beijava. 

Um gemido escapou da minha boca, dando-lhe acesso enquanto 

sua mão envolvia meu pescoço. 

Foi muuuito bom. 

Muuuuuito bom. 

Com uma mistura de petiscos provocativos e puxões 

desesperados, ele sabia exatamente o que fazer e quando fazer. Meus 

lábios e corpo estavam ao seu comando, e eu queria que ele me 

levasse. 

Eu choraminguei, sentindo meus mamilos se enfiarem debaixo do 

meu sutiã quando eu agarrei seus bíceps apertados, minhas unhas 

cavando em sua pele. No meu intestino, um nó apertou; o latejar 

entre minhas pernas quase insuportável enquanto a boca dele ficava 

faminta na minha. 

Eu queria tocá-lo, colocar minhas mãos no jeans e ver se ele estava 

duro. Envolver minha mão em torno de seu eixo e apertar, sentindo o 

pulso de seu pênis martelar entre meus dedos enquanto eu o 

acariciava. Para ver seus olhos se arregalarem de desespero 

enquanto eu bombeava - duro e suave, rápido e lento - o deixando 

louco como seus beijos estavam fazendo comigo. 

Por dentro, eu estava queimando. Queimando para ele e para a 

liberação, sua boca era promissora. Eu já estava tão perto e tudo o 

que ele fez foi me beijar. 

E tão abruptamente quanto o beijo começou, acabou. Ryan puxou 

sua boca para longe dos meus lábios inchados, minha respiração 



 

 

saindo em pequenas explosões descontroladas. Eu provavelmente 

parecia enlouquecida, minhas unhas ainda incrustadas em sua pele -

 isso definitivamente deixaria uma marca - enquanto eu tentava 

descobrir o que estava acontecendo. 

"Agora, você estará pensando em mim." Ele baixou a boca, dois 

beijos suaves de pétala encontrando sua marca na minha. "E você não 

terá que mentir." 

"Isso não foi justo." Eu ofeguei, confusa se ele só estava tentando 

provar um ponto ou se aquele beijo e suas intenções tinham sido o 

que eu estava sentindo. 

“Sinto muito, Lila. Eu nunca disse que isso seria justo." Ele me 

beijou de novo suavemente. "E eu estive pensando em sua boca a 

manhã toda." 

Havia tanta coisa nessa declaração que eu não entendia e, pior de 

tudo, não tinha certeza se sabia o que queria que isso significasse. E 

pela primeira vez, eu simplesmente deixei passar. Querendo o 

momento mais do que eu queria a verdade. 

"Eu gosto que você estava pensando em mim", eu disse a ele 

honestamente, meus olhos flutuando até os lábios, querendo-os de 

volta em mim. “Talvez possamos revisitar esses pensamentos mais 

tarde. Quando estivermos sozinhos." 

"Eu estava esperando que você veria do meu jeito." Ele se inclinou 

e chupou a pele entre o meu ombro e pescoço. "Uma vez com você 

não é suficiente." 

Ele estava certo sobre isso. 

Eu não tinha certeza que trinta vezes seria o suficiente. 

"Então, deixe-me fazer algum trabalho, e depois vamos jogar." 

Meus dedos enfiaram através de seu cabelo de brincadeira. 



 

 

Suas sobrancelhas contornaram com sua linha fina, sua marca 

registrada desaparecendo enquanto minhas palavras o surpreendiam 

tanto quanto a mim. 

Eu quis dizer isso? Eu poderia realmente fazer isso? Para ser 

honesta, eu não tinha certeza, mas parte de mim estava morrendo de 

vontade de descobrir. 

"Eu gosto deste plano." Seu sorriso reapareceu, seus dedos atados 

com os meus quando ele levou meus dedos aos lábios. "Você quer 

sair, ver se não podemos encontrar algumas vítimas mais dispostas?" 

Deus, ele era adorável. A maioria dos homens era bonitinho ou 

sexy, mas ele conseguiu ser as duas entre uma combinação que era ao 

mesmo tempo animadora e erótica. Não deveria ter sido possível, e 

mais importante, não deveria ter sido permitido. 

Eu revirei meus olhos. "Se você os chama assim, eles 

provavelmente vão dizer não." 

"Por favor, Lila. Você não percebeu?” Ele soltou uma 

risada. "Ninguém diz não para mim." 

Ele não teve que me convencer. Eu tinha visto em primeira mão o 

que um flash de seu sorriso ou seu charme legal poderia realizar. Ele 

poderia fluir para mim e para o resto da população de um penhasco 

se não fôssemos cuidadosos. Deveria ter me aterrorizado, mas isso 

não aconteceu. E eu gostei disso. 

“Deixe-me enviar essa proposta para o meu editor primeiro e 

depois podemos procurar mais alguns participantes. Quanto mais 

pudermos ter, mais fácil será escrevê-lo.” 

"Legal." Ele levantou da cama, ficando de pé. "Deixe-me ir checar 

com Eric e ter certeza que ele não precisa de nada antes de irmos." 

Oh sim. Claro. 



 

 

Era fácil ignorar que Ryan trabalhava para Eric. As coisas entre 

eles eram sempre tão relaxadas, não típicas de um empregador e 

empregado. Mas isso não significava que ele não tivesse mais coisas 

importantes para fazer do que sair comigo por um dia inteiro. 

"Ou poderíamos fazer uma hora, talvez fazer um pouco mais 

amanhã, se você tiver tempo", eu ofereci, me sentindo um pouco 

estúpida, eu tinha sido tão presunçosa. 

"Eu tenho certeza que não vai ser um problema." Ele balançou a 

cabeça, derrubando a minha sugestão. “Eric está filmando o dia todo 

e enquanto Tia não se meter em nenhum problema, estamos bem. Eu 

sou todo seu." 

Eu sou todo seu. 

Eu fingi que não amava essas palavras. 

"Ótimo, eu vou estar bem aqui." Animada e esperando, eu não 

acrescentei. 

"Volto em um minuto." Ele piscou, abrindo a porta e 

desaparecendo no corredor. 

Tudo ia ser ótimo, eu disse a mim mesmo. 

Melhor que ótimo. 

Pena que não sabia se estava falando sobre a história ou sobre 

mim. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

SURPREENDENTEMENTE, DICK ADOROU MINHA IDEIA. 

Eu mal tinha enviado meu email de proposta quando meu telefone 

tocou, sua voz irritante e irritada do outro lado da linha. Eu quase 

podia sentir o cheiro da respiração do café daqui. 

"Você acha que pode reunir material suficiente para uma série?" 

Eu ouvi o barulho de sua cadeira de escritório. 

“Supondo que eu tenha o número de celebridades que eu quero, 

sim. Eu tenho dois que já concordaram em participar, mas vou ter 

uma ideia melhor esta noite.” 

Eu não tinha certeza se era a minha integridade artística - para a 

história ser mais do que alguns parágrafos e fim da linha - ou era a 

idéia de ficar um pouco mais em Los Angeles que me fez lançar para 

Dick como uma série em três partes. 

Cada parcela se concentraria em algumas celebridades diferentes, 

mas também destacaria um problema. Invasão de privacidade foi a 

mais óbvia, mas eu queria explorar alguns outros tópicos. Coisas 

como investimentos ruins - tanto dinheiro quanto pessoas - e saber 

em quem você realmente confiaria sua riqueza e sua 

reputação. Assim como os mais leves, como relacionamentos e 

sexo. As estrelas de cinema usavam o Tinder? Festas chave dos anos 

70? Pediam seu agente para encontrá-los uma data através de um 

livro de contatos? 

Dick retornou no telefone. "Eu gosto disso. Eu quero o real 

embora. Não me dê um esboço sobre um pobre menino rico. E pelo 

amor de Deus, não seja deprimente demais. É a seção de arte, não os 

obituários.” 



 

 

"Não será deprimente." Deus nos livre de dar aos nossos leitores 

algo inteligente com seu lado de diversão. "Será instigante e 

divertido." 

“Tudo bem, certifique-se de entregar seu rascunho a tempo. Eu 

quero que seja executado na edição de domingo.” 

“Eu vou entreg|-lo até sexta-feira. Isso nos dará tempo para 

consertá-lo, se precisarmos.” Mas n~o o faríamos. Eu ia escrever o 

melhor artigo que Dick já tinha visto. E, além disso, o sábado era a 

festa de gala e eu não queria o prazo pendurado na minha cabeça. 

"Boa. Não me desaponte." 

Seu calor e segurança tão tocantes, eu tinha certeza que ele foi 

criado por um bando de lobos. “Obrigado pela conversa estimulante, 

Dick. Sempre um prazer." 

"Porra, Lila." Eu imaginei seu rosto ficando vermelho e aquela veia 

ao lado de seu pescoço inchado. "É Richard." 

"Sim. Foi o que eu disse, docinho." 

Desliguei o telefone, satisfeita por ter recebido o carimbo de 

aprovação e por ter conseguido entrar na pele de Dick do outro lado 

do país. Foi realmente um talento. Se eu fosse paga por isso, então 

teria condições de comprar minha própria casa nas colinas. 

"Você está bem?" Ryan apareceu na minha porta, deslizando o 

telefone no bolso de trás. “Eric est| prestes a sair para o estúdio e Tia 

diz que vai dar um salto em sua próxima coluna. Significa que sou só 

eu e você, baby." 

"Sim!" Eu pulei animadamente da minha cama, jogando meu 

celular de lado, mas parando perto de abraçá-lo. "Todos os sistemas 

vão funcionar no fim, e eu convenci Dick a me deixar fazer isso como 

uma série, então isso significa que eu ficarei por aqui por mais 

algumas semanas." 



 

 

"Você simplesmente não podia suportar me deixar, hein?" Ele me 

puxou, não tendo as mesmas preocupações que eu tinha sobre 

abraçar. "Compreensível." 

"Oh, sim." Eu bati no meu queixo como se estivesse imersa em 

pensamentos e nem sequer me ocorreu que nos daria mais 

tempo. “Eu acho que isso significa que provavelmente veremos mais 

um do outro. Hã. Bem, isso é legal.” Dei de ombros 

despreocupadamente. 

Suas sobrancelhas se levantaram quando seu olhar caiu para me 

estudar, seu escrutínio quase me fazendo corar. 

"Eu preciso beijar você de novo?" Seus lábios pairaram sobre os 

meus, me ameaçando com um toque hesitante. “Isso vai significar que 

provavelmente não conseguiremos sair pela porta, mas você só vai se 

culpar. Você e suas mentiras." Seus lábios se curvaram, ainda em 

distância. 

Eu bati meus cílios, minhas mãos subindo pelo comprimento de 

seu incrível peito. "Eu pensei que você queria que eu mentisse para 

você." 

"Você tem muito a aprender", ele sussurrou, puxando seus lábios, 

negando-me o beijo que eu realmente queria. "Nós devemos ir." 

Eu concordei, minha cabeça assentindo embora eu não tivesse me 

mexido. "Sim nós deveríamos." 

Nada de bom viria de nós estarmos sozinhos e perto de uma 

cama. Com certeza não me ajudaria a cumprir meu prazo. Então, sair 

era a coisa responsável e razoável a fazer. Essas duas coisas sempre 

pareciam estar em falta ultimamente. 

"Pare de me olhar assim, Lila." Ele recuou devagar, sorrindo 

enquanto balançava o dedo no ar. "Eu sou uma pessoa, não um 

pedaço de carne." 



 

 

"Minhas desculpas." Eu não estava nem um pouco 

arrependida. "Eu vou manter meus olhares gulosos para mim." 

Ele riu, esperando do outro lado da porta. "Você pode tentar, mas 

nós dois sabemos que você não será capaz de se ajudar." 

Eu ignorei a verdade em sua declaração, pegando meu telefone, 

bolsa e bloco de anotações. Eu tinha rabiscado algumas questões 

preliminares e esperava construí-las até o final do dia. E com tudo 

que eu precisava reunido, saímos da casa para onde seu Hummer 

estava estacionado na frente. 

"Você sabe, isso deve ser uma cadela para dirigir." Eu deslizei no 

banco do passageiro, feliz por não ser responsável por ter que 

estacionar algo que era basicamente do tamanho do meu primeiro 

apartamento. "Essa coisa é enorme." 

"Agora, com os elogios." Ele fechou a porta, ligando o motor com 

um sorriso. “Eu deveria dizer para você parar, mas eu gosto de ouvir 

essas palavras saírem da sua boca. Talvez você possa dizer de novo, 

desta vez use meu nome. 

"Fala sério." Eu empurrei seu ombro suavemente. "Se eu não 

soubesse o contrário, eu poderia pensar que você estava 

compensando por alguma coisa." 

Deixe-me ser claro, mesmo se ele dirigisse um carro de dezoito 

rodas não seria compensador. 

"Oh, você é hilária." Ele riu, saindo para a estrada. “Mas n~o, eu 

apenas gosto de Hummers. Insira sua piada suja, princesa. Eu já ouvi 

isso antes, até fiz algumas eu mesmo.” 

"Não é divertido se você está esperando a insinuação, Ryan." 

Suspirei, cruzando os braços sobre o peito. 

"Tudo bem, vamos falar sobre outra coisa." Seus olhos ficaram na 

estrada enquanto ele atravessava o tráfego. "Oooh, eu sei, conte-me 

sobre sua família." 



 

 

Foi um tópico que não só eu não vi vindo, mas também não estava 

preparada para falar. 

"Minha família?" Eu gritei. Repetindo no caso de eu ter ouvido isso 

incorretamente. 

"Eu quero dizer seus pais, irmãos, tio louco fazendo merda, ou 

algo assim." Ele me olhou de lado enquanto continuava dirigindo. “A 

menos que você esteja levando uma vida dupla e tenha um marido e 

um bando de crianças em algum lugar. Nesse caso, eu não quero 

saber." Ele fez uma careta, puxando uma cara engraçada. 

Eu ri, balançando a cabeça. “Eu não estou levando uma vida 

dupla. Não há maridos e nem filhos secretos.” 

"Ufa, fechei um." Ele enxugou a testa, dando um suspiro de 

alívio. "Nem eu, parece que somos ambos vencedores hoje." 

Ele era louco. 

Lindo, adorável e incrivelmente sexy, mas passava credibilidade 

do mesmo jeito. 

"Ok, então o que você quer saber?" Eu joguei minhas mãos em 

derrota. “Eu sou filha única, meus pais moram em Vegas, que é de 

onde eu sou originalmente. Eu não tenho nenhum tio louco na cadeia, 

mas meu pai era o xerife até que ele se aposentou no ano passado. 

Foi a versão condensada. O que eu dei em festas ou sempre que o 

assunto surgiu. E geralmente era apenas informação suficiente para 

satisfazer a curiosidade, para que eu pudesse transformar 

convenientemente a conversa em outra coisa. 

A boca de Ryan caiu aberta. “Cara, seu pai era um xerife em 

Vegas? Isso é legal. Sua mãe também estava na força? Não, espere." 

Ele levantou a mão, impedindo-me de responder. "Oh, deixe-me 

adivinhar, o nome dela era Lola e ela era uma dançarina." 



 

 

Oh, quão mais fácil teria sido se ela fosse apenas uma personagem 

em uma canção ruim. 

“Errr. Não exatamente. Ela administra os negócios da família." 

Ryan assentiu e perguntou. "Que são...?" 

Eu soltei um suspiro lento e firme, sabendo que não havia como 

revestir ao açúcar. 

"Prostituição." 

Sua cabeça virou tão rápido que fiquei surpresa que não atingimos 

o carro na nossa frente. Seus olhos arregalados de choque. Ou talvez 

horror. Foi um palpite. 

"Você está fodidamente brincando?" 

Eu apontei para o tráfego na nossa frente, não querendo que a 

propensão de minha mãe vender traseiros, fosse ser o motivo pelo 

qual eu encontrei o meu fim. "Mantenha seus olhos na estrada. Eu 

não quero morrer hoje." 

"Por favor, eu posso dirigir nessa cidade com meus olhos 

fechados." Ele acenou para mim, seus olhos deslizando de volta para 

a estrada. "Agora, para coisas mais importantes, como que porra você 

acabou de dizer?" 

"Ela dirige um clube de cavalheiros." 

Havia uma razão pela qual eu podia contar em uma mão o número 

de pessoas que eu havia contado sobre a profissão de minha 

mãe. Porque você não pode deixar cair algo assim e não seguir com 

alguma história de fundo séria. Ei, sim, minha mãe vende sexo em um 

bordel em Vegas; por favor, passe o purê de batatas, realmente não 

dava. Eu admito que tentei uma vez e não acabou bem. 

Mas eu confiava em Ryan e sabia que ele não me julgaria. E parte 

de mim estava feliz por eu não ter que censurar essa parte da minha 

vida com ele. Então, enquanto continuávamos a viagem, contei a 



 

 

história da minha prostituta vovó e da minha mãe empreendedora 

enquanto ele ouvia com admiração silenciosa. 

Ele olhou para mim e sorriu, seus olhos cheios de quase uma 

maravilha infantil. “Essa é provavelmente a história mais fant|stica 

que já ouvi. Agora me diga quando vamos para visitar, nem tente me 

negar isso." 

Eu ri, aliviando minhas suposições dele ou o que ele pensava de 

mim era correta. E ele fez tudo sem me perguntar se eu já havia ou 

não trabalhado para minha mãe. Que era geralmente a pergunta 

seguinte. 

“Eu n~o costumo levar meninos para casa.” Mais como 

nunca. “Meus pais s~o um pouco excêntricos. Eu amo eles aos montes, 

mas eles são um gosto especial que precisa ser adquirido.” 

Eu odiava o jeito que soava, como se eu estivesse envergonhada 

por eles. Mas eu não estava realmente. Bem, não mais. Ambos 

estavam amando e trabalhando duro, e me deram a melhor - embora 

interessante - infância que uma criança poderia ter pedido. Sem 

mencionar uma educação que eu nunca teria sido capaz de pagar 

sozinha. Mas eu odiava que as pessoas os vissem como uma piada, 

minha necessidade de protegê-los, assim como eles me protegeram. 

"Princesa, eu estou ferido." A mão de Ryan segurou seu peito bem 

onde seu coração estava. "Em primeiro lugar, eu não sou um menino, 

eu sou um homem." Ele tirou os olhos da estrada para olhar para 

mim. “E excêntrico são o meu povo. Se fosse uma cidade, eu seria 

eleito prefeito." 

"Sim, bem, você não conheceu meus pais." 

"É exatamente por isso que precisamos fazer isso acontecer." Ele 

assentiu, tocando o volante enquanto ele parava em frente a um 

grande portão de ferro. 



 

 

"Aqui está uma idéia." Ele se virou para mim, excitação 

formigando sua voz. “Vamos conhecer meus pais e deixarei minha 

mãe me envergonhar adequadamente. Ela vai te mostrar dez mil 

fotos de mim bebê - embora, eu vou te dizer que eu era muito 

fodidamente adorável - e, em seguida, dizer-lhe sobre a vez que eu fiz 

xixi na minha calça na Pequena Liga voltando para casa. Então meu 

pai vai pesar e falar sobre o tempo em que Eric e eu roubamos sua 

cerveja e fomos pegos menores de idade bebendo e beijando as filhas 

do pastor. Muitas Ave-Marias foram necessárias naquele dia, 

provavelmente não ajudaram a que estivéssemos na igreja naquela 

época. Ah, essas boas lembranças." Ele fingiu enxugar uma lágrima do 

olho. 

"Você é louco, você sabe disso?" Eu ri, um pouco nervosa e muito 

animada com a perspectiva de ele conhecer meus pais. "Tudo bem, 

vamos, mas certifique-se de ver isso com Eric, eu já sinto que estou 

monopolizando o seu tempo." 

"Eu vou verificar o seu horário hoje à noite, e depois fazemos 

planos." Ele socou o punho no ar. "Isso vai ser incrível." 

"Sim Sim. Vamos atravessar hoje primeiro." Olhei pelo pára-brisa 

até o portão que ainda tinha que abrir. "Eu ainda tenho uma história 

para escrever." 

 

*** 

 

MARILYN STEAL ERA LINDA. Beleza clássica de Hollywood com 

um rosto e corpo que a câmera amava. Ela também era uma boa 

amiga de Ryan e Eric, tendo estrelado o mesmo filme que Larsson não 

faz muito tempo. Foi por isso que Ryan sugeriu que lhe fizéssemos 

uma visita e ver se sua boa vontade se estenderia a mim. É claro que 

Tia - minha melhor amiga e namorada de seu ex namorado - usou o 



 

 

nome de Marilyn inapropriadamente para entrar na estréia do filme. 

Isso, por sua vez, fez com que ela se encontrasse com ela agora como 

namorada, então eu esperava que, se Marilyn soubesse o que 

aconteceu naquela noite, tudo estivesse n’|gua debaixo da ponte 

agora. Se não, seria um daqueles momentos em que fingir ser 

ignorante seria permitido. 

"Ryan." Ela sorriu calorosamente, puxando-o em um grande 

abraço quando ela abriu a porta da frente. "Tem sido um longo 

tempo." Bom, sem hostilidade e/ou raiva, os deuses Viking de Tia 

passaram por ela desta vez. 

Ryan sorriu, abraçando-a de volta. "Muito tempo." Ele baixou os 

braços, puxando-me para dentro junto com ele. “Eu quero que você 

conheça minha amiga, Lila. Ela é a repórter que eu te falei." 

Era difícil não ficar fascinada. Ela era impressionante, mas era 

mais que isso. Eu tinha ganhado acesso a um mundo onde eu não 

pertencia, uma festa só para convidados onde os civis quase não 

entravam. Eu entendi completamente como Tia às vezes se sentia 

fora do centro. Era empolgante e aterrorizante, e rezei para que 

pudesse atuar profissionalmente e não explodir o que poderia ser 

minha grande oportunidade. 

Além disso, era difícil não estar no limite. Considerando a última 

pessoa que ele me apresentou, nós estávamos ativamente 

perseguindo, eu estava preocupada com o tipo de aventura que este 

iria envolver. 

"Oi, eu sou Lila." Eu me apresento quando estendi minha mão. “É 

um prazer conhecê-la, muito obrigado por concordar em falar 

comigo.” 

"Eu sou Marilyn, e é bom conhecer você também." Ela apertou 

minha mão; seus olhos castanhos quentes me fazendo sentir bem-

vinda. "E eu faria quase qualquer coisa por Ryan." 



 

 

Sim, ele recebe muito disso. 

“Ótimo.” Meu sorriso se alargou, imaginando se havia alguma 

mulher em Los Angeles que não caísse de joelhos toda vez que Ryan 

entrasse na sala. 

Eu não podia nem estar com ciúmes, em vez disso, um pouco 

impressionada com o fenômeno. Era como se ele emitisse algum tipo 

de feromônio, um chamado de acasalamento silencioso, mas sedutor 

que as mulheres achavam irresistível. Claro, eles não me deram 

nenhuma razão para acreditar que eram tudo menos 

platônicos. Além do abraço que compartilhavam, não havia sinais de 

intimidade. Sem olhares persistentes, sem toques discretos. Mas, 

claramente, a lógica não era o sabor do dia, pois eu a interpretava 

como “qualquer coisa para Ryan” como mais do que 

amigável. Porque, senhor sabe o que eu faria se ele pedisse, e 

certamente ela não poderia estar imune. 

"Bem, eu não quero ocupar muito do seu tempo." Eu rezei para o 

meu sorriso não ter migrado para o território do show de 

aberração. "Eu só queria fazer algumas perguntas, se estiver tudo 

bem." 

"Claro, que rude de minha parte." Marilyn acenou com as mãos no 

ar, apontando para o cômodo ao lado. "Entre na sala de estar onde 

podemos nos sentar." 

“Ótimo.” Merda, eu precisava parar de dizer isso. 

"Vocês ficam bem se eu sentar aqui?" Ryan estranhamente parecia 

mais interessado na minha reação do que na de Marilyn. 

Talvez ele tenha notado que eu estava agindo como um bolo de 

frutas e me perguntei se me deixar sozinha com ela era uma jogada 

inteligente. 

"Eu estou bem, se Marilyn estiver bem." Quero dizer, eu não 

queria que ela ficasse preocupada em cortar as mechas de seu cabelo 



 

 

para encher o travesseiro ou algo assim, se ele nos deixasse. Ela já 

estava me fazendo um favor concedendo a entrevista; Eu não queria 

deixá-la desconfortável em sua própria casa também. 

"Você quer ver o novo brinquedo de Tom?" Marilyn cruzou os 

braços sobre o peito, estreitando os olhos e não parecendo surpresa. 

Era aqui que ficava estranho? Quem era Tom e de 

que brinquedo eles estavam falando? Eu admito, minha mente estava 

evocando todos os tipos de imagens de um escravo sexual - 

obviamente Tom - usando uma mordaça de bola, segurando um 

vibrador. Não que houvesse algo de errado com isso, eu chamei meu 

vibrador de Ryan, então eu não estava em posição de falar. 

“O quê?” Ryan fez um trabalho terrível em parecer chocado. "Não, 

eu não sei nada sobre o novo McLaren que ele adquiriu." Seu sorriso 

nos disse o contrário. 

“Meu namorado ganhou um carro novo... Homens e seus 

brinquedos." Ela revirou os olhos, contradizendo minha avaliação 

anterior tanto do escravo sexual quanto do vibrador. Uau, entendi 

errado. "É laranja brilhante." 

"Claro que é laranja." Ryan recuou em choque, genuíno desta 

vez. "Você não consegue um carro como esse para se misturar. É uma 

McLaren, não uma porra de Toyota." 

Deus, ele era adorável. 

Dei de ombros, encontrando-me concordando. "Se você vai 

conseguir um carro esportivo obsceno, tem que ser uma cor 

detestável também." 

Marilyn balançou a cabeça, possivelmente irritada com a falta de 

solidariedade feminina. “Est| na garagem e há cerveja na geladeira, 

mas nem sequer respire nessa coisa. Ele saberá." 

"Eu vou ser gentil." Suas palavras tão quentes e exuberantes, eu 

queria enrolar em torno deles e abraçar. “E por favor, deixe todo o 



 

 

potencial material de chantagem para o meu retorno. Eu não quero 

perder nenhuma das coisas boas.” 

Ele nos deu um aceno rápido e desapareceu pela porta da frente. 

"Há quanto tempo vocês estão juntos?" Marilyn perguntou, meus 

olhos voltando para encontrar os dela. 

"Oh, não estamos juntos." Eu ri, secretamente emocionada que ela 

fez a suposição. "Nós somos apenas amigos. Bons amigos, mas não 

estamos namorando." 

Seu rosto corou, suas bochechas rosadas. “Desculpe, quando ele 

ligou e falou sobre você... Eu apenas assumi, desculpe." 

Enquanto eu estava vendendo à Dick o meu lance, Ryan tinha feito 

algumas chamadas por conta própria. Eu não tinha ouvido o 

conteúdo das conversas, então imaginei que ele tinha dito que eu era 

uma amiga que estava fazendo uma história. Mantenha simples. É 

claro que eu supus que ele poderia ter cobrado alguns favores, algo 

que eu não esperava, mas que agradecia. Fora isso, eu não conseguia 

nem adivinhar o que ele havia dito. 

"Não, não, está tudo bem", eu a tranquilizei, não ofendida. Se 

alguma coisa eu estava lisonjeada, ela assumiu que éramos um 

casal. "Tenho certeza que ele provavelmente acharia engraçado 

também." Porque ele tinha ficado bem claro que éramos amigas 

fazendo sexo esta manhã, não que eu quisesse ou planejasse 

mencionar essa parte. Eu preferia que ela acreditasse que eu era 

capaz de estar junto com ele ao invés de ser uma das garotas com 

quem ele estava. 

Foi por isso que a curiosidade levou a melhor sobre mim e eu não 

pude resistir. 

"Assim... O que ele disse?" 

O rosto de Marilyn suavizou, seu sorriso retornando. “N~o é tanto 

o que ele disse, é que ele trouxe você aqui em primeiro lugar. Nós 



 

 

normalmente não chegamos a conhecer os encontros de Ryan . Eu 

acho que é porque ele não se agarra a eles por muito tempo, e 

provavelmente porque ele é muito bom em mantê-los em segredo, 

ele nunca colocaria Eric ou qualquer um de nós em risco. Você nunca 

pode ser muito cuidadoso nos dias de hoje, e Ryan sempre foi super 

cauteloso sobre quem ele garante. Então, quando ele disse o quão 

incrível e talentosa você era e ele estava trazendo você aqui..." Ela 

olhou para mim sem jeito. "Eu sinto muito, eu não deveria ter 

assumido." 

Uau. 

Fale sobre conflito. 

Eu não tinha motivos para sentir algo sobre seus relacionamentos 

passados - ou seja lá o que ele chamava de suas não-namoradas, mas 

meio que me fez feliz que fosse diferente comigo. Mesmo que fosse só 

porque éramos amigos, então eu não fazia parte disso. Não que eu 

fosse parte de qualquer outra coisa, então eu não deveria ficar muito 

animado também. 

Além disso, ele disse que eu era incrível. Eu deveria me concentrar 

nisso. 

"Foi legal da parte dele dizer que eu era talentosa." O calor se 

espalhou pelo meu peito. "Ele é um cara legal." 

Eu usei a palavra gentilmente duas vezes no espaço de um minuto 

e nas duas vezes eu não quis dizer isso. Ele era tudo menos 

legal. Incrível, espetacular, maravilhoso - escolha uma palavra, 

qualquer palavra. Mas minha boca não dizia o que minha mente 

estava pensando, apenas um pouquinho preocupada, ele pode ter 

dito tudo isso só para conseguir as entrevistas. Me faz soar mais 

incrível, então seus amigos concordariam. Há essa esquisita que eu 

conheço que precisa de algumas de suas informações pessoais e não 

tem os mesmos poderes de persuasão. 



 

 

"Sim, ele é ótimo." Outro sorriso, um que me disse que ela sabia 

que esses gostos eram besteira também. "Vamos conversar." 

Nós nos mudamos para sua linda sala de estar. Era moderna e 

espaçosa, mas não excessivamente ornamentada. Além de uma 

televisão ridiculamente grande, sofás de couro extra grande e uma 

mesa de centro, não havia muito mais na sala. 

Ela sentou-se à minha frente, oferecendo-me uma bebida 

enquanto eu preparava minhas perguntas. 

Inicialmente reservada, só depois da minha confissão em chamar 

meu chefe de Dick e dois sucos de frutas depois - infelizmente sem 

vodka - que ela começou a relaxar. 

Eu escutei atentamente, rabiscando tanta informação quanto eu 

poderia conseguir nas páginas enquanto ela falava. Tudo isso era 

fascinante. E se eu pedisse algo que ela não quisesse responder, nós 

mudamos para outra coisa, a conversa fluindo com 

facilidade. Enquanto isso, Ryan ainda estava desaparecido e eu tive o 

suficiente daquela entrevista para escrever todo o meu primeiro 

artigo. 

"Isso tem sido muito perspicaz." Eu peguei meu bloco de 

anotações. “Eu sei que as pessoas na indústria do entretenimento 

nem sempre são tratadas de forma justa pela imprensa, mas eu 

prometo que vou lidar com as informações com respeito.” Sem 

mencionar que ela confiou em mim sem assinar um NDA, com base 

na palavra de um amigo. Havia repórteres que davam a mão direita 

para esse tipo de acesso, e eu não ia estragar tudo. 

"Eu sei." Ela sorriu, levantando seu corpo delicado do sofá. "Além 

disso, me senti bem apenas dizendo o que eu pensava foi uma 

mudança." 



 

 

"Nenhum nome ou qualquer coisa que possa conectá-la à história 

será impresso", assegurei-lhe novamente, levantando-me. "Muito 

obrigado por fazer isso." 

"Vocês, senhoras, terminaram?" Ryan reapareceu, com o desejo de 

seu carro aparentemente acabado. 

Ele tinha ido embora por um tempo, então eu esperava que ele 

não estivesse abrigando um daqueles estranhos fetiches onde ele 

fodeu um tubo de escape ou algo assim. Ei, minha mãe era dona de um 

bordel, lembra? Eu ouvi tudo isso. 

“Hey.” A possibilidade de um fetiche sexual estranho n~o estava 

mais em minha mente enquanto eu resistia à vontade de abraçá-

lo. "Eu pensei que você ia voltar para as partes boas?" 

"Não, eu já ouvi a maioria delas antes." Ele acenou com um 

reconhecimento para Marilyn antes de se virar para mim. “Além 

disso, eu tinha alguns telefonemas com os quais precisava lidar.” 

Eu me perguntava sobre aqueles telefonemas e o que Marilyn 

tinha dito quando ele falou com ela sobre mim. Eu empurrei os 

pensamentos para o lado, ignorando a excitação do meu nome em 

seus lábios enquanto eu assistia ele entrar na sala. 

"Bem, estamos todos prontos", eu ofereci alegremente quando ele 

veio para ficar ao meu lado, nossos corpos a centímetros de distância. 

Eu odiava estar tão perto dele e não ser capaz de tocá-lo. O 

impulso de estender a mão e envolver meus braços ao redor dele era 

tão grande, eu tive que me lembrar de parar. Nós não fizemos isso, 

não em público. 

Mantendo minhas mãos trancadas ao meu lado, nos despedimos 

de Marilyn e voltamos para o carro. 

Eu não disse nada quando deslizei no banco do passageiro, 

colocando o cinto de segurança quando ele ligou a ignição. O 

estrondo sob o capô quebrou o silêncio. 



 

 

"Tudo bem?" Ele olhou para mim com curiosidade. "Você parece 

muito quieta." 

"Sim, tudo está ótimo." Houve essa palavra novamente. Eu soltei 

um longo suspiro, minhas mãos pousando no meu colo. "Eu estava 

apenas pensando." 

"Sobre mim?" Sua cabeça girou, um sorriso esperançoso em seu 

rosto. 

"Sim, foi sobre você." 

Eu não menti. 

Eu não queria. 

"Eu estava fazendo coisas sujas?", Ele perguntou com um sorriso, 

mantendo os olhos na estrada enquanto tomava um canto. 

"Sempre", eu respondi honestamente, minha mão se movendo 

para sua coxa. "Eu queria tocar em você." 

"Você pode me tocar sempre que quiser." Uma de suas mãos caiu 

do volante e segurou a minha. "Você não precisa perguntar." 

Ele não tinha ideia do que ele estava me dando permissão para 

fazer. Ele não podia saber. Que dentro da minha cabeça os 

pensamentos dele giravam incontrolavelmente. Não apenas sobre 

seu corpo - o que era incrível - mas sua mente e seu coração. Que 

quando eu pensava sobre isso, parecia tão normal, mesmo que não 

fosse porque o que estávamos fazendo não era normal. Não para mim 

de qualquer maneira. 

Este era um território novo e inexplorado, e os sentimentos eram 

quase confusos. Não o tipo que eu achava que estaria sentindo pelo 

que deveria ser uma aventura. 

"É estranho que eu quero fazer isso o tempo todo?" Eu perguntei, 

precisando de uma segunda opinião. “Como h| alguns dias, o mais 

próximo que chegamos foi um abraço. Agora eu quero rastejar em 



 

 

seu colo e chupar seu pescoço enquanto você dirige. Não 

necessariamente para foder, mas apenas tocar.” 

Ele não precisava responder a isso. Ouvir em voz alta foi toda a 

verificação que eu precisava. 

Ele era estranho. 

"Uau, princesa." Ele engoliu, o pomo de Adão em sua garganta 

balançando lentamente enquanto sua mão apertava a minha com 

força. “Eu n~o tenho certeza se poderia ter você no meu colo, 

chupando meu pescoço e não foder você. Seria... ”, ele tossiu, 

limpando a garganta, “Difícil.” 

Eu gostava que ele se sentisse assim. Que algo que eu disse ou fiz 

poderia fazê-lo perder o controle. Assim como eu parecia quando ele 

estava por perto. 

"Bem, então, para a segurança do carro e seus ocupantes, eu não 

vou subir em seu colo." Minhas costas relaxaram no assento 

enquanto minha mão ficou em sua coxa. 

Eu poderia ter acabado com o transar à seco, mas eu não pararia 

de tocá-lo. Ainda não, pelo menos. 

Ele moveu minha mão de sua coxa para a braguilha de seu jeans, 

pressionando minha palma contra a forma firme crescendo entre 

suas pernas. "Eu poderia encostar." 

"Hoje à noite." Minha mão esfregou-o através de suas calças, 

sentindo-o engrossar. "Eu prometo." 

Ele gemeu, alargando as pernas para que eu conseguisse mais 

contato. "Você tem certeza? Sexo no carro pode ser muito legal." 

Eu não duvidei disso. 

Eu não conseguia imaginar nenhum cenário em que Ryan 

estivesse nu, onde não fosse incrível. Seu corpo era sua própria 

violação em movimento, e eu queria ser imprudente com ele. Eu 



 

 

amava a sensação dele sob minha mão, acariciando-o através de suas 

roupas enquanto os carros ao nosso lado não tinham ideia do que eu 

estava fazendo. 

"Nós não deveríamos." 

Foi uma declaração, mas dentro da minha cabeça foi perguntado 

como uma pergunta. Poderíamos? Nós deveríamos? Qual seria a 

precipitação se o fizéssemos? Nada mal, com certeza. Eu pressionei 

mais forte, o calcanhar da palma da minha mão trabalhando nele 

enquanto ele dirigia. 

"Responsabilidade vence novamente." Ele abriu um suspiro 

frustrado, não me dando a chance de continuar o meu debate interno 

enquanto ele acalmava minha mão. “Tudo bem, sem sexo no 

carro. Provavelmente é melhor já que você não seria capaz de 

conduzir outra entrevista depois que eu terminasse." 

"Oh, você acha?" Eu ri, mantendo minha mão imóvel em sua 

ereção, divertida por sua presunção. 

Se a noite passada foi alguma indicação, então foi completamente 

justificado, mas eu não ia dar a ele tão facilmente. 

"Lila, eu sei que sim." Ele olhou para o lado, uma sugestão de um 

sorriso. "E você também sabe disso." 

Ele estava certo, eu sabia disso e secretamente amei que ele 

pudesse fazer isso comigo. Me desvaneça, me distraia, me enlouqueça 

- todas as coisas que tornariam impossível a realização de outra 

entrevista. 

"Sim", eu respondi sem hesitação. 

Suas sobrancelhas franziram em confusão. "Sim?" 

"Eu não seria capaz de fazer outra entrevista." 

Havia algo sobre ele que me fez sentir que eu poderia dizer-lhe 

qualquer coisa. Que nada estava fora dos limites. Se estava dizendo a 



 

 

ele sobre meus pais ou admitindo o que sexo com ele faria com meu 

corpo e mente. Mas eu também sabia que esses sentimentos 

precisavam ser bem fechados por enquanto. 

Ele era charmoso e carismático e fazia as mulheres desmaiarem à 

vontade. E sim, ele era um cara legal, mas eu não estava convencida 

de que fosse tão especial. Não que eu estivesse com falta de 

autoconfiança, mas que isso podia fazer parte do seu modus 

operantis. Ele não era manipulador, mas eu também sabia que ele 

tinha uma aversão ao compromisso e eu não queria interpretar mal 

qualquer coisa por mais do que aquilo que era. 

Ele era um cara legal. 

Ele simplesmente não era meu bom rapaz. 

A contragosto, eu mudei minha mão do seu colo para o meu com 

um gemido de desaprovação de Ryan. "Estar certa nunca foi uma 

droga." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

KELLY SMOKE FOI NOSSA PRÓXIMA PARADA. Ela era uma atriz 

com um sobrenome infeliz e um enorme chip no ombro. E levei três 

segundos para decidir que não gostava dela. 

Ela atendeu a porta, iluminando-se como um bastão luminoso em 

uma rave de Berlim no minuto em que viu Ryan. Seus cabelos 

castanhos e ondulados saltaram quando ela o abraçou, dando-lhe um 

beijo na bochecha antes que ela me desse uma onda de pulso flácido e 

“oi” genérico com o rosto fechado. A antipatia, ao que parece, era 

mútua. 

Eu perseverei, fingindo estar interessada quando abri meu bloco 

de notas e passei pelos movimentos, mas em minutos ficou óbvio que 

ela só concordou porque Ryan perguntou a ela. 

Talvez eles tivessem tido uma coisa uma vez e ela estivesse 

esperando por uma repetição ou talvez ela estivesse apenas otimista, 

mas ela não tirou os olhos dele nenhuma vez. Nem mesmo quando eu 

estava fazendo perguntas. Em vez disso, ela passou os quinze 

minutos inteiros agindo de forma cautelosa e me dando respostas de 

uma ou duas palavras enquanto ela olhava, como se estivesse 

engolindo Ryan. 

Eu desisti quando ela começou a me dar fofocas recicladas e se 

gabar de seu novo conversível brilhante. Ela era exatamente o 

estereótipo que eu estava tentando refutar com sua vida falsa no 

Instagram e fabricada no Twitter. 

Então não foi nenhuma surpresa quando agradeci pelo tempo 

dela, dizendo que eu tinha tudo que precisava e terminei cedo. 

Ela empurrou seus seios e deu a Ryan um sorriso sugestivo, mas 

para seu crédito ele apenas agradeceu como eu e nós partimos. 



 

 

Parte de mim queria perguntar a ele sobre ela, curiosa se eles 

compartilhavam alguma história, mas eu não perguntei. Melhor não 

saber. Em vez disso, voltamos à nossa conversa fácil. 

Com Eric filmando a noite, Tia decidiu ir visitá-lo no set para o 

jantar. Ela perguntou se eu queria me juntar a eles, mas eu sabia que 

no fundo ela provavelmente não queria a companhia. Então eu fiquei 

em casa enquanto Ryan a levava para o estúdio. 

Enquanto isso, comi comida chinesa sozinha no meu laptop 

enquanto trabalhava. Não foi de todo ruim, consegui a maior parte do 

trabalho para o meu artigo e até consegui um primeiro rascunho. Ele 

precisaria de mais atenção amanhã, mas fechei e esperei que Ryan 

voltasse para casa. 

Isso não significa que eu não poderia ser multitarefa. Sentei-me à 

janela olhando casualmente para as estrelas, pelo menos é isso que 

eu pretendia olhar e trabalhei. Então, é claro que no minuto em que vi 

os faróis refletirem no vidro, meu coração começou a bater como um 

idiota. 

Salvando meu trabalho, fechei meu laptop e desci as escadas com 

um sorriso estúpido no rosto. 

"Heeeeey." Tentei esconder minha decepção quando a porta se 

abriu e Tia estava sozinha. 

"Ei, você aí." Tia riu, fechando a porta atrás dela e envolvendo 

tanto a fechadura quanto o alarme. Não é algo que você faz quando 

estava esperando companhia. 

"Eric vai se atrasar?" Eu perguntei, mais interessada em saber por 

que Ryan não tinha vindo com ela. Meus olhos ainda estavam na 

porta. 

"Sim, ele vai filmar até cerca de três." Ela apertou as costas para a 

porta, sorrindo. "Por que você não me pergunta?" 



 

 

"Pergunte a você o que?" Eu voltei minha atenção para ela, me 

perguntando se havia mais para a conversa que eu tinha perdido. Eu 

estava me concentrando mais na porta do que ela estava dizendo; a 

probabilidade era melhor que a média de que ela disse outra coisa. 

Ela cruzou os braços sobre o peito com um grande sorriso 

avançando em seus lábios. "Onde está Ryan e por que ele não veio 

comigo?" 

Eu me encolhi, me perguntando quando eu me tornei tão 

transparente. "É tão óbvio?" 

"Venha, eu te conheço." Ela riu, acenando com o dedo no ar. "E 

você não está geralmente esperando na porta para me receber em 

casa." 

"Eu juro", eu balancei a cabeça, sem nem mesmo ter a decência de 

ficar envergonhada, "Eu estou mal. É como se eu estivesse 

obcecada. Você acredita que eu sentei na porra da janela, esperando 

que ele voltasse para casa? Quem faz isso?" 

"Umm, alô?" Ela acenou com a mão, jogando a cabeça para trás em 

uma risada. “Eu preciso te lembrar de todas as coisas loucas que eu 

fiz quando conheci o Eric? Você se sentou perto de uma janela? Você 

não está nem perto das principais ligas ainda.” 

"T, eu nem vou tentar competir com o seu tipo de loucura." Eu 

joguei meus braços ao redor dela, abraçando minha melhor 

amiga. "Então me diga, o que você sabe?" 

Ela me deu um tapinha nas costas, rindo. "Ele foi buscar 

sobremesa." 

"Hã?" 

Eu me afastei, desembrulhando meus braços enquanto meus olhos 

se estreitaram. Eu não tinha certeza se isso era código para alguma 

coisa ou se talvez eu devesse saber o que isso significava? Mas ele foi 

buscar sobremesa? Não, eu ainda não tinha ideia. 



 

 

"Quando estávamos no estúdio ele mencionou que ele odiava que 

você estivesse jantando sozinha", ela jogou por cima do ombro. Ela se 

afastou para a porta e fez sinal para eu segui-la para a sala de estar. 

"E mesmo que eu tenha dito a ele que você estava bem e que lhe dava 

uma oportunidade de trabalhar - Deus sabe que eu estive lá, tentando 

me encaixar entre lidar com a paixão - mas ele queria fazer as pazes 

com você." caiu no sofá, os braços e as pernas se esticando enquanto 

ela continuava. “Ent~o, ele me perguntou qual era sua sobremesa 

favorita. Eu admito quando ele disse sobremesa, eu pensei que ele 

quisesse sexo. Quero dizer, você pensaria em sexo também, certo?” 

Ela acenou com a mão para mim, esperando que eu assentisse antes 

de continuar. "Então, fiquei um pouco surpresa quando ele me deixou 

e me disse para dizer que ele voltaria e foi buscar o bolo Devil's 

Food." 

"Espere, ele foi me comprar um bolo?" Eu fiquei de pé, muito 

confusa para me sentar. 

Eu não tinha certeza se a sugestão era deste mundo adorável ou 

louca, considerando que era quase dez horas da noite. A tensão no 

meu peito se espalhando que ele estava pensando em mim enquanto 

nós não estávamos juntos. 

“Sim, eu disse a ele para pegar sorvete de baunilha também, 

porque é melhor assim. Honestamente, eu deveria ter dito a ele para 

pegar o sorvete, o bolo vai demorar mais e eu sei que não é o que 

você realmente quer." 

E claramente eu era uma pessoa terrível porque ela estava certa e 

eu não queria a porra do bolo, aborrecida comigo mesma de que 

minha sobremesa favorita não era um milkshake que ele poderia 

pegar em um drive thru. 

"Não, não é o que eu realmente quero, mas é tão doce, eu não 

posso nem ficar brava." 



 

 

"Eu sei, certo?" Ela assentiu com a cabeça. "E se isso faz você se 

sentir melhor, quando ele falou sobre você, ele não mencionou seus 

seios nem uma vez." 

"Eu quero ouvir isso?" Eu perguntei, não tenho certeza se isso 

tornaria as coisas melhores ou piores. “Eu j| tenho essa obsess~o 

doentia. Não tenho certeza de que acrescentar isso seria uma coisa 

inteligente.” 

"Pare de tentar ser inteligente." Ela revirou os olhos; Mal sabia ela 

que não havia chance disso. “Claro, ele provavelmente namorou - ou 

sua versão da palavra - muito, mas ele não é um cara mau. Se ele 

fosse um idiota, eu seria a primeira pessoa a te avisar." 

"Eu sei, eu sei." Eu propositalmente não me demorei em sua 

história sexual passada, a ideia não era com a qual eu queria passar 

muito tempo. "Ele não é um idiota." 

"Ok". Ela bocejou, exagerando seu cansaço enquanto esticava os 

braços. "Bem, eu vou apenas fingir que estou realmente cansada para 

que você possa ir correr e desfrutar do seu bolo." Ela usou os dedos 

como pequenas aspas para a palavra. “Ele estar| com Eric o dia todo 

amanhã para que possamos comer biscoitos e fofocar. E eu vou 

querer todos os detalhes, você me deve." Ela me deu um olhar 

aguçado enquanto se levantava do sofá. “Bons detalhes, Lila. Você é 

uma repórter, eu sei que você sabe disso.” 

Ela acenou, desaparecendo da sala enquanto eu ficava sentada lá 

com o que sobrou dos meus pensamentos dispersos. 

Mantendo o tema da noite - eu não me importava se isso me fazia 

soar patética, eu sentei na frente da janela e esperei até que os faróis 

reaparecessem. Felizmente para o bem de toda a humanidade, sua 

missão de conseguir bolo e sorvete não demorou muito, o barulho de 

seu Hummer parando quando ele entrou na garagem. 



 

 

Uma onda de excitação percorreu minha espinha enquanto corria 

o estilo Tom-Cruise-Missão-Impossível para os fundos da casa, onde 

as portas duplas de vidro levavam ao quintal. 

Lembrando-me de desligar o alarme - e amaldiçoando sua 

existência -, destranquei as portas de vidro, abrindo-as para ver sua 

figura sombria no lado oposto da piscina, movendo-se em direção a 

seu chalé. 

"Ryan", eu gritei, minha tentativa de casualmente chamar seu 

nome abandonado assim que a iluminação de segurança iluminou seu 

rosto. 

Ele parou, virando-se para mim, enquanto em suas mãos segurava 

uma sacola plástica e uma caixa. 

Um sorriso que poderia derreter toda a superfície da Antártica se 

espalhou por seu rosto. "Princesa, eu estava prestes a ligar para 

você." 

Eu não pensei, correndo o resto da distância através da grama até 

que eu estava em pé com ele na frente de sua porta. 

"Abra a porta", eu sussurrei, pegando o bolo e o sorvete de suas 

mãos para que ele pudesse cuidar da fechadura. Meu coração 

batendo tão rápido que eu estava com medo de estar tendo um 

ataque cardíaco. 

Ele não perdeu tempo, destrancou a porta e abriu-a, acendendo a 

luz enquanto jogava as chaves sobre a mesa lateral. O bolo e o sorvete 

foram retirados das minhas mãos quando eles se juntaram a suas 

chaves, seu propósito esquecido quando nossos corpos se 

aproximaram. 

"Me beije." Minha voz tão carente e magra eu mal reconheci isso. 

"Foda-se." Ryan me puxou, batendo a porta e pressionando meu 

corpo contra a parede ao lado dela. "Eu te quero tanto, Lila." 



 

 

"Então me leve." 

Sua cabeça abaixou, roçando seus lábios contra os meus, minha 

boca se abriu para ele enquanto eu gemia. 

"Foda-se", ele amaldiçoou, dominando minha boca enquanto suas 

mãos se moviam para os meus seios. "Você é tão linda, Lila." 

Eu queria responder, dizer a ele o quão quente ele me fazia, mas 

as palavras ficaram presas na minha garganta. Eu não tinha nada, 

incapacitada por sua boca e seu corpo enquanto ele engolia meu 

gemido. 

Meus dedos envolveram o tecido fino de sua camiseta, puxando-a 

até que ela foi tirada de seu corpo. Eu queria tanto a sua pele na 

minha que achei que iria explodir. 

Minha respiração saiu em rajadas curtas, puxando meus lábios 

para longe dos dele apenas por um segundo para o chão, "Eu preciso 

de você." 

"Eu sei, eu sei." Ele bateu em minhas pernas, seu corpo se 

estabeleceu entre as minhas coxas. "Eu preciso de você também." O 

cume duro de seu pênis pressionando contra o meu clitóris. 

As mãos rasgaram a roupa enquanto seu jeans e meu vestido 

foram jogados no chão em uma corrida frenética. Em seguida estava 

meu sutiã, seus dedos se soltando enquanto eu trabalhava em sua 

cueca boxer. Nossos corpos foram rapidamente despojados, roupas 

descartadas sem cuidado ou preocupação quando ouvi o som de 

rasgos no tecido. Eu tinha certeza que tinha sido minha calcinha e 

elas não iam ser reutilizadas mais tarde, mas eu não me importei. 

Em vez disso, concentrei-me em sua boca e onde ela se movia em 

mim. 

Meu pescoço. Meu peito. O inchaço dos meus seios. 



 

 

Sua língua percorreu meu mamilo enquanto eu respirava fundo, o 

sentimento fazendo minha pele formigar. Meus dedos cavaram em 

seus ombros quando pequenos gemidos saíram da minha boca, seus 

lábios e língua se revezando enquanto ele me provocava. 

“Eu aposto que eu poderia fazer você vir desse jeito. Contra a 

parede." Ele respirou na minha pele, minha boceta tão molhada e 

pronta que uma varredura de seu polegar teria me desfeito 

completamente. 

"Sim. Sim, ”eu choraminguei, n~o tendo certeza se eu estava 

concordando com ele ou se era isso que eu queria, meu corpo se 

contorcendo enquanto ele pressionava contra mim. "Por favor, me 

faça vir." 

Uma de suas mãos caiu do meu peito, mergulhando dois dedos 

dentro de mim enquanto sua boca se movia de volta para o meu 

pescoço. “Eu amo os barulhos que você faz. Eu amo esses pequenos 

sons que você me dá quando está perto”, ele murmurou contra a 

minha pele. "Eu quero todos eles e sei que é por causa do que estou 

fazendo com você." 

Na luxúria cega eu me abaixei para o seu pênis, meus dedos se 

fechando o máximo de sua circunferência que pude. Eu apertei, 

apenas com uma mão enquanto eu o bombeava. "Eu amo que eu te 

faça tão duro." 

"Sim, isso." Ele gemeu, seus dedos se movendo mais rápido 

quando ele chupou a pele entre o meu pescoço e ombro. Senti o leve 

ferrão de dentes quando sua boca se elevou. "Mais forte, eu gosto 

quando você me aperta com força." 

Minha mão deslizou para cima e para baixo do seu eixo tentando 

encontrar um ritmo enquanto seu polegar circulava meu clitóris. As 

sensações me dominaram completamente enquanto sua boca e suas 

mãos possuíam meu corpo. Eu não consegui segurar mais, minhas 



 

 

pernas começaram a tremer enquanto eu segurava seu pênis, o 

deslizamento para cima e para baixo não era mais possível. 

"Eu vou..." O ar foi sugado dos meus pulmões quando meu corpo 

ficou hipersensível, cada célula acordada enquanto eu lutava para 

respirar. 

“Eu quero sentir isso, Lila. Venha pra mim." 

Ele não precisava pedir, minha liberação me tomou quando 

minhas pernas se dobraram debaixo de mim, completamente 

superadas. 

"Eu ... Eu..." 

Minha boca abriu e fechou com um grito silencioso, minha cabeça 

batendo na parede quando eu me estilhacei. Meu corpo convulsionou 

quando seu braço alcançou minha cintura e me agarrou, impedindo-

me de cair no chão enquanto meu corpo continuava a pulsar. 

"Eu amo isso." Ele lambeu minha clavícula. “Eu podia ouvir e ver 

você vir o dia todo. Mas eu sou tão ganancioso, Lila. Eu quero de novo 

e desta vez eu quero sentir isso no meu pau.” 

Meus dedos ainda estavam agarrados ao seu doloroso e duro 

comprimento, meus pés se esforçando para encontrar uma 

recompensa quando eu o beijei. Nossos lábios se fundiram quando 

compartilhamos a mesma respiração desesperada. Seus dedos 

deslizaram para fora de mim, suas mãos encontrando um propósito 

melhor quando me tiraram do chão e me puxaram com força contra 

seu corpo. 

"Eu quero você dentro de mim." Minha voz saiu da minha garganta 

quando meus braços se envolveram ao redor de seu 

pescoço. "Agora. Não me faça implorar.” 

Ele amaldiçoou meu nome, suas pernas dando passos firmes pelo 

chão enquanto ele segurava meu corpo em seus braços. “Você n~o 



 

 

terá que implorar, princesa. Eu vou te dar exatamente o que você 

precisa." 

Seus passos estavam pesados quando entramos em seu quarto, a 

luz da sala de estar iluminando apenas o suficiente para ver quando 

ele me jogou rudemente na cama. 

Minhas costas arquearam, meus joelhos se despedaçando 

enquanto eu assistia ele abrir a gaveta de sua mesa de cabeceira e 

tirar uma camisinha. 

"Deixe-me." Eu estendi minha mão, meus dedos desesperados 

para tocá-lo novamente. "Eu quero colocar em você." 

"Você está fodidamente me matando, Lila", ele cerrou o maxilar 

apertado, abrindo o pacote antes de entregar o látex. 

Os músculos de seu abdômen ficaram tensos quando me 

aproximei de seu pau, meus lábios pairando sobre a cabeça antes de 

puxá-lo em minha boca. 

Seus dedos atados no meu cabelo enquanto ele exalava com um 

acentuado "Foda-se". 

Senti seu aperto aumentar enquanto eu chupava, uma pequena 

mordida de dor contra o meu couro cabeludo enquanto ele puxava e 

isso me deixou louca. 

Minha boca o levou, lambendo e chupando enquanto o segurava 

com uma mão, a outra, segurando o preservativo que eu ainda tinha 

que colocar nele. 

"Lila, coloque em mim." Sua voz tão crua era quase 

irreconhecível. "Coloque o maldito preservativo antes de eu vir em 

sua boca." 

Com um pop molhado, ele puxou seus quadris para trás, puxando-

se dos meus lábios, seus olhos famintos me perseguindo de 

cima. "Faça, ou eu vou." 



 

 

Nós dois sofremos o suficiente, o calor irradiava do meu corpo 

enquanto meus dedos estendiam o preservativo sobre a cabeça do 

seu pênis e cobriam seu comprimento. Eu quase podia senti-lo 

vibrando enquanto eu o bombeava duas vezes, alisando o látex. 

No minuto em que ele estava coberto, ele estava em mim. O 

colchão comprimiu sob seu peso, seus músculos contraíram quando 

ele separou meus joelhos e bombeou para dentro de mim. 

"Lila." Ele empurrou meu nome em uma respiração, puxando para 

fora e, em seguida, empurrando de volta para mim, lenta e 

deliberadamente. Cada arrastar de seu pênis mais profundo e mais 

duro quando eu torci contra ele, um gemido incontrolável escapando 

dos meus lábios. 

O atrito entre nós me deixou tão perto que eu podia me sentir à 

beira do prazer e da dor que eu não queria terminar. E ainda assim eu 

estava desesperada pela liberação, meu corpo e minha mente 

desconectados completamente enquanto eu tentava segurar um 

pouco mais. 

"Ryan, eu estou quase lá." 

"Eu sei, eu posso sentir o quanto você está apertando em volta de 

mim." 

Palavras sussurradas na pele um do outro enquanto meus braços 

se fechavam ao redor de seu torso, segurando enquanto ele 

bombeava para dentro de mim. 

Os tendões em seus braços flexionaram enquanto ele 

reposicionava meu corpo, inclinando minha pélvis para que ele 

pudesse dirigir mais profundo, mais forte, mais rápido. Cada vez me 

dava um pouco mais até que eu não aguentava mais, a sensação no 

meu corpo estalando como um elástico. 

"Ryan" 



 

 

Era mais um grito do que o nome dele, minhas unhas cravadas em 

sua pele quando me estilhacei. Uma e outra vez, como uma onda que 

não quebrava. 

Caindo. 

Em. Queda.livre. 

Voando. 

Eu me parti em um milhão de pedaços, fragmentos do meu corpo e 

mente jogados em um giro enquanto eu lutava para manter o 

controle. 

Cada parte dele ficou tensa quando ele soltou um gutural, “foda-

se.” Seu peso caiu contra mim quando ele explodiu, bombeando em 

mim enquanto sua respiração quente fazia cócegas no meu pescoço. 

"Lila". 

Ele disse isso de novo e de novo, meu nome se perdendo no som 

do trem de carga de sua respiração e sua libertação. E foi a coisa mais 

linda que eu já ouvi. 

Eu não me mexi. 

Eu não pude. 

Só querendo sentir tudo e um pouco mais enquanto a nossa 

respiração começou a diminuir. 

"Então." Ele foi o primeiro a falar, salpicando beijos suaves no meu 

queixo quando ele foi para a minha boca. "O sorvete está 

provavelmente derretido." 

Eu ri, minhas mãos ainda em volta dele enquanto meu corpo 

balançava suavemente. "Eu prefiro ter você do que o sorvete." Meus 

dentes brincaram com o lábio inferior. 



 

 

“Bom.” Sua boca selou a minha, seus beijos menos urgentes - mais 

lentos, como se ele estivesse tentando me saborear. "Porque eu 

realmente gostei de assistir você se derreter." 

Uau. 

Meu coração apenas apertou? 

Eu tinha certeza de que algo estava acontecendo dentro do meu 

peito e não era normal. 

"Você é do tipo suave, não é?" Meu sorriso tão grande que minhas 

bochechas provavelmente se separariam. 

"O que eu posso dizer?" Ele se mexeu, saindo de mim. "Você me 

inspira. Não se mova." Ele beijou meu ombro. "Eu volto já." 

Ele foi primeiro ao banheiro, a água correndo alguns instantes 

antes de ele voltar nu, sem preservativo. Um sorriso malicioso 

brincou em seus lábios quando ele acendeu a lâmpada ao lado da 

cama enquanto eu observava com interesse. 

"Entre na cama." Sua mão agarrou o edredom esperando por mim 

para rolar para o lado para que ele pudesse puxá-lo para baixo. "Eu 

vou entrar com você em um segundo." 

Ele desapareceu do quarto de volta para a parte principal da 

casa. Ouvi o farfalhar da sacola plástica e a abertura e o fechamento 

das gavetas antes que ele voltasse carregando a caixa de bolo e um 

garfo. 

"O sorvete é quase sopa." Ele entrou lentamente, deslizando para a 

cama ao meu lado, e abrindo a caixa de bolo. "Mas o bolo ainda é 

comestível." 

"Vamos comer bolo na cama?" 

"Não, eu vou te dar bolo na cama." Ele tirou um pedaço de bolo e 

levou-o aos meus lábios. "Abra." 



 

 

Minha boca fez exatamente como ele ordenou, separando-se 

enquanto o bolo de chocolate tocava na minha língua. Era 

pecaminoso e delicioso - e o bolo também não era ruim. 

"Tão bom", eu gemi, fechando os olhos para apreciar." Sabe, você 

continua me dando orgasmos seguidos de bolo e eu provavelmente 

nunca vou sair." 

Merda. 

Eu não queria dizer isso em voz alta. Era cedo demais e a última 

coisa que eu precisava era que ele supusesse que eu iria me 

transformar em uma grudenta que passasse bem longe de suas boas-

vindas. Esse foi um passo em falso que eu não estaria fazendo 

novamente. 

"Realmente?" Ele olhou para mim com curiosidade, 

provavelmente tentando descobrir se devia correr agora ou me 

deixar terminar a sobremesa. 

Afinal, ele teve tanto trabalho para consegui-lo e eu estava em sua 

cama, provavelmente era mais fácil me expulsar em uma ou duas 

horas. Mais civilizado. Embora eu não tivesse certeza de qual seria a 

etiqueta, provavelmente eu era quem deveria ir embora. 

E é por isso que eu basicamente odiava sexo casual. Levava tanto 

energia mental e emocional quanto um relacionamento regular com o 

risco adicional de uma DST. 

"Bem, é realmente um bom bolo." Eu ri, esperando que ele não 

visse o meu pânico. "Eu já posso sentir minha bunda ficando maior." 

Isso não era mentira. O bolo era divino e provavelmente tinha 

cinco milhões de calorias. Eu ia ter que sair correndo amanhã só para 

trabalhar. Não que eu me importasse com quanto tempo ou quantas 

milhas seriam necessárias, hoje totalmente teria valido a pena. Para o 

bolo, quero dizer, eu estava falando sobre o bolo. 



 

 

Ele parou, parecendo confuso com o garfo vazio antes de carregá-

lo novamente, sua mão voltando para a minha boca. “Por que as 

mulheres fazem isso? Se preocupam tanto com a bunda delas?" 

"O que?" Eu murmurei, uma boca cheia de bolo glorioso, o 

chocolate cobrindo minha língua. 

“Por que as mulheres est~o t~o preocupadas com seus corpos, 

suas bundas, ganhando alguns quilos extras? Sempre foi tão curioso 

para mim." 

"Bem", eu engoli, a delícia ainda persistia, embora tivesse 

desaparecido. “Eu acho que tanto quanto as mulheres querem 

acreditar que estão bem, somos bombardeadas com a noção de 

perfeição. É difícil ver revistas e filmes, ou as pessoas apelidaram de 

“as mais bonitas” e isso não afetá-la em algum nível.” 

Não era algo que eu estava obcecada. E apesar de eu ser uma 

mulher educada com uma boa autoestima, e sabia que a maior parte 

era besteira - o Photoshop tinha muito a responder - parte de mim 

ainda comprava a mentira. 

"Eu acho", eu balancei minha cabeça, minha vulnerabilidade 

espiando, "há um lado fodido para todas nós que só quer que nos 

sintamos lindas." 

O que diabos eu estava dizendo? 

Isso era muito pessoal, profundo demais e nada sexy. Eu não 

poderia simplesmente deixá-lo acreditar que eu era grudenta? Não, 

em vez disso, eu agi como um caso psicótico em vão com problemas 

de confiança. 

Bravo, Lila, fodidamente Legal. 

Ah, e eu precisava parar de comer. Não porque eu estivesse 

realmente preocupada com a minha bunda, esse era o menor dos 

meus problemas. O bolo do Diabo tinha um nome apropriado - uma 

ameaça e o trabalho do mal - com as endorfinas induzidas pelo 



 

 

chocolate me fazendo falar como se eu tivesse sido injetada com soro 

da verdade. 

"Eu entendo isso em algum ponto." Ele encolheu os ombros, 

novamente enchendo o garfo com bolo enquanto continuava seu 

interrogatório. Senhor ajuda-me a não dizer mais nada. "Mas você 

sabe o que um cara pensa quando vê uma mulher nua na frente 

dele?" 

"Hmm?" Eu murmurei, apertando minha boca enquanto tentava 

me salvar e a possibilidade de trair ainda mais a irmandade. Quem 

sabia o que ele me perguntaria e que informações eu ofereceria? A 

combinação de homens e bolo não era confiável. 

"Quando uma mulher está na frente de um cara, nua, eles não 

estão pensando se sua bunda é grande ou se ela se parece com uma 

foto que eles viram em uma revista." Ele ofereceu outra garfada, que 

minha boca descaradamente aceitou. Seria a minha queda com 

certeza. “Eles est~o pensando em merda, há uma mulher nua na 

minha frente; Espero poder tocá-la. Confie em mim, somos criaturas 

simples. Gorda demais, magra demais, demais isso também - nossos 

cérebros só enxergam uma coisa. Bonita. Então não se preocupe com 

sua bunda ou qualquer outra parte do seu corpo, porque você é 

perfeita pra caralho.” 

Eu parei de comer. 

Minha boca congelou enquanto eu procurava seu rosto por 

sarcasmo ou humor, qualquer coisa para provar que o que ele estava 

me dizendo era mentira. Uma piada às minhas custas, uma 

brincadeira, usando minha vulnerabilidade contra mim por algum 

tipo de esporte. 

Porque geralmente os homens não eram honestos. Nenhum 

homem que eu já namorei. Até meu pai - que era uma das pessoas 

mais honestas que eu conhecia - disse à minha mãe que ela estava 



 

 

ótima naquela saia de veludo cotelê, e ela parecia medonha. Foi um 

crime contra as roupas. Então a ideia de que Ryan estava me 

deixando entrar em segredo era um tanto quanto louco. 

"Por que você está me dizendo isso?" Eu perguntei, querendo 

saber se era onde eu estava encapuzada e levada para algum 

calabouço escuro para um antigo sacrifício ritualístico masculino. Eu 

sabia que essas sociedades existiam, eu simplesmente nunca 

identifiquei Ryan como um membro. 

“Porque eu queria que você soubesse. Eu odeio que você pense 

isso sobre você mesmo. Há homens que dariam o testículo esquerdo 

para ficar com você, Lila." 

Eu estava tão confusa. 

Entre ele, o sexo, o bolo e a situação, anos de educação não faziam 

absolutamente nada para mim enquanto eu ficava lá, 

estupefata. Muito confusa para falar, e não confiante o suficiente para 

rir disso. 

Era porque éramos amigos? O compartilhamento mútuo de 

informações faz parte do acordo de amigos-com-benefícios que eu 

acabei de perder de alguma forma? Era assim que estávamos mais 

adequadamente preparados para um relacionamento com outra 

pessoa quando acabava? Ele já estava tentando amenizar o golpe, a 

menção de outros caras - uma sugestão de onde meu futuro estava 

indo? 

Era mais do que eu podia processar, meu coração desesperado por 

apenas aceitar as palavras pelo valor aparente, mesmo sabendo que 

seria um erro. 

“Bem.” Eu encontrei minha voz, encarando seus lindos olhos 

castanhos e seu rosto perfeito. “Você ficar| feliz em saber que 

nenhuma perda testicular é necessária. Vou deixar todo mundo 

manter suas bolas por agora." 



 

 

“Bom.” Ele riu, seus belos l|bios magicamente aparecendo contra 

os meus. 

Eu não sei como ele fez isso. Eu pisquei? Ou eu estava hipnotizada, 

fascinado por tudo que era ele. De qualquer forma, não me importei, 

amando a sensação de sua boca na minha, mesmo que eu ainda 

estivesse confusa. 

"Precisamos comer mais bolo." Ele encontrou o garfo abandonado 

e prosseguiu com a doce inquisição. Qualquer esperança que eu 

tivesse de manter o controle sobre a situação estava diminuindo em 

um segundo. 

Minha mão agarrou a dele, um último esforço para exercer alguma 

restrição. "Você ainda não teve nenhum." 

"Eu pretendo", ele sorriu, pressionando o bolo aos meus lábios e, 

em seguida, usando a língua para lamber a camada grossa de 

glacê. “Mmm, você está certa. Este bolo é delicioso." 

Eu estava definitivamente em apuros.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

EU ESTIVE EM ALGUMAS SITUAÇÕES QUESTIONÁVEIS NO MEU 

TEMPO. Quer dizer, minha mãe era dona de um bordel pelo amor de 

Deus. Prostitutas vinham à nossa casa e compartilhavam férias 

conosco - uma delas até me ensinava matemática -, então lidar com o 

bizarro não me perturbou. Minha melhor amiga Tia também jogava 

rápido e solto com facilidade - provavelmente uma das razões pelas 

quais nos dávamos tão bem - então eu deveria estar bem e 

verdadeiramente pronta para lidar com o que quer que a vida jogasse 

em mim. 

A verdade era que eu não estava. 

Uma semana inteira tinha sido passada em Los Angeles 

entrevistando celebridades, nós voltamos para visitar Dean assim 

como alguns outros amigos de Eric e o artigo estava fluindo, além de 

estar com Ryan em uma felicidade que não deveria ser legal. 

Vivendo em uma mansão de dia como Bruce Wayne, trabalhando 

na minha história, e então à noite eu me transformava em Batman - 

se Batman fosse uma mulher com um apetite sexual insaciável. Ou 

talvez Ryan fosse o Batman? Eu não sabia qual, mas nenhum de nós 

precisava de aparelhos extravagantes, mesmo que na maior parte do 

tempo eu sentisse que estava levando uma dupla vida de fantasia. 

E enquanto eu adorava passar tempo com Tia e rir de uma 

maneira louca, geralmente era feito do outro lado do país. Meu novo 

normal tinha um jeito de se cruzar com o meu antigo, o que só me 

enervou em vez de me confortar. 

E não importa quantas vezes eu disse a mim mesma que tudo 

estava totalmente bem, não estava. Até mesmo Dick - meu chefe 

imbecil com um caso permanente de ódio, estava agindo de forma 



 

 

estranha, amando meu primeiro rascunho e me dizendo para manter 

o bom trabalho. 

Nem mesmo Tia ou Eric poderiam ser contados para a verificação 

da realidade. A conversa sobre vocês dois, ligando-se-é-melhor-não-

estragar-as-coisas-entre-nossa-pouca-dinâmica, completamente 

esquecida. E eles tinham que estar pensando nisso, com certeza. Quer 

dizer, tinha o potencial de ser confuso, por que ninguém estava 

preocupado? 

Algo profundo e escuro estava em ação aqui, me embalando em 

uma falsa sensação de contentamento e calma, e não se podia confiar 

nele. Isso, ou os teóricos da conspiração estavam certos, e nós fomos 

transferidos para um universo alternativo. Eu precisava checar no 

CERN5 e no Large Hadron Collider6. Onde estava um maldito físico 

quando você precisava de um? 

"Eu sei que eu já vi o vestido, mas não fica menos incrível na 

segunda vez." Os olhos de Ryan rolaram de cima para baixo no meu 

corpo, sua expressão aquecida. 

“Não tenho certeza de como devo evitar te machucar como um 

animal. Talvez precisemos criar algum tipo de estratégia.” 

Meus pés tentativamente pegaram os últimos degraus, consciente 

de que minha amplitude de movimento era prejudicada pelo meu 

difícil, mas lindo vestido do designer Herve Leger. Os sapatos novos 

também não estavam ajudando, os saltos mais altos do que eu estava 

acostumada. 

Eu andei até ele, ajustando sua gravata, que realmente não 

precisava de ajuste. “Você parece bem comestível. Eu amo isso em 

você." Minhas mãos alisaram as lapelas de seu smoking. 

                                                           
5 CERN: é o maior laboratório de física de partículas do mundo. 

6
 Large Hadron Collider: uma teoria física 



 

 

Um homem de terno bem feito era minha criptonita. Enquanto 

Ryan vestindo roupas casuais era nada menos que sexy, eu gostava 

de um par de jeans e uma camiseta como toda garota, havia algo 

sobre aquelas camadas que me faziam coisas sexualmente. Como 

convidar-me a desembrulhá-lo como um presente, e eu queria muito 

rasgar o papel para chegar ao meu presente dentro. 

Ele não era o único que precisaria de uma estratégia; Eu precisaria 

algemar minhas mãos para me impedir de tocá-lo. Que ele não 

parecia se importar só piorou a situação. 

"Nós podemos abandoná-los uma vez que chegarmos lá, você 

sabe." Seus lábios encontraram o caminho para o meu pescoço 

enquanto sua mão divertidamente agarrou minha bunda. "Há mais 

segurança nisso do que uma reunião do governo, desde que eu esteja 

de volta para pegá-lo, eu não preciso estar lá." 

"Eric quer que você esteja lá", eu o lembrei, não querendo ser a 

razão pela qual ele se esquivou de suas responsabilidades, mesmo 

que isso me desse uma emoção secreta. “E qual é a minha desculpa 

para desaparecer? Não tenho o hábito de socorrer um amigo." 

Honestamente, tenho certeza de que Tia não se importaria. Ela 

teria me dado um sorriso conhecedor concordando, provavelmente 

faria a mesma coisa. As chances e a razão pela qual ela e Eric não 

tinham descido as escadas ainda era porque eles estavam fazendo 

algum barulho. Eric em qualquer lugar na vizinhança era a fraqueza 

de Tia, mas coloque o homem em um terno e nós provavelmente nos 

atrasaríamos. 

Mas eu precisava me proteger, manter meus sentimentos sob 

controle, mesmo que eu adorasse fazer parte da loucura. 

Ryan e eu não éramos um casal. Nós éramos amigos que dormiam 

juntos, e quando voltasse para Nova York, as chances eram de que 

voltássemos a ser apenas amigos. 



 

 

O tipo que não se via nu ou fazia sexo. 

Que foi totalmente bem. 

Ou pelo menos era disso que eu precisava me convencer, porque 

desistir dele completamente não era um cenário com o qual eu estava 

pronta para lidar. 

"Tudo bem, parta meu coração, Lila." Seu olho revirou negado por 

seu sorriso. "Nós seremos responsáveis." 

"Seu esforço foi anotado e você será recompensado." Desta vez foi 

a minha vez de apertar sua bunda. Foi culpa do smoking. E eu gostava 

muito de tocar seu corpo. 

Ele riu, beijando minha testa. “As recompensas fazem tudo valer a 

pena. Deixe-me ir buscar o carro, e enquanto eu estiver fazendo isso, 

você também deve ter certeza de ter alguns preservativos 

embalados. Eu disse que seríamos responsáveis, isso não significava 

que eu iria me comportar." 

Minha mão disparou para minha boca, fingindo estar 

escandalizada. "Ryan, em público, realmente?" 

"Ninguém vai ver nada, eu prometo." Sua voz retumbou quando 

ele deu um passo para trás. "Eu tenho dois na minha carteira, mas 

com você e esse vestido vamos precisar de reforços." 

Eu empurrei levemente contra seu peito, não mencionando os 

dois preservativos que eu já tinha escondido na minha bolsa. "Vá, 

vamos discutir meus sentimentos sobre a fornicação pública depois." 

Ele fez beicinho, mas saiu, deixando-me de pé no lobby enquanto 

eu esperava Eric e Tia descerem. Eles definitivamente estavam 

fazendo sexo; ninguém levava todo esse tempo para ficar pronto. 

Quanto a Ryan, eu precisava me concentrar em como a 

experiência seria uma ótima ferramenta de aprendizado para 

mim. Foi um presente. Ser capaz de ter meu caso de 



 

 

irresponsabilidade com alguém que não me machucaria ou me 

trataria como uma prostituta. E não li o que eu estava sentindo como 

algo diferente de amizade. Era fácil esquecer o que ele disse no início 

e acreditar que se transformou em mais. Mas isso era porque além de 

ser sexy e de dar água na boca, Ryan também tinha um bom coração. 

Um coração tão bom e grande. 

E ele foi honesto. Ele não fingiu ser alguém que não era ou falou 

mentiras. Ele disse o que ele quis dizer. Então, quando ele 

eventualmente se estabelecesse - se esse dia chegasse - a mulher que 

ele escolheria teria sorte além da medida. E o resto de nós, feliz por 

termos conseguido tê-lo por um tempo. Porque eu preferia ter tido 

algumas semanas com ele do que um ano com um idiota que fingiria e 

me contaria o que ele achava que eu queria ouvir. 

"Desculpe", Tia chamou do topo da escada, ajustando seu brinco 

quando Eric apareceu atrás dela. "Eu não consegui encontrar alguma 

coisa." 

Pelo sorriso em seus lábios, eu diria que ela estava mentindo, 

embora não parecesse o sorriso habitual dela. Não, o sorriso dela era 

algo totalmente mais perigoso. Ela estava falando - e possivelmente 

planejando - em vez disso. E pior do que isso, presumi que o homem 

com a mão ao redor da cintura dela estava nesse plano. Não era 

muito difícil adivinhar o que era esse algo.  

Eu ri, observando-os descer as escadas. "Vocês dois não enganam 

ninguém." 

"O que?" Tia perguntou com um show de choque falso, sua 

capacidade de atuação ainda deixando muito a desejar. "Eu não tenho 

idéia do que você quer dizer." 

“Oh, seu atraso n~o foi intencional? Diga-me, o que vocês dois 

estavam procurando?" Minhas mãos estavam ancoradas em meus 

quadris enquanto minha sobrancelha levantada a desafiava. 



 

 

"Um roteiro de filme que eu perdi," Eric ofereceu, e considerando 

que ele era um ator, ele também estava fazendo um trabalho terrível 

de me convencer. Se eu tivesse que fazer uma aposta, diria que ele 

nem estava tentando. 

“Sim, um roteiro.” Tia bateu palmas, seu rosto transbordando de 

excitação. “Esse cara - totalmente gostoso - conhece essa garota e 

mesmo que eles sejam de mundos diferentes, eles estão destinados a 

ficar juntos. E há um mal-entendido sobre o que cada um deles quer, 

mesmo que seja uma estória de amor épica. Então, quando ela é 

forçada a sair, ele a persegue, mas ela não sabia disso. E então 

conhece algum outro cara que ela acha que ela está apaixonada, mas 

é totalmente errado para ela, mas não sabia que o primeiro cara 

ainda estava interessado. E ela não recebeu nenhuma das cartas que 

ele enviou a ela, então não sabia que era mais do que apenas um 

romance de verão até que eles se reunissem e ele a beijasse na 

chuva." Ela se esgotou, olhando orgulhosa para Eric que estava 

tremendo a cabeça tentando morder seu sorriso. 

Tia realmente, realmente precisava aprender a mentir. 

"Hmmm." Eu fingi que fui enganado por seu vazamento verbal da 

sinopse. "Soa muito com Diário De Uma Paixão, eu não sabia que eles 

estavam considerando um remake." 

Eu não ia nem tocar na parte épica da história de amor de seu 

discurso. A última vez que assisti, Noah e Allie estavam em um 

relacionamento real, não apenas fazendo sexo quente até que um 

deles teve que sair. 

"Err, não, não é Diario De Uma Paixão ." Tia riu, puxando 

nervosamente seu brinco. “Soa meio parecido. Você conhece 

Hollywood, sem ideias originais." 



 

 

"Sim, eu aposto." Eu olhei para ela, não tão irritado quanto eu 

fingia estar. “Você pode me contar tudo sobre isso no carro. Ryan 

deve estar aqui na frente agora." 

"Oh, eu acho que é praticamente tudo que eu lembro", acrescentou 

Tia, olhando para Eric para salvá-la. 

“Sim, foi um rascunho. Precisa de muito trabalho." Eric beliscou o 

ombro nu de Tia. “Ei, você se importa se eu sentar na frente? Tem 

algumas coisas que Ryan e eu precisamos passar." 

Não tenho certeza por que ele estava pedindo permissão. Era o 

carro dele, o amigo dele - eu era apenas uma convidada. Eu não ia 

dizer não, mesmo que preferisse me sentar ao lado de Ryan. 

"Sim claro. Isso dará a Tia e eu uma chance de conversarmos." 

Espero que não seja sobre qualquer outro roteiro de filme e nem 

sobre o que ela acha que está acontecendo. 

Tia assentiu, seu rosto se iluminou de excitação. "Sim, vamos falar 

sobre todas as coisas." Eu não estava convencida de que ela não ia 

tentar outro ângulo. 

Ryan abriu a porta, o carro em marcha lenta estacionado do lado 

de fora. "O carro aguarda, meu Senhor." Seu braço estendido 

gesticulando em direção ao Hummer. 

"Você tem problemas sérios, meu amigo." Eric socou Ryan de 

brincadeira no braço. "Eu não tenho certeza se vou chutar sua bunda 

ou dar um aumento a metade do tempo." 

Ryan sorriu, seu punho fazendo contato com o bíceps de 

Eric. “Cara, sempre mais dinheiro. Eu sou fodidamente indispensável, 

e pelo que você está me pagando agora, você deveria estar 

envergonhado.” 

A troca toda me fez rir, amando o quanto eles obviamente 

pareciam se importar um com o outro. Provavelmente teria sido mais 

fácil se ele não fosse tão charmoso. Imaginei que suas ex-namoradas 



 

 

se encontravam às terças-feiras num café em algum lugar e 

lamentavam o quão incrível ele era, mas nenhuma de suas perfeitas 

vaginas conseguira enfeitiçá-lo o suficiente para ficar. Eu 

provavelmente iria precisar do número e localização para referência 

futura. 

"Não dê ouvidos a ele, Lila." Eric balançou a cabeça, rindo. "Eu 

conheço cirurgiões cardíacos que ganham menos do que ele." 

Ryan se inclinou para mim, zombando sussurrando: "Ele estaria 

perdido sem mim". 

"E essa é a minha deixa." Eric acenou em direção à porta. "Vamos 

antes que decida me extorquir." 

Eric e Tia foram até o carro enquanto Ryan esperava na 

porta. “Depois de você, princesa. Eu vou fingir ser educado para que 

eu possa olhar para sua bunda quando você passar." 

"Você é tão ruim." Eu o agrido de brincadeira no peito com a 

minha bolsa enquanto eu caminho para o carro, Ryan trancando a 

porta da frente antes de se juntar a nós. 

Ele não questionou os arranjos de assentos, facilitando para frente 

como se fosse seu negócio como de costume. Eu acho que eu era a 

única que estava desapontada, hmmm, bom saber. 

"Então, o que Dick disse sobre o seu artigo?" Tia perguntou 

quando saímos da garagem de Eric para os grandes portões de ferro. 

Eu sorri, sentindo o solavanco do carro enquanto continuávamos 

na estrada. “Ele adorou, ele n~o pediu nenhuma mudança de 

conteúdo, então foi direto para o editor de texto. Eu acho que ele 

estava alto ou não sabia com quem ele estava falando. Ele nunca 

aceita minhas inscrições no primeiro round. Ele sai na edição de 

amanhã.” 

O processo tinha sido muito fácil, então eu ainda estava esperando 

o outro sapato cair. 



 

 

"Uau, o Sunday Times." Tia apertou minha mão. "Aquilo é enorme." 

"Não vamos ficar muito animadas." Eu suspirei. "Ele poderia 

facilmente mudar de idéia na próxima semana e me dispensar para a 

edição de quarta-feira, enterrada atrás dos tempos de exibição de 

filmes." 

O perigo era real. Dick uma vez puxou um de nossos 

correspondentes políticos da Casa Branca por razões desconhecidas e 

transferiu-o para a seção do metrô. O cara tinha um mestrado em 

Ciência Política e acabou escrevendo sobre campos de golfe no 

Bronx. Para minha sorte, não havia muito menos que eu pudesse 

largar. Embora, eu soubesse que a seção de comida tinha uma 

abertura. 

Continuamos falando sobre mim e meu artigo, enquanto Eric 

discutia sua agenda de filmes com Ryan. Foi preciso muito talento 

para manter o fio da conversa enquanto ouvia a conversa deles, 

felizmente eu era mestre em balançar a cabeça e adicionar palavras 

quando não estava realmente prestando atenção. Eu acho que eu 

tenho algo para agradecer ao Dick. 

Eric precisava fazer algumas gravações locais semana que vem em 

Santa Cruz e não queria estar indo e voltando toda a semana assim 

estava ficando lá durante alguns dias. O estúdio queria usar sua 

própria segurança para que Ryan não fosse necessário. Ele 

mencionou que eles não tinham decidido se Tia estava indo com ele 

ou permanecendo em Los Angeles, mas eles iriam trabalhar os 

detalhes menores amanhã. 

"Então, o que você acha?" 

Oh merda, talvez eu não fosse tão talentosa quanto eu pensava 

porque Tia estava olhando para mim como se soubesse que eu não 

sabia a resposta para o que quer que ela estivesse perguntando. 



 

 

Ela estava certa; Eu nem sequer tenho uma pista. “Sinto muito, T, 

eu perdi isso. O que você disse?" 

“Eu disse que estava pensando em ir a Santa Cruz com Eric por 

alguns dias, mas queria ver quais eram seus planos para a próxima 

semana. Eu posso ficar em Los Angeles se você preferir." 

Então, em algum momento, as conversas se cruzaram, as de Eric e 

Ryan e as nossas, sendo quase a mesma coisa. O que deveria ter 

facilitado manter o controle, pena que não. 

"T, tudo bem", assegurei-lhe, sentindo-me um pouco culpada por 

nosso tempo recentemente ser limitado. “Eu faço entrevistas ou 

pesquiso durante o dia, então não temos muito tempo de qualquer 

maneira. Me desculpe, você deve pensar que eu sou uma amiga de 

merda." 

Ela estendeu a mão pelo assento, pegando minha mão e 

apertando-a. “Ei, eu sabia que você viria aqui para o trabalho. Estou 

feliz por qualquer hora que tivermos. É por isso que se você quiser 

que eu fique por perto, eu vou." 

Deus, eu não sei o que fiz para merecer uma amiga como ela. Ela 

era a irmã que eu nunca tive e não importa para onde ela se mude, eu 

sabia que seríamos amigas para sempre. 

"Não, você deveria ir." Eu apertei de volta, fiquei tocada que ela 

sacrificaria sua própria felicidade por mim. "Será divertido. Não 

adianta ficar sentada aqui quando estou trabalhando o dia todo e Eric 

se foi." 

"Ela tem um ponto", Eric chamou por cima do ombro, deixando 

claro que a indecisão havia sido apenas da parte dela. 

Tia sorriu para Eric. "Então, eu acho que estou indo." 

Eu tentei não ficar muito animada com a perspectiva de passar um 

tempo sozinha com Ryan. Isso foi assumindo que ele não decidiu usar 

o tempo livre para pegar um hobby ou voltar para o seu original - 



 

 

mulheres. Grande suposição de minha parte, ele querer ficar por 

perto, ainda mais para que ele quisesse passar cada hora comigo. Eu 

odiaria imaginar a quantidade de telefonemas que ele tinha passado, 

o pensamento só fazendo meu estômago revirar. 

"Quando você sai?" Eu perguntei, genuinamente interessada e 

tentando focalizar meus pensamentos em algo positivo. 

"Segunda-feira de manhã. Eu preciso estar lá na terça-feira”, Eric 

respondeu. “Estaremos de volta na sexta à noite, no sábado de 

manhã, o mais tardar. Eu tenho uma reunião no domingo com Roman 

para passar por cima de alguns contratos.” 

“Ótimo.” Tia parecia um pouco excitada com a notícia de vê-lo. “Eu 

tinha um dos caras do departamento jurídico do The Post elaborando 

uma falsa ação contra mim. Vou ver se ele é tão bom advogado 

quanto ele diz ser." Ela esfregou as mãos. "Dave e Nick estão nisso 

também." 

"Você gosta de atormentar Roman mais do que deveria." Eric riu, 

sacudindo a cabeça. 

“Oh Eric, eu gosto de atormentar todos os seus irmãos em partes 

iguais. Eles nunca tiveram uma irmã, considere isto meu dever.” Seu 

sorriso encheu de orgulho quando ela endireitou em seu assento. 

Ryan pigarreou, seus olhos encontraram os meus no espelho 

retrovisor. "Parece um momento perfeito para nós irmos para Vegas, 

se você me perguntar." 

Tia riu, sua voz elevando uma oitava. “Oh meu Deus, você est| 

indo para Vegas? Por favor, me diga que você vai ver seus pais!" 

"Esse é o motivo pelo qual ele tem essa necessidade ardente de ir." 

Revirei os olhos, ambos excitados e nervosos. Eu não tinha ideia de 

como isso iria acontecer. Literalmente, não faço ideia. 

A perspectiva de trazer qualquer amigo - muito menos um homem 

- para casa era enervante. Meus pais eram um gosto adquirido, mas 



 

 

eu acho que era mais fácil saber que não havia potencial para 

qualquer coisa a longo prazo e nós éramos apenas amigos como era 

com Tia. Talvez seja uma coisa boa, faça maravilhas para o meu 

crescimento pessoal. 

"Besteira", Ryan chamou da frente. “Ela teve que quase me 

implorar para ir. Eu sou um bom menino. Não estou acostumado a 

estar em torno de tal devassidão - sexo, dinheiro, álcool. Eu tenho 

medo genuíno por minha alma." Sua mão se agitou dramaticamente. 

"Ela disse a você, hein?" Eric se virou para Ryan, balançando a 

cabeça com uma risada. 

"Cara, eu estou tão excitado sobre isso, que vou ignorar o fato de 

que você já sabia", ele atirou de volta, nem mesmo tentando esconder 

o quão satisfeito ele estava. 

Sua excitação me incomodou um pouco, provavelmente porque 

imaginei que ele estivesse emocionado porque estávamos visitando o 

bordel de minha mãe. Essa foi a razão pela qual ele queria ir, 

certo? Para ver as prostitutas, talvez - Deus, eu esperava que não - 

provar o produto. Eu ofereceria? Dar a ele a opção de dormir com 

uma delas se ele quisesse? Não é como se ele fosse meu para 

manter. E ao contrário de outra pessoa, uma prostituta só lhe daria 

seu corpo, não haveria nenhuma emoção envolvida. Não que isso 

ajudasse, o pensamento dele com alguém ainda me comia mesmo que 

fosse irracional. 

"Você sabe, eu recebo um desconto da família também", 

acrescentei como um idiota. "Quem sabe onde as coisas podem 

acabar?" 

Eu oficialmente me odiei, ainda mais quando o enorme sorriso se 

espalhou pelo rosto dele. 

Ele olhou para Eric, enxugando as lágrimas falsas. "Eu acho que 

Lila pode ser minha alma gêmea." 



 

 

Ele não quis dizer isso. 

Era uma piada - disse para mim mesma - algo que ele fazia o 

tempo todo. E eu sabia que essas palavras não eram reais. E se eu 

fosse honesta, elas não eram engraçados também. A idéia que eu 

permitiria que ele dormisse com outra pessoa me ganhou um aperto 

no estômago. Não que eu tivesse o direito de ficar brava com isso; Eu 

me ofereci para o cargo, sugeri isso mesmo. Ele estava apenas 

fazendo o que sempre fazia e tocando junto comigo. Além disso, 

quem sabia se existiam almas gêmeas? Talvez a piada estivesse em 

mim, esperando por aquele amor verdadeiro que provavelmente não 

viria. 

Eu rio, um pouco irritada comigo mesma, que algumas palavras 

que pareciam tão insignificantes poderiam me chocar. “Eu tentarei 

não ser uma influência muito ruim. Vai ser difícil, você é tão 

facilmente enganado." Eu me recusei a deixar uma piada estúpida 

arruinar minha noite e meu humor, agora não era hora de ficar 

sensível. 

"Não está sendo liderado se ele for de boa vontade." Eric olhou 

para mim. "Você vai precisar se desculpar com seus pais com 

antecedência e dizer a eles que vou cobrir qualquer dano que esse 

idiota cause - físico ou emocional." 

"Mentira, eles vão me amar." Ryan bateu no volante em falso 

aborrecimento. “E se você se comportar, pode ser convidado para o 

nosso casamento. A menos que Lila não possa esperar e nós 

fugiremos enquanto estivermos lá. Vou deixar para a minha futura 

noiva decidir." 

Mais palavras que ele não quis dizer. 

Estas arderam um pouquinho mais. 

"Uau, alma gêmea para a futura noiva em menos de um minuto, as 

chances são de que eu serei sua ex-mulher antes mesmo de chegar a 



 

 

festa de gala." Eu me forcei a rir, ainda odiando a ideia de que era 

uma piada enquanto eu continuava a jogar o jogo como ele era. 

"Mais mentiras." Ryan acenou com a mão, desacelerando na frente 

de uma fila de carros. "Você nunca seria capaz de me deixar, eu sou 

muito adorável." 

Não, eu balancei a cabeça silenciosamente. 

Ele estava errado. 

Seria ele saindo, não eu. 

 

*** 

 

O DOLBY BALLROOM7 era um mar de branco, dourado e 

vermelho. Intocadas, mesas cobertas de linho cobertas com centros 

de mesa intrincados e ousados, a iluminação baixa e íntima com 

celebridades pontilhando ao redor. 

Meus olhos se arregalaram quando fomos direcionados para a 

nossa mesa, pessoas que eu tinha visto em filmes ou revistas 

literalmente na largura dos ombros. Isso tornava mais fácil esquecer 

a conversa no carro, sendo esmagada por todo aquele poder de 

estrela em um ambiente. 

"Se alguém quisesse aleijar Hollywood, esta sala seria o lugar para 

isso", eu sussurrei para Tia, minha cabeça chicoteando ao redor 

vendo pessoas mais famosas do que eu sabia que existiam. "Aquele é 

Jake Durant?" Meus olhos quase saltaram quando o símbolo sexual 

alto e loiro riu a poucos metros de distância. 

"Pare de ficar tão impressionado, Lila." Ryan pressionou a mão 

contra minhas costas, levando-me para a minha cadeira. “Jake é uma 

                                                           
7 Dolby Ballroom: casa de eventos famoso em Los Angeles. 



 

 

merda arrogante, não vale a sua atenção ou a sua adulação. Além 

disso, você deveria estar deixando isso tudo para mim. Eu posso ser 

um homem muito ciumento." 

"Shhh." Acenei para ele, minha atenção ainda em Jake. "Ele é mais 

alto do que parece nos filmes, existe uma regra que você tem que ter 

mais de um metro e oitenta ou algo assim?" 

Eric - que liderava as paradas à frente - riu, o braço em volta da 

cintura de Tia. "Não, mas ajuda." 

"Eu posso dizer", Tia respondeu sonhadora, sua obsessão com a 

altura restrita a uma estrela de cinema em particular. 

"Você pode me apresentar?" Eu me virei para Ryan, a mão dele 

ainda em mim. "Eu sei que as chances de ele concordar com uma 

entrevista são pequenas, mas se ele dissesse sim, seria incrível." 

"Você não precisa dele." Ryan parecia irritado, seu tom agudo 

enquanto seu sorriso característico estava faltando em ação. “E mais 

importante, você não o quer. Estou falando sério, Lila. Ele é um 

idiota." 

Meus olhos se moveram de Jake, não mais interessados nele 

quando me concentrei em Ryan. Um homem que normalmente 

pulava de uma piada para outra de repente parecia sério. "Uau, tudo 

bem." 

"Apenas fique longe dele." Ryan enfiou as mãos nos bolsos, o 

corpo tenso. "Eu estou dando um passeio, volto em alguns minutos." 

Sua cabeça acenou para Eric, uma conversa silenciosa acontecendo 

entre eles. 

"Sim, nós estaremos aqui." Ele puxou a cadeira de Tia e esperou 

que ela se sentasse antes de se juntar a ela. 

Eu agarrei o braço de Ryan, trancando-o antes que ele tivesse a 

chance de sair. "Você quer que eu vá com você?" 



 

 

"Se você quiser." Ele deu de ombros com pouco compromisso. 

Meu braço deu a volta em torno dele quando eu dei a ele um 

sorriso. "Sim eu quero." 

"Ok, então." Seu corpo parecia relaxar enquanto nos afastávamos 

da mesa. 

"Então", esperei até sairmos da sala principal e entrar em uma 

área menor do saguão, "você quer me dizer o que aconteceu lá atrás?" 

Ele parou, me estudando. “Depende de com quem eu estou 

falando, essa é Lila a repórter ou apenas Lila?” 

Ai, tudo bem então. 

Eu não deveria estar aborrecida com a sugestão, afinal era parte 

do meu trabalho pegar o que eu aprendi e transformá-lo em 

notícia. Mas eu conhecia a linha e esperava que Ryan também visse 

isso. Enquanto eu não estava tão de boca fechada quanto ele - ele 

mantinha sua boca fechada como uma forma de arte - eu nunca falava 

sobre Tia ou Eric a não ser em termos vagos e distantes. E mesmo 

assim só para as pessoas em quem eu confiava. 

Mas havia algo sobre o olhar em seus olhos que me fez perdoar a 

farpa, sabendo que era mais importante descobrir 

o motivo subjacente do que jogar ele sobre as brasas por ser um 

idiota. Eu faria isso mais tarde, se necessário, e contanto que ele não 

puxasse a porcaria do repórter novamente, eu daria a ele um passe 

livre. 

Eu passei meus braços em volta do seu pescoço, ignorando as 

poucas pessoas que também estavam compartilhando o espaço. "É 

Lila, sua futura esposa." A provocação não picou tanto desta 

vez. Talvez eu fui muito sensível sobre isso; Eu definitivamente 

gostaria de fingir. 



 

 

Ele riu, toda a tensão saindo de seu rosto enquanto suas mãos se 

fechavam em meus quadris. "Estou feliz que você esteja finalmente 

vendo as coisas do meu jeito." 

"Você vai me dizer?" Eu puxei-o um pouco mais perto. "Eu 

prometo que é totalmente fora do registro." 

Ele suspirou, olhando para mim com seus lindos olhos castanhos. 

“Jake Durant gosta de usar mulheres. A fama, o dinheiro, tudo isso 

apenas um grande lubrificante para colocar alguém em sua cama. O 

que é bom se ele está no nível delas, mas ele finge que eles vão ser 

essa coisa de longo prazo e, em seguida, as manda passear. O homem 

contou tantas mentiras, é uma maravilha se ele ainda souber a 

verdade, e ele não tem integridade. Sério, nem um grama de decência 

em todo o corpo dele." 

Suas palavras me confundiram um pouco. Ele estava com raiva 

porque Jake dormiu com mulheres? Ele não fez uma coisa 

semelhante? Ok, então talvez não seja o mesmo já que ele não as 

enrolou como Jake fez. E Ryan não usou toda a fama e fortuna como 

preliminares tanto como eu sabia; ele não precisava. Então, era a 

distinção que ele estava preocupado? Que ele era um homem com 

uma consciência e Jake não era? 

Eu abaixei minha voz, mantendo o espaço apertado entre 

nós. “Então, você está zangado porque ele é um mentiroso ou porque 

ele não pode manter-se em suas calças? Não estou tentando ser uma 

idiota, Ryan, só estou tentando entender." 

Claro, talvez eu tenha simplificado isso colocando-os na mesma 

casa de vidro. Mas eu não tinha nada com que trabalhar e ele teve 

uma reação muito forte pelo que soou como sexo casual e consensual. 

Ryan balançou a cabeça e soltou outro suspiro. “N~o é sobre os 

corações partidos, Lila. Você sabe, eu não fui exatamente um cidadão 

modelo e talvez tenha havido meninas no passado que me esqueci de 



 

 

ligar." Eu vi o lampejo de arrependimento quando ele olhou para 

mim. 

Inveja cravou dentro de mim, odiando ouvir sobre as outras 

mulheres, embora eu tivesse sido a única que perguntou. Mas eu 

precisava saber, esperando que ele não parasse. 

“Mas eu n~o sou como ele. Elas não sabem com o que estão se 

inscrevendo com Jake. Uma garota chega em casa comigo, ela 

sabe exatamente o placar; Ele as fode e depois as fode pessoalmente se 

elas não saírem silenciosamente." Seus olhos tinham escurecido, suas 

mãos me segurando um pouco mais apertado. 

Meus olhos se arregalaram quando cuspiram as palavras. "O que 

você quer dizer com as fode pessoalmente?" 

Seus olhos corriam da esquerda para a direita, certificando-se de 

que não pudéssemos ser ouvidos. “Sim, pessoalmente. As garotas 

perderam papéis, desapareceram de sets de filmagem ou até 

sumiram do mapa simplesmente porque foram para a cama com ele e 

não sorriram educadamente quando ele as descartavam. Não importa 

o que ele prometeu no começo. E talvez elas  devessem saber 

melhor. Quer dizer, se todo mundo está usando todo mundo é justo, 

né? Mas ele puxou algumas coisas obscuras, Lila, e arruinou vidas por 

causa disso." 

“E você sabe disso..." Parecia muito informaç~o pessoal e bastante 

específica para isso. 

“Eric e eu costum|vamos sair com ele nos primeiros dias. Fomos a 

algumas festas com ele. Estávamos nos divertindo e eu estava vendo 

uma garota, então eu a trouxe junto com a gente.” 

O pensamento de Ryan namorar alguém fez minha pele arrepiar, 

mesmo que tivesse sido antes mesmo que eu o conhecesse. Claro que 

ele namorou; ele não era um monge budista. Eu também me lembrei 



 

 

de que tinha saído também, e o ciúme era irracional e idiota, 

considerando que nem estávamos namorando agora. 

"E depois o que aconteceu?" 

Ele respirou fundo, esfregando o polegar nos meus quadris. "Tem 

certeza de que quer ouvir isso?" 

“Sim." Minha boca fez a escolha para mim. 

"Então, nós estávamos bebendo, e Liv disse que estava indo ao 

banheiro." Não precisava de confirmação de que Liv era a garota que 

ele estava vendo. “E ela foi sumiu por um tempo, então fui checar e a 

encontrei com Jake a fodendo em seu quarto.” 

"Oh, Ryan, sinto muito." 

Mesmo que tivesse acontecido anos atrás, eu odiava a ideia de 

alguém machucá-lo. Como alguém poderia traí-lo? Ele era perfeito - 

lindo, inteligente, engraçado, incrível na cama - o pacote 

completo. Liv deve ter sido louca para jogar tudo isso fora para um 

caso com Jake, que, embora fosse bem parecido, não era nem perto 

do nível de satisfação de Ryan. 

"Não, tudo bem." Ele não parecia tão incomodado com a 

infidelidade. “N~o foi nada sério. Ela era mais uma amiga, você 

sabe. O sexo foi meio acidental. 

Mais ou menos como nós, eu acho. Senti minhas bochechas 

esquentarem ao perceber, ignorando as semelhanças. Não era sobre 

mim, eu me lembrei. Nada disso era sobre mim. 

"Ainda assim, não foi legal", eu me ouvi dizendo, incapaz de 

compreender dormir com mais ninguém enquanto eu estava 

dormindo com Ryan. 

Mesmo sem compromisso, eu sabia que não poderia estar com 

mais ninguém até terminarmos. Inferno, se eu fosse honesta, eu não 

poderia nem imaginar depois. 



 

 

Ele sorriu, balançando a cabeça enquanto continuava. “De 

qualquer forma, tudo bem. Eles foderam e quando ela saiu, eu a levei 

para casa. Ela sabia que eu sabia e estava chateada e 

envergonhada. Disse-me que prometeu levá-la para um filme que 

acabou de assinar, o que, claro, era o seu modus operandi e ela estava 

no meio dos trabalhos, então acho que foi tentador. Eu disse a ela que 

estava tudo bem, quem sou eu para questionar as escolhas de 

alguém? Mas obviamente, eu não estava mais interessado na parte 

sexual, então nós chutamos de volta para apenas amigos.” 

Eu me perguntava quando chegaria a minha hora, se ele achava 

tão fácil. Não tenho certeza se gostaria. 

"OK." 

Sua mão me segurou um pouco mais forte, um pouco da raiva 

voltando. “Ent~o, é claro que ele renegou seu acordo e alimentou 

algumas besteiras sobre não ser a hora certa ou alguma merda. 

Então, ela decidiu cortar suas perdas e tentou esquecê-lo, mas 

acontece que seu pequeno interlúdio com Jake não foi tão 

inesquecível quando alguns meses depois ela descobre que está 

grávida. Ela confrontou ele, e ele disse a ela que provavelmente era 

meu filho e eu deveria lidar com isso. Veja, eu não tinha ideia de que o 

tempo todo eu assumi que éramos amigos , ele tinha alguma porra de 

fixação em dormir com mulheres com quem eu estava. Uma garota 

que ele aparentemente queria acabou saindo comigo e enquanto ele 

estava fingindo ser zen sobre isso, ele estava trabalhando em uma 

maneira de me foder também. Claro, seus métodos usuais não 

funcionavam - ele não conseguia me demitir ou atrapalhar a carreira 

de Eric, então, ao invés disso, ele voltou sua atenção para alguém 

próximo a mim. Ele já estava sendo um idiota e, se isso me afetasse, 

melhor ainda.” 

Tantos pensamentos estavam passando pela minha cabeça, e a 

maioria deles nem sequer era sobre Jake. Eu até me atreveria a 



 

 

perguntar quem era o pai do bebê de Liv? Era mesmo o meu 

negócio? E por que é que normalmente eu não tinha problema em 

pensar em algo para dizer e agora eu estava desenhando um espaço 

em branco. Eu literalmente não tinha nada. 

"Não era meu", ele disse quando eu não perguntei, seus olhos 

soletrando o que ele sabia que eu estava pensando. “Considerando 

que nunca tivemos relações sexuais desprotegidas, havia pouca 

chance, mas o teste de paternidade provou que isso era sem sombra 

de dúvida. Era de Jake.” 

"Ela manteve o bebê?" Eu odiava como eu estava aliviada por não 

ter sido dele, que eu deveria me importar com algo que não me 

envolvesse. 

“Ele deu dez mil dólares e disse a ela para fazer um aborto e ter 

uma boa vida. Ela não fez nada e acabou processando-o quando o 

garoto nasceu. Ele paga pensão alimentícia, mas Jake não queria nada 

com seu filho.” 

"Uau. Eu não fazia ideia." 

Você teria pensado que parte disso teria vazado ou algo assim. Foi 

amplamente divulgado que ele gostava de companhia feminina, mas a 

notícia de um filho ilegítimo não era algo que eu esqueceria. 

"Ele tem bons advogados, muita papelada", explicou Ryan. “E 

qualquer que seja o problema que ele enfrente, ele simplesmente joga 

dinheiro nisso. Funcionou até agora, mas Liv não era um caso isolado. 

Não a coisa do bebê, eu acho que depois desse pequeno deslize ele 

parou de ser tão descuidado." Ele acenou com a mão esclarecendo 

que Jake n~o tinha uma horda de crianças indesejadas. “Quero dizer, 

o interesse especial que ele mostrou em mulheres que estavam perto 

de mim. Ele até tentou dormir com Ellen, sem saber que ela era 

minha prima. Todas elas se ferraram - em mais de uma maneira - 

apenas porque eu era o denominador comum. Se houvesse alguma 



 

 

justiça, seu pênis contrairia alguma doença carnívora e cairia, 

poupando o resto da civilização." Ele soltou uma gargalhada. 

Pareceu-me que era um milagre que ele não tivesse contraído 

algum tipo de doença, comedora de carne de qualquer forma. Jesus, o 

homem não ouviu falar de DSTs ou carma? 

"O que aconteceu com sua amiga Liv?" Eu estava curiosa para 

saber se ela ainda estava na foto. 

Ryan amaldiçoou uma respiração. “Oh, esse foi o pior. Porque ela 

teve a coragem de desafiar o idiota, ele garantiu que sua carreira 

estivesse terminada. Ela era uma maquiadora, mas depois que ele 

passou com ela, ela não conseguia nem um emprego em um balcão de 

maquiagem na Macy's. Ela acabou cansando, voltando para Montana, 

de onde ela era originalmente.” 

Internamente eu estava tão confusa. 

Irritada que eu estivesse feliz por esta pobre garota que tinha 

exercido um julgamento pobre e um controle de impulso ainda pior 

tinha ido embora. Ela não era uma ameaça para mim, mas fiquei 

aliviada por ela não estar mais na foto. Porque obviamente eu era 

uma pessoa má. 

E então havia meus sentimentos em relação a Jake, querendo dar 

uma ajuda a sua futura presa e tirar sua habilidade de enganar 

alguém, quer estivessem ligados a Ryan ou não. 

Quanto a Ryan - Senhor, onde eu começo mesmo? 

"Ele soa como um filho da puta completo." Eu dei um abraço no 

Ryan, só querendo tocá-lo. 

"Sim, ele é." Seus braços em volta de mim quando ele beijou o topo 

da minha cabeça. "Em um milhão de anos, ele não seria digno de 

você." 



 

 

"Pare de ser tão encantador, Ryan." Eu levantei meus olhos para 

encontrar os dele. "Você vai tornar difícil para outros homens." 

Ele riu, seu peito firme e perfeitamente tonificado balançando 

contra o meu corpo enquanto ele me segurava perto. "Bom, então 

meu plano maligno está funcionando porque você não deveria estar 

pensando em ninguém além de mim." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

O EVENTO DE GALA EFICIENTEMENTE poderia ter sido dividido 

em duas partes. A primeira - e a mais formal, onde todos se sentaram 

agindo de forma muito civilizada enquanto o jantar era servido. 

A comida estava deliciosa, parecendo tão bonita quanto saborosa, 

lembrando-me de algumas vezes que Tia e eu comíamos em 

restaurantes chiques em Nova York. Champanhe francês e vinho caro 

foram emparelhados com cada prato, enquanto uma orquestra tocava 

música clássica. Nenhuma despesa foi poupada. 

Entre a refeição de oito pratos, o dinheiro foi levantado através de 

vários itens de leilão ridiculamente extravagantes. Mini-férias nos 

Alpes franceses, o uso de um helicóptero - com piloto - durante um 

ano inteiro, carros, jóias e possivelmente o meu favorito - um vestido 

de lamê dourado usado anteriormente por Marilyn Monroe. 

Era tão glamoroso e bonito que eu podia me imaginar nele, 

girando um Martini. Embora eu quase morri quando a licitação abriu 

a duzentos mil. Sim, eu não gostei muito disso. Meu turbilhão de 

Martini teria que acontecer no vestido dourado que eu já possuía. Eu 

estava bem com isso, na verdade eu posso ter começado a praticar, 

com três Martinis quando chegamos na segunda parte das 

festividades. 

Eu não tinha certeza se eram os três - talvez quatro, eu perdi a 

conta desde que eu não estava pagando por eles - os coquetéis que eu 

consumi ou a merda realmente ficaram loucas. 

A luz mudou, assim como a música, criando uma sensação mais 

noturna quando as pessoas famosas relaxaram, se levantaram e 

dançaram. Homens com máscaras de bico apareceram - talvez fosse 

hora de desacelerar a bebida - vagando pela sala usando capas 

negras, enquanto as mulheres de biquíni faziam malabarismo com 



 

 

facas. Era um cruzamento entre um filme de Stanley Kubrick8 e circo 

enquanto a música e a bebida se enfureciam. 

Eu estava quase desapontada por não haver uso evidente de 

drogas ou exibições sexuais públicas. Talvez essa coisa tenha 

acontecido em um quarto dos fundos em algum lugar. Ou talvez 

aqueles homens mascarados fossem os porteiros, decidindo quem 

poderia ir à orgia super-secreta acontecendo em outro lugar. Sim, eu 

definitivamente deveria parar de beber. 

"Divertindo-se?" Ryan respirou no meu ouvido, seu perfume 

intoxicante e quente amplificado por sua proximidade. 

Ele tinha as mãos em mim a noite toda e nós ainda tínhamos que 

usar qualquer um dos nossos estoques de preservativos. Mas isso 

provavelmente iria mudar muito em breve, a julgar pela maneira 

como ele estava olhando para mim. 

"Você." Eu puxei suas lapelas, trazendo seu rosto para mais 

perto. "Você precisa dançar comigo." 

"Qualquer coisa que você quiser, princesa." Ele sorriu, 

empurrando a cadeira para fora e me ajudando, a mão descansando 

nas minhas costas logo acima da minha bunda. 

Tia e Eric haviam desaparecido há uma hora. Eles estavam 

dançando e bebendo enquanto eu queria ficar na mesa onde as 

pessoas assistiam. Ryan - que nem sequer tomou um copo de vinho 

no jantar - ficou comigo, divertido enquanto eu continuava a engolir 

bebidas. 

Enquanto avançávamos na multidão de pessoas, eu não me 

importava mais com quem era famoso e quem não era. Distraída 

demais para dar uma merda, envolvendo meus braços em volta de 

Ryan quando entramos na pista de dança. 

                                                           
8 Stanley Kubrick: foi um cineasta, roteirista, produtor de cinema e fotógrafo americano. 



 

 

Nossos corpos se balançavam com a música, não havia espaço 

suficiente para dançar enquanto olhávamos nos olhos um do outro. 

"Você cheira bem." Eu aninhei contra sua camisa, provavelmente 

arruinando-a para uso futuro com manchas de batom. Gostei da ideia 

de marcá-lo, um sinal para outras mulheres de que ele era meu para a 

noite. 

"Obrigado." Suas mãos baixaram na minha bunda. "Você cheira 

muito bem." 

Inclinei a cabeça, me perdendo em seus lindos olhos castanhos 

enquanto ri. "Eu quero transar com você, Ryan York." 

"Bem aqui?" Ele levantou uma sobrancelha, os cantos de sua boca 

se contorcendo em um sorriso. "Na pista de dança?" 

“N~o, eu n~o quero que as pessoas vejam você nu. Isso é só para 

mim." Eu golpeei seu peito de brincadeira. 

Ele agarrou minhas mãos, parando meu ataque. "Bem, então é 

melhor encontrarmos outro lugar mais privado." 

Eu ri quando ele me girou, ancorando as mãos nos meus quadris 

enquanto minhas costas pressionavam contra sua frente. Eu podia 

sentir que ele estava duro, minha bunda esfregando contra o seu 

comprimento antes que ele me parasse. Um longo e constante suspiro 

assobiou de seus lábios. 

Ele sussurrou no meu ouvido, me guiando para fora da pista de 

dança. "Apenas continue caminhando, princesa." 

"Vá para a esquerda", foi seu próximo comando, quando passamos 

por uma mulher vestindo biquíni guspindo fogo. "Através daquela 

porta." Seus lábios roçaram a ponta do meu ouvido quando meu 

corpo começou a vibrar com a necessidade. 



 

 

Poderia ter sido a atmosfera ou o álcool ou minha incapacidade de 

me controlar quando Ryan me tocava, mas eu o queria, e eu o queria 

agora. 

Lentamente - muito devagar - nos afastamos da parte principal da 

sala, Ryan me guiando para um corredor estreito. 

"Você já fez isso antes." Eu não tinha certeza se era uma pergunta 

ou uma declaração, muito ligada para saber qual seria sua resposta. 

"Eu sempre me certifico de que conheço o layout de um local." 

Suas mãos ficaram trancadas ao meu redor enquanto ele sussurrava 

sua resposta. "Parte da descrição do trabalho." 

Mesmo que eu não deveria ter me importado, isso me fez sentir 

melhor sabendo que não era fazendo isso com outra pessoa. Ou pelo 

menos, ele não estava admitindo isso. 

Nós chegamos a uma porta quando ouvimos gemer do outro 

lado. Havia um animal ferido no quarto ou alguém teve a nossa 

ideia. A menos que fosse onde a verdadeira festa acontecesse, e Ryan 

estivesse me levando para uma masmorra de sexo. Ele nunca 

especificou por que ele precisava conhecer o layout do local. Meus 

olhos se arregalaram quando a mão dele puxou a maçaneta da porta. 

A luz do corredor inundou o que parecia ser uma sala de 

armazenamento de um zelador. E ao lado das prateleiras empilhadas 

de papel higiênico e higienizadores de mãos não havia animais 

feridos. 

Em vez disso, havia uma mulher nua - maquiagem e cabelos 

bagunçados - espalhados sobre a mesa enquanto um homem de terno 

a fodia com força. Ele nem parou quando a luz os atingiu, apenas 

entrando nela de costas para nós. 

Ah Merda. 

Eu reconheci esse terno. 



 

 

E, a julgar pelo "foda-se" sob sua respiração, Ryan amaldiçoou, ele 

também sabia disso. 

Jake olhou por cima do ombro, seu sorriso imediato. "Ryan, é um 

prazer encontrar você aqui." 

"Sim, é um prazer fodido." A borda na voz de Ryan sugeriu o 

contrário. 

Ele se moveu mais para dentro do quarto, pisando na minha frente 

enquanto olhava para a mulher desgrenhada na mesa. "Você está 

bem, Mara?" 

Uau. Eu não tinha certeza se estava mais surpresa que ele 

soubesse o nome dela ou mantivesse os olhos no rosto dela, mesmo 

que ela tivesse um conjunto muito espetacular de peitos. 

"Eu-eu estou bem". Seu rosto ficou vermelho de vergonha. "Eu 

estava apenas" Ela desistiu, sua explicação não era necessária, 

considerando que era óbvio. 

"Você a quer depois de mim?" Jake sorriu. "Eu vou trocá-la pela 

sua, ela parece nova." O idiota teve a coragem de piscar para mim 

enquanto ele ainda estava com bolas profundas em outra pessoa. 

"Você é um verdadeiro desperdício, Durant." Ryan soltou uma 

risada fria, completamente desprovido de humor quando sua cabeça 

tremeu. "Você tem uma chance melhor de respirar debaixo d'água do 

que você chegar perto dela." Seu corpo ficou tenso quando sua mão 

alcançou a minha. 

"Vamos, York." Jake empurrou em Mara. “Será como nos velhos 

tempos, você as soltava para mim. Você sabe que não me importo de 

ter seus restos." 

Ryan se virou, seu rosto completamente ilegível. "Lila, você pode 

me esperar no corredor?" 



 

 

"Não." Isso saiu da minha boca tão rápido que eu quase me 

surpreendi. “J| faz um tempo desde que eu vi alguém ou um ego tão 

grande e com um pênis tão pequeno, paradoxos me intrigam.” 

Por mais que eu gostasse que Ryan sentisse a necessidade de me 

proteger, eu não iria a lugar nenhum. Em primeiro lugar, porque Jake 

Durant era um porco e eu odiava homens que tratavam mulheres 

como carne. Mesmo as prostitutas que trabalhavam com a minha mãe 

não eram entregues como loucos favores como esse idiota estava 

oferecendo. E em segundo lugar, porque eu tinha alguns sentimentos 

de proteção próprios. Eu posso ser loira e magra, mas eu cresci em 

Vegas e morei no Brooklyn. Se Jake ainda respirasse na direção de 

Ryan, eu cutucaria seus olhos com a lixa de unhas escondida dentro 

da minha bolsa. 

"Pequeno pênis?" Jake sibilou, perdendo o interesse em Mara 

quando ele saiu dela e se virou para nós, o pênis em questão em 

exibição. "Isso parece pequeno para você?" 

Ele agarrou-o na mão e acariciou. 

Ok, então não era um micro pênis como eu imaginava, mas 

certamente não era algo para se gabar. Eu diria que no máximo, era 

de tamanho médio, possivelmente uns 15cm? E seu tamanho deixou 

muito a desejar. Então, onde ele teve a ideia de que sua 

masculinidade era impressionante estava além de mim. Embora, ao 

dizer isso, agora eu sentisse que tinha minha própria prova científica 

de que não havia correlação entre altura e tamanho. Era sorte ou 

azar. 

"Isso está totalmente ereto?" Eu ri, meus olhos apertados como se 

eles não conseguiam ver. "Oh, eu sinto muito, Mara." Eu me virei para 

a mulher nua, suas mãos procurando por suas roupas para cobrir sua 

pele exposta. "Você pode ter feito melhor apenas usando suas mãos." 



 

 

No pouco tempo que conheci Ryan, nunca o vi sem palavras. Sua 

boca abriu e depois fechou novamente, parecendo confuso enquanto 

ele se concentrava em mim. 

"Nós adoraríamos ficar e conversar, mas eu já estou entediada." 

Eu fingi bocejar, puxando a manga de Ryan. “Mas, Jake, se você quiser 

os detalhes de um bom cirurgião plástico, posso ajudá-lo. O cunhado 

da minha melhor amiga poderia te ajudar totalmente com um 

implante peniano. Ele trabalha em Manhattan, mas vale a viagem. Ok, 

querido.” Eu acenei para a minha platéia cheia de bicos enquanto 

empurrava Ryan de volta para o corredor e fechava a porta. 

"O que você está fazendo?" Ryan parecia atordoado quando eu o 

puxei para longe da sala de armazenamento. 

Eu não tinha certeza se estávamos viajando mais perto da direção 

da festa ou em algum outro lugar - a ausência de sinalização não 

estava ajudando - mas pelo menos não havia perigo de ver a falta de 

pênis de Jake por mais tempo. 

"Eu realmente não sei se Will faz implantes penianos." Eu o 

mantive em movimento, meus olhos voltados para frente. "Quero 

dizer, ele faz trabalhos fantásticos, então, se nada mais, ele pode dar a 

Jake um par de mamas decentes." 

"Eu não estou falando sobre o cunhado de Tia." Ele me agarrou, 

empurrando-me contra a parede. Seu aperto era firme, mas sua voz 

era suave, a raiva de seus olhos desapareceu e, em seu lugar, 

preocupação. "Quero dizer, por que você não me deixou lidar com 

isso?" 

“Porque você provavelmente teria batido nele. E ele totalmente 

merecia isto; Eu até admito que também contemplei violência." Senti-

me líquida em seus braços, meu corpo suave contra o dele. “Mas você 

sabe que ele teria feito uma acusação de agressão, e ele sendo um 



 

 

idiota não é uma defesa válida. Além disso, pensei que ferir o orgulho 

dele causaria mais danos." 

Ryan sacudiu a cabeça, passando seu nariz contra o meu antes de 

gentilmente roçar meus lábios com um beijo. "Você é incrível." 

"Não, eu sou egoísta." Meus dedos foram na ponta do seu peito 

enquanto eu olhava para ele por baixo dos meus cílios. “Eu n~o posso 

fazer sexo com você se você estiver na cadeia. Eu só estava pensando 

em mim mesma." 

Eu queria distraí-lo, para ele esquecer Jake e deixar a raiva de 

volta naquele quarto. 

Ele me beijou de novo, desta vez um pouco mais profundo, seus 

dentes brincando com meu lábio inferior. "Mentira. Você é um monte 

de coisas, mas egoísta não é uma delas. É errado que eu esteja 

incrivelmente ligado agora?” 

Seu corpo pressionou contra mim, o comprimento duro em suas 

calças servindo como prova no caso de haver alguma dúvida. 

Eu arqueei para ele, amando que ele estava tão ligado quanto eu, 

que ele estava bem ali comigo naquele momento. "Considerando que 

se eu estivesse usando calcinha agora ela provavelmente estaria 

encharcados, eu diria que não é nada errado." 

Ele parou, seu sorriso caindo quando ele respirou fundo. "O que 

você quer dizer com se estivesse usando calcinha?" 

"O vestido é muito justo." Dei de ombros, mordendo o lábio 

sugestivamente. "Eu não queria que você visse uma linha de calcinha 

e eu nunca fui um grande fã de fio dental." 

Seus olhos se estreitaram, olhando para o meu vestido antes de 

encontrar meus olhos. "Você está me dizendo que por baixo desse 

vestido você não está usando nada?" 



 

 

“Sim, eu tive que abrir m~o do suti~ também. Eu não queria que o 

visual inteiro fosse desfeito por uma correia desonesta. 

"Cristo, Lila." Ele deu um passo para trás, sua mão passando 

rapidamente pelos cabelos. "Como diabos eu devo passar o resto da 

noite sabendo disso?" 

Seu peito arfava com respirações pesadas enquanto seus olhos 

rolavam pelo comprimento do meu corpo. Eu amei a atenção deles, 

como eles escureceram quando eles voltaram para o meu rosto. 

“Era para ser uma surpresa. Sorte sua que a noite está quase no 

fim,” eu sussurrei, cutucando-o de brincadeira no peito. 

"Oh, você acha que sim, hein?" Ele me puxou para longe da parede, 

meu corpo batendo em sua parede de músculo, a protuberância em 

suas calças visivelmente maior. "A noite não está nem perto de 

acabar para nenhum de nós." 

 

*** 

 

ERA QUASE IMPOSSÍVEL não fazer sexo no salão. 

Nós estávamos sozinhos - bem, sozinhos como duas pessoas 

poderiam estar quando havia algumas centenas de pessoas a poucos 

metros de distância - com o espaço deserto. 

Mas em vez de descer e ficar sujo de uma parede como eu estava 

pronta para fazer, Ryan me beijou mais uma vez e me levou de volta 

para a sala principal. 

Fiquei decepcionada e sexualmente frustrada, mas não reclamei, 

sabendo que em poucas horas estaria em seus braços e em sua 

cama. Foi um compromisso muito bom e eu não tive que esperar 

muito tempo com Eric e Tia prontos para ir no momento em que 

voltamos. 



 

 

Eric e Tia sentaram no banco de trás do Hummer enquanto eu 

andava direto com Ryan. Eu tinha minhas mãos sobre ele o tempo 

todo, apertando sua coxa e aproximando minha mão de sua virilha 

sempre que eu tive a oportunidade. 

Quando voltamos para a casa, eu nem me incomodei em ir para o 

meu quarto, acenando para Tia e Eric enquanto seguia Ryan para sua 

cabana. 

"Jesus, Lila." Ryan empurrou para dentro de mim, minhas mãos se 

firmando enquanto ele balançava. 

Nós mal tínhamos entrado quando ele me empurrou contra o seu 

sofá, levantando meu vestido e descendo sobre mim. Sua língua tinha 

me adorado, me fazendo gozar antes de ele abrir o zíper, colocar uma 

camisinha e empurrar dentro de mim com força. Nenhum de nós se 

incomodou em se despir, o tempo exigido mais do que estávamos 

dispostos a esperar. 

"Ryan, eu vou gozar." Meus olhos se fecharam quando outro 

orgasmo me atingiu, meu corpo se despedaçando quando ele entrou 

em mim por trás. 

"Porra, eu amo sentir você gozar." Uma mão agarrou minha 

cintura, enquanto a outra estava deitada contra minhas costas. “Eu 

amo o jeito que você me aperta forte antes, irrompendo em pulsos 

quando você passa por cima. Eu amo o jeito que sinto ao longo do 

meu pau, e sabendo que é tudo para mim." 

Seus golpes eram lentos e constantes, arrastando-se dentro e fora 

de mim com controle inacreditável quando minhas pernas tremiam, 

mal conseguindo sustentar meu próprio peso. 

"É isso aí, baby." Uma onda de ar passou por seus lábios. "Dê-me 

tudo." Ele parou como se estivesse me absorvendo. 



 

 

Eu estava tonta, absolutamente intoxicada por ele enquanto 

tentava diminuir meu ritmo cardíaco, o vestido justo apertado contra 

o meu peito, tornando mais difícil sugar ar. 

Estava tão quieto, apenas o som da nossa respiração batendo na 

escuridão, seu comprimento ainda duro enterrado dentro de mim. 

"Eu quero você na minha cama, Lila", ele rosnou, abaixando os 

lábios no meu ouvido. "Eu quero tomar meu tempo com o próximo 

que vou te dar." 

Era demais. 

Eu já tinha tido dois, pedir mais seria ganancioso. 

Mas eu queria isso. 

Mais dele. 

E não apenas fisicamente, que era a única maneira que eu poderia 

tê-lo agora. 

Eu o senti puxar para fora, provocando a costura da minha bunda 

com a cabeça de seu pênis enquanto sua mão pressionava contra a 

minha pele nua, tudo amplificado no escuro. 

Então veio meu zíper, primeiro o trinado de metal enquanto 

deslizava pelas minhas costas, então a suave corrente de ar se abriu, 

expondo minha espinha. Ele não perguntou, pegando a bainha que 

estava encolhida contra a minha cintura em suas mãos e levantando-

a sobre a minha cabeça. 

Seus dedos voltaram para se acomodar em meus quadris, seus 

lábios beijando a base do meu pescoço antes de me girar para encará-

lo. 

"Deus, você é linda." Sua boca patinou em volta da minha clavícula, 

pequenas mordidas fazendo o seu caminho até a minha garganta. 

"Você mal consegue ver qualquer coisa nesse escuro." Minhas mãos 



 

 

estenderam para tocá-lo, a definição de seu peito, ondulações sob as 

pontas dos meus dedos. 

"Eu posso ver tudo." Ele me puxou para mais perto, seus lábios 

batendo os meus. "Agora venha para minha cama." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Tia e Eric tinham viajado no final do domingo, tentando evitar o 

tráfego matinal de segunda-feira a caminho de Santa Cruz, então 

decidimos fazer o mesmo. 

Carregando o Hummer com lanches, refrigerantes e uma playlist 

épica selecionada por mim, fizemos a caminhada pela I-15 até minha 

cidade natal. 

Meus pais ficaram emocionados com a visita imprevista e ainda 

mais animados por eu trazer alguém para casa comigo. Eu acho que 

minha mãe me mandou uma mensagem vinte vezes no caminho, me 

fazendo um milhão de perguntas sobre o amigo do namorado de Tia, 

tomando cuidado para não chamá-lo de algo que eu não era. 

"Então, seus pais nunca tiveram mais filhos?" Ryan perguntou, 

abrindo a boca como um passarinho para que eu pudesse lhe dar 

mais batatas fritas. Aparentemente, os lanches que eu tinha embalado 

não eram substanciais o suficiente, uma parada de hambúrguer foi 

preciso cerca de uma hora e meia de LA 

Eu ri enquanto ele lambia o sal dos meus dedos, imaginando como 

alguém que comia como ele conseguia ficar em tão boa forma. “N~o, 

minha mãe teve que fazer uma histerectomia9 depois que eu 

nasci. Eles não tiveram muita escolha.” 

“Uau, isso é horrível. Ainda assim, tinha que ser legal não ter que 

compartilhar seus brinquedos." Ele abriu a boca, pronto para eu 

empurrar mais comida para dentro. 

“Eu n~o pensei muito sobre isso para ser honesta. É tudo que eu 

realmente conheci." Deixei meus dedos se demorarem em sua boca 

um pouco, amando seus lábios se fechando em torno deles e 

                                                           
9
 Histerectomia: É uma cirurgia que consiste na retirada do útero. 



 

 

sugando. Eu não tenho certeza porque eu de repente me tornei 

quente, eu só podia culpar o sol da Califórnia e a grande quantidade 

de sexo que eu estava tendo. 

"Foi quando cheguei à escola que realmente entendi o que era um 

irmão ou uma irmã", continuei, tomando um gole de 

refrigerante. “Algumas das garotas que trabalhavam para minha mãe 

tinham filhos, então eu ainda tinha muitas pessoas pequenas ao meu 

redor enquanto crescia. E você? Nós não falamos sobre seus pais - 

que ainda precisamos visitar como parte deste acordo - mas você 

nunca me contou sobre seus irmãos.” 

"Duas irmãs e um irmão", anunciou orgulhosamente. "Meus pais 

eram claramente masoquistas ou não assistiam muita televisão." 

“Uau, quatro de vocês! Sua pobre mãe.” Eu inclinei a Coca para que 

ele pudesse tomar um gole. "Então, onde você se encaixa?" 

Ele bebe, engolindo antes de sorrir. “O mais novo, você acha que 

eles teriam todas aquelas crianças se elas me tivessem primeiro? Não, 

obviamente eles pararam quando chegaram à perfeição.” 

Eu balancei a cabeça com completa falta de surpresa. "Você tem o 

maior ego que eu já vi." 

"Aw, princesa." Ele pegou minha mão, beijando meus 

dedos. "Você sabe que não é apenas o meu ego." 

Bem, lá ele tinha razão e certamente não estava recebendo 

nenhum argumento meu. Não há queixas. 

"Então, eu estava pensando." Foi a minha vez de fazer uma 

pergunta ou duas. "Por que você me chama de princesa?" 

Ele riu, seus olhos passando rapidamente para mim e depois de 

volta para a estrada. "Você realmente quer saber?" 



 

 

"É melhor não ser porque você acha que eu sou uma diva", eu 

avisei, sabendo que eu não tinha exibido nada próximo ao 

comportamento de diva. 

"Não." Ele balançou a cabeça me dando nada. "Se você é uma dor 

na bunda, eu nunca vi isso." 

"Então o que?" 

Eu não parecia nem agia como a realeza. A menos que os 

monarcas hoje em dia andassem por aí com roupas casuais e 

bebessem muito, então havia possivelmente uma semelhança. Eu não 

tinha conhecimento suficiente sobre aristocracias globais para saber 

com certeza. 

Seus lábios se torceram, lutando contra o sorriso. "Eu te chamo 

princesa por causa da Princesa Peach." 

Errrrr, o que? 

"Eu sinto Muito, o que?" 

"Princesa Peach? Tipo do Mario Kart? Oh meu Deus, Lila, por 

favor, me diga que você jogou Nintendo quando criança." Ele parecia 

horrorizado, balançando a cabeça, incrédulo. 

Isso era sobre jogos de videogames? Eu vasculhei os recessos da 

minha mente tentando encontrar um fio comum e não consegui nada. 

“Eu tinha um PlayStation que eu mal dava atenç~o e quando eu 

fazia, eu era mais uma garota do tipo Tekken.” Eu dei de ombros, 

jogos de videogame nunca foram realmente minha coisa. “Eu gostava 

de espancar as pessoas. Isso me deu competências para a vida.” 

Ele assentiu em aprovação. "Isso faz sentido, na verdade." 

Fico feliz que tenha feito sentido para alguém, porque eu ainda 

não tinha ideia. 

"Então, o que eu tenho a ver com um console de jogos?" 



 

 

Ele soltou um suspiro, estreitando os olhos enquanto acenava com 

o dedo acusador para mim. "Calma aí, Lila, não quero que o nosso 

casamento termine antes mesmo de começar. Eu não vou deixar você 

falando mal das minhas memórias de infância mais queridas." 

"Você tem problemas sérios." Revirei os olhos, ignorando o 

comentário do casamento e seu olhar de desaprovação. "Por favor 

continue." 

“Eu era obcecado com a Princesa Peach quando eu era criança. 

Seriamente obcecado. Tenho certeza de que ela foi a primeira garota 

por quem me apaixonei. E a primeira vez que te vi ,todos esses 

sentimentos voltaram." 

"Ewwww." Eu lhe dei um soco no braço. “Eu n~o sei o que é pior, 

que você encontrou um jogo de desenho sexual ou que eu te lembro 

de se masturbar na juventude. Acho que preferia que você pensasse 

que eu era de alta manutenção." 

"Não me diga que você não acha que é fodidamente adorável, 

Lila", ele avisou. "Porque isso é tão charmoso quanto parece." 

"Claramente temos idéias muito diferentes, então", eu menti, 

porque no fundo eu achava que era adorável, e um pouco 

emocionante que ele meio que admitiu que ele era obcecado por 

mim. Eu nem me importava com o fato de ser apenas sexual, 

era incrível e eu o amava secretamente. 

Ele levantou a mão. "Eu vou ignorar isso agora porque eu estou 

dirigindo e vamos continuar esta discussão mais tarde." Um sorriso 

brincando em seus lábios. "Ok, então agora que temos o básico, 

vamos começar as coisas divertidas." 

Eu cruzei meus braços sobre o peito, sabendo exatamente para 

onde estava indo. "Deixe-me adivinhar? Primeira experiência 

sexual?" 



 

 

"Jesus, Lila." Ele riu. "Eu ia começar com um beijo, mas se você 

insistir, é isso sexo." 

Suspirei, sabendo que provavelmente nunca iria ouvir o final 

disso. Minha primeira vez não foi maravilhosa e não era algo que eu 

esqueceria com pressa. E infelizmente, não porque foi incrível. 

“Eu imaginei que eu só conseguiria tirar do caminho. Tenho 

certeza que vai te divertir." 

Ele olhou para mim, absolutamente radiante. “Princesa, eu só 

posso imaginar. Prossiga." A onda de sua mão indicando que ele 

estava pronto. 

Eu me inclinei para trás e olhei para fora do pára-brisa, a 

paisagem passando em um borrão enquanto eu me preparava para a 

minha mortificação. “Ent~o, eu tinha dezesseis anos e estava vendo 

esse cara da escola. Meus pais não sabiam que eu tinha começado a 

namorar, então eu tive que ir atrás deles. Não que o que estávamos 

fazendo fosse em qualquer lugar perto do namoro real. Nós fomos no 

cinema algumas vezes e nos beijamos, ele enfiou a mão na minha 

camiseta e eu senti seu pau, esse tipo de coisa." 

Ele tossiu, mudando de posição. "Estou seriamente ficando duro 

agora." 

"Oh, cale a boca." Eu cobri meu rosto com as minhas mãos, em 

parte, lamentando até mesmo iniciar a conversa. 

Eu poderia facilmente ter mentido, inventado alguma coisa sobre 

mexer no escuro no banco de trás do carro de 

alguém. Mas nãoooooo , eu tinha que dizer a verdade, uma história 

que só tinha sido contada uma vez. 

"Então, de qualquer maneira, eu decidi que iríamos fazer sexo." 

"Uma mulher que sabe o que ela quer, eu gosto." Ele assentiu, 

aprovando. 



 

 

Ignorando-o, continuei. “Eu entrei no The North Star - que é o 

lugar da minha mãe - e roubei algumas algemas em um esforço para 

tornar as coisas mais interessantes. Nós dois éramos virgens e eu 

posso ter exagerado um pouco na minha confiança.” 

“Lila, de dezesseis anos, era uma garota malcriada.” Ele riu, seu 

dedo acenando em minha direção. “Veja, eu estava certo sobre 

você. Você vai me desviar totalmente." 

"De qualquer forma." Eu soltei um suspiro, propositalmente não 

fazendo contato visual. “Eu o convidei à minha casa depois da escola 

um dia. Papai ainda estava no posto do xerife e mamãe estava 

fazendo inventário no The North Star, então eu sabia que tinha 

algumas horas." Eu deixei de acrescentar que, realisticamente, era 

cerca de uma hora e cinquenta minutos a mais do que eu precisava, 

mas eu deixei isso fora. 

“E nenhum de nós realmente sabia o que fazer, ent~o começamos 

a nos beijar e tocar e ele ficou duro. Nós pegamos o preservativo - 

porque se é uma coisa que minha mãe me ensinou, foi sexo seguro - 

ent~o eu digo a ele para me algemar.” Eu engoli, apenas a lembrança 

do dia me fazendo querer vomitar. 

“Por favor, me diga que você tinha uma chave.” Embora pelo tom 

de sua voz eu estivesse adivinhando que ele estava esperando pelo 

oposto. 

“Ah sim, a chave n~o era o problema. Em vez de apenas posicionar 

meus braços acima da minha cabeça, ele pensou que seria uma boa 

ideia adicionar outro elemento de excitação e trancá-los através da 

cabeceira da cama. Problema com isso foi que eu não podia sentir nas 

minhas costas e meus ombros estavam em um ângulo 

estranho. Estava longe de ser sexy e nem perto de ser confortável, 

mas eu não queria que ele achasse que estava me matando, então 

fingi que estava tudo bem. O que foi, até que ele empurrou para 

dentro de mim e eu não estava pronta." 



 

 

“N~o havia preliminares e n~o éramos espertos o suficiente para 

pensar em lubrificante, então quando ele entrou rápido - explicou 

mais tarde, achou que seria mais fácil para nós dois - meu corpo 

inteiro se contorceu de dor. Inadvertidamente, eu puxei meus braços 

contidos, que deslocaram meu ombro. Ele entrou em pânico, saindo 

de mim e deixando o preservativo enquanto tentava libertar meus 

braços. E se isso não bastasse, foi um dia que meu pai decidiu voltar 

para casa... cedo." 

Ryan começou a rir incontrolavelmente. "Puta merda." 

"Nós tínhamos conseguido liberar um dos meus braços e puxar o 

lençol antes que meu pai entrasse. É claro, então já era tarde demais, 

ele ouviu gritos vindo do meu quarto, então ele entrou correndo, 

arma apontada, ameaçando atirar no pobre Damon.” 

Ryan mal conseguia manter o carro na estrada, seu corpo 

tremendo enquanto ele ria. "Oh meu Deus, Lila." 

"Foi terrível. Eu estava tentando explicar que não estava sendo 

levada contra a minha vontade, e o único crime que cometemos foi 

ser burros. Enquanto isso, eu estava uivando de dor e Damon 

começou a chorar, pensando que ele ia morrer. Nós nunca nos vimos 

depois disso. Tenho certeza que ele ainda está em terapia." 

"Oh, princesa." Ele enxugou as lágrimas de seus olhos. "Essa foi a 

melhor história de todas." 

"Sim, sim, tanto faz." Acenei para ele, cruzando os braços sobre o 

peito. “Estou surpresa que isso n~o tenha me impedido de fazer sexo 

por toda a vida. Eu tinha quase dezoito anos antes de tentar 

novamente. Entre isso, e os garotos pensando que eu era fácil se eles 

soubessem o que minha mãe fazia, eu era celibatária durante a maior 

parte da minha adolescência. Ok, sua vez." Eu o cutuquei no braço, 

pronto para ele fazer seu show e contar. 



 

 

“Eu n~o sei, Lila. Estou me sentindo um pouco inadequado. Minha 

primeira vez foi chata como o inferno." 

"Eu duvido muito disso." Revirei os olhos. "Basta derramar, vai." 

Ele sorriu presunçosamente. "Tudo bem, eu tinha quinze anos, ela 

tinha dezesseis e era minha vizinha." 

"Isso já soa como um pornô ruim." 

"Nem mesmo perto." Ele riu. “Eu entrei em seu quarto uma noite e 

acabamos fazendo sexo. Acho que durou uns cinco minutos." 

Eu tossi, tendo dificuldade em imaginar uma vez que Ryan não era 

incrível em sexo. "Bem, pelo menos isso não é mais um problema 

para você." 

"Sim, e agradeça a Deus por isso." 

Sim, eu também. 

A conversa mudou para coisas sem importância. Ryan me contou 

mais sobre crescer e depois ir trabalhar para Eric, enquanto eu 

retribuía com minha versão de contos de infância e carreira. As 

milhas passaram facilmente enquanto discutíamos tudo e nada. 

Ele fez tudo parecer tão descomplicado, a viagem terminou cedo 

demais quando chegamos à casa dos meus pais nos subúrbios. 

Eu respirei fundo enquanto estacionávamos na garagem, a luz de 

segurança acesa para nos receber. 

"Baby!" Minha mãe estava fora da porta antes mesmo de termos 

escalado o primeiro degrau. Ela jogou os braços em volta de mim, 

abraçando-me tão apertado que tornou difícil respirar antes de voltar 

e me estudar. "Você está maravilhosa. Estou tão feliz por você ter 

decidido visitar." 

Embora nenhum dos meus pais jamais tenha tentado me 

desencorajar a sair e encontrar meu próprio caminho, eles se 



 

 

certificaram de mostrar o quanto sentiam minha falta sempre que eu 

voltava. 

"Estou feliz por ter vindo também." Apertei a mão dela, feliz por 

ela ter esperado por nossa chegada. "Mãe, este é meu amigo, Ryan." 

Eu pisei de lado, abrindo espaço para ele ao nosso lado. 

Minha mãe estava na casa dos cinquenta, mas tinha parado de 

envelhecer em algum momento em torno de seu trigésimo 

aniversário. Ela se embebeu em creme anti-envelhecimento, comeu 

orgânico e correu cinco milhas todos os dias. E ela parecia 

deslumbrante mesmo às dez da noite, seu cabelo loiro torcido em um 

coque arrumado enquanto usava um vestido azul marinho e 

sapatilhas vermelhas. 

“Bem, ol|, Ryan. Tão bom conhecê-lo.” Ela estendeu a mão 

educadamente, como se estivesse tendo uma audiência com o 

prefeito. 

"O prazer é todo meu , Sra Callan." Ele retornou seu aperto de 

mão, mostrando um de seus sorrisos surpreendentes. 

"Por favor, me chame Jen." Mamãe riu, inclinando-se um pouco 

mais perto. "Sra. Callan é minha sogra. Ela usa roupas de algodão 

estampadas e cheira a naftalina, e tenho quase certeza de que tentou 

me matar três vezes.” 

"Mãe." Eu olhei, esperando que pudéssemos pelo menos entrar 

pela porta antes de pendurar para fora toda a nossa família louca. 

"Tudo bem, tudo bem", ela admitiu, dando-me um pequeno 

alívio. “Vamos entrar e dizer ol| ao seu pai. Ele está tão excitado 

quanto eu em te ver.” Ela nos deu um sorriso não tão secreto quando 

se virou, seus quadris balançando enquanto se movia para a porta da 

frente. Toda a minha conversa sobre ele não é o meu 

namorado aparentemente ignorado quando ela olhou para Ryan com 



 

 

admiração. "Basta ir em frente e deixar sua bagagem no carro, Andy 

irá ajudá-lo a pegar mais tarde." 

Ryan sorriu, abaixando a voz enquanto me seguia para dentro da 

porta. "Sua mãe é seriamente incrível." 

"Não comece", eu sussurrei de volta, acotovelando-o nas costelas 

enquanto caminhávamos pelo corredor em direção à sala de jantar. 

Minha mãe me deu um sorriso simpático antes de entrarmos na 

sala. "Eu tentei pará-lo." 

Eu literalmente segurei minha respiração. 

Oh. Merda. 

Esta não foi uma boa ideia. 

Enquanto a maioria dos pais era hábil em dar às pessoas uma 

mensagem, o meu transformou-o em uma forma de arte. Lá estava 

ele, sentado à mesa da sala de jantar, polindo um fuzil de caça 

causalmente enquanto diante dele havia armamento suficiente para 

assumir uma pequena nação. 

"Papai." Eu olhei, esperando que minhas mensagens subliminares 

de agradar/agir normal estivessem passando. Eu não estava 

esperançosa quando ele não abaixou o rifle. 

"Abóbora." O barril se fechou, seus olhos indo de mim para 

Ryan. "Sua mãe me disse que você estava trazendo para casa um 

convidado." 

Ryan iria se virar e fugir a qualquer momento. Dizer-me como foi 

maravilhosa a viagem, como eu era ótima, mas ele tinha uma coisa em 

Los Angeles que ele teria que voltar. 

A qualquer segundo. 

“Prazer em conhecê-lo, senhor. Eu sou o Ryan." 



 

 

Eu devo ter piscado. Ou tive um derrame, algo que teria me 

deixado inconsciente por alguns minutos. E naqueles poucos 

momentos - sempre perdido para o buraco negro ou o que quer que 

estivesse no trabalho - Ryan desapareceu do meu lado e se 

aproximou do meu pai. Casualmente com a mão estendida. Ignorando 

a parafernália da milícia espalhada sobre a mesa como canapés para 

um exército rebelde. 

O aperto de mão não foi aceito quando meu pai levantou sua 

espinha, encontrando Ryan olho no olho. "Minha filha está grávida, 

Ryan?" 

Por favor, Deus, se você estiver lá em cima, me ajude aqui. 

"Pai!" Disparou para fora da minha boca, minhas mãos 

firmemente nos meus quadris. "Claro que não estou grávida." 

Seus olhos me seguiram, olhando atentamente para o meu 

estômago como se ele tiveesse ultra-som para detectar um feto. "Tem 

certeza disso?" 

“Sim, eu tenho certeza. E por favor, guarde as armas." Eu peguei a 

espingarda de cano duplo de suas mãos, checando que não estava 

carregada - era do meu pai que estamos falando, você nunca poderia 

ter certeza - e a coloquei na mesa com todos os seus irmãos e irmãs 

assustadores. 

"Ok, Ok." Meu pai cedeu, limpando a palma da mão ao lado de suas 

calças antes de finalmente dar a mão a Ryan. "Meu nome é Andy, mas 

você pode me chamar de xerife Callan." 

Por favor, Deus, apenas uma pequena ajuda. 

"Você não é mais um xerife, pai, você se aposentou", eu o lembrei, 

antes de virar para Ryan e murmurar em silêncio, me desculpe. 

"Andy, se comporte." Minha mãe riu, levantando uma arma e 

esfregando o dedo bem cuidado na madeira. "E limpe todas essas 

armas da mesa, você vai estragar o verniz." Endireitando-se, ela 



 

 

sorriu, apontando para as cadeiras da sala de jantar. “Por que vocês, 

garotos, não sentam, eu vou buscar uns refrescos. Cerveja está bom, 

Ryan?" 

“Sim, uma cerveja seria ótimo. Obrigado." Ele assentiu, segurando 

uma cadeira e esperando que eu me sentasse. 

Eu abaixei meu corpo lentamente, observando meu pai reunir seu 

arsenal enquanto Ryan permanecia de pé. 

"Isso é muito poder de fogo que você tem aí, você precisa de uma 

mão?" Ele esperou, procurando a aprovação do meu pai antes de 

tocar em qualquer coisa. 

Papai parou, olhando para Ryan com força. "Você entende de 

armas?" 

Ryan não recuou, e se ele estava desconfortável, ele não estava 

mostrando isso. “Eu tive treinamento de armas, mas n~o carrego. Eu 

tenho uma Beretta que gosto muito de ter em casa." 

Meu pai relaxou, sua postura suavizou quando ele acenou para 

Ryan, permitindo que ele ajudasse. “Beretta faz um bom nove 

milímetros. Eu tenho um par pra mim mesmo.” 

E com isso, o risco de alguém ser baleado diminuía 

exponencialmente quando eles limpavam a mesa. 

Eu ainda tinha que respirar aliviada; muito preocupada que Ryan 

estivesse sozinho com meu pai e a Segunda Emenda para relaxar 

enquanto minha mãe voltava, cervejas na mão. 

"Eu gosto dele." Ela abaixou as cervejas, sentando-se ao lado da 

cadeira que meu pai tinha desocupado. "Ele é muito bonito." 

"Sim, ele é", eu concordei. "Mas somos apenas amigos." 

Enquanto meu pai gostava de usar técnicas de interrogatório da 

velha escola, minha mãe era mais psicológica. Eu acho que era por 



 

 

isso que ela era tão boa no que fazia, e podia ler as pessoas melhor do 

que ninguém. 

"Se você diz isso." Sua sobrancelha levantada insinuou que eu 

estava vendendo um trabalho terrível, então ela não estava 

comprando. "Devo ir em frente e fazer o quarto de hóspedes, então?" 

E maldição se ela não sorriu. 

"Ok, ok, estamos dormindo juntos, mas é isso." Meus olhos 

examinaram a sala, ouvindo o som de passos. "Não faça muita coisa 

sobre isso." 

Ela encolheu os ombros, pegando a cerveja e tomando um 

gole. "Nada demais." 

Okay, certo. 

Não tive tempo para mais refutação, interrompida pelo retorno de 

Ryan e do meu pai. Felizmente ninguém estava ostentando uma 

ferida na carne, então isso foi uma vantagem. 

"Vamos sentar e tomar uma cerveja." Ele bateu a mão no ombro 

de Ryan, a animosidade desapareceu completamente. “E ent~o eu vou 

ajudá-lo a tirar essas sacolas do carro. Vocês devem estar cansados." 

"Obrigado, Andy." Ryan deslizou para o banco ao meu lado e 

tilintou garrafas com meu pai. O inconfundível sopro de presunção 

pairando no ar. 

“Tudo bem?” Tradução: o que diabos está acontecendo? 

Ryan levou a garrafa aos lábios. "Perfeito." 

Suas palavras não me aliviaram; se qualquer coisa elas me 

colocaram ainda mais no limite. 

"Ótimo", eu murmurei sob a minha respiração, desejando que eu 

estivesse bebendo algo muito mais forte do que cerveja. 

Mamãe perguntou se tínhamos algum plano enquanto estávamos 

em Las Vegas e, felizmente, Ryan não mencionou o seu bom 



 

 

estabelecimento. Eu então conduzi a conversa com segurança para 

longe de qualquer coisa perigosa, contando-lhes sobre minha nova 

história e como eu estava empolgada para finalmente escrever algo 

decente. Claro, minha mãe tinha algumas sugestões sobre histórias 

de acompanhantes, um casal não tinha sido tão ruim assim. 

Eu estava curiosa para saber até onde eu poderia ultrapassar os 

limites da seç~o de “arte”, mas escrever um artigo sobre como a 

indústria de preservativos se adaptou às alergias ao látex e à 

anafilaxia provavelmente não seria a ideia de palavras bem 

empregadas de Dick. Talvez eu pudesse jogar essa ideia para Tia, era 

boa demais para ignorar. 

Depois que terminamos nossas cervejas, voltamos para o Hummer 

e pegamos nossas malas. Mamãe e papai decidiram ir para a cama, 

prometendo nos acompanhar no café da manhã enquanto Ryan e eu 

íamos subindo as escadas para o meu quarto de infância. 

Enquanto a maioria dos pais gostava de preservar o espaço 

deixado pelos filhos - uma cápsula do tempo visual - meus pais 

decidiram redecorar. Em vez das paredes cor-de-rosa pálidas que eu 

lembrava quando criança, elas haviam sido recuperadas em um azul 

claro. As cortinas agora eram de carvão. Mas havia uma coisa que 

permaneceu a mesma. 

Ryan deu uma olhada na minha cama de dossel e começou a 

sorrir. "Então, deixe-me perguntar uma coisa." Ele se abaixou sobre o 

colchão, testando-o com alguns bons saltos antes de continuar. "Além 

de sua primeira vez malfadada, qualquer outro cara esteve aqui com 

você?" 

Eu soltei uma risada, encostando-me na parede enquanto o 

observava na cena do crime. "Você está de brincadeira? Depois 

daquela primeira vez, eu não trouxe nenhum cara num raio de 

dezesseis quilômetros desta casa. Não, ninguém mais esteve aqui em 

cima." 



 

 

Eu sabia quando desistir enquanto estava na frente, e também 

queria me salvar de uma vida inteira de terapia. 

"Você se sente nostálgica?" Ele puxou um par de algemas do bolso, 

girando uma das algemas em torno de seus dedos. 

Meu sorriso se alargou, juntando-se a ele na cama. "Você 

simplesmente e aleatoriamente tem um par de algemas com você?" 

“N~o, eu roubei do seu pai. Ele tinha alguns pares com todas as 

armas e, a menos que ele confira o estoque todas as noites, duvido 

que ele perceba que elas se foram." 

Nenhuma menção foi feita sobre por que meu pai teria algemas, 

que não eram mais necessárias, considerando que ele não era mais a 

lei. Ou talvez Ryan já tivesse sido informado, meu pai orgulhoso por 

estar pronto para quando a revolta civil acontecesse e os pagãos 

começassem a saquear e agir como bandidos. Era uma de suas 

histórias preferidas para dormir. De qualquer forma, ele não sentiria 

falta de um par hoje à noite, mas elas definitivamente teriam que 

voltar logo de manhã. 

Meus dedos brincaram com o metal, memórias de um par como 

essas e o quarto inundando de volta. "Não tenho certeza se recriar 

uma das experiências mais traumáticas da minha vida adulta jovem é 

algo que eu quero fazer." 

"Não?" Ele fez beicinho, parecendo desapontado. “Existe outra 

experiência que você gostaria de recriar em vez disso?” 

Era estranho, mas mesmo no hipotético, não queria pensar no 

passado com Ryan. Eu não queria pensar em outros homens com 

quem estive, ou outras mulheres para ele. Eu queria que fosse apenas 

nós. 

Aqui. 

Agora. 



 

 

"Não." Eu puxei as algemas de seus dedos, colocando-as na minha 

mesa de cabeceira. "Que tal fazer algo novo em vez disso?" 

Ele olhou para mim com uma expressão curiosa, suas mãos 

envolvendo minha cintura. "tipo o que?" 

Eu mudei para o colo dele, montando-o enquanto meus dedos 

brincavam com seu cabelo. Seus belos olhos castanhos me seguiram 

enquanto minha boca baixava sobre ele com toda a confiança que 

minha virgem de dezesseis anos não tinha. 

"Que tal ficarmos nus e levá-lo a partir daí." 

"Esse é o melhor plano de todos." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

"BOM DIA, PRINCESA." Eu senti seus lábios na parte de trás do 

meu pescoço. “Você quer se levantar e ir passear?" 

"Ugh", eu gemi, não dormir o suficiente depois de tentar algo 

novo foi um exercício ontem à noite. Um de nós provavelmente 

precisava ir ao ginásio um pouco mais. E aqui estava uma dica, não 

era aquele que estava todo animado por estar acordado pela manhã. 

Meus olhos ficaram fechados, sentindo suas mãos deslizarem 

lentamente pelas minhas costas. “Você quer dizer como a Represa 

Hoover e o Grand Canyon? Porque não tem como eu ir para a pista 

agora. Meu entusiasmo por viagens de campo está no pior nível de 

todos os tempos." 

"Deus, você é adorável." Ele riu, suas mãos indo para baixo, 

contornando o topo da minha bunda. “Isso n~o é o ensino médio, 

Lila. Não, eu estava pensando mais nas linhas de me mostrar onde 

você ficava, ia para a escola, esse tipo de coisa. Eu quero a turnê 

completa da Lila Callan. Espero comentários também, histórias 

embaraçosas s~o uma vantagem. ” 

Uma onda irracional de pânico tomou conta de mim, me 

acalmando. Por que ele queria saber tudo isso? Nem mesmo Tia, que 

veio comigo para visitar meus pais, tinha esse tipo de informação. 

Não porque eu não confiava nela, mas eu senti que era melhor deixar 

as coisas no passado. Crescendo, eu tinha sido um pouco desajeitada, 

descoordenada e não tinha muitos amigos. Eu estava feliz, claro, mas 

gostei mais dessa versão de mim mesmo. 

"Não podemos simplesmente ir ao bordel?" Eu caí de costas, o 

lençol escorregando para revelar meus seios. Eu não estava acima de 

usá-los como uma distração. 



 

 

Além disso, não foi o The North Star a razão pela qual havíamos 

vindo em primeiro lugar? O excelente estabelecimento de minha mãe, 

que desde o início serviu tanto a homens quanto a mulheres e 

suas indulgências sexuais. 

Ele não perdeu uma batida, abaixou a cabeça e beijou meus 

seios. "Nós vamos chegar lá eventualmente, mas eu quero ver as 

outras coisas também." 

Eu o subestimei seriamente. 

Não só meus seios tinham falhado comigo - seriamente garotas, eu 

estava contando com vocês - mas ele era capaz de realizar múltiplas 

tarefas. Distraindo-me com sua língua deliciosa e hábil enquanto 

conduzia uma conversa. Era uma habilidade que eu não tinha certeza 

se possuía e era injusto que ele fizesse. 

E por que diabos houve uma mudança repentina em nossa lista de 

objetivos? 

Ele estava positivamente tonto quando eu disse a ele o que minha 

mãe fazia. Insistindo, vamos a Vegas para que ele possa experimentar 

a magia, ou seja lá o que foi que ele pensou que iria acontecer. De 

qualquer forma, os contos da vida e dos tempos de Lila não estavam 

em nossa agenda. Ele não podia virar o script em mim agora, não 

quando estávamos aqui. 

"As outras coisas são chatas." Eu sufoquei o gemido, os olhos 

perfurando o teto em uma tentativa de me concentrar em algo 

diferente de sua boca e língua. “Eu sei que isso pode ser uma 

surpresa para você porque eu sou obviamente t~o fascinante agora.” 

Oh, sarcasmo, isso certamente foi uma vitória, certo? "Mas minha 

infância não foi tão interessante assim." 

Suas mãos se moveram para onde sua boca estava, seu corpo se 

unindo a mim enquanto minha resolução se debatia. "Você está 



 

 

brincando comigo? Nem mesmo levando em conta que seu pai estava 

apontando uma arma para o garoto tentando deflorá-la..." 

“Deflorar? De que século você é?” Ohhhoooo humor, isso era um 

ponto extra. 

Ele me ignorou, cortando a mão no ar. “E as prostitutas que te 

ensinaram matem|tica.” 

“Ei, algumas daquelas garotas fizeram mestrado sem empréstimos 

estudantis”, eu protestei, a ideia de que as mulheres só vendiam seus 

corpos porque não tinham outra escolha era arcaica e imprecisa. "Eu 

não estou dizendo que era algo que eu poderia fazer, mas funcionou 

bem para elas." 

Ele sorriu, seus lábios se movendo para a minha boca, onde ele 

mordiscou meu lábio inferior. “Estou ilustrando um ponto. Que 

mesmo não permitindo tudo isso - o que está longe de ser entediante, 

precisa de uma palavra inventada ou algo assim - aposto que você 

ainda seria muito mais interessante do que noventa por cento das 

pessoas com quem eu cresci." 

Minha garganta se contraiu, tornando difícil respirar. 

Como ele pôde fazer isso? Me desarmar tão rapidamente que 

perdi minha capacidade de falar e pensar. Foi um truque de festa que 

eu não estava totalmente confortável, amando e odiando em partes 

iguais simultaneamente. 

"Tudo bem", eu concordei, sabendo que eu era impotente para 

pará-lo. Ele tinha um jeito de me fazer coisas que eu pensava que não 

queria. O status - ou, mais precisamente, o não status - de nosso 

relacionamento, um excelente exemplo. 

Ele riu, jogando a cabeça para trás em vitória. "Não finja que isso 

não vai ser a coisa mais incrível de sempre." Suas mãos se esfregaram 

juntas em uma alegria vilã. “Agora vamos tomar o café da manh~ para 

começarmos. Eu já escorreguei cedo para colocar as algemas de volta, 



 

 

não queria arriscar seu pai perceber que elas tinham ido embora e 

usá-las em mim." 

Foi a minha vez de rir, o pensamento de meu pai algemando Ryan 

e perguntando quais eram suas intenções era hilário. 

Nós nos vestimos e descemos para a parte principal da casa. Meu 

pai já estava acordado, no fogão, cozinhando ovos, enquanto minha 

mãe se sentava no recanto do café da manhã revisando a papelada. 

"Bom dia, querida." Ela levantou a cabeça, o cabelo loiro ainda 

molhado do chuveiro. “Vocês dois dormiram bem?” 

Meu pai limpou a garganta, sua desaprovação dos arranjos de 

sono da noite anterior não precisando ser dita enquanto ele olhava 

por cima do ombro. "Ovos?" 

"Obrigado, papai, adoraríamos um pouco." Eu fui e dei-lhe um 

rápido beijo na bochecha antes de voltar para a mesa. "E sim, 

dormimos muito bem." 

Ryan estendeu uma cadeira, esperando que eu me sentasse antes 

de fazer isso sozinho. Ele tinha modos tão incríveis. 

"Estou tão feliz." Ela estendeu a mão sobre a mesa e apertou. “Eu 

tive o colchão substituído no mês passado. Eu comprei para o The 

North Star e achei que faríamos em casa também. Eu também 

coloquei preservativos extras na gaveta da sua mesa de cabeceira, 

e também os tenho em massa.” 

Caro. Deus. 

A cor sumiu do meu rosto imaginando se era pedir demais para 

passar trinta minutos com meus pais com alguma aparência de 

normalidade. Eu não estou pedindo a eles para serem pais 

“regulares” - eles não tinham capacidade e eu estava bem com 

travessuras. Mas certamente a conversa sobre a camisinha poderia 

ter sido salva em outro momento. Como sempre. 



 

 

Enquanto isso, meu pai teve um ataque de tosse, com a espátula 

na mão acenando como se ele fosse o papa no serviço de Natal, 

provavelmente tendo um ataque cardíaco. O reabastecimento das 

gavetas do meu quarto, obviamente, um empreendimento solo 

realizado por minha mãe. 

"Oh, relaxe, Andy." Minha mãe revirou os olhos. “Ela tem vinte e 

oito anos de idade. Você acha que ela não está fazendo sexo? Pelo 

menos assim ela estará segura sobre isso." 

Mortificada. 

Bem e verdadeiramente mortificada. 

"Mãe, podemos não fazer isso?" Regredi para a minha 

adolescência, lembrando o tempo que ela puxou uma banana e me fez 

colocar camisinha na coisa cerca de trinta mil vezes até que ela 

estivesse satisfeita que eu sabia como. Era muito pior com uma 

platéia. E o fato de Ryan estar sentado ali sorrindo, também não 

ajudou. 

“Lila, eu sei que n~o gerei uma puritana. Não há necessidade de se 

envergonhar, o sexo é normal e saudável.” 

"Eu concordo, Sra..." Ryan se pegou, "quero dizer, Jen. E eu 

aplaudo seu relacionamento franco e aberto com sua filha." 

Ele estava muuuito não ajudando. 

Nem meu pai tinha conseguido se recompor - o ataque cardíaco foi 

engavetado por algum tempo - o suficiente para atirar adagas em nós 

dois. 

Peguei a jarra de suco na mesa, derramando um copo para Ryan e 

eu. Senhor, me ajude. “Eu n~o sou puritana. Eu só não quero falar 

sobre isso." 

"E você não precisa, abóbora." Meu pai jogou ovos em pratos antes 

de levá-los. 



 

 

“Aqui.” Ele sentou um prato na frente de Ryan. "Eles não são 

fertilizados, eu gostaria de manter todos os ovos nesta mesa, 

obrigado." 

Desta vez eu ri, porque a situação era tão ridícula que não havia 

outra resposta apropriada. Eles não estavam fazendo isso para 

intencionalmente me embaraçar; isso foi apenas eles, e sua versão de 

me amar. 

Eu esperei pelo barulho da cadeira caindo no chão, Ryan se 

levantando e anunciando que ele tinha que sair 

inesperadamente. Seguido pelo som brusco de pneus correndo 

para longe do hospício tão rápido quanto podia. 

Em vez disso, ele permaneceu em seu assento, cumprimentando 

meu pai com dois dedos. "Ouvi alto e claro, xerife." E então enfiou o 

garfo seus ovos como se nada tivesse acontecido. 

Espere um segundo? 

Eu esqueci de acordar esta manhã e todo o cenário era uma 

sequência de sonhos elaborada? Porque ninguém ficava tão tranquilo 

perto dos meus pais, nem eu, e eu era um produto do DNA deles. 

"Coma, Lila. Seus ovos ficarão frios." Meu pai deu um beijo no topo 

da minha cabeça antes de se arrastar para o banco ao lado de minha 

mãe e se juntar a nós para o café da manhã. 

Foi quase normal. 

Bem, normal se você não contasse o preservativo, o sexo e os ovos 

não fertilizados que aconteceu alguns minutos antes. 

Felizmente, o resto do café da manhã foi tranquilo, a conversa 

quase benigna. 

E Ryan não correu, o que era uma vantagem. Eu atribuí isso às 

suas maneiras impecáveis - sério, quem puxava as cadeiras para as 

pessoas ainda? ele era patologicamente educado - e assumi que ele 



 

 

iria pelo menos ficar para o resto da viagem. Eu também gostava de 

pensar que era incrível na cama e que, em seu raciocínio, ele decidiu 

que o sexo valia a loucura. Não era como se ele tivesse que aguentar 

isso a longo prazo. Se eu tivesse sido presenteada com insanidade 

que fornecia orgasmos gritando em voz alta, eu provavelmente teria 

dado de ombros também. Ei, você sempre pode se livrar da loucura 

depois, mas é difícil conseguir sexo bom. 

Depois de limpar a mesa e os pratos, nós acenamos para minha 

m~e enquanto ela se dirigia para o “escritório”. Nós dissemos a ela 

que iríamos parar lá em algum momento. Hoje, se tivéssemos tempo, 

se não amanhã. Eu não tinha certeza de quanto tempo minha visita 

guiada aos fantasmas de Lila levaria. 

Nós pulamos no Hummer, Ryan colocou um óculos aviador e um 

sorriso quando ele saiu da garagem, e fomos para nossa primeira 

parada. 

Felizmente, não discutimos sobre como meus pais fizeram o 

melhor para serem mortificantes. E Ryan estava evidentemente tão 

bem treinado em lidar com a loucura - ele vivia em Hollywood depois 

de tudo, ou ele era muito educado para comentar. De qualquer 

maneira, eu estava agradecida, e feliz por ele não ter se assustado por 

duas pessoas que me amavam, mas estavam claramente longe do 

normal. Claro que ainda havia tempo, então eu esperava que ele não 

se assustasse facilmente. 

"Vire lá à direita." Eu apontei para frente. 

O sinal de parada que costumava ficar tão orgulhosamente na 

esquina havia sido derrubado em algum momento e estava reclinado 

em um ângulo estranho. Não parecia recente, a grama embaixo macia 

e imperturbável. Mas, como tudo no subúrbio, pouca atenção foi dada 

a coisas desse tipo, pessoas muito envolvidas em suas próprias vidas 

para se preocuparem. 



 

 

A maioria dos moradores não se aventurava na rua a menos que 

fosse absolutamente necessário, algo que eu disse a Ryan quando 

chegamos à minha escola primária. Os edifícios de tijolo marrom e 

vermelho completamente inalterados desde que entrei em seus 

portões. 

"Então, aí está ela." Eu olhei para fora da janela lateral, o motor 

ainda em marcha lenta. "Este foi o lugar onde meu primeiro dia de 

aula aconteceu." Minha mão acenou, mostrando a nossa localização 

no caso de ele ser cego e/ou estúpido. Eu não podia acreditar o quão 

nervosa isso estava me deixando. “Fui ao pré mais adiante na rua da 

Uniting Church na Lark Street. Acredite em mim, ser deixada de 

manhã era um barril de risos para os pais que já haviam visitado The 

North Star.” Eu ri, lembrando como só me ocorreu anos depois que os 

homens que faziam saídas precipitadas eram provavelmente clientes. 

A maioria das pessoas julgou, possivelmente até culpou minha 

mãe por fornecer o serviço. Mas ela não era a bússola moral deles, e 

pelo menos as mulheres que trabalhavam para ela estavam 

seguras. Algo que não podia ser dito a alguns quilômetros da cidade. 

Ryan pegou minha mão, trazendo aos seus lábios e beijando meus 

dedos. "A pequena Lila gostava da escola?" 

“Ela gostava na maior parte. Eu gostei da aprendizagem, as 

crianças, nem sempre." Eu suspirei. Ser alta e loira nem sempre era 

uma virtude, especialmente quando você não tinha crescido em seu 

corpo ainda. "Nós provavelmente devemos ir para a próxima parada, 

as aulas estão em sessão e não queremos parecer que estamos 

ocupando o lugar ou perseguindo crianças." 

"Ah, sim." Ele assentiu, jogando o carro em marcha enquanto nos 

afastávamos. "Bom ponto." 



 

 

Nós passamos pelo meu ensino médio - muitos anos sem 

incidentes e sem motivo para parar - e, finalmente, para o meu antigo 

colégio. 

A placa maciça na frente anunciava os Coyotes - seu time de 

futebol - que estavam atualmente em uma série de derrotas. 

Eu me encolhi. "Eu tentei ser uma líder de torcida no meu 

primeiro ano." 

"Uau." Ele engoliu em seco, seus olhos escurecendo. "Você só quer 

fazer todas as minhas fantasias se tornarem realidade, princesa, não 

é?" 

Minha mão empurrou seu ombro enquanto eu ria. “Ugh, t~o 

previsível. Você sabe que eu esperarei isso em troca. Se eu for forçada 

a revisitar isso, você também terá que fazer isso." 

Não era algo sobre o qual falamos seriamente. Apenas uma vaga 

promessa de que ele se constrangeria adequadamente quando me 

apresentasse à sua família. Então, não havia nada para impedi-lo de 

renegar depois, se quisesse. 

"Princesa." Ele soltou um suspiro, balançando a cabeça antes que 

seus olhos captassem os meus. “Eu era um deus no ensino 

médio. Contar sobre isso só vai me fazer parecer melhor." 

"Eu posso ver isso muito bem." 

E eu podia. 

Ele tinha uma confiança sobre ele que não foi aprendida, como se 

ele tivesse nascido com um senso inato de autoconfiança. Claro, 

possivelmente alguma arrogância, mas ele fazia isso parecer tão 

adorável. Ninguém em sã consciência iria denunciá-lo como um 

imbecil arrogante. 

“Ironicamente, eu fui do esquadrão. Meu corpo tinha crescido e 

não era uma bagunça de braços e pernas. Mas depois de cerca de uma 



 

 

semana jogando meu cabelo em um rabo de cavalo alto e batendo em 

um enorme arco brilhante, percebi que não era para mim. Tinha 

alegria demais no time, não em mim." 

Ryan riu quando ele tirou o pé do freio e deixou minha antiga 

escola no espelho retrovisor. 

Enquanto o carro rolava pelas ruas, conversamos sobre eu 

encontrar meu amor pelo jornalismo e meu sonho de ver meu nome 

impresso. 

Eu apontei para ruas familiares, direcionando-o para um 

restaurante local italiano que estava aberto para o almoço. Parecia 

um bom momento para fazer uma pausa. 

"Então". Ryan bateu palmas, esfregando as mãos enquanto ele 

sorria. “E as coisas importantes? Primeiro beijo, primeiro encontro." 

 "Quero que o diretor corte essa parte da turnê.” A incrível pizza 

de queijo à nossa frente permaneceu ignorada. 

“Ugh. Por que eu estou sendo punida?" Eu gemi, minha cabeça 

caindo para as minhas mãos com mais drama do que o necessário. Eu 

olhei através dos meus dedos e vi que ele estava sorrindo. “Se é por 

causa dos meus pais, então você só tem que se culpar. Eu tentei te 

avisar." 

"Seus pais são ótimos", ele disse sem um toque de sarcasmo. “Eles 

obviamente te amam muito. Obrigado por me dar a chance de 

conhecê-los." 

Minhas mãos deslizaram para o meu colo enquanto eu o estudava 

em maior detalhe, sua sinceridade tanto reconfortante quanto 

inesperada. 

"De nada." As palavras ficaram presas na minha garganta, 

dominadas pela intimidade que estávamos compartilhando. Este não 

era o tipo de conversa que eu estava esperando ou 

acostumada. Parecia quase pessoal demais, expondo-me de uma 



 

 

maneira que eu não tinha certeza se estava confortável. Éramos 

amigos que dormiam juntos e eu já estava começando a sentir coisas 

que não deveria. E se eu soubesse que ele queria dizer aquelas 

palavras além de ser apenas um cara legal, eu ficaria em êxtase. Mas 

eu não sabia de nada e especular era perigoso. Isso não era 

permanente e eu precisava me lembrar disso. 

Eu mudei na minha cadeira, meus olhos caindo dele para a 

pizza. “Nós devemos comer. A pizza vai esfriar." 

“Sim, e enquanto estamos fazendo isso, você pode pensar em 

novos lugares para ir. Bons lugares, Lila." Ele pegou uma fatia e levou-

a à boca. "Eu vou saber se você estiver mentindo." 

Eu não duvidei disso por um segundo. 

Ele parecia ter uma habilidade esquisita 

de conhecer pessoas. Como se ele estivesse usando sua psique ou algo 

assim. Observando-o trabalhar, uma multidão era fascinante. Ele era 

literalmente imperturbável, capaz de rolar com qualquer situação 

que fosse jogada para ele com facilidade. E tanto quanto eu odiava 

admitir, ele me conhecia melhor do que eu gostaria. 

Não era que eu não confiasse nele - ele tinha mais do que provado 

que ele era uma pessoa decente - é que simplesmente não deveria ser 

assim. Não entre nós. Era para ser divertido e sedutor, sexy mesmo - 

mas sentimentos? Não, eles não deveriam estar envolvidos. Esse era 

exatamente o tipo de comportamento que me levaria a me 

apegar. Para começar a sonhar com coisas que eu sabia que não 

poderiam acontecer. 

"Aqui", eu disse antes que eu pudesse me impedir. A conversa 

detalhada e lógica de momentos atrás, esquecida quando minha boca 

saiu do roteiro. 

Nós ainda não tínhamos concordado, idiota. 



 

 

Bem, você o trouxe aqui tão claramente que você planejou isso o 

tempo todo. 

Cale a boca, era apenas um lugar para comer, tem um significado 

zero. Coincidência. 

HAHAHAHAHA, você é uma mentirosa. 

Deus, eu esperava que meu debate fosse mantido interno. 

Ele parou de mastigar, olhando para mim estranhamente porque 

uma única palavra não fazia uma explicação. Quem precisava dos 

meus pais para convencê-lo a dizer adeus? Eu poderia fazer tudo isso 

com minha maldita personalidade. 

"Aqui, o que?" 

"Foi aqui que tive meu primeiro encontro e meu primeiro beijo." 

E agora eu tinha feito isso, a fatia em sua mão abaixada para o 

prato, sua atenção não mais em comer. 

"Conte-me tudo." 

Merda. 

Minha boca me jogou debaixo do ônibus e se eu não elaborasse, 

ele assumiria que eu era galinha. Ele não sabia o que isso significava 

para mim, oferecendo essa informação. Permitindo-lhe mais no meu 

círculo e se eu fosse honesta, ainda mais no meu coração. 

"Eu estava sentada lá." Eu apontei para uma cabine na parte de 

trás. Estava vazio, com seus assentos de couro vermelho desbotado, 

uma sombra de sua antiga glória. “Eu tinha quinze anos, pedimos 

uma fatia de pizza  e nos sentamos lá atrás. Ele tinha dezesseis anos e 

era tão bonito que eu mal conseguia comer." 

A sobrancelha de Ryan se levantou, um olhar questionador 

apareceu em minha direção. "Continue." 



 

 

“Eu acho que porque o sexo era t~o trivial em minha casa que eu 

não estava realmente interessada em garotos dessa maneira. Mas ele 

foi legal comigo, então quando ele me convidou para sair, eu não 

sabia que era um encontro.” 

Realisticamente, mesmo agora, eu não tinha certeza se tinha sido 

destinado a ser também. 

“O pai de Blake era o vice-xerife. Ele trabalhou com o meu pai, 

então nos conhecíamos há anos. Presumi que ele estava me 

agradecendo por ajudá-lo com sua compreensão de leitura. Mas na 

metade do jantar ele se inclinou e me beijou.” Eu ri, toda a 

experiência histérica. "Foi tão estranho, eu estava no meio da 

mastigação e nossas bocas estavam tão gordurosas da pizza." 

"Pfft." Ele cruzou os braços sobre o peito, encostando-se na 

cadeira. "Amador." 

Eu levantei um olhar, pode não ter sido um relacionamento 

duradouro, mas Blake tinha sido legal. “Nós éramos crianças, era 

doce. Mas zero química. Talvez tenha sido a gordura da pizza." Dei de 

ombros, lembrando de não estar desapontada com a falta de 

faísca. Eu acho que mesmo assim eu fui bem pragmática. 

"Não era a gordura de pizza." Ele estendeu a mão, seus lábios 

roçando os meus. 

Quaisquer fogos de artifício que eu perdi na primeira vez 

certamente não estavam faltando agora, quando me inclinei mais 

perto, dando-lhe mais da minha boca. Minha língua varreu seus 

lábios, saboreando a mistura de salgado e doce e com fome de mais. 

Eu gemi, inclinando a cabeça em um esforço para obter mais 

contato, meus dedos trancados em torno da borda da mesa enquanto 

ficavam brancos. 



 

 

"Difícil", ele sussurrou contra a minha boca, sua voz crua. "Estou 

quase certo que o xerife Andy não quer nos salvar da cadeia mais 

tarde." 

Eu sorri, minha língua deslizando através da costura de seus 

lábios antes de me afastar. "Você começou isso." 

"Sim, eu comecei." Ele lentamente beijou a minha boca recuando 

novamente. "Eu sabia que você acabaria me corrompendo, eu só não 

esperava que isso acontecesse tão rápido." 

Uma risada subiu pela minha garganta, apimentando o ar 

enquanto eu jogava meu guardanapo nele. "Eu acho que você vai 

descobrir que é o contrário." 

"Mentira." Ele teve a coragem de parecer indignado. "Mas 

devemos terminar o nosso almoço, ainda precisamos ver o cinema 

onde Damon chegou à segunda base." 

"Você tem uma doença, você sabe." Eu ri, pegando uma fatia e 

mordendo. 

Ele sorriu me vendo comer. "O normal é altamente 

superestimado." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

NÓS SEMPRE IRÍAMOS AO CINEMA. 

Era em um shopping não muito longe da casa dos meus pais e 

onde eu passei a maior parte do meu tempo na adolescência. 

Nós compramos ingressos para uma exibição de quatro horas de 

algum filme de ação que nenhum de nós se importava e sentamos no 

fundo, no escuro, onde nós aproveitamos. Ele tirou minha camiseta 

do meu jeans e deslizou a mão até meus seios. Sua boca dominou a 

minha quando ele empurrou a taça do meu sutiã, rolando meus 

mamilos entre os dedos enquanto eu mordi de volta um gemido. 

Para não ficar para trás, eu discretamente abri o zíper de suas 

calças, meus dedos encontrando seu caminho para seu pau muito 

duro. Eu o acariciei através de sua cueca, a palma da minha mão 

pressionada contra o seu comprimento e eu senti ele ficar mais duro. 

“Foda-se.” A palavra se perdeu entre sua garganta e sua 

mandíbula no minuto em que meus dedos tocaram sua pele nua, seus 

pés chutando para fora na frente dele para me dar mais acesso. 

Nós estávamos quase sozinhos, algumas pessoas espalhadas pela 

sala que estavam ocupadas demais, cavando pipocas na boca com os 

olhos colados na tela. Ninguém se importava com o que estávamos 

fazendo enquanto gostávamos da nossa bolha privada. 

O baixo brilho da tela me deu apenas luz suficiente para ver os 

músculos em seu pescoço flexionando, sua mandíbula travada 

quando eu dei a ele um golpe lento e constante. 

"Lila." Sua mão em concha com a minha, segurando-a ainda 

enquanto seu peito subia e descia a cada respiração. 

"Shhhh" , eu sussurrei no escuro, mordendo meu lábio enquanto 

eu lhe dava outro golpe firme. 



 

 

Seu corpo ficou tenso, mas seu aperto em mim relaxou, o deslizar 

para cima e para baixo em seu pênis ficou um pouco mais fácil 

quando minha mão desapareceu dentro de suas calças. 

Eu adorava sentir o aperto de seu abdômen enquanto meus dedos 

se enrolavam ao redor dele, a respiração saindo de seus lábios 

enquanto ele me deixava ter controle, ditando o ritmo. 

A dor baixa aumentou entre as minhas pernas. Ele não estava mais 

me tocando e eu podia me sentir mais molhada, minha boca 

morrendo para saboreá-lo. 

Ele era tão lindo. 

A luz da tela do cinema brilhou em seu rosto e eu o observei de 

perfil enquanto seus olhos piscaram lentamente, as pálpebras meio 

levantadas me dando apenas o suficiente de uma visão de seus lindos 

olhos castanhos. Eles eram selvagens, necessitados quando ele virou 

a cabeça e olhou para mim. 

O calor percorreu meu núcleo enquanto minha boca se 

aproximava, precisando tocá-lo de alguma forma também, beijando-o 

com os lábios cheios. 

Um gemido vibrou contra sua garganta, seus olhos se fecharam 

quando sua língua invadiu minha boca. Eu adorei, sentindo seus 

quadris elevar contra a minha mão enquanto eu apertava com mais 

força. 

"Lila." 

Nunca tinha ouvido meu nome com tanta adoração, tanto uma 

oração quanto uma imploração ao mesmo tempo. Meus lábios se 

moveram para seu pescoço onde senti o martelar de seu pulso sob 

sua pele. 

Eu poderia fazer ele vir. 



 

 

Bem aqui, agora mesmo, no escuro, enquanto as pessoas estavam 

a poucos metros de distância. 

Eu poderia fazer isso e ele não me impediria. 

Poder e luxúria lambiam minha pele, querendo substituir minha 

mão com meu corpo e senti-lo dentro de mim. Eu queria minhas 

pernas enroladas em seus quadris, meu corpo colado a ele, para 

sentir o calor de sua respiração enquanto eu o levava mais fundo. 

Seus lábios roçaram a ponta da minha orelha, sua mão agarrando 

meu pulso. "Você está me deixando louco." 

O sorriso se espalhou pelos meus lábios quando uma sensação 

estranha de orgulho floresceu dentro de mim. Ele tinha começado 

este jogo, tentou me provocar no escuro, mas eu tinha sido a única 

que venceu. Ele foi o único a desistir quando eu teria ido todo o 

caminho. 

Com os dedos ainda trancados em volta do meu pulso, tirei a mão 

do seu jeans. Ele soltou, balançando a cabeça para mim enquanto se 

ajustava e fechava a calça. Um longo e profundo suspiro audível 

quando ele se arrastou em seu assento. 

"Você quer sair daqui?" Ele respirou contra o meu ouvido, sua 

respiração quente fazendo cócegas na minha pele. 

Não é como se estivéssemos assistindo ao filme. Eu não poderia 

nem mesmo te dizer o nome, muito menos sobre o que era. 

"Sim", eu sussurrei de volta no escuro. 

Lentamente, nós dois nos levantamos, saindo do corredor e saindo 

para a porta principal do cinema. 

"Bom." Eu olhei para a protuberância muito óbvia na frente das 

calças de Ryan. Havia um benefício em não estar mais no escuro. 

"Tão cruel." Ryan recuou, apertando as mãos contra o peito, 

fingindo estar magoado. “Para zombar de mim. Mas com certeza, vá 



 

 

em frente e admire sua obra." Ele ergueu a mão 

dramaticamente. "Enquanto isso, acho que perdi a circulação para 

minhas bolas." 

Enquanto minha excitação era mais fácil de esconder, não 

significava que não estivesse lá também. Eu estava tão quente e 

incomodada quanto ele, mas a anatomia feminina era muito superior. 

"Você poderia ter me parado a qualquer momento, você sabe." 

Meu ombro bateu nele, aquecendo-me na minha própria presunção. 

"E te afastar do meu pau?" Seu olhar de choque se intensificou 

quando ele se inclinou para mais perto, baixando a voz para um 

sussurro. "Eu nem sei se posso fazer isso." 

"Bem, bolo doce." Eu puxei seu braço, puxando-o de volta para a 

direção do carro. "Eu vou manter minhas mãos para mim pelo resto 

da tarde, como isso parece?" 

Ele balançou a cabeça, tirando as chaves do carro do bolso. “N~o é 

uma solução, Lila. E não estou feliz em endossar." 

Nós empurramos as portas duplas e saímos para o sol da tarde, o 

clima mais quente do que eu estava acostumada em outubro. Nossos 

pés caíram no ritmo quando saímos para o estacionamento, seu 

Hummer mais que preto, não muito longe. 

“Ent~o, você quer...” A frase ficou inacabada enquanto ele me 

prendia entre uma parede de músculo delicioso e o grande carro 

preto. 

"Eu quero colocar meus dedos no seu jeans e ver se você está 

molhada?" Ele inclinou a cabeça para o lado, correndo o seu 

comprimento duro contra mim. "Sim, eu gostaria de fazer isso." 

"Estamos em um estacionamento." Minha réplica fraquinha, sem 

entusiasmo, ignorada quando ele me beijou, silenciando qualquer 

outro protesto que eu pudesse ter. 



 

 

Ele não precisava se preocupar, estacionamento ou não, eu não 

iria impedi-lo. 

Suas mãos se plantaram em ambos os lados do meu corpo 

enquanto seus lábios pegavam o que eles queriam. Para minha sorte, 

era exatamente o que eu queria também. 

E ele não foi gentil. 

O peso de seu corpo pressionou contra mim enquanto sua boca 

quente e exigente continuava seu ataque. Primeiro tomando e depois 

dando, as mordidas sutis e sugou contra os meus lábios tornando 

quase impossível respirar, quanto mais pensar. 

Se eu estava no controle no cinema, suas mãos estavam bem e 

verdadeiramente trancadas no volante aqui. Qualquer coisa, eu teria 

feito qualquer coisa para não parar. Para ele me beijar assim por 

horas. 

“Lila? É você?" 

Não, não é, eu queria gritar, não reconhecendo a voz feminina ou a 

limpeza da garganta. Talvez se eu a ignorasse - quem quer que ela 

fosse - ela iria embora, e eu poderia cair ainda mais no esquecimento. 

"Lila Callan?" 

Porque o meu esforço para ignorá-la não foi claro o suficiente na 

primeira vez, ela teve que dizer meu nome completo para forçar 

minha mão. A interruptora insistiu em chamar minha atenção. 

Antes que eu pudesse pará-lo, o peso doce e quente pressionado 

contra mim aliviou, levantando e deixando-me sentindo vazia e 

desapontada. 

É melhor que seja a Virgem Maria à procura de um lugar na 

pousada ou algo assim, ou eu ficaria chateada. 

Ryan se virou, a mudança de seu corpo me dando a capacidade de 

ver quem estava interrompendo. 



 

 

"Mary?" Eu apertei meus olhos, quase em descrença. 

Seu rosto se iluminou, o sorriso batendo nos olhos dela enquanto 

ela assentia com a cabeça. “Eu sabia que era você. Oh meu Deus, tem 

sido uma eternidade." 

Era uma Maria, não apenas a virgem; seus cabelos negros 

emolduravam seu rosto como um véu em uma ironia humorística. 

"Heeeeeey" 

Tentei fingir que não tinha acabado de chupar o rosto de Ryan no 

estacionamento e lembrar da última vez que a vi. Graduação? Não, foi 

depois, quando voltei para visitar no meu primeiro ano de faculdade. 

"Então..." Eu ajustei minha camiseta e coloquei um sorriso. "Este é 

o Ryan." Eu fiz um show acenando para o homem confuso que eu 

tinha ficado molhada alguns minutos antes. "Como você tem estado?" 

"Errrr." Ela parou, sem dúvida, cega por toda a sensualidade que 

atingiu ela como um aquecedor de explosão. "Olá, Ryan, eu sou Mary." 

"Oi". Seu sorriso não ajudou a situação quando ele se sentou ao 

meu lado. 

"Eu tenho estado ótima." Ela sorriu, a questão de seu bem-estar 

respondida enquanto ela continuava a olhar para ele, seus olhos 

fazendo aquela coisa onde ela tentava imaginá-lo sem suas 

roupas. Ok, eu não tinha certeza, mas não poderia ser a única que 

fazia isso. 

"Isso é maravilhoso", eu menti, imaginando quanto tempo eu teria 

que manter a conversa para parecer educada. "Nós estávamos saindo, 

na verdade." 

Tudo bem, então eu falhei miseravelmente na cortesia, meus dois 

minutos provavelmente mais rudes do que eu queria ser. 



 

 

Mary e eu éramos meio que amigas quando estávamos crescendo, 

não do tipo que você chamaria se estivesse escondendo um corpo, 

mas uma amiga, no entanto. 

"Oh, não vá", ela choramingou, fazendo beicinho com o que 

parecia ser uma verdadeira decepção. “Eu n~o vi você em uma 

eternidade e você quase nunca volta para casa. Sua mãe me contou 

que grande repórter você é. O New York Times? Uau, você realmente 

conseguiu." 

Ela me olhou com tanto respeito e adoração que foi difícil não 

sentir culpa. Culpa, porque eu queria que fosse verdade, e culpa, 

porque ela estava sendo legal e eu estava pronta para explodi-la para 

uma rapidinha com Ryan. 

"Eu não sou tão grande assim, Mary." A ideia de mentir para ela 

também é demais. “Eu escrevo para a seç~o de arte. Eu não tenho as 

principais histórias." 

"Você está brincando?" Ela riu, balançando a cabeça em 

descrença. “Querida, você saiu daqui. Eu engravidei no meu primeiro 

ano de faculdade e acabei trabalhando no salão de beleza da minha 

cunhada. Você foi incrível." 

Meus olhos desceram, como se a visse pela primeira vez. "Uau, 

você teve um bebê?" 

“Três, na verdade. Uma vez que o selo foi quebrado, eles meio 

que continuaram vindo. Está tudo bem, eu amo esses bastardos 

atrevidos.” Ela sorriu orgulhosamente, como se ela não tivesse 

acabado de me dizer que tinha dado à luz três humanos e era da 

mesma idade que eu. 

"Uau. Quero dizer, uau." 

Sim, as palavras me falharam enquanto eu tentava me imaginar 

desistindo do meu sonho, para ser mãe. Eu tinha sido muito egoísta, a 

ideia disso acontecer até agora, quase me aterrorizando. 



 

 

“Ent~o, você vê”, ela acenou com a m~o a quest~o com 

naturalidade, “precisamos marcar algo. Você deve ir lá em casa e 

jantar. Além disso, tenho certeza que Blake adoraria ver você. O pai 

dele e o seu ainda vão para o campo de tiro a cada dois fins de 

semana, então estamos sempre ouvindo sobre você." 

“Blake? Como Blake Harvey?” O filho do policial que me levou no 

meu primeiro encontro e me deu meu primeiro beijo? Esse foi o cara 

que a engravidou três vezes? 

Uau, eu seriamente me esquivei de uma bala com ele. Dada a óbvia 

eficiência de seus nadadores, estou surpresa por não estar grávida 

pelo beijo dele. Bem, tinha sido sem brilho e havia uma mesa entre 

nós, graças a Deus pelas pequenas misericórdias. 

“Sim, nos casamos logo antes do nascimento de Tyler. Ele está 

trabalhando como mecânico na Crane Street." 

"Ummmm." Meu cérebro procurou por uma resposta. 

Seria estranho, certo? Não por causa do nosso relacionamento de 

quinze minutos - se é que você poderia até chamar assim -, mas 

porque eu não via Blake desde que saí para a faculdade. E mesmo que 

nossos pais ainda fossem amigos firmes, nenhum dos meus pais era 

fofoqueiro, então eu não tinha ideia do que alguém da cidade estava 

fazendo. 

"Nós adoraríamos", Ryan se ofereceu, dando o nosso compromisso 

para o jantar antes que eu tivesse a chance de ignorar a idéia. 

"Você não quer fazer essa outra coisa?" Minha cabeça empurrou 

para o carro, uma sugestão não tão discreta que talvez isso não fosse 

uma boa idéia. 

"Isso pode esperar." Ele acenou, completamente 

despreocupado. "Eu adoraria que nós alcançássemos seus amigos." 

“Ótimo.” Isso foi o oposto de ótimo. "Claro, Mary, nós adoraríamos 

ir, mas só se você tiver certeza de que não vamos incomodar." 



 

 

Ela riu, seus lindos olhos cor de avelã se arregalando. “Lila, eu 

tenho três garotos. Só se você disparar um canhão na minha sala de 

estar, nada mais incomodaria. Além disso, eu adoraria ter algum 

tempo e uma conversa adulta. Tudo o que pareço fazer hoje em dia é 

falar sobre as crianças." 

"Ok então, bem, eu acho que nós vamos seguir você?" Eu 

perguntei, sem ter a menor idéia de onde ela morava. 

"Sim, boa ideia." Ela balançou as chaves do carro, "eu estou apenas 

três quadras acima. Eu irei circular de volta." 

"Incrível." Não. Minha boca se estreitou em uma linha apertada 

enquanto eu a assistia andando, animada com o nosso jantar 

iminente. 

"Você." Minhas mãos empurraram contra o peito de Ryan. “É uma 

ameaça. O que você estava pensando em concordar em jantar?" 

Um sorriso que só poderia significar problemas espalhados por 

seus lábios. “Vamos, Lila. Ela estava tão desesperada para passar o 

tempo com você. Tenha um coração. Além disso, você conheceu um 

monte de meus amigos. Inferno, eu até deixei você entrevistá-los." 

“N~o eram ocasiões sociais, isso era trabalho. Isso é diferente." Eu 

não tinha certeza do motivo pelo qual eu estava tentando racionalizar 

isso, não é como se algo pudesse ser mudado agora. 

"Nós provavelmente devemos entrar no carro." Seu sorriso 

aumentou. "Nós não queremos manter Mary esperando." 

"Ugh, você é impossível." Eu bufei, pisando como uma criança de 

cinco anos no lado do passageiro e subindo. "Impossível." 

"Vai ser ótimo, eu prometo." Ele deslizou para o banco do 

motorista, descansando a mão no meu joelho. “É bom se gabar um 

pouco. Eu faço isso o tempo todo." Ele riu, apontando o óbvio. “Tenha 

orgulho do que você fez. Eu sei que você cresceu e você não é a 

mesma garota que deixou este lugar, mas é parte de quem você é." 



 

 

Eu odiava quando ele falava logicamente, especialmente porque o 

que ele estava dizendo era tão óbvio que eu deveria ter sido capaz de 

ver por mim mesmo. 

Eu não era sempre a melhor pessoa para ver as coisas do jeito que 

os outros viam, não para mim mesma. Não era uma coisa de 

confiança, eu sabia que era inteligente e era boa no que fazia. E 

quando se falava em trabalho, não havia maior defensor de mim 

mesma do que eu. Mas eu estava tão ocupada em avançar, às vezes 

me esquecia de parar e cheirar as rosas e apreciar o quão longe eu 

cheguei. Eu precisava ser melhor nisso, para ver as coisas boas que 

eu já tinha. 

"É melhor não ser sobre encontrar Blake." Eu estreitei meus olhos, 

tentando parecer irritada, mas seu sorriso incrivelmente adorável 

tornando isso difícil. "Eu sei que você está brincando de idiota agora, 

mas você sabe muito bem que é o mesmo Blake que me deu o 

primeiro beijo." 

"Um bônus completo." Ele se inclinou sobre o console central e me 

deu um beijo. "Eu amo o shopping, é tão fácil de encontrar pessoas." 

Eu apenas balancei a cabeça, "que seja" murmurei sob a minha 

respiração quando o sedan branco de Mary apareceu. Ela nos deu um 

aceno amigável e depois esperou que saíssemos e seguíssemos. 

A casa de Mary não ficava muito longe, literalmente a algumas 

voltas do shopping em uma rua parecida com a que ela costumava 

morar. Na verdade, era a mesma rua e a mesma casa. O tapume que 

antes era verde agora era branco, mas fora isso, era idêntico à última 

vez que estive lá. 

"Você está vivendo com seus pais." Isso saiu da minha boca antes 

que eu tivesse a chance de pará-lo, o meu esforço em tentar ser 

educada, completamente esquecido. 



 

 

Mary sorriu, ignorando minha grosseria enquanto abria a porta da 

frente. “N~o, nós temos mam~e e papai situados em um duplex em 

uma comunidade de aposentados. Minha mãe odiava ficar em casa 

todos os dias, e ela estava enlouquecendo meu pai. Eles são mais 

felizes onde estão agora e fazem aula para dançar salsa e jogam bingo 

todos os dias da semana. É como se eles fossem adolescentes 

novamente. Bem, exceto pela parte do bingo." 

"Isso é ótimo." Eu não tinha certeza de qual seria a resposta 

apropriada. Foi bom quando os pais entraram nas férias de 

primavera permanentes? O pai de Mary em linha reta fazendo 

o Mambo não era algo que eu pudesse imaginar. Eu acho que o bingo 

era seguro. "É bom que eles socializem." 

"Sim, mas nós nunca teríamos sido capazes de comprar uma casa 

por conta própria." Ela abriu a porta, segurando-a entreaberta com o 

quadril. "Entre, mas desculpe a bagunça, eu não estava esperando 

companhia." 

"Eu tenho certeza que está tudo bem." Eu ri, acenando com a mão 

com desdém. 

Famosas. Últimas. Palavras. 

Meu sorriso caiu no minuto em que eu pisei no limiar. 

Parecia uma cena de crime, ou uma casa que tinha sido assaltada, 

com cada centímetro quadrado do tapete coberto com brinquedos ou 

roupas ou - eu não tinha ideia do que as outras coisas eram. 

"Deixe-me apenas pegar." Mary jogou as chaves e bolsa em uma 

poltrona gasta e começou a empilhar as coisas em seus 

braços. “Embora, n~o tenho certeza porque eu me incomodo. Blake 

estará em casa com os garotos em poucos minutos e o lugar parecerá 

que um furacão veio de novo." Ela encolheu os ombros, rindo para si 

mesma enquanto começava a expor o que seria o chão embaixo. 



 

 

"Aqui, deixe-me ajudá-la." Eu fiquei de joelhos, pegando itens 

aleatórios e não sabendo o que fazer com eles. "Ryan?" Eu me virei 

para ver que ele já tinha pegado uma caixa vazia, jogando brinquedos 

enquanto ele me dava uma piscadela. 

"Vocês." Mary sorriu, seus olhos embaçando em 

apreciação. "Muito obrigado. Mas eu convidei você aqui para o jantar, 

não para me ajudar a limpar." 

"Está tudo bem, estamos bem." Eu peguei o que parecia ter sido 

um hamster em uma vida anterior e segurei para inspeção. "Você 

quer isso em qualquer lugar especial?" 

"Oh, esse é o animal de estimação de Connor." Mary estendeu a 

mão, esperando que eu a passasse antes de arrumá-lo 

cuidadosamente em cima da televisão. “Ele queria um gato, mas eu 

sou alérgica, então ele carrega isso e finge que é seu gato. Consegui na 

loja de tecidos do shopping, os três melhores dólares que já gastei. 

Mal havíamos chegado a sala com aparência respeitável - e menos 

como se tivesse sido saqueada pelo FBI - quando a porta se abriu e 

três pequenos humanos de diferentes alturas e pesos se lançaram a 

toda velocidade. 

"Mamãe", gritou o menor, com os braços estendidos enquanto 

lançava seu corpo com pouca consideração por sua segurança em 

Mary. 

"Eu não quero comer seus boogers!" O maior gritou, o garoto do 

meio correndo atrás dele com o dedo estendido. 

"Ei, querida, nós somos ho…" Blake parou, congelando na porta 

com três mochilas empilhadas em seus braços. "Merda, Lila?" 

"Merda, merda, merda", gritou o garoto do meio, balançando a 

bunda no rosto do mais velho. "Merda, merda, merda, merda." 

"Pare com isso", Mary estalou, agarrando o repetidor 

de merda com uma das mãos enquanto movia o pequeno para o 



 

 

quadril. Era como assistir ao Cirque De Soleil, mãos e pés voando, e 

tudo se equilibrando precariamente. "Eu disse a você que não 

dizemos essa palavra, é uma palavra adulta." 

"Hey". Eu acenei, não tenho certeza se eu deveria estar brigando 

com as crianças ou me oferecendo para ajudar Blake com as malas 

que ele estava carregando. "Mary me viu no estacionamento do 

shopping e nos convidou para jantar." 

Um sorriso se espalhou em seu rosto quando ele deixou cair as 

mochilas onde ele estava e fechou a porta da frente. "Isso é ótimo. É 

tão bom ver você." 

Ele se aproximou, seus olhos se voltaram para Ryan quando ele 

desajeitadamente estendeu o braço em um meio abraço, meio 

tapinha no ombro. "Tem sido um longo tempo." 

"Eu sei." Eu balancei a cabeça, aceitando seu abraço híbrido, não 

querendo que fosse mais estranho do que já era. 

"Eu sou Ryan." Ele estendeu a mão, obviamente imune à loucura, 

completamente imperturbável. "Estou aqui com Lila." 

“Ei, Ryan. Bom te conhecer, Blake." 

Mãos foram sacudidas, brincadeiras trocadas, enquanto uma das 

crianças - e desde que estávamos em Vegas, eu estava colocando meu 

dinheiro no do meio - gritava que ele precisava fazer cocô. Mary 

encurralou os dois menores e os arrastou para fora da sala enquanto 

o mais velho, completamente desinteressado em nós, pegou seu iPad 

e sentou. 

"É um pouco louco antes de dormir." Blake encolheu os 

ombros. "Mary é muito melhor nisso do que eu." 

O rosto de Blake ainda tinha o mesmo calor e bondade que sempre 

teve, mas ele parecia mais velho que seus anos. Linhas profundas se 

enrugaram quando ele sorriu e seu cabelo estava grisalho nas 

têmporas. Seu corpo antes perfeito tinha se suavizado, uma barriga 



 

 

de cerveja onde seu abdômen costumava estar, mas você poderia 

dizer que ele amava sua esposa e sua ninhada. 

Tyler era o mais velho aos dez anos e, em todos os casos, era o 

mais quieto e mais sério. Chase - o matador de boogers - tinha cinco 

anos e eu não precisava de confirmação para saber que ele era o mais 

barulhento e desafiador. Então finalmente veio Connor, ele tinha três 

anos. E enquanto ele se encaixava em algum lugar no meio dos outros 

dois em temperamento, ele era tão habilidoso quanto Chase em fazer 

uma bagunça. Algo que testemunhamos quando ele largou toda a 

caixa de brinquedos que Ryan tinha pego em todo o chão quando ele 

e Mary voltaram para a sala de estar. 

"Eu vou acender a churrasqueira", anunciou Blake, dando um 

beijo na bochecha de Mary enquanto ele passava. "Ryan, quer se 

juntar a mim lá fora para tomar uma cerveja?" 

Ryan se levantou, apertando minha mão. "Parece bom para 

mim." Ele olhou em volta para os meninos que tinham conseguido 

destruir a sala de estar nos poucos minutos em que estiveram 

nela. “Na verdade, acho que todos os homens devem se juntar a 

nós. Construir fogo é importante para os homens.” 

Três cabeças se levantaram, os olhos se arregalando em 

expectativa enquanto eles interrompiam a partida de morte dos Jogos 

Vorazes que estavam jogando no chão à nossa frente. 

"Você tem certeza?" Mary olhou para Ryan como se ele tivesse se 

oferecido para se despir e correr por sua rua suburbana. “É muita 

gente se aproximando de uma chama. Pode ser um pouco difícil 

controlar." 

"Bobagem." Ryan cortou a mão no ar, virando seu corpo para os 

pequenos humanos, parecendo um gigante. “Vamos ouvir com 

atenção e aprender a assar carne de dinossauro como os homens das 

cavernas antes de nós.” 



 

 

"Estamos tendo dinossauro para o jantar?" Os olhos de Chase se 

arregalaram, a boca aberta enquanto ele respirava excitado. 

"Vamos sair com seu pai e discuti-lo." A cabeça de Ryan inclinou-

se para a porta quando os três garotos correram para seus pés e para 

o pai. 

"Aproveite, senhoras." Sua mão inclinou a cabeça enquanto ele 

caminhava para trás em direção à porta. "Vamos caçar e nos reunir." 

Mary olhou para ela e começou a chorar de gratidão. E se Ryan 

precisasse de um presidente para seu fã-clube, eu tinha certeza que 

ela lutaria até a morte pela honra. 

"Oh meu Deus, ele é incrível." Ela agarrou minha mão apertando-a 

com força. “Eu quero dizer, eu amo Blake, mas Ryan não é apenas o 

homem mais quente que eu já vi, mas ele é incrivelmente incrível." 

Sim, incrível foi usado duas vezes, ênfase extra no segundo. 

"Ele é incrível." 

Ótimo, agora eu estava dizendo isso. Não que eu pudesse 

argumentar, ele certamente satisfez o adjetivo. 

"Há quanto tempo você o namora? Quando vocês se 

conheceram? Ele é sempre tão maravilhoso?" As perguntas foram 

rapidamente disparadas em minha direção quando meu cérebro 

parou no primeiro. 

"Nós não namoramos" Eu parei-me, limpando a garganta antes de 

continuar. “N~o muito tempo, é novo. Tínhamos amigos em comum e, 

sim, ele é sempre maravilhoso.” 

Eu esperei para ser abatida ou para minhas calças explodirem em 

chamas enquanto eu perpetuava a mentira. Eu não tinha certeza do 

porque eu fiz isso, a verdade alternativa voando para fora da minha 

boca como se pertencesse lá. Tirando sarro de mim. 



 

 

"Bem, querida, você precisa colocar um anel nele", ela piscou, 

inclinando a cabeça na direção do quintal. “Homens assim não 

crescem em árvores. O agarre ou alguém o fará." 

"Obrigado." 

Eu não mencionei que ele não era meu para me agarrar, e eu tinha 

certeza que ele encontraria alguém para fazer isso prontamente e 

com frequência, no minuto em que eu voasse para casa. 

"Não mencione isso." Ela sorriu, orgulhosa como se tivesse dado o 

segredo para a vida eterna. “Ah, e espero que você esteja bem com 

hambúrgueres e cachorros-quentes? Eu provavelmente deveria ter 

perguntado, mas por mais que eu adorasse ficar chique, as crianças 

não vão comer outra coisa.” 

Felizmente, Mary deixou a mim e minha necessidade de colocar um 

anel sobre a conversa para trás, sua atenção agora em colocar a mesa 

e uma taça de vinho na mão. 

“Hambúrgueres e cachorros-quentes são bons. Por favor, não se 

preocupe." 

Eu a ajudei com a mesa e com o vinho - eu mesmo poderia usar 

uma bebida - enquanto esperávamos que Blake, Ryan e os três 

ciclones voltassem com sua carne queimada para se apresentar como 

oferenda. 

Era fácil ver como nossas vidas eram diferentes. Embora fosse 

verdade que não tínhamos sido próximas, não era segredo que ela 

sempre teve sonhos de ser uma estilista e trabalhar com algumas das 

grandes casas de moda. Nova York também tinha sido um sonho para 

ela; a ideia de sair da cidade era uma das poucas coisas que tínhamos 

em comum. Mas, obviamente, depois da primeira gravidez, nada 

disso aconteceu. 

O que foi realmente surpreendente para mim é que mesmo que 

ela tivesse alguma tristeza por não seguir o caminho que escolheu, 



 

 

não parecia haver nenhum arrependimento. E possivelmente ela 

estava fazendo um show em meu benefício, mas quando ela falou 

sobre Blake e os meninos, ela parecia genuinamente feliz. Nem 

parecia triste que ela tivesse desistido de Nova York e seus 

sonhos. De modo nenhum. Em vez disso, ela parecia ter abraçado a 

nova direção e amado sua vida com um abandono cruel. 

“Você n~o sente falta disso? As roupas, o glamour, a ideia de morar 

em Manhattan?”, Perguntei, achando que o conceito de desistir de um 

sonho de vida era insondável. “Você queria isso h| tanto tempo, como 

você simplesmente desliga e n~o fica ressentida?” 

Eu não estava tentando ser uma idiota, eu simplesmente não 

conseguia conceituar isso. Tipo como - quando a poeira baixou e você 

acordou para uma vida alternativa que você não escolheu - parte de 

você não era - mesmo que fosse apenas um pouquinho - amarga. 

"Você está de brincadeira? É um trabalho, Lila." Ela olhou para 

mim como se eu fosse a única que brotava da conversa maluca. “Eu 

sempre posso fazer mais tarde se eu quiser. Se fosse muito 

importante para mim, eu teria encontrado uma maneira de fazer isso 

funcionar. Mas no final, os garotos me deram mais alegria do que 

vestir pessoas na passarela. E você já viu quantos anos esses 

designers tem? Talvez quando as crianças estiverem na escola em 

tempo integral, eu possa voltar para a faculdade, ou há aulas 

noturnas e aulas on-line. Eu fiz uma escolha e estou bem com isso. Eu 

vou para o trabalho e quando chego em casa, é o meu tempo. Estou 

muito feliz vivendo a vida para me preocupar com o que poderia ter 

sido." 

Ela parecia tão convencida, tão positiva que estava feliz com a 

testosterona até os joelhos, que tive de me perguntar se não havia um 

respiradouro em algum lugar lançando drogas que alterassem a 

mente na fonte de oxigênio. 

Talvez fosse possível? 



 

 

Mudar suas esperanças e sonhos, e ainda ser completa. 

Talvez eu me ajustasse também se eu precisasse? 

Ou talvez aquelas drogas que alteram a mente estivessem me 

afetando também. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

EU NÃO TINHA PERCEBIDO QUE, quando tínhamos concordado 

em jantar, também estávamos nos inscrevendo para um show. 

Cada criança se revezava gritando, chorando ou jogando 

comida; nosso tempo na mesa que lembra a execução de uma 

manopla medieval em que você orou para passar ilesa. Nós não 

tivemos muita sorte, com Connor - o mais novo - em pé em sua 

cadeira, abaixando as calças e orgulhosamente nos dizendo que ele 

tinha um pênis. 

Pelo menos ele usou a palavra apropriada, embora eu não ache 

que isso tenha sido algum consolo para Mary, que ficou duplamente 

horrorizada quando Chase se juntou a seu irmão no programa e 

cantou. 

Ficamos um pouco mais de tempo, a conversa mais fácil quando os 

infernos saíram da mesa para se arrumar para dormir. Falei sobre 

meu trabalho e minha vida em Nova York, e Ryan contou-lhes sobre 

seu excitante - e fictício - negócio de treinamento pessoal. Eles não 

piscaram, comendo cada palavra que ele disse com um ar 

maravilhado de olhos arregalados. 

Mas era exatamente o que você conseguia com o Ryan. Ele era 

cativante, magnético e inegavelmente incrível. Sua voz era tão 

fascinante quanto seu lindo rosto, cimentado por uma personalidade 

calorosa e divertida, era fácil se encantar. 

É por isso que, apesar de estarem exaustos por colocarem três 

crianças excitadas e protestantes na cama, demorou quase duas 

horas até que eles finalmente conseguiram, ficaram desapontados 

quando saímos. Nossas despedidas na porta encontraram tristeza, até 

mesmo de Blake, que eu suspeitava que tivesse um amor sério de 

homem por Ryan. 



 

 

"Não tome isso da maneira errada." Eu acenei adeus quando 

saímos do caminho deles. "Mas você se importa se nós apenas nos 

abraçarmos esta noite?" 

Ryan riu, inclinando a cabeça para mim enquanto nos 

afastávamos. “É bom ter controle de natalidade, hein? Tenho que 

admitir, não estou super interessado em sexo agora também." 

"Oh, graças a Deus." Senti meus ombros relaxando, a respiração 

voltando ao normal. “Eu n~o queria que você pensasse que era você, 

mas se eu visse outro pênis esta noite, eu poderia gritar. Claramente 

por essa demonstração, o fascínio com isso começa cedo." 

“Isso é porque eles s~o incríveis. Você só precisa deles no contexto 

certo." ele respondeu presunçosamente. 

Bem, pelo menos isso era algo em que poderíamos concordar. O 

contexto era tudo, não que ajudasse o estado atual da minha 

libido. Enquanto isso, meus órgãos reprodutivos estavam encolhidos 

em um canto, dando graças a minha mãe e àquelas trinta mil bananas 

que ela me fez embrulhar. 

"Isso é algo que você quer?" Eu o observei com curiosidade, um 

interesse genuíno em sua resposta. 

"O que, mostrar-lhe meu pau?" Um sorriso insolente se espalhou 

pelo rosto dele. "Sim." 

Eu tinha caído totalmente naquela. Revirei os olhos, esclarecendo 

o que estava perguntando. “N~o, ter filhos? Você quer ter filhos?" 

Era provavelmente uma pergunta muito pessoal para perguntar e 

não algo que eu provavelmente tinha o direito de saber. Esse era o 

tipo de conversa que você compartilhava com sua pessoa especial - 

ou seja, uma namorada de verdade, não uma amiga com benefícios - 

quando havia a possibilidade de vocês dois realmente terem 

filhos. Mas se ele foi lançado pela minha pergunta, ele não 



 

 

demonstrou. Nem sequer recuou, com o mesmo sorriso relaxado em 

seu rosto quando entramos na entrada da casa dos meus pais. 

“Sim, eventualmente. Não agora, eu quero gastar muito tempo 

com a prática, mas quando for a hora certa, com certeza. Não é?" 

“Eu realmente n~o pensei sobre isso, para ser honesta.” Dei 

de ombros, a possibilidade de encontrar alguém com quem eu 

gostaria de procriar já parecia tão distante no futuro; nunca havia 

sido pensado. "Eu não sei, talvez?" 

"Talvez é uma boa resposta." Ryan assentiu satisfeito. "Dá tempo 

para pensar sobre isso mais tarde, reavaliar as circunstâncias." Ele 

atou seus dedos nos meus, trazendo meus dedos aos lábios. 

"Eu só..." As palavras soaram quase egoístas demais para dizer em 

voz alta. “Eu só não quero deixar de ser eu. Mary doou tudo, sua 

carreira, sua vida. Não tenho certeza se poderia fazer isso. Isso me faz 

soar como uma idiota?" 

"Não, claro que não." Ele riu, esfregando o polegar nos meus 

dedos. "Não enlouqueça." 

"Eu sei. Eu sei." 

Não tenho certeza porque eu estava à beira de hiperventilar, mas 

se eu tivesse que adivinhar, não era apenas a idéia de ser responsável 

por outro ser humano. Havia algo mais, algo mais profundo, me 

enervando. 

"Agora vamos para dentro antes que seu pai assuma que estamos 

transando no carro e saia com uma espingarda." Ele olhou para fora 

do pára-brisa, olhando para os arredores. "Eu estou legal em não ter 

filhos agora, mas eu gostaria da escolha mais adiante." 

"Você provavelmente está certo." Eu ri, surpresa que meu pai já 

não estava fora da porta brilhando a lanterna através da 

janela. "Vamos entrar." 



 

 

Papai - que mesmo doze meses depois ainda estava se adaptando 

à aposentadoria - estava tranquilamente no sofá. Ele teve um grande 

dia de pesca e jogo de cartas com seus amigos e, aparentemente, 

desmaiou algum tempo depois do jantar. Seus braços estavam 

abertos, suas pernas pendendo da borda enquanto ele roncava 

suavemente. 

A mãe, por outro lado, estava acordada, encolhida na cadeira 

favorita, lendo um livro com um copo de vinho na mão. Estava quase 

fora de uma pintura de Norman Rockwell - bem, se ele tivesse sido 

mais contemporâneo - exceto pela grande caixa de enormes dildos os 

seus pés. Aparentemente, ela recebeu uma remessa mais cedo. 

Então, deixando mamãe para o livro dela e seus consolos, e papai 

para o seu sono, Ryan e eu fomos para o meu quarto. Onde nós não 

íamos fazer sexo. Foi a primeira vez desde que começamos que 

realmente paramos. 

Em vez disso, nós nos deitamos na cama, debaixo das cobertas, 

encarando um ao outro no escuro. 

“Nós provavelmente deveríamos voltar para Los Angeles amanh~ 

ou quarta-feira no máximo. Eu quero tentar fazer outra entrevista 

esta semana, se pudermos." 

Houve um eco de decepção na minha voz. Eu estava finalmente 

trabalhando em uma história que estava animada e eu estava quase 

com medo de voltar. Não por causa da história em si, mas porque eu 

sabia que a cada dia que eu trabalhava nisso acabaria lentamente 

com o nosso tempo. 

"Se é o que você quer. Ainda temos a semana seguinte, certo?” Ele 

deve ter percebido também, evitando meu encontro final enquanto 

seu polegar esfregava pequenos círculos contra o meu quadril. "Além 

disso, Tia e Eric não voltarão até o final da semana, então teremos 

todo o lugar para nós, seria tolice desperdiçar a oportunidade." 



 

 

"O que vamos fazer?" Eu perguntei enquanto minha excitação 

aumentava, amando a oportunidade de estar tão perto dele e apenas 

conversar. O trabalho poderia esperar até que voltássemos, eu não 

queria estragar a vibe de bem-estar que tínhamos com a realidade. 

"Dar uma festa enorme e detonar um baseado." Ele riu, me 

aproximando e beijando o topo da minha cabeça. 

"Você é tão cheio de merda." Meus dedos pressionados contra o 

peito nu empurrando de brincadeira contra aqueles músculos 

tensos. "Você nunca faria isso." 

Ele suspirou, fingindo estar desapontado. “H| uma primeira vez 

para tudo, princesa. Talvez eu esteja apenas levando-a a uma falsa 

sensação de segurança." 

"Ou talvez." Eu pressionei meus lábios em seu peito, as palavras 

faladas em sua pele. “Você é uma pessoa muito boa que n~o trairia 

um amigo assim. E nem eu." 

Seus dedos roçaram meu cabelo, chegando até as pontas antes de 

tomar outra mecha. Foi tão relaxante, meu corpo completamente à 

vontade quando eu embaralhei confortavelmente no arco de seu 

braço. 

Não houve expectativas. 

Sem pressão. 

Como se estivéssemos em uma bolha e nada fora de nós 

importasse. 

Eu amei. 

E tanto quanto eu amava o sexo quente - seu corpo fazendo coisas 

comigo melhor do que qualquer homem - era possível que eu amei 

isso mais ainda. 

Nós éramos amigos. 

Amigos reais. 



 

 

E eu sabia que os sentimentos que eu estava começando a ter por 

ele não era do tipo que eu deveria estar tendo. 

Não para um caso, de qualquer maneira. 

"Você ainda precisa me levar para conhecer sua família." Eu 

suspirei, cavando mais fundo. Ei, não é como se pudesse piorar, 

certo? O dano já foi feito. "E eu espero a turnê Ryan completa 

também." 

Eu senti seus beijos suaves contra a minha têmpora. “Esse é o 

plano. Minha mãe não tem dildos", ele riu, "mas ela tem um milhão de 

apelidos que ela coletou de vendas de garagem e antiguidades. Ela é 

tão sortuda que em um desses dias, ela vai comprar uma pintura por 

trinta e três centavos e vai acabar sendo um Picasso.” 

Eu ri, amando ouvir sobre sua mãe. "Talvez ela encontre um 

Picasso e depois lhe mostre." 

"Oh meu Deus", ele engasgou, sua mão parando a suave varredura 

do meu cabelo. “Isso é exatamente o que ela disse. Talvez juntar 

vocês duas seja uma má ideia." 

Ficamos assim por horas. 

No escuro. 

Apenas falando. 

Às vezes nos beijamos. Lenta e vagarosamente, deixando cada 

parte de nossas bocas fazer contato enquanto saboreávamos os 

momentos. Eu não podia me apressar, precisando de cada segundo 

para durar mais tempo, para cada beijo ser um pouco mais profundo, 

e por seu toque permanecer na minha pele por horas. 

E se eu achava o beijo incrível, deitar ao lado dele era ainda 

melhor. Não era sexual, nossos corpos entrelaçados por nenhuma 

outra razão a não ser ficar juntos. O calor de sua pele contra a minha 

quando nos deitamos nos braços um do outro, o dedilhar de nossos 



 

 

pulsos - tudo isso uma sensação de proximidade que eu nunca havia 

experimentado. 

E logo antes de fechar os olhos, o som do seu batimento cardíaco 

firme pressionado contra o meu ouvido, eu sabia que aqueles 

sentimentos que eu estava com medo de ter, já haviam acontecido. 

Deus me ajude. 

Eu estava me apaixonando por ele. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

EU DORMI TÃO PROFUNDAMENTE. 

Meu corpo foi completamente desligado quando me entreguei à 

tranquilidade do sono. Eu não pensei, não sonhei, não me movi - 

meus braços permanecendo apertados ao redor do corpo perfeito de 

Ryan York quando acordei de um sono digno de um conto de 

fadas. Exceto que não havia pássaros cantando melodias enquanto 

circulavam em volta da minha cabeça, porque isso seria estranho. 

Não havia mais demoras na cama. Eu acordei com seus beijos 

lentos e deliciosos antes de ele rir que eu estava o fazendo duro, 

arrastando para fora entre os lençóis para tomar um banho no 

banheiro do outro lado do corredor. 

Teria sido fácil deslizar até lá. Para me juntar a ele debaixo do 

spray quente e beijá-lo um pouco mais. Sentir suas mãos na minha 

pele lisa enquanto eu o saboreava um pouco mais. 

Mas tanto quanto eu queria - a dor no meu corpo para estar perto 

dele quase insuportável - eu sabia que precisávamos de um pouco de 

distância. 

Eu precisava entender esses sentimentos - que vinham crescendo 

há algum tempo e eu acabei de perceber - e tentar descobrir como 

contar a ele. Ou mais ao ponto, se eu diria a ele. 

Então, depois que ele escorregou de volta para o meu quarto - 

pequenas gotas de umidade agarradas ao seu peito espetacular - com 

uma toalha pendurada na cintura, eu executei a impossível tarefa de 

ir ao banheiro sozinha. 

Foi lá que eu finalmente respirei, minha mão passando pelo 

espelho coberto de vapor para revelar meu reflexo. 

Nós tínhamos que ficar na área de amigos. 



 

 

Não importa o que aconteceria depois, porque eu estava indo para 

casa e isso, o que quer que seja, estava acabando e nós ainda 

tínhamos que ser amigos. 

Eu o queria em minha vida mais do que o queria em minha cama, e 

eu desesperadamente não queria perder o que tínhamos. O que 

nós sempre parecemos ter, mesmo antes de termos dormido juntos 

pela primeira vez. 

 

*** 

 

"EI, VOCÊ ESTÁ PRONTO para ir?" 

Ao contrário dele, eu tinha me lembrado de trazer uma muda de 

roupa comigo, me salvando de ter que desfilar seminua no caminho 

de volta. Não havia emoção em provocá-lo hoje, não quando eu só 

estaria me provocando. 

"Sim". Ele me viu escovar cabelo enquanto ele se sentou na beira 

da cama. "Onde é a turnê que estamos indo hoje?" 

"Bem, considerando que a principal razão pela qual viemos aqui 

foi ver o bordel de minha mãe, eu assumi que iríamos para o The 

North Star." 

Eu entendi a curiosidade e a excitação, e queria que ele visse 

também. Tinha sido algo que eu compartilhava com tão poucos, mas 

como eu já tinha compartilhado mais com ele do que com a maioria, 

parecia certo para ele ver isso também. Além disso, minha mãe 

trabalhou muito para aumentar seus negócios, enquanto se levantava 

na maior parte do tempo, e eu me orgulhava disso. 

Ele me puxou para mais perto, suas mãos envolvendo minha 

cintura. "Nós não temos que ir, se você não quiser." 



 

 

"Por que eu não ia querer?" Eu ri, sua declaração não fazendo 

sentido. "Foi você quem disse", minha voz baixou, imitando-

o. "Eu não deveria negar a você." 

"Sim, eu sei. Mas se você quisesse fazer outra coisa, poderíamos 

fazer." 

Eu conhecia "evitar" quando eu via um, e estava sentado bem na 

minha frente. 

O que eu não sabia era por quê? 

"Eu quero mostrar isso para você." Meus dedos brincaram com 

seu cabelo ainda úmido. “Eu sei que nós brincamos sobre isso no 

começo, mas eu confio em você. Então, se você quiser ver..." 

"Eu quero ver." 

"Então nós vamos." Eu dei-lhe um rápido beijo nos lábios e peguei 

minha bolsa. 

Nós tínhamos perdido o café da manhã, com os meus pais 

desaparecidos no momento em que chegamos lá embaixo. Então, 

decidindo tomar café da manhã no caminho, Ryan pegou as chaves e 

saímos pela porta. 

The North Star ficava a algumas ruas da famosa Vegas 

Strip. Aninhado entre o cassino, bares, hotéis e clubes de strip, estava 

a brilhante jóia da minha mãe. 

Estava no mesmo local desde que me lembrava, renovada algumas 

vezes sem nenhuma despesa ter sido poupada. Embora a maioria das 

pessoas passasse apenas uma ou duas horas dentro de suas paredes, 

minha mãe queria que fosse elegante e refinado - um 

estabelecimento elegante em um oásis de barato e desagradável. 

Uma campainha precisava ser pressionada, com um segurança 

armado, grande e assustador, abrindo as portas duplas de ferro antes 

que lhe fosse concedida a entrada. 



 

 

“Lila.” O homem-gigante de dois metros de altura e queixo 

quadrado deu um sorriso quando nos deixou entrar. “Veio para ver 

sua m~e?” 

"Oi, Adam." Acenei, puxando Ryan para dentro enquanto a porta 

se fechava atrás de nós. "Este é meu amigo, Ryan." 

Adam olhou para Ryan com força, cético enquanto o avaliava. Ele 

não estava acostumado a me ver trazer estranhos, especialmente 

aqueles que pareciam poder dar a ele uma corrida por seu dinheiro 

se ele resolvesse causar um problema. 

“Est| tudo bem, ele est| comigo. Ele trabalha com segurança." 

assegurei-lhe, tentando difundir a tensão. 

Os ombros de Adam rolaram, dando a Ryan uma ponta do queixo e 

um aceno de aprovação. "Ei cara, como está indo?" 

"Ei, muito bem", respondeu Ryan, olhando em volta 

fascinado. "Essa porta é à prova de balas?" 

Eu assisti a mandíbula de Adam apertar, como se ele não tivesse 

certeza se deveria estar respondendo ou não. Eu só tinha trazido uma 

pessoa no The North Star e tinha sido Tia, e só depois de conhecê-la 

um pouco. Mas quando minha boca se abriu, não tive nenhuma 

hesitação. “Ele é um de nós, Adam. Está bem." 

Ryan olhou para mim estranhamente sem ter ideia do que aquelas 

palavras significavam. Especialmente não para mim, e quantas vezes 

eu as disse. Felizmente, ele não perguntou, me salvando de contar a 

ele mais do que eu estava pronta para dizer agora. 

Adam sorriu, provavelmente satisfeito que alguém queria falar 

com ele sobre outra coisa que não as meninas. “Sim, com certeza 

é. Vai segurar qualquer coisa, exceto um lançador de foguetes ou 

bazuca." Adam concordou orgulhosamente. “Você n~o pode ser muito 

cuidadoso aqui. As pessoas estão bêbadas ou altas e a maioria está 



 

 

empacotando. Além disso, se o mundo for à merda e houver algum 

tipo de insurreição, este é o lugar para estar. É uma fortaleza. 

"Isso é insano." As palmas de Ryan pressionaram contra o metal, 

seus dedos correndo ao longo dele. 

“As janelas também s~o resistentes”, continuou Adam, revelando 

seu conhecimento como um guia turístico de museu. “Além disso, 

todas as garotas entram e saem através de uma garagem disfarçada 

nos fundos. Ninguém entra, a menos que devam estar aqui." 

Quando eu disse que era a jóia brilhante da minha mãe, eu não 

estava brincando. Não só ela tinha investido um monte de dinheiro 

em fazer o lugar parecer bom, ela foi acima e além para se certificar 

de que todas as suas meninas estavam seguras e respeitadas. Essa foi 

provavelmente a raz~o pela qual tantas mulheres “trabalhadoras” 

imploraram para trabalhar no The North Star. E por que, apesar de 

um milhão de outros lugares, os homens podiam ir a Las Vegas para 

coçar aquela ferida, eles ainda tocavam aquela campainha 

constantemente, minha mãe ainda era capaz de lucrar em uma cidade 

onde o sexo era vendido à saturação. 

"Bem, foi bom ver você, Adam." Meu braço deu a volta em torno de 

Ryan quando eu o puxei na direção da escada. "Nós só vamos dar uma 

olhada ao redor." 

"Sim, claro, eu vou deixar sua mãe saber que você está aqui." Ele 

agarrou o rádio ligado ao seu cinto. “E sei que n~o preciso lembrar 

você de ficar longe das portas fechadas.” 

Fiz uma pausa, mostrando minha língua e revirando os olhos. "E 

aqui eu estava pensando que eu poderia ir à procura de pessoas e 

pedir para participar. Graças a Deus, você me parou." Eu balancei os 

dedos. "Eu vou te ver na saída." 

"Jogue bem, Lila", ele chamou atrás de mim, rindo. "Você sabe que 

eu estou apenas fazendo o meu trabalho." 



 

 

"Eu sei", eu chamei por cima do ombro, empurrando Ryan pelas 

escadas. 

Havia música suave passando pelos alto-falantes ocultos enquanto 

ele subia a grande escadaria de madeira. Os olhos de Ryan se 

moveram inquietos, como se ele estivesse coletando informações 

para construir um dossiê a cada passo que desse. 

"Este lugar parece um hotel chique." Seus olhos arregalados de 

admiração. 

Meu quadril se inclinou contra o corrimão quando cheguei ao 

topo. “Bem, de certo modo, exceto que ninguém realmente dorme 

aqui. Nós podemos ver um quarto se você quiser. Haverá alguns 

vazios e é fácil entrar sorrateiramente.” 

Seus braços se envolveram em volta de mim, inclinando-se em 

sussurro. "Parece que você está falando por experiência." 

"Eu roubei as algemas, lembra?" Eu bati meus cílios, olhando para 

ele inocentemente, embora o meu crime anterior já tivesse sido 

confessado. 

Um riso gutural borbulhou em sua garganta quando ele jogou a 

cabeça para trás, o som ecoando pelo corredor vazio. “Como eu 

poderia ter esquecido? Por favor." Ele ficou de lado, gesticulando com 

a mão aberta. "Lidere o caminho, princesa." 

Os quartos eram à prova de som, assim, além da suave peça 

orquestral que ainda estava sendo tocada no ar, não ouvíamos um 

som enquanto caminhávamos pelo corredor de veludo. 

No final, os quartos não eram usados com frequência. Minha mãe 

gostava de manter alguns reservados para o caso de alguns VIPs 

aparecerem inesperadamente. A pequena luz verde acima da 

maçaneta da porta indicava que a que paramos na frente não estava 

em uso. 



 

 

Eu abri a porta e liguei o interruptor de luz, a sala inundando em 

iluminação até que diminuiu um pouco. Ryan deu um passo à frente 

de mim, sua mão agarrando a minha quando ele me puxou mais para 

dentro do quarto e fechou a porta atrás de nós. 

As paredes eram pintadas de vermelho escuro para combinar com 

as cortinas, enquanto no centro havia uma cama grande com lençóis 

brancos imaculados. 

Ao lado havia uma mesinha com uma grande caixa de couro 

ornamentada, um presente de boas vindas que faria uma cesta de 

frutas corar. Preenchido com preservativos, lubrificante e alguns 

outros apetrechos úteis, parecia recém-abastecido. 

"A única pessoa que eu já trouxe aqui é Tia." Eu respirei, 

encarando-o. “N~o porque estou envergonhada ou humilhada, mas 

porque é muito particular. Há partes de mim que não quero 

compartilhar com mais ninguém." 

Eu não sei porquê eu estava dizendo a ele. Talvez porque eu 

soubesse que meus sentimentos eram mais que sexuais e eu queria 

que ele soubesse. Claro, seria muito óbvio apenas dizer a ele 

diretamente, admitir que eu tinha sentimentos por ele que ele 

poderia não retribuir. Então, em vez disso, decidi pegar o caminho 

covarde, dançar em torno do assunto e esperar que ele seguisse a 

linha de migalhas de pão até meu coração. 

"Obrigado", disse ele, puxando-me para mais perto enquanto ele 

inclinou meu queixo em direção a ele. "Obrigado por compartilhar 

comigo." 

Meu coração bateu, esperançoso de que talvez ele também 

sentisse o mesmo que eu, então ele pegou meu rosto em suas mãos e 

me beijou. 

Foi suave, provocante, um sussurro nos meus lábios. E eu 

adorei. Amava o jeito que me fazia sentir, minha pele zumbindo com 



 

 

o toque de suas mãos enquanto sua boca tocava suavemente contra a 

minha. 

Eu não queria mais pensar. Não queria saber todas as razões pelas 

quais não poderíamos estar juntos. Eu queria estar com ele e fazer 

com que ele me amasse. 

Me ame. 

Não apenas por sexo, mas porque não havia mais ninguém com 

quem ele queria estar. Da mesma maneira que eu sabia que queria. 

Meu corpo se afastou, hesitante quando me voltei para a porta e a 

tranquei. Ele olhou para mim com curiosidade quando eu apaguei a 

luz e fomos mergulhados na escuridão. 

"O que você está fazendo?" Ele riu, sua mão me alcançando 

quando ele me puxou de volta para ele. Meu corpo bateu na parede 

de músculo e eu imediatamente cedi contra ele. 

"Esta sala é à prova de som." Meus lábios pressionados contra sua 

garganta. "Nada do que fazemos ou dizemos pode ser ouvido fora 

dessas paredes." 

Era a única maneira que eu poderia fazer isso, a única maneira 

que eu poderia arriscar expor meu coração. 

No escuro. 

Sem mais ninguém para me ouvir além dele. 

"Há algo que você quer fazer que você não quer que ninguém 

ouça?" Ele riu, suas mãos se movendo lentamente pelas minhas 

costas. "Porque eu sei que você não é tímida, Lila." 

"Eu não sou tímida, Ryan." Meus lábios encontraram o caminho 

para sua boca, pressionando suavemente contra ela. Eu não podia 

apressar, precisando de meu tempo. 



 

 

"Você sabe que pode me dizer qualquer coisa, certo?" Ele 

perguntou com sinceridade, suas mãos parando no meio do 

caminho. "Seja o que for, você pode falar comigo sobre isso." 

Era como se ele soubesse. 

Como se ele sentisse que eu estava desesperada para lhe dizer 

algo, e ele estava me assegurando que tudo ficaria bem. 

Posso confiar em você para não me machucar? Eu queria 

perguntar, as palavras ficando presas na minha garganta, com medo 

da rejeição, ou pior, perdendo-o completamente. 

"Beije-me", foi o que eu disse, querendo ficar na realidade 

suspensa por mais um tempinho. "Apenas me beije." 

Diga a ele que você o ama. 

Diga a ele que você quer estar com ele. 

Seu beijo foi diferente desta vez, mais desesperado, quando ele me 

empurrou contra a parede. Músculos firmes pressionaram contra 

mim quando ele tomou minha boca, me segurando como refém com 

seu peso. Eu não conseguia me mexer, presa pelo corpo dele e adorei. 

Amava ele. 

Adorava isso. 

"Eu quero isso." Para sempre, eu terminei dentro da minha 

cabeça. Meus dedos agarraram sua camiseta em desespero. "Eu quero 

você." Para sempre, novamente eu parei sozinha, apenas a primeira 

parte sendo falada em voz alta. 

"Lila", ele gemeu, engatando a minha perna contra seu quadril, 

permitindo que seu corpo se estabelecesse entre o espaço que ele 

criou. "Deus, eu também quero você." 

Foi um frenesi. Mãos e lábios se emaranharam enquanto nos 

movíamos sem roteiro. 



 

 

Nós não conversamos, cada respiração compartilhada enquanto 

nossas bocas permaneciam fundidas. O único som era ofegante e 

gemidos baixos e o suave beijo dos nossos lábios. 

Abaixei-me entre nós e senti-o duro e pronto, meus dedos 

apertando contra ele enquanto seu pênis se alongava. 

Ele se afastou, capturando minha mão com a sua e segurando-a 

contra a parede acima da minha cabeça. Seu corpo pressionando 

contra mim quando seus lábios se afastaram dos meus, sua 

respiração saindo em rajadas rápidas e pesadas. 

"Por favor, não me machuque." Eu disse tão suavemente que nem 

tinha certeza se ele tinha ouvido. O pensamento que tinha estado em 

constante repetição na minha cabeça finalmente foi vocalizado eu 

querendo ou não. 

Algo aconteceu entre nós no escuro. Como uma pesada fechadura 

de ferro envolvendo seu mecanismo, senti a mudança. 

Mesmo que nossos corpos ansiavam um pelo outro, isso não era 

sobre sexo. 

Nós estávamos muito próximos assim. 

Muito perto. 

E eu queria agarrar ele e me aproximar. 

Ele hesitou, sem se mexer enquanto sussurrava: "O que você 

disse?" 

Pânico borbulhou dentro de mim e eu não tinha ideia de como 

responder. Eu não tinha certeza se ele realmente não tinha ouvido ou 

ele queria que eu repetisse isso para mais constrangimento. E eu não 

sabia qual seria a resposta dele. 

“Devemos parar? Você n~o quer isso? ”Palavras que eu n~o queria 

dizer saíram de qualquer maneira, porque mesmo que eu não 

quisesse dar a ele a escolha, eu estava dando a ele uma. 



 

 

Uma chance de parar isso, me impedir. 

Eu ouvi o estalo da luz, o brilho suave e brilhante que entrava pela 

sala e foi quando eu os vi. 

Os olhos dele. 

Eu vi o conflito, a guerra e, possivelmente, o arrependimento. 

"Lila." 

Foi um pedido de desculpas. Meu nome, diferente do jeito que ele 

disse antes. E eu sabia que, este tinha sido um erro. 

Era para ser sexo. 

Nós nunca deveríamos ter vindo aqui, não juntos, não assim. 

Deveríamos tê-lo mantido casual, leve, sem complicações, mas em 

vez disso eu abri uma porta que eu não tinha ideia se algum de nós 

passaria por ela. 

Eu dei a ele um último beijo, arqueando nele e sentindo o quão 

duro ele estava para mim. 

Ele queria meu corpo, minha amizade, mas não meu coração. 

"Está tudo bem", eu sussurrei de volta, desesperada para não 

perdê-lo completamente. "Em alguma outra hora." 

"Nós provavelmente deveríamos sair daqui, hein?" Ele beijou 

minha mandíbula suavemente, sua voz se demorando com 

arrependimento. "Mostre-me o resto do lugar?" 

"É claro." Forcei o sorriso, empurrando a dor. "Há muito para ver." 

Tomei fôlego e me centrei, ajustando o vestido que estava usando 

e dando-lhe um sorriso. "Espere até ver os quartos de fetiche, eles são 

um tipo especial de incrível." 

Eu estava ferida, mas não permitiria que ele visse. 

Além disso, se eu tivesse alguém com quem ficar com raiva, esse 

dedo deveria ser diretamente para mim mesmo. 



 

 

"Hey". Ele pegou minha mão, apertando-a. 

"Ei, você mesmo." Eu apertei de volta, guardando todas as minhas 

reservas para soar alegre. Eu não estava dando a ele uma chance de 

me dizer que sentia muito, que ele gostava de mim, mas que era onde 

terminava. “Se você n~o vai me dar orgasmos entorpecentes, 

precisamos seguir em frente. Você sabe que eu tenho dificuldade em 

manter minhas mãos para mim mesma." 

Eu tinha certeza de que ele era mais esperto do que isso. Em não 

comprar meu tudo bem como normal. Mas ele não disse nada, 

olhando para mim com cautela enquanto abria a porta. 

"Eu vou te dar orgasmos mais tarde, eu prometo." 

"Sim. Eu vou me assegurar que você os tenha também." 

Doía sorrir, a forma dos meus lábios se sentindo estranhos no meu 

rosto quando abri a porta. 

Tudo bem. 

Foi melhor assim. Quero dizer, o que eu achei que ia 

acontecer? Ele confessaria seu amor por mim, e depois o que? Nós 

dois ainda vivíamos em lados opostos do país. Nenhum de nós podia 

pegar e se mexer, a não ser que alguém desistisse do emprego. E isso 

era algo que eu nunca pediria para ele fazer. E algo que eu não tinha 

certeza se podia. 

"Obrigado." Eu apertei a mão dele enquanto caminhávamos de 

volta para o corredor, o som da música suave comendo o horrível 

silêncio. 

"Obrigado por quê?" Ele perguntou com cautela, provavelmente se 

perguntando se eu iria explodir em lágrimas. 

Por ser honesto comigo antes que fosse tarde demais e tudo 

estivesse arruinado entre nós. 



 

 

Por não fazer isso estranho quando eu sei que você não se sente da 

mesma maneira. 

Por nos salvar de um erro. 

"Por me deixar compartilhar isso com você." 

Foi simultaneamente uma mentira e a verdade. 

Eu não sabia se algum dia traria alguém aqui de novo, 

especialmente não um homem. Se eu pudesse confiar em alguém 

mais no futuro para não usá-lo contra mim, e me fazer sentir mal 

comigo mesmo, ou insinuar algo depreciativo sobre minha mãe e 

minha família. Ou talvez, até mesmo pergunte se ele poderia obter 

algum tipo de desconto para amigos. 

Ryan não faria essas coisas. 

Eu o amava e confiava nele, mesmo que esses sentimentos não 

fossem recíprocos. 

E fiquei feliz por ter a chance. 

"Estou muito feliz por você ter me mostrado também." Ele levou 

minhas mãos aos lábios. "E sou eu quem deveria estar agradecendo a 

você." 

Deus, ajude-me, meu coração estava partido, mas eu não ficaria 

triste. 

Tudo bem. 

Eu passaria por isso. 

Eu ficaria bem. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

NÓS PASSAMOS MAIS TEMPO NO THE NORTH STAR do que o 

esperado. 

Minha mãe nos encontrou vagando pelos corredores e ficou tão 

animada que nos puxou para um abraço em grupo e insistiu em 

comandar o resto da turnê. 

Eu estava grata de um jeito, feliz pelo alívio, e amava que ela 

tivesse a chance de mostrar algo de que ela estava tão orgulhosa. 

Nós até conversamos com algumas das garotas que, apesar da 

crença popular, não estavam relaxando em lingerie. Sim, elas estavam 

vestidas com roupas de figuras que mostravam seus melhores 

recursos, mas não diferentes de algo que você poderia encontrar em 

um clube em Nova York. 

E todas elas eram muito legais. Revezando-se para se apresentar e 

fazer conversa fiada, com nenhuma delas sendo inapropriadamente 

amigável para Ryan. 

Veja, ao contrário do pensamento popular, verdadeiras 

"prostitutas" não tentam roubar homens de outras mulheres. O sexo 

é uma transação comercial e, mesmo que eles se divirtam, não vão 

desperdiçar seu tempo - e a perda de renda - e seduzir um homem 

por esporte. Elas são mais espertas do que isso e muito mais honestas 

do que a maioria das pessoas comuns. Eu acho que é por isso que eu 

estava mais confortável com elas e seus filhos do que com pessoas de 

fora enquanto crescia. 

"Oh, eu estou tão feliz que você veio para visitar." Minha mãe me 

deu um abraço quando voltamos para seu escritório. "E Ryan." Foi a 

sua vez de um abraço. "Obrigado também." 



 

 

"O prazer foi meu, Jen." Ele retornou seu abraço. "Obrigado 

por nos receber, esperamos voltar em breve." 

Eu não queria estragar o humor, corrigindo-o que ele 

provavelmente não iria, então eu apenas sorri enquanto minha mãe 

nos deu uma sacola de presente de despedida. Eu não precisava olhar 

para dentro para saber que estava cheio de preservativos, 

lubrificantes e outros pedaços e peças interessantes. Era minha mãe 

depois de tudo. 

"Ei, mãe." Eu mudei de pé, me perguntando se eu estava tomando 

a decisão certa. “Eu estava pensando que poderíamos voltar hoje { 

noite. Nós íamos sair amanhã de qualquer maneira, mas eu realmente 

deveria voltar para LA e terminar minha história.” 

Ryan olhou para mim, surpreso com a nossa aparente mudança 

nos planos. Eu não tinha falado sobre voltar hoje a noite e, dado que 

eu tinha meu laptop comigo - mesmo que eu nem tivesse olhado 

desde que chegamos - eu poderia facilmente trabalhar daqui. 

"Oh, você tem certeza, querida?" A decepção na voz da minha mãe 

inconfundível. “Você sabe que gostaríamos que você ficasse mais 

tempo. Eu nem tive a chance de cozinhar para você." 

"Mãe, você sabe que não precisa fazer isso." Minha gratidão 

misturada com desculpas. "Eu prometo que voltarei em breve, 

quando eu não estiver trabalhando para que possamos realmente 

passar algum tempo de qualidade." E quando eu estivesse sozinha, eu 

não teria que fingir minha felicidade. 

Ela respirou fundo, acenando com o dedo com intenção. “Ok, mas 

só se você prometer. E Ryan, você é bem vindo também. Ah, e traga 

Tia e seu novo homem também, já faz um tempo desde que tivemos 

uma casa cheia. A última vez foi quando sua avó June visitou seus 

macacos voadores." 



 

 

"Mamãe, vovó June não visitou há anos." Eu ri, a 

primeira verdadeira risada desde que Ryan e eu saímos do quarto. “E 

aqueles macacos voadores eram seus chihuahuas . Tenho certeza de 

que papai não ficaria muito empolgado por você comparar sua mãe à 

bruxa malvada do oeste." 

Minha mãe apenas deu de ombros, endireitando a jaqueta. "Se o 

sapato servir." 

Eu não pude discutir; minha mãe não estava errada. “Bem, 

devemos voltar para casa e começar a arrumar as malas. Alguma 

ideia de quando o papai vai voltar? Eu gostaria de dizer adeus." 

“Ele j| deveria estar em casa. Ele só teve alguns recados matinais 

para correr." Sua sobrancelha se levantou quando ela me deu um 

sorriso. "Talvez ele possa convencer você a ficar outra noite." 

"Vamos ver." Eu dei-lhe outro abraço antes de dizer adeus. 

Havia mais abraços e despedidas na porta com Adam apertando as 

mãos de Ryan antes de nos deixar sair. Ele observou enquanto 

caminhávamos até o estacionamento dos hóspedes e entramos no 

carro. 

"Você quer voltar hoje à noite?" Nós mal conseguíamos entrar 

quando Ryan se virou para mim e perguntou: "Eu pensei que íamos 

de volta amanhã?" 

Ele não parecia louco, mais confuso. Não que eu o culpasse, não 

mostrei nenhum sinal de querer sair antes. E se a verdade fosse dita, 

eu estava gostando de estar aqui com ele. Mas eu precisava guardar 

meu coração, e não podia fazer isso aqui, não quando minhas defesas 

estavam baixas. Não desnudado. Eu precisava de distância. 

“Estou ansiosa para voltar e divulgar a história. Eu tenho que 

entregá-lo na sexta-feira e eu preciso de tempo para passar minhas 

anotações. Além do tráfego..." 



 

 

"Um dia não vai fazer diferença no trânsito", ele apontou, ligando 

a ignição enquanto saía para a estrada principal. "Olha", sua voz 

suavizou, sua mão vindo para descansar no meu joelho. "Se isso é 

sobre o que aconteceu na sala, devemos falar sobre isso." 

"Não, por favor, por favor, não pense isso." Eu não queria falar 

sobre isso, diabos, eu nem queria pensar sobre isso. E o que poderia 

ser dito de qualquer maneira? "Não tem nada a ver com 

isso. Nada aconteceu, eu me empolguei, só isso." Minha mão agarrou 

a dele, minha necessidade de tocá-lo em desacordo com o meu 

cérebro me dizendo para parar. “É só aqui, é fácil ser pego nas 

coisas. Eu preciso estar focada. Esta é a primeira chance que meu 

editor me deu, não posso jogar fora para me divertir.” 

Foi uma boa desculpa e uma que fazia sentido. E espero que ele 

entenda. 

Ele não respondeu por um tempo, olhando para a estrada à nossa 

frente. Eu não tinha ideia do que estava acontecendo em sua 

mente. Nenhuma. 

"OK." 

"Ok?" A palavra me surpreendeu, e eu não tinha ideia do que ele 

estava concordando. 

"Ok, vamos voltar." Ele deu de ombros, e nós dirigimos o resto do 

caminho em silêncio. 

Nós não conversamos quando voltamos para a casa dos meus pais, 

subindo as escadas e embalando o pouco que precisava ser 

empacotado. Não foi muito, nós dois fizemos mais rápido do que o 

esperado. Acho que, de alguma forma, não queríamos prolongar o 

inevitável. As coisas seriam mais fáceis em LA, mais claras. E eu 

precisava voltar lá o mais rápido possível. 

Papai estava na cozinha, fazendo o melhor que podia para não 

matar o espaguete à bolonhesa que ele estava tentando cozinhar para 



 

 

o jantar. Ele assumiu os deveres de cozinha desde a sua 

aposentadoria e enquanto ele agitava o café da manhã, seus jantares 

deixavam muito a desejar. 

"Nós vamos voltar, pai." Eu dei-lhe um abraço caso as malas nas 

mãos de Ryan não fossem uma pista suficiente. "Eu tenho muito 

trabalho que preciso fazer, mas foi ótimo vê-lo." 

"Você não está saindo por causa da minha comida, não é?" Ele me 

deu um olhar de advertência. “Porque nós podemos pedir fora se 

você quiser. Vou até deixar você escolher aquele lugar chinês que me 

ridiculariza quando eu vou lá." 

Deus, eu amava meus pais. Eles eram tão bons humanos, tão 

amorosos e honestos, mesmo que fossem um pouco loucos. 

"Eu não vou sair por causa da sua comida." Eu dei-lhe outro 

abraço, rindo enquanto balançava a cabeça. "E as pessoas no lugar 

chinês não estão zombando de você, a mãe fala mandarim quando ela 

ordena, eles assumem que você também sabe disso." 

"Sim, bem, eu não." Ele amaldiçoou suavemente, removendo a 

panela de fumar da carne moída em fogo do fogão. “Pelo que sei, eles 

podem estar dizendo que v~o cuspir na minha comida.” 

“Eles n~o fariam isso. Mas mesmo assim, não podemos ficar." 

"Ok, querida." Ele retornou o abraço antes de olhar para 

Ryan. "Dirija com cuidado. Não acelere e não tenha problemas." 

"Nós vamos ficar bem." Eu dei-lhe um beijo antes de voltar para a 

porta. "Eu vou ligar quando chegarmos a LA" 

Ryan largou as malas a seus pés e se aproximou e apertou a mão 

do meu pai. “Obrigado por nos ter em sua casa. É uma honra conhecê-

lo." 

"Sim, bem, você sabe que eu tenho armas, então certifique-se de 

manter a honra em sua mente e não teremos problemas." Sua mão 



 

 

agarrou Ryan firmemente enquanto um sorriso apertado se 

espalhava por seus lábios. 

"Papai." 

"Desculpe, abóbora." Ele balançou a cabeça, não soando em 

qualquer lugar perto de desculpe. "Mas um homem tem que dizer o 

que um homem tem a dizer." 

"Bem, eu acho que nós vamos agora." Eu passei o braço em torno 

de Ryan e o puxei em direção à porta. "Eu vou te ver em breve, eu 

prometo." 

"É melhor, mocinha", ele avisou enquanto nos seguia até a porta 

da frente. "Você sabe que eu odeio Nova York, mas se eu tiver que ir 

até lá, eu irei." 

"Você não vai." Eu acenei quando Ryan jogou nossas malas no 

carro e deslizou para o banco do motorista. "Eu voltarei." 

Com meu pai olhando, subi no carro e fechei a porta. Eu sabia que 

no minuto em que saíssemos as coisas seriam diferentes. Não apenas 

entre Ryan e eu, mas diferentes em geral. Elas tinham que ser. 

"Você está pronta?" Ryan perguntou , colocando o Hummer em 

marcha enquanto suas mãos se enrolavam ao redor do volante. 

"Sim." Eu cliquei no meu cinto de segurança e relaxei no 

banco. "Vamos voltar." 

O caminho de volta para Los Angeles foi muito diferente da 

vinda. Onde estávamos conversando e rindo, dando comida um para 

o outro, agora estávamos sentados em relativo silêncio, o som e o 

barulho do motor como nossa trilha sonora. 

"Isso é besteira." Ryan foi o primeiro a quebrar. “É assim que vai 

ser agora? Nós nos ignoramos?" 

Meus dedos amarraram no meu colo, meus dedos ficaram 

brancos. Eu odiei isso. "Eu sinto muito." Eu não tinha certeza 



 

 

exatamente do que eu estava me desculpando, talvez por nos colocar 

nessa situação estúpida em primeiro lugar. 

Eu queria voltar alguns dias, para voltar ao modo como as coisas 

eram. Para escorar o muro ao redor do meu coração um pouco mais, 

então os sentimentos não passariam. E mais do que tudo, queria ser 

honesta com ele. 

“Eu me assustei, não estou acostumada a levar as pessoas para 

casa e as coisas ficaram confusas. Eu preciso me concentrar na 

história. Eu não posso explodir minha primeira grande chance." 

Eu não olhei para ele, mantendo meus olhos colados na estrada à 

nossa frente. Era mais do que apenas a vista, era o que eu tinha que 

fazer. Continue empurrando para frente e não olhando para trás. 

"Você nunca tem que surtar por minha causa, nunca, Lila." Ele 

estendeu a mão e pegou minha mão. "Estou feliz que você confiou em 

mim e eu estou feliz que você me deixou entrar. Mas eu não quero 

que as coisas se transformem em merda por causa disso." 

Tantas palavras. 

Tantas coisas que não entendia. 

"Você está certo." Tomei a saída do covarde, querendo apenas 

soltá-lo. "Nada deve mudar." 

Porque é isso que ele queria, certo? Para nós continuarmos nos 

divertindo, sem amarras? Ser amigos e nada mais? 

"Me desculpe se as coisas ficaram estranhas, não vai acontecer de 

novo." E não aconteceria. Eu seguiria em frente e assim que voltasse 

para Nova York, as coisas voltariam ao normal. 

“Vamos, princesa. Você sabe que eu gosto de estranho." Ele riu, a 

mão ainda no meu joelho. "Eu só estou dizendo para não me afastar." 

"Eu não vou, prometo." 



 

 

Era difícil dizer essas palavras, principalmente porque eu não 

sabia se eram verdadeiras. Eu queria que elas fossem verdadeiras, 

para saber que o sentimento iria passar e eu olharia para as últimas 

semanas e riria. Com o tempo, encontraria outra pessoa que me faria 

sentir assim. Que eu não estaria apaixonada por alguém que se 

tornou um dos meus amigos mais próximos. 

Mas por enquanto, eu não sabia. E até o momento que eu fiz, eu ia 

fingir. Que outra escolha eu tenho? 

"Ei, você quer comer alguma coisa?" Se fingir que era o plano, 

agora seria um bom momento para começar. "Eu vou te alimentar 

com batatas fritas." 

"Agora você está falando." Ele se virou para mim e sorriu. “Você 

embaralhando nossa programação de direção significava que 

estávamos despreparados. Sem bebidas, sem lanches. Vou ignorar 

isso uma vez, Lila, mas como co-piloto, essas coisas são de sua 

responsabilidade." 

"Completamente imperdoável." Eu ri, a felicidade que eu estava 

tentando me sentir completamente vazia. "Mas eu vou compensar 

você com muitas guloseimas quando fizermos uma parada." 

Ele assentiu, cortando a mão no ar como se fosse um decreto 

real. “Eu vou permitir isso. Nós podemos prosseguir." 

Depois disso, ficou mais fácil. Nós paramos e adquirimos 

hambúrgueres e outros lanches e caímos em um senso razoável de 

normal. Eu me certifiquei de falar o suficiente, rir o suficiente e 

estava bastante envolvida - tudo o suficiente para me ajudar a 

continuar o meu truque. 

 

*** 

 



 

 

EM ALGUM MOMENTO eu devo ter adormecido. O borrão de luzes 

passando e o balanço do carro provaram demais para o meu cansaço 

já bem estabelecido e eu pisquei por um segundo a mais. 

"Huh?" Meus olhos se abriram quando senti o ar frio da noite 

bater no meu rosto, sentindo o movimento, mesmo que meu corpo 

estivesse parado. "Que porra é essa?" 

“Shhh , eu estou carregando você. Ou me diga quão grande e forte 

eu sou ou volte a dormir." Ryan riu, as suaves vibrações de seu peito 

pressionando contra a minha bochecha. “Minha recomendaç~o 

pessoal é grande e forte. Talvez me diga como você está 

impressionada também." 

Uma das minhas pálpebras se abriu, a iluminação de segurança da 

casa de Eric lançando um forte brilho sobre o quintal. Nós tínhamos 

chegado e eu nem tinha percebido que paramos, Ryan carregando-me 

quase até a porta da frente antes de eu notar. 

"Você é tão grande e forte." Eu me deixei absorvê-lo, apreciando a 

imprecisão onde eu sabia que isso não era um sonho, mas eu não 

queria lidar com a realidade também. “E viril. Muito viril." 

"Eu sei quando estou sendo ridicularizado, princesa." Eu me senti 

mudar em seus braços. "Deixe-me abrir esta porta." 

Meus braços enrolaram em volta do seu pescoço, dando-lhe um 

beijo. "Você pode me colocar para baixo, acho que vou poder andar o 

resto do caminho." 

"Não." Seus braços se reposicionaram quando ouvi as chaves 

sendo empurradas em uma fechadura. "Eu tenho o meu orgulho e 

você vai ficar onde você está." 

A porta estava destrancada e aberta, usando o pé para fechá-la 

quando entramos. Nossa viagem continuou até que chegou ao seu 

quarto, onde ele me deitou em seu colchão, meu corpo amortecido 

por sua superfície suave. 



 

 

"Eu vou pegar nossas malas no carro." Seus lábios roçaram 

suavemente contra os meus. "Algum pedido especial para quando eu 

voltar?" 

"Não, apenas dormir." Eu me enrolei de lado e vi quando ele se 

afastou. 

Eu poderia fazer isso. 

Estar com ele sabendo que não haveria mais nada. 

Eu queria isso. 

Se isso era tudo que ele tinha para me dar. 

E eu me recusei a chorar ou me separar porque eu era burra o 

suficiente para me apaixonar por alguém que não me amava. 

Com as mãos descuidadas me despi, chutando meus sapatos e 

jogando tudo no chão ao lado da cama. Eu consegui rastejar debaixo 

das cobertas quando ele voltou, meu corpo quente contra o frescor de 

seus lençóis de algodão. 

Eu assisti enquanto o sorriso se espalhava por seus lábios 

enquanto ele caminhava lentamente para a cama, seus olhos em mim 

enquanto ele casualmente tirava suas roupas, um item meticuloso de 

cada vez. 

Seus braços se moveram ao meu redor, me arrastando para mais 

perto de seu corpo. Eu amei o jeito que eu me encaixava contra ele, 

nossos corpos se moldando em um. 

"Você quer dormir? Ou você quer outra coisa?" Sua respiração 

estava quente contra o meu ouvido, enquanto suas mãos viajavam 

para baixo. 

"Não quero dormir." Eu me virei para encará-lo. "Eu quero você." 

"Boa." 



 

 

Sua cabeça mergulhou quando seus lábios beijaram minha 

clavícula, sua língua subindo pelo meu pescoço antes que nossas 

bocas se encontrassem. Foi lento e deliberado, tomando seu tempo 

com cada passagem de seus lábios. 

Eu queria tocá-lo, senti-lo dentro de mim, mas não apressaria. Eu 

queria saborear cada segundo, como se fosse nossa última 

vez. Porque logo, eu sabia que seria. 

Ele se moveu em cima de mim, seu peso contra mim enquanto 

minhas costas se arqueavam para fora do colchão, entregando-se a 

ele enquanto minhas palmas pressionavam contra seu peito. "Mais." 

Ele me beijou, cheio nos lábios, enquanto suas mãos 

exploravam. Dedos passaram pela minha pele mal fazendo contato 

até que atingiram o pico do meu mamilo. 

"Eu amo eles." Sua mão se fechou em torno do meu peito, dando-

lhe um aperto antes que sua boca desse alguma atenção. Seus lábios 

se fecharam em torno do meu pico, sugando e lambendo quando me 

senti mais molhada. 

"Quero dizer." Sua cabeça levantou, movendo-se para o 

outro. "Eu realmente amo isso." 

Aquela palavra que eu estava desesperada para ouvir foi jogada 

fora sem um segundo pensamento e eu tentei não deixar isso me 

cortar mais profundo do que já fazia. Sabendo que isso significava 

algo completamente diferente quando fechei os olhos e tentei me 

perder no momento. Eu não ficaria triste, nem me arrependeria disso, 

mesmo que ele não sentisse o que eu sinto. 

A atenção que ele estava dando em um dos meus seios foi 

transferida para o outro e depois de volta, tomando seu tempo para 

me provocar com as mãos e a boca até que eu senti que poderia 

enlouquecer. 

"Ryan" 



 

 

Eu estava me contorcendo debaixo dele, querendo mais, 

precisando de mais. 

"O jeito que você diz meu nome." Ele rosnou contra a minha 

pele. "Só me enlouquece mais, Lila." 

Incapaz de aguentar mais, minha mão deslizou pelo meu corpo 

entre nós. Eu o senti duro e pronto, sua ereção espessa pressionando 

contra a minha coxa, fora do alcance. 

"Deixe-me tocar em você." Eu me mexi, tentando me reposicionar 

enquanto sua boca ainda estava em mim. "Eu quero te sentir." 

Um estrondo profundo viajou por sua garganta quando ele sorriu 

contra a minha pele, seu corpo se contorcendo para o lado. Meus 

dedos se enrolaram ao redor dele, envolvendo tanto de sua 

circunferência quanto eu podia com uma mão quando comecei a 

acariciar lentamente. 

“Mmmm.” Seus lábios se moveram, liberando meu peito enquanto 

eles se moviam pela minha barriga. "Eu também amo isso." 

Ele não me deu tempo para se preparar, sua boca se fechando ao 

redor da minha boceta quando minhas costas se levantaram do 

colchão. Sua língua lambeu meu clitóris enquanto meu aperto ao 

redor dele aumentava. 

Mover-se exigiu muita concentração neste momento, meu cérebro 

se mexeu quando ele deslizou um dedo e depois um segundo, meu 

corpo o levou enquanto sua boca continuava a atacar. 

“Eu.” A palavra se espalhou pelos meus lábios, meu corpo 

completamente líquido abaixo dele. "Eu também." 

Eu não tinha certeza se ele sabia o que eu queria dizer. Senhor, eu 

nem sabia se eu sabia o que queria dizer. 

Ele se moveu novamente, permitindo-me manter seu pênis ainda 

em minhas mãos enquanto ele se contorcia e se aproximava de mim. 



 

 

Com golpes fortes e rápidos eu deslizei ao longo do comprimento 

dele, sentindo-o endurecer ainda mais quando o levei entre meus 

lábios. 

Seu corpo endureceu, um gemido vibrando no meu núcleo 

enquanto eu o puxava mais fundo, sugando-o com força enquanto eu 

bombeava com a minha mão. Enquanto isso, eu tive minha própria 

rebelião corporal acontecendo. Meu corpo formigou quando ele 

lambeu-me com a língua, seus dedos continuaram seu frenesi 

selvagem dentro de mim. 

Eu estava pegando fogo. 

Uma necessidade louca de queimar fora de controle enquanto eu 

gritava, o orgasmo me tomando completamente inconsciente 

enquanto minha boca se esticava ao redor de seu pênis em um grito 

abafado. 

Ele desacelerou, beijando o ápice das minhas coxas enquanto eu 

continuava a tremer. As pequenas convulsões viajando através de 

mim como ondas, apertando seus dedos quando ele os puxou para 

fora. 

Seus quadris empurraram, empurrando suavemente na minha 

boca e depois para fora quando ele amaldiçoou meu nome. “Porra, 

Lila. Eu preciso estar em você." Sua voz tão tensa e crua, eu mal 

reconheci isso. 

Eu não tive tempo para protestar, sua força me dominando 

quando ele saiu de entre os meus lábios e me firmou com seu 

peso. "Eu disse que preciso estar dentro de você." 

Ele olhou para mim, seus olhos selvagens enquanto a respiração 

saia dele com força e fora de controle. 

"Então pare de falar sobre isso." Minhas mãos o soltaram, 

esticando meus membros sobre o colchão enquanto minha voz 

baixava. "Eu quero sentir você gozar." 



 

 

Seus lábios bateram contra os meus quando uma de suas mãos 

alcançou cegamente a sua mesa de cabeceira, a lâmpada que não nos 

incomodamos em ligar saiu voando quando ele puxou a gaveta para 

fora dos trilhos. Ele pegou uma camisinha, jogando a gaveta no chão 

enquanto abria o pacote com os dentes. 

Uma das mãos dele envolveu a base do pênis dele enquanto a 

outra se cobriu com o látex. Minha assistência não foi necessária 

quando ele olhou para mim com olhos famintos, pronto para mim. 

"Me beije." 

Eu não tive que falar de novo, sua pele pressionada contra a minha 

enquanto nossos lábios se encontravam em um frenesi no meio. Seu 

pau balançou contra o meu núcleo, provocando contra a minha 

costura molhada quando ele empurrou contra mim, minhas pernas se 

abrindo mais. 

"Sim." Eu arqueei, meus quadris se inclinando quando senti ele 

entrar em mim, preenchendo-me completamente em um impulso 

duro e desesperado. 

Ele parou, deixando-me absorvê-lo por um segundo antes de 

começar um movimento lento, seu corpo ditando o ritmo. 

Eu inclinei, balancei e torci contra ele, querendo mais enquanto 

ele pegava velocidade. 

Mais. 

Mais. 

Mais difícil. 

Mais forte. 

Mais rápido. 

Não parecia suficiente quando minhas unhas arranharam suas 

costas, minhas pernas envolvendo sua cintura. 



 

 

Um gemido estrangulado subiu por sua garganta quando meus 

dentes morderam seu ombro, meu corpo explodindo quando eu gozei 

duro contra ele. Senti minhas unhas cavando nele enquanto eu me 

segurava, sua liberação vindo um segundo depois da minha, nossos 

corpos tremendo fora de controle. 

Não consegui falar; meu corpo e minha voz paralisaram quando 

respirações quentes passaram por meus lábios em rajadas 

irregulares. Minha pele úmida e meu cabelo uma bagunça quando 

meus braços e pernas ficaram enrolados ao redor dele. Seus braços 

fortes me mantinham firme enquanto pequenos tremores 

continuavam a me balançar. 

"Eu queria que isso fosse lento", ele murmurou contra o meu 

pescoço. "Esse era o plano." 

"Sim, acho que nós dois nos empolgamos." 

De mais de uma maneira. 

Lentamente, ele me colocou de volta na cama com nossos corpos 

lentamente se desembaraçando. 

"Eu acho que sim." Ele beijou meu ombro, rolando para o 

lado. "Acho que preciso fazer melhor da próxima vez." 

Meus olhos se fecharam apenas respirando no momento. "Nós 

dois precisamos." 

E pela primeira vez, eu não estava falando sobre sexo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

NÓS ACORDAMOS TARDE. 

Meu rosto estava pressionado contra o peito dele enquanto nossos 

corpos estavam envoltos em lençóis emaranhados. 

Nenhum de nós parecia com pressa de se mexer, então ficamos na 

cama e nos beijamos e nos tocamos, e fizemos sexo lento e 

apaixonado. E quando finalmente chegou a hora de levantar, ele me 

puxou para o chuveiro, onde ele lavou meu cabelo. A água com sabão 

deixava nossa pele escorregadia enquanto o vapor cortava a nossa 

volta em uma ilusão de isolamento. 

Nós nos vestimos, comemos e eu trabalhei. 

Estava notável como era fácil se tornar uma rotina, eu sentada à 

mesa da cozinha com meu laptop enquanto ele checava os e-mails e 

fazia ligações durante o dia. 

E então, à noite, íamos para a cama. 

Eu fui cuidadosa, permitindo que ele tivesse meu corpo e 

desfrutando dele, enquanto me lembrava de guardar meu coração. 

Soou terrível quando eu disse assim, mas não foi. Eu poderia ter 

parado a qualquer momento. Dizer a ele que não estava interessada, 

voltando para a casa principal e voltando a flertar sem sexo - mas não 

o fiz. 

Porque eu preferiria tê-lo em uma capacidade limitada do que não 

ter. E porque eu sabia que no minuto que eu entrasse no avião, 

terminaria assim mesmo. 

Foi um purgatório que gostei, e parte de mim me odiava um pouco 

por isso. 



 

 

Não porque me senti usada - porque não me senti. 

E não porque dormir com ele quando eu sabia que não havia 

futuro me fazia sentir como uma prostituta - porque isso não 

aconteceu. 

Mas porque eu queria não querer ele - e não podia. 

E assim passou o resto da semana. Nós dois continuamos no 

carrossel que acabaria por terminar, e nenhum de nós fez um 

movimento para pará-lo. 

"Seu telefone", Ryan murmurou contra a minha testa, seus lábios 

pressionados contra a minha testa. "Eu ignorei as últimas três vezes, 

mas alguém está tentando muito se apossar de você." 

Eu levantei minha cabeça de seu ombro, odiando o sol da 

manhã. Eu nunca fui uma pessoa matinal e hoje não era exceção. 

Minha mão esticou cegamente para a mesa de cabeceira, 

estendendo a mão para pegar o pedaço de merda 

desagradável. Enquanto eu mantive minha cabeça no ombro de Ryan, 

seus dedos penteando-se rudemente pelo meu cabelo enquanto eu 

murmurava obscenidades sob a minha respiração. 

"Olá." Minha voz era rouca, áspera como se eu estivesse 

gargarejando motosserras na noite anterior. "Olá". Tentei novamente, 

depois de limpar a garganta. 

"Lila, eu preciso de você em um avião hoje." A voz cresceu através 

do telefone. - E quero que você me ligue no minuto em que chegar no 

JFK. Vou pegar um carro para levá-la direto ao escritório, não se 

preocupe se for tarde, não é como se alguém aqui dormisse de 

qualquer maneira." 

"Dick?" Eu puxei o telefone para longe do meu ouvido, verificando 

o identificador de chamadas para se certificar de que era o idiota 

normal que era meu chefe e não um novo idiota que estava tentando 



 

 

entrar no rebanho. Meu cartão de dança estava cheio de babaca, eu 

não estava olhando para adicionar outro. 

"É Richard." Seu descontentamento sentido através da linha sem a 

necessidade de ver seu rosto. “Ent~o faça as malas e venha embora, 

preciso de você de volta { cidade pra ontem.” 

"Espere, aconteceu alguma coisa?" Sentei-me na cama, agora mais 

alerta do que quando peguei o telefone. “Eu n~o deveria estar de 

volta até a próxima semana. Eu enviei meu rascunho ontem à 

noite. Ele deve estar na sua caixa de entrada com bastante tempo 

para edição na edição de domingo.” 

Minha vida pessoal poderia ter deixado muito a desejar, mas na 

minha vida profissional eu estava em chamas. Eu posso estar usando 

isso como uma distração - trabalhando duro porque essa era uma 

área onde a merda fazia sentido - mas eu sabia que tinha entregado 

um rascunho de qualidade. Tudo era cruzado, o cuidado era usado 

para garantir que não havia nada que ligasse a história a nenhuma 

das fontes contribuintes, e foi interessante. 

“É disso que se trata. Eu li. Este é um dos seus melhores trabalhos, 

Lila." 

Eu quase deixei cair o maldito telefone enquanto mais uma vez 

checava o identificador de chamadas. Sim, ainda Dick. Isso deve ser 

um sonho ou algo assim; Eu estava tentado a me beliscar apenas para 

ter certeza. 

"O que você disse?" Ótimo, agora eu parecia uma idiota, negando 

sua declaração anterior sobre o meu trabalho. 

Ryan me lançou um olhar interrogativo, os olhos focados em mim 

e no telefone enquanto eu continuava com a minha ligação. 

“N~o deixe isso subir { sua cabeça. A pior coisa que um jornalista 

pode fazer é acreditar que é demais, você deveria saber melhor." Sua 



 

 

clássica disposição ensolarada brilhou, confirmando que era meu 

editor e não algum impostor tentando fazer uma piada sobre mim. 

"Eu não estava, Dick, estou apenas surpresa." 

“Pelo amor de Deus, Lila. É Richard." Ele amaldiçoou, inspirando 

fundo e expirando antes de continuar. "Não faça me arrepender disso 

antes mesmo de dar a você." 

"Se arrepender do quê?" Eu ainda não tinha ideia e não tinha 

certeza se era sensato perguntar. Dick já não gostava de mim, e eu 

não tinha certeza - sem ser capaz de ver seu rosto e avaliar a situação 

em primeira mão - até onde eu poderia forçá-lo. 

“Sua última matéria causou uma grande agitaç~o, os leitores 

estão amando jogar a citação sobre as celebridades. É como um jogo 

da vida real. Então, eu quero você na cidade para a edição de 

domingo e quero discutir a estratégia. Recebemos o mesmo tipo de 

feedback que fizemos na semana passada e esta série será a última 

que você ver| na seç~o de arte.” 

"Espere, você está me demitindo?" Eu quase gritei para o telefone. 

Claro, eu provavelmente deveria ter parado de chamá-lo de Dick, 

mas me dizendo que eu fiz um ótimo trabalho apenas para me dar 

minhas ordens de ir passear foi um golpe baixo, mesmo para ele. 

Ele amaldiçoou novamente, claramente irritado ou exasperado ou 

talvez um pouco dos dois. “Sério, você pode simplesmente pegar um 

maldito avião e voltar para Nova York? Eu não estou te demitindo, 

estou te oferecendo uma promoção. O que eu estou começando a 

reconsiderar já que você já está me dando um aneurisma e você nem 

aceitou a posição.” 

"Estou mudando o meu vôo agora." Eu pulei para fora da cama e 

corri para o meu laptop, a coisa não ligava rápido o suficiente. "Eu 

estarei lá assim que puder e prometo que nada vai me impedir de 

entrar naquele avião." 



 

 

“Bom, é o que eu quero ouvir. Eu imaginei que até agora você 

estaria entediada com LA de qualquer maneira. Aqueles bastardos 

são muito felizes para o meu gosto, eu não confio neles." 

Eu não me incomodei em dizer a ele que eu não odiava LA ou que 

eu não estava entediada ou que eu não estava ansiosa para voltar. Em 

vez disso, registrei o primeiro razoável - eu ainda tinha que fazer as 

malas e ir para o aeroporto - saindo do LAX para JFK e lhe dei os 

detalhes. Ele resmungou algo que se assemelhava a um adeus e 

depois me disse que um carro da cidade estaria esperando no 

aeroporto pela minha chegada. Ah, e mais uma vez me lembrou de 

não ser Dick. 

"Você vai dizer a Tia, ou você quer que eu faça isso?" 

Eu não o tinha ouvido se aproximar, convencida de que ele ainda 

estava na cama onde eu o deixei quando fiz minha corrida louca para 

o meu laptop. Ele vestiu uma calça de moletom, passando a mão pelo 

cabelo bonito e desgrenhado. 

“Errr. Eu deveria fazer isso. Eu sei que ela ficará 

desapontada. Pensei que teríamos mais tempo." 

Tia não era a única que ficaria desapontada. Mesmo sabendo que 

este era o último momento, eu ainda estava despreparada. Meu novo 

calendário forçado jogando meu mundo de cabeça para baixo. 

“Ent~o, boas notícias, se eu entendi? Estou assumindo que você 

não está sendo demitida." Ele parecia feliz, sem animosidade em seu 

rosto enquanto sorria. Se ele estava irritado com o despertar da 

manhã, ele não estava mostrando isso. 

“N~o, n~o fui demitida. Dick, hum, meu editor, realmente gostou 

da minha história." Eu me atrapalhei com a frase, não me sentindo 

tão empolgada com isso quanto a alguns minutos atrás. "Ele está me 

oferecendo uma promoção." 



 

 

Suas mãos esfregaram meus braços para cima e para baixo, 

fazendo minha pele formigar enquanto ele olhava para mim. "E isso 

era o que você queria, certo?" 

"Sim, é o que eu queria." Ou pelo menos o que eu pensava que 

queria. 

Por que diabos eu não estava extasiada com isso? Pulando da 

mobília e agradecendo às minhas estrelas da sorte eu finalmente 

estava recebendo o reconhecimento pelo qual eu estava lutando. Eu 

deveria estar feliz. Por que eu não podia me fazer sentir feliz? 

"Então, nós deveríamos estar comemorando." Ele me puxou em 

seus braços, beijando o topo da minha cabeça. "Quanto tempo nós 

temos?" 

Para toda a felicidade que eu não tive, Ryan tinha aos montes. Ele 

parecia francamente eufórico, sorrindo de orelha a orelha enquanto 

perguntava sobre os planos do meu maldito vôo. Ele estava 

esperando o tempo acabar? Pronto para me empurrar para fora da 

porta na primeira oportunidade? Eu sabia que ele não estava 

apaixonado por mim, mas pensei que tivéssemos algum tipo de 

conexão. Algo, qualquer coisa, que não o deixasse feliz em se despedir 

de mim. 

"Hum". Minha garganta apertou, e pela primeira vez eu queria 

chorar. "Eu tenho cerca de quatro horas." 

“Ótimo, nos d| tempo para você embalar e para ir para o 

aeroporto. O tráfego é assassino na sexta-feira. Quem eu estou 

enganando, o tráfego do aeroporto é sempre um pesadelo. Por que 

você não entra no chuveiro e eu vou buscar café da manhã. Alguma 

preferência?" 

Ele estava seriamente me perguntando o que eu queria 

comer? Palavras. Ele havia dito um monte de palavras e nenhuma 

delas demonstrou arrependimento ou tristeza por eu ir 



 

 

embora. Claro, eu não esperava que ele se ajoelhasse e implorasse 

para eu ficar. Mas como eu poderia ser a única que estava 

sofrendo? Era como se eu não tivesse significado nada. Literalmente, 

nada. Como uma lâmpada que poderia ser facilmente substituída. 

 Não. Chore. Lila. 

Eu convoquei cada grama da vontade interna que eu tinha quando 

eu empurrei o desejo de chorar. Eu era melhor que isso. Eu era mais 

forte que isso. Eu não me permitiria desmoronar. Não na frente dele. 

"Eu não estou com tanta fome." Forcei o sorriso, me afastando 

dele enquanto me dirigia para o chuveiro. “Eu vou pegar alguma coisa 

no aeroporto. Obrigado mesmo assim." 

Minha mão acenou por trás enquanto eu caminhava para o 

banheiro dele. 

Mesmo com a privacidade da água e do vapor, não me permiti 

desmoronar. Roboticamente lavando meu cabelo e meu corpo 

enquanto eu passava pelos movimentos. Depois secando e me 

vestindo quando saí. 

A memória muscular era uma coisa maravilhosa, permitindo-me 

ficar pronta e empacotar enquanto meu cérebro estava desligado. Eu 

não notei quando sai do chalé de Ryan e entrei na casa 

principal. Estava em piloto automático completo quando eu agarrei 

minha mala e joguei coisas dentro. E estava principalmente 

inconsciente quando eu levei minhas coisas escada abaixo e as deixei 

em uma pilha bem arrumada na porta. 

Foi só quando eu peguei meu telefone para ligar para Tia que 

minha alma pareceu reentrar em meu corpo - a desconexão, não mais 

possível. 

"Ei", respondeu Tia após o primeiro toque. “Cedo, n~o é? Ainda em 

Vegas ou em Los Angeles?" 



 

 

Eu odiava que tivesse passado tantos dias desde a última vez que 

nos falamos, e que ela tinha que perguntar isso. Mas era mais fácil 

não falar sobre o que estava acontecendo - meus sentimentos 

confusos - com qualquer um, até com ela. 

"Ei, eu estou em Los Angeles, voltamos há alguns dias." Eu me 

mudei para o sofá, grata por Ryan permanecer na cabana e me dar 

um pouco de privacidade muito necessária. "Na verdade, é por isso 

que estou ligando, preciso voltar para Nova York." 

“O quê?” A voz de Tia subiu uma oitava, e eu não precisei ver o 

rosto dela para saber que ela estava preocupada. "Por que você está 

indo? Lila, se alguma coisa aconteceu você sabe que precisa me 

dizer. Seu pai não tentou atirar nele, não é?" 

"Não", eu ri, feliz que tivéssemos pelo menos evitado a bala. “Meus 

pais foram ótimos. Mas Dick ligou hoje de manhã e eu fui convocada." 

Não foi nada bom deixar de fora os detalhes sobre Vegas. Foi 

maravilhoso inicialmente, e depois como se transformou em merda 

na sala particular do bordel de minha mãe. E então nós dois 

ignoramos, varrendo-o para debaixo do tapete porque eu era muito 

covarde para lidar. Então, em vez disso, coloquei um alfinete em tudo 

isso, deixando-o para outro dia em que tivesse tempo e força 

emocional para falar sobre isso. Então, em vez disso, eu disse a ela a 

razão pela qual eu tinha que sair. 

"Eu odeio seu chefe." Eu podia ouvir sua decepção, e parte de mim 

se sentia responsável. "Ele não sabe que não tivemos tempo 

adequado para garotas?" 

"Eu duvido que ele se importe para ser honesta." Eu suspirei, 

sabendo que Dick provavelmente apreciaria a nossa dor e 

sofrimento. Esse era o tipo de homem que ele era. “Mas se é algum 

consolo, tenho certeza que está matando ele estar me dando uma 

promoção. Ele provavelmente ainda está digerindo isso." 



 

 

Tia gritou, o telefone precisou ser retirado do meu ouvido antes 

de eu ficar surda. "Meu Deus! Você tem uma promoção? O 

que? Onde? Quando? Isso é tão emocionante. Nós precisamos 

celebrar. Assim que estivermos juntas na mesma cidade. Muitas 

bebidas." Suas palavras saíram em uma corrida agitada e confusa. 

Não que Tia algum dia me fizesse sentir mal - era uma coisa que 

eu sabia que não teria que me preocupar - mas isso não me fez sentir 

muito bem em partir tão cedo. 

"Muitas bebidas, eu prometo." Meu coração apertou, naquele 

momento sentindo falta dela mais do que nunca. “Eu sinto muito, 

Tia. Da próxima vez teremos mais tempo." 

“Pare, você veio para o trabalho. Eu sabia. Não é como se você 

viesse para ficar à beira da piscina e me surpreendeu com outros 

planos. Está tudo bem. Além disso, saí com o Eric. Então, pelo menos, 

nossa falta de tempo é metade minha responsabilidade.” 

"Você é uma pessoa tão boa, Tia Monroe." O nó na minha garganta 

tornou mais difícil para engolir. "Eu juro que não sei o que faria sem 

você em minha vida." 

"Lila, este não é um discurso  eu estou morrendo, não é?" Sua voz 

cheia de cautela. “De verdade, posso lidar com você voltando para 

Nova York para o trabalho. Mas se você tem alguma doença hedionda 

com risco de vida e tem uns três dias de vida, é melhor me contar." 

"Eu não estou morrendo." Eu balancei a cabeça, a risada 

borbulhando na minha garganta. Ela provavelmente era a única 

pessoa no mundo que poderia me fazer rir em um momento como 

este. "Relaxe. Apenas sendo sentimental." 

"Bem, pare com isso, eu sou a emocional", ela disparou de volta, 

uma borda em sua voz, mas zero de malícia. "Você é a responsável, 

precisamos manter nossos papéis ou o mundo vai para a merda." 



 

 

Ela estava certa, nós precisávamos nos manter em nossos papéis e 

eu não tinha me atado ao meu. 

"Ok, eu deveria ir." Olhei para minhas malas, ainda de volta ao 

lado da porta e nenhum sinal de Ryan. “Ryan vai me dar uma carona 

para o aeroporto. Vou mandar uma mensagem quando aterrissar no 

JFK. Dick está mandando um carro e tudo mais. Eu posso gravar a 

coisa toda para poder aproveitar mais tarde, tenho certeza de que 

provavelmente ficarei impressionada com o choque.” 

“Sim, me ligue. E então você pode me contar tudo sobre o que está 

acontecendo com você e Ryan,” ela adicionou, n~o me deixando fora 

do gancho tão fácil quanto eu pensava. “N~o pense que eu vou deixar 

isso passar, eu sei que você teve um pouco de romance acontecendo, 

o que é totalmente bom, mas eu quero detalhes. E se ele foi um idiota, 

vou machucá-lo. Minha lealdade está com você." 

Eu ri, não duvidando nem por um segundo que todos os 1,50m 

dela levariam Ryan se ela achasse que ele me machucou. Ela era boa 

assim, leal e destemida. Pena que era eu quem precisava da bunda 

chutada, não ele. 

“N~o h| necessidade do pelot~o, Tia. Ryan está bem. E vamos 

conversar sobre isso depois, prometo. Dê meu amor a Eric e até 

breve." 

Nos despedimos com a promessa de ligar para ela amanhã com 

mais notícias. Eu abri a porta da frente para ver Ryan trazer seu 

Hummer ao redor. O grande SUV preto estacionou na frente de forma 

muito eficiente. 

Uau, ele realmente não podia esperar para se livrar de mim. Não 

adianta prolongar isso por mais tempo do que o necessário. 

"Você está pronta para ir?" Ele me assustou sua voz vindo de trás 

de mim. 



 

 

Eu me virei e vi que ele estava de pé ao lado de minhas malas, 

encostado na parede. 

"Sim, sim. Eu acho que tenho tudo.” Eu ajustei meu cabelo, 

prendendo um fio inexistente atrás da minha orelha enquanto eu o 

observava pegar minhas malas. "Nós devemos ir." 

Ele se aproximou, parando quando chegou à porta em que eu 

estava parada como se quisesse dizer alguma coisa. Talvez fosse para 

me dizer adeus ou ter uma viagem segura. Ou talvez para me dizer 

para perder o seu número quando chegasse em casa. 

No final, ele não disse nada, seus olhos encontraram os meus pelo 

que provavelmente foi um segundo, mas pareceu uma eternidade 

antes que seu olhar fosse para o carro que o aguardava e então ele 

saiu. 

Ironicamente, eu estava quase agradecida. Ainda bem que não 

haveria um grande confronto ou uma despedida de longa data. Eu 

não tinha certeza se poderia aceitar honestamente, então ele 

provavelmente estava nos fazendo um grande favor. 

Então, com o meu sorriso fixo e consolado no fato de que em 

poucas horas eu teria uma distância muito necessária, entrei no carro 

e esperei até que ele se juntasse a mim e ligasse a ignição. 

Eu nunca tive problemas para conversar. Eu podia conversar com 

qualquer pessoa sobre praticamente qualquer coisa e, como 

jornalista, era uma habilidade que me serviu bem. Também provou 

ser um trunfo quando relaxei no banco e comecei a mexer a boca. A 

conversa foi sobre absolutamente nada. O tempo mais frio que eles 

estavam experimentando em Nova York, o estado do tráfego e, em 

seguida, quando os tópicos gerais começaram a esgotar, eu tirei 

algumas curiosidades, apontando que tínhamos um pastor de cabras 

etíope para agradecer pela descoberta do café. 



 

 

Era realmente ridículo, e para qualquer um era óbvio que eu 

estava sendo absurdamente tagarela. Mas eu não me importei, o 

passeio era mais fácil com o som da minha voz no ar, em vez de 

silêncio. 

Eu quase gritei de alívio quando chegamos ao aeroporto, minha 

garganta começando a doer, embora eu ainda não tivesse ficado sem 

coisas para dizer. 

"Obrigada pela carona, Ryan." Eu me virei, minha mão dando um 

aperto no braço dele. “E muito obrigada por toda a ajuda com a 

história. Eu sei que algumas dessas pessoas só concordaram por sua 

causa. Então, obrigada." 

Merda, quantas vezes eu agradeço a ele? Eu tentei impedir minha 

boca de agradecer novamente. 

“Hum. Sim. Eu vou ligar." 

Não muito melhor, eu me encolhi internamente, desejando me 

apressar e sair do carro. 

"Lila." Ele agarrou meu braço, me impedindo de abrir a 

porta. "Gostei de trabalhar com você e gostei muito de passar tempo 

com você." 

Isso foi um pouco gentil, minha entrevista de saída? Obrigado, você 

tem sido ótima, mais sorte com o próximo cara. Ou nos divertimos. Eu 

gosto de você, apenas não o suficiente. 

“Ok.” Eu rezei para n~o parecer t~o confusa quanto eu me sentia, 

suas palavras estranhamente estranhas. "Bem, eu estou feliz." Pausa 

estranha. "Obrigada." 

Merda, eu disse de novo. 

Eu ia costurar a boca se agradecesse mais uma vez. 

Era o que eu estava pensando. 

Quando ele me beijou. 



 

 

Tinha me surpreendido completamente, minha mente precisando 

de um minuto para descobrir o que diabos estava acontecendo. Meu 

corpo não teve o mesmo problema. Minha boca estúpida se abriu 

para ele, dando a ele a liberdade de fazer o que diabos ele queria, 

enquanto seus lábios pressionavam contra os meus. Sua língua 

acariciou a minha, cada beijo uma série de puxões desesperados e 

carícias profundas enquanto a mão dele envolvia meu pescoço me 

segurando no lugar. 

Ele não precisava se incomodar; Eu não ia a lugar nenhum. 

Um gemido traidor escapou, minhas mãos enrolando em torno de 

sua camiseta enquanto eu cedi, me odiando por querer e com raiva 

de mim mesma por não pará-lo. 

Mais uma vez não faria mal, certo? Foi apenas um beijo e um 

adeus. Não é como se eu não tivesse dormido com ele há apenas 

algumas horas, eu faria a limpeza no minuto em que deixasse o carro. 

Uma buzina soou, o som me fazendo pular e me lembrando que 

ele estava me beijando no meio da zona de descida no LAX. Não é o 

meu melhor momento. E, no entanto, não consegui me 

arrepender. Porque eu era uma idiota que gostava de tortura pessoal. 

"Eu devo ir. Eu não quero perder meu vôo a companhia é um 

pesadelo." As palavras saíram rapidamente quando abri a porta e 

empurrei meu corpo para fora. Você sabe, antes de eu oferecer a ele 

um boquete de despedida ou algo assim. 

Eu mal tinha colocado meus pés na calçada quando ele estava fora 

também, puxando minhas malas da parte de trás e as colocando no 

meio-fio ao meu lado. 

Bem... Então. Tanto para uma saída limpa e fácil. 

"Deixe-me saber quando você chegar em terra." Ele esperou, seus 

olhos não me dando qualquer tipo de indulto. 

"Sim. Claro.” Sorriso apertado. "Obrigada." 



 

 

Porra! 

"Ok, adeus." Eu me virei, não esperando por uma resposta 

enquanto me concentrava em empurrar minha mala o mais rápido 

que pude. 

Eu podia sentir seus olhos em mim, observando enquanto 

desaparecia no terminal, meu corpo apenas relaxando quando eu 

passei por aquelas portas de vidro. 

Seu beijo ainda estava em meus lábios, o cheiro de sua colônia 

ainda persistia enquanto eu caminhava até o balcão e despachei 

minha bagagem. 

A entediada membro da companhia aérea me cumprimentou e 

embarcou em uma conversa que não tinha nenhum contexto, embora 

eu fosse uma participante. Ela poderia ter perguntado se eu 

contrabandeava trinta quilos de cocaína colombiana para um cartel 

de drogas sul-americano e eu teria sorrido e dito a ela que 

sim. Felizmente, eu acho que ela estava apenas pedindo o meu 

destino e minha identidade, então eu fui salva de acabar em um 

quarto dos fundos fazendo uma busca por minhas cavidades com 

uma luva de látex usada por um agente do FBI. 

Todas as coisas boas. 

Minha boa sorte continuou, já que consegui passar pela segurança 

ilesa, chegando ao meu portão com tempo suficiente para olhar pela 

janela. 

Às vezes a pior coisa do mundo era chegar cedo. Para se dar 

tempo para sentar, pensar e analisar. 

Fazia pouco mais de duas semanas e muita coisa mudou. 

Irônico como eu estava tão entediada, desejando algum tipo de 

aventura e agora, eu só queria voltar para Nova York e encontrar 

alguma familiaridade. 



 

 

Cuidado com o que você deseja e tudo mais. 

A vida tinha um senso de humor distorcido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

JÁ ERA TARDE QUANDO CHEGUEI AO ESCRITÓRIO. 

O vôo, a mudança de horário - esse vôo transcontinental 

simplesmente nunca ficava mais fácil. 

E lá estava Dick. Bebendo seu provavelmente quinquagésimo 

quinto café, com uma carranca que daria a um buldogue uma corrida. 

"Este é um bom trabalho, Callan." Ele se inclinou para trás em sua 

cadeira lendo a minha cópia enquanto eu me sentava e 

observava. "Não é o melhor que eu já vi, mas é o seu melhor." 

"Todos esses elogios." Eu me abanei, fingindo estar 

envergonhada. “Por favor, Dick. Estou tentando permanecer humilde 

aqui." 

“Richard.” Seus olhos se estreitaram, as fileiras gêmeas de dentes 

manchados de café travando na mandíbula. “E eu vou deixar isso 

passar porque você não cagou a história, para não mencionar que 

você tem uma sensação doentia de prazer com a minha reação, e eu 

não estou com vontade de te dar o prazer." 

Fiquei tentada a ir mais longe como costumava fazer, mas meu 

coração não estava nisso. Eu estava cansada e fora do meu jogo, e não 

com vontade de contrariar Dick apenas por esporte. 

Talvez é assim que era crescer. 

Deus, eu não tinha certeza se estava pronta para isso. 

"Então, eu ainda tenho mais uma semana, certo?" 

O tom original era para uma série de três partes. Eu ainda não 

tinha entrevistado Eric, mas assumi que poderia fazer isso por 



 

 

telefone. E eu tive o suficiente em minhas anotações para revelar 

outra semana, mesmo sem mais material adicional. 

"Sim, depois que este for executado, eu quero que você o envolva 

para a próxima semana." O couro de sua cadeira de escritório rangeu 

quando ele segurou os dedos na frente dele. "Então eu estou 

movendo Tiffany em sua posição e você está sendo enviada para 

fora." 

Eu estava dançando em torno da oferta de promoção desde que eu 

entrei. Não porque eu não estava animada, era provavelmente a única 

coisa que tinha me excitado neste momento, mas porque Dick 

poderia facilmente mudar de idéia. E até que eu tivesse um contrato e 

uma oferta de remuneração, eu não estava mantendo minhas 

esperanças. Lidando com muito desapontamento, como foi nas 

últimas horas, não precisava de mais uma decepção. 

"Então, o que você tem em mente?" Eu perguntei com cautela na 

minha voz enquanto eu abaixava um pé de cada vez no que parecia 

ser um mar de minas terrestres. 

"Bem, era isso que eu queria falar com você." Um sorriso que 

faltava calor se espalhou por seus lábios. "Se você fosse eu, onde você 

se colocaria?" 

Era como um enigma, similarmente a algo que um serial killer 

mandaria para você decifrar antes que sua vítima morresse na 

floresta amarrada a uma árvore. 

E não foi porque Dick não se decidiu, e meu novo posto estava 

aberto ao debate. Não, ele queria ver se eu exagerava ou me 

subvencionava. E principalmente, porque ele gostava de fazer as 

pessoas se contorcerem como uma minhoca no anzol. 

"Bem." Eu limpei minha garganta, sentando-me um pouco mais 

ereta na cadeira. Pelo menos isso me deu algo diferente de Ryan para 



 

 

me concentrar, então por isso fiquei grata. "Eu sei que temos uma 

abertura para um correspondente político." 

"A Casa Branca?" Suas sobrancelhas subiram em uma linha fina 

me lendo. "Você quer ir trabalhar em Washington?" 

Foi um tiro longo, e eu sabia que não havia uma chance que eu 

conseguisse. E diabos, eu nem tinha certeza se queria. DC era um 

pesadelo, com os adoradores de Satanás sendo mais confiáveis que os 

políticos. Mas não foi uma questão de habilidade. E era isso que Dick 

queria saber, se eu tivesse coragem de nadar com os tubarões 

enquanto houvesse sangue na água. 

Mas eu não estava fugindo, não tinha nada a ver com o fato de que 

trabalhar em Washington reduziria minhas chances de ver Ryan de 

novo. Foi puramente pelo meu crescimento ocupacional, para 

promover minha carreira... E tudo isso. 

"Eu tenho uma boa vantagem e as pessoas falam comigo", indiquei 

a história que provocou a promoção, em primeiro lugar, uma 

ilustração disso. "Além disso, analiticamente você sabe que eu sou 

forte." 

"Você não era um gênio de ciência política", ele brincou, 

claramente nem mesmo entretendo a idéia. 

"Então, nem pelo menos metade dos vereadores servindo 

atualmente na Colina", argumentei. “Eu tenho o suficiente para me 

ajudar e sou uma aprendiz rápida. Além disso, posso ler o que não sei 

e vou pesquisar.” 

"Eu não estou mandando você para a Casa Branca." A onda de sua 

mão descartou isso. "Mas eu estou mandando você para Washington." 

Seus dedos acariciaram seu queixo. 

"Oh?" Eu perguntei, tentando encobrir o meu choque. Afinal de 

contas, eu sugeri ir para a porra da DC há apenas alguns minutos 

atrás, agindo toda surpresa não era uma boa olhada. 



 

 

“Estou puxando você da sua mesa. Você vai ser minha repórter de 

missão especial. Eu quero entrevistas detalhadas, expansões em 

manchetes com um elemento humano. Mas não me dê emoção sem 

fatos, quero equilíbrio." 

"Uma repórter de atribuição especial?" Eu repeti como uma idiota, 

as palavras realmente não fazendo sentido. 

“Sim, você mesmo disse. As pessoas falam com você. Eu quero a 

história por trás da história." Ele me deu o que poderia ser meu 

primeiro sorriso genuíno. “O senador Jacob est| se aposentando em 

duas semanas. A linha oficial é que ele vai aproveitar seus anos 

dourados ou alguma outra besteira, mas sua saída parece bastante 

apressadamente conveniente. Aqueles bastardos do Washington Post 

ainda não conseguiram descobrir o por quê." 

Não houve necessidade de ler nas entrelinhas; Dick estava 

deixando bem claro o que ele queria. "Você quer descobrir se ele tem 

uma amante, ou se sua esposa está envolvida em um acordo de 

propriedade inadequado, ou se o Partido Republicano descobriu que 

ele gosta de usar lingerie feminina." 

"Ele usa lingerie feminina?" A cabeça de Dick se levantou, o 

sorriso desapareceu completamente. 

“N~o que eu saiba, eu estava assumindo. Ele parece o tipo que 

faria." Dei de ombros. 

Não tinha certeza do que isso dizia sobre mim que eu achava que a 

maioria dos brancos conservadores de sessenta e cinco anos de idade 

sempre tinha algo esquisito no bolso de trás. Pelo menos, esse era seu 

modus operandis geral no The North Star. 

“Apenas tenha certeza que não é fofoca. Eu quero fatos." Dick 

pegou a xícara de café, o conteúdo sem dúvida frio agora. "E se o 

motivo for todo o quadro acima, e ele realmente quer apenas 

desfrutar de um jantar de quatro horas e uma partida de golfe, me dê 



 

 

uma boa notícia sobre seu serviço para o país e tudo mais." Ele 

acenou sua xícara ao redor, a implicação alta e clara. 

"Ótimo." 

Então, basicamente, procure por esqueletos e se eu não encontrar 

nenhum, transforme seu currículo em uma conta brilhante para 

todos. 

"Ei, você está pronta para isso?" Ele me lançou um olhar 

aguçado. “A única razão pela qual estou sugerindo é por causa do que 

você foi capaz de fazer com as estrelas de cinema. Mas se você não 

tiver estômago para isso, pode ficar na seção de arte." 

Ele estava brincando? 

Eu prefiro pegar uma faca na cozinha e fazer o hara-kiri10 do que 

ficar na seção de arte. Pode não ser a grande liga ainda, mas me deu 

responsabilidade e a oportunidade de realmente escrever uma 

reportagem. 

"Sim, eu estou pronta para isso." Eu encontrei seus olhos, 

deixando claro que isso não estava além de mim. "Eu quero isso." 

"Bom". Ele acenou com a cabeça, parecendo se aquecer em auto-

satisfação. “Limpe sua mesa, a partir de agora você vai trabalhar 

remotamente. Apenas certifique-se de que você me conte a história, 

chegue na hora certa e ficaremos bem. A Stacey irá prepará-la com 

uma conta de viagem, mas até lá mantenha todos os seus recibos. Ah, 

e Lila..." Ele me olhou com força. "Não faça me arrepender disso." 

"Você não vai." 

Não foi apenas uma promessa para ele, foi uma promessa para 

mim mesmo. 

                                                           
10 hara-kiri: método de suicídio dos guerreiros japoneses antigos que consiste em atravessar o corpo 

com uma katana(espada). 



 

 

Um ponto positivo sobre Dick era que, depois de terminar com 

você, ele não gostava de ficar. Ele queria que você saísse do seu 

espaço para que ele pudesse continuar a sondar as almas de crianças 

pequenas e chutar cachorrinhos, ou o que quer que ele fizesse com 

seu tempo livre. 

Então, com um grunhido e um levantar de queixo desdenhoso, 

tomei minha deixa e saí de seu escritório. No meu caminho para fora, 

arrumei os pequenos itens pessoais que tinha na minha mesa - 

trabalhar em um cúbico significava que era escasso em artigos 

pessoais - e fui de táxi para casa, para o meu apartamento 

abandonado no Brooklyn. 

Estar em casa não me oferecia o mesmo conforto que 

normalmente fazia. Parecia vazia, quase solitária, o que era ridículo, 

já que eu sempre preferi viver sozinha. Eu costumava amar a solidão, 

o espaço para fazer o que eu queria e não ter que me 

comprometer. Mas, quando arrastei minha mala para o quarto, teria 

dado qualquer coisa por um rosto amigável. 

Ignorando minha falta de motivação e mau humor em geral, me 

forcei a entrar no chuveiro, onde coloquei a água quente e 

descascando. Eu fingi que era a minha maneira de me ajustar ao clima 

mais fresco de Nova York, quando na verdade eu só queria sentir algo 

diferente do vazio. Ajudou um pouco, e eu não acabei precisando de 

um enxerto de pele, então, no todo, eu aceitei isso como uma vitória. 

Eu caí dramaticamente na cama, meu corpo fazendo um baque 

insatisfatório no colchão enquanto eu tirava a toalha e me arrastava 

para a cama, minha pele ainda úmida grudando nos lençóis frios. Eu 

não me importei, deslizando ainda mais embaixo das cobertas 

enquanto tocava a tela do meu celular. 

Eu não ia ligar. 



 

 

Quando saí de Los Angeles, prometi deixar duas pessoas saberem 

quando cheguei em segurança. Com Tia, o obrigatório estou em casa e 

estou bem enviado no minuto em que aterrissei no JFK. Ela 

respondeu, feliz por ter ouvido de mim e me fez prometer uma 

ligação pela manhã. Nenhum problema em tudo. Eu estava animada 

para contar a ela sobre minha nova promoção e minha liberdade 

condicional de uma mesa e da seção de arte. 

Mas a outra pessoa que havia solicitado a notificação do 

meu status de vôo não foi contatada. 

Foi infantil não escrever. 

O que eu deveria ter feito era enviar uma palavra de quatro letras 

- aqui - e terminar com isso. Em vez disso, eu o ignorei, sentindo que 

ele não merecia minha mensagem, então eu não estava dando. Além 

disso, por que ele se importava? A menos que fosse para ter certeza 

que eu tinha realmente saído para que ele pudesse continuar com seu 

harém de pretendentes ou o que ele tinha feito antes de mim. Sim, 

provavelmente foi isso. Ele só queria ter certeza de que eu não tinha 

mudado de idéia e voltado para valer enquanto ele tentava fechar o 

negócio com outra pessoa. 

Deus, eu estava com ciúmes. 

Irracionalmente e estupidamente ciumenta sobre um homem que 

eu nunca namorei oficialmente e que deixou claro que não estava 

interessado em um relacionamento comigo. 

Este era um novo nível de estupidez. 

E ainda assim, não consegui parar. 

Meu intestino se agitou quando eu o imaginei beijando-as. 

Fazendo sexo com elas. 

Segurando elas. 

GAH! 



 

 

Eu precisava parar. 

Eu nunca fui obcecada por um homem e não ia começar agora. Ele 

estava acabado, no passado, e a melhor maneira de seguir em frente 

era esquecê-lo. Além disso, quem sabia quando nos veríamos 

novamente? Com alguma sorte, seria meses longe quando eu 

estivesse completamente esquecido dele e seu rosto estúpido. 

E seu corpo horrivelmente sexy. 

E sua personalidade grotescamente humorística também. 

Tudo isso baniu para o abismo que era o meu recém formado 

coração negro. 

Cara, eu realmente ferrei isso. 

Se eu não estava me convencendo, não havia como convencer 

mais ninguém. 

Meu corpo sacudia-se incansavelmente no colchão, jogando meu 

telefone para o outro lado da cama para que eu não ficasse 

tentada. Em vez disso, eu olhei para ele, enviando mensagens 

subliminares de raiva que eu queria escrever. Todos eles terminando 

com um eloquente, foda-se, Ryan York. 

E era exatamente essas palavras que estavam em minha mente 

enquanto secava meus olhos das minhas lágrimas indesejadas e 

adormecia. 

 

*** 

 

ERA IRÔNICO QUE O TELEFONE que eu tinha ignorado com 

sucesso na noite passada foi o que me acordou pela manhã. Ou talvez 

fosse tarde, quem se importava? Não era como se eu tivesse que estar 

em qualquer lugar. 



 

 

"Olá." Eu puxei o telefone no meu casulo de cobertor, eu não 

estava pronta para enfrentar o dia ainda, então, independentemente 

de quem estivesse do outro lado da linha eles não iam me fazer me 

levantar. 

"Lila." 

Era o grotescamente belo, terrivelmente sexy e terrivelmente 

perfeito idiota que eu estava tentando evitar. 

Agradável. 

“O que você quer, Ryan? Estou dormindo." 

Era cedo demais para ser legal e eu não tinha tomado café. 

"Você parece acordada para mim." 

"Não, isso é apenas um estado alterado." Eu mantive meus olhos 

bem fechados, minha voz saindo abafada. “No minuto em que eu 

desligar, voltarei ao sono profundo, onde montarei meu unicórnio 

mágico no pôr do sol. E eu acredito em unicórnios, Ryan. Então, por 

essa definição, não estou acordada.” 

Ele me pegou de surpresa, então minhas defesas diminuíram, o 

que deixou o sarcasmo como minha melhor opção. Menos chance de 

eu dizer algo estúpido como por que você não me ama desse jeito. 

"Você soa estranha, como se estivesse debaixo d'água ou algo 

assim." Ele fez uma pausa. "E por que não me deixou saber que você 

pousou?" 

“Oops, escorregou da minha mente. Eu estava 

cansada. Desculpe.” Alerta de spoiler. Eu não me arrependi. “E eu 

estou na cama. Adormecida." 

"Eu gosto de você com sono, talvez eu vá ligar para você todas as 

manhãs." Ele riu, sua voz sexy fazendo a sua coisa, mesmo a 

quilômetros de distância. Eu odiava a voz dele. "Podemos falar sobre 



 

 

unicórnios e pores do sol e você pode mentir sobre o esquecimento 

de me enviar uma mensagem." 

"Eu não estava mentindo." Meus olhos se abriram, tentando 

manter meu tom nivelado para que eu não parecesse tão 

defensiva. "Eu estava cansada." 

“Ok, você estava cansada. Vamos fingir que é verdade." 

"Isso seria porque era a verdade." 

"Claro que é." Ele não parecia convencido, o sarcasmo pingando de 

cada palavra. "Então, como foi a sua reunião com seu chefe?" 

Embora suas palavras anteriores tivessem sido céticas, a última 

parecia sincera, o tom suave de sua voz me aliviava em uma sensação 

de calma. 

"Bom." Eu respirei, minha boca chutando no automático sem 

pensar. "Eu preciso terminar a última matéria para a série e, em 

seguida, preciso fazer planos de viagem." 

"É sobre a sua promoção?" 

"Sim, estou indo para DC" 

Droga, eu deveria estar com raiva, eu não deveria estar lhe 

contando informações. 

Seja louca, droga. 

"Cobrindo uma história?" Ele perguntou quando eu não elaborei. 

Não diga uma palavra. Você não diz uma palavra. 

"Mm-hmm." Eu apertei meus lábios fechados, não oferecendo 

nada. 

"Mmmm , soa fascinante." Só quando ele fez aqueles barulhos 

soou sexy. 

Como se devêssemos ter sexo por telefone. 

Que nós não deveríamos. 



 

 

Por que era tão difícil me concentrar com ele? 

"Olha, me desculpe, eu esqueci de enviar um texto ou de ligar", eu 

bufei ao telefone, minhas emoções completamente dispersas. "A 

reunião com Dick foi tarde e tudo o que eu queria fazer era tomar um 

banho e ir pra cama." 

E essa era a verdade, toda a verdade, então me ajude Deus! 

"Lila". 

Eu nunca quis mudar meu nome tão desesperadamente quanto 

naquele momento. Eu queria que ele parasse de dizer isso. Odiando o 

jeito que soava quando ele fazia, e odiando o quanto eu gostei. 

“De qualquer forma,” eu interrompi, n~o dando a ele uma chance 

de repetir ou dizer algo que eu não queria ouvir. “N~o é 

estupidamente cedo em LA? Você não deveria estar dormindo?" 

“Eu tinha algumas coisas que precisavam ser cuidadas.” Sim, 

aposto. "Eu vou tirar uma soneca depois." 

Uau, sua noite tinha sido tão cheia, ele até precisava de um cochilo. 

Que bom para ele. 

"Bem, então nós dois precisamos dormir." Isso escapou antes que 

eu tivesse a chance de me parar. 

"Sim, nós precisamos." 

Por que ele fez parecer uma sugestão suja? 

Eu estava muito cansada para este jogo, não estava pronta para 

voltar para a insinuação de flerte que costumávamos desfrutar. Eu só 

precisava de um dia ou dois, algum tempo para acertar minha 

mente. Eu só precisava... 

"Ryan, o que é que você quer de mim?" Eu suspirei, mentalmente e 

emocionalmente exausta. 

"Seja honesta, Lila. Você realmente esqueceu de ligar?" 



 

 

Você sabe o que? Ele queria que ela fosse honesta, então poderia 

ser honesta. Eu ia lhe dar tanta honestidade que ele engasgaria com 

isso. 

"Tudo bem, eu não esqueci." Incapaz de me conter quando as 

palavras saiam em uma corrida. “Eu n~o queria falar com você. Eu 

estava chateada. Irritada com você e aborrecida comigo mesma. E sei 

que você queria manter as coisas como eram." 

"O que?" Ele teve a coragem de parecer surpreso. 

"Por favor, não interrompa, apenas ouça." Eu percebi que se eu 

não dissesse agora, então eu estaria totalmente perdendo a 

coragem. “Eu sei que as coisas deveriam ser casuais entre nós, e 

honestamente, eu não iria insistir em mais nada. Eu sei que não foi 

assim para você. E eu vou admitir." Eu engoli, achando difícil dizer as 

palavras que eu estava morrendo de vontade de dizer. “Talvez eu 

tenha me perdido no momento e sentido algo mais. Mas eu juro a 

você, eu teria lidado com isso." 

Talvez não imediatamente, mas eu teria encontrado um jeito. 

“Mas você estava tão feliz em se livrar de mim. Não poderia me 

levar ao aeroporto rápido o suficiente. E então aquele beijo? Que 

raios foi aquilo? Você não pode simplesmente brincar com minhas 

emoções, Ryan. Isso não é justo." Eu parei, dizendo mais do que 

pretendia enquanto nós ficávamos em silêncio. 

Tanto pra não causar drama. E o pior de tudo, eu não conseguia 

me parar. 

Foi exatamente por isso que eu resisti a dormir com ele em 

primeiro lugar. Eu sabia que me ligaria. Minha aversão a uma noite 

tinha sido por uma razão, eu não tinha capacidade para elas. E se 

alguma coisa boa veio dessa bagunça, foi a confirmação disso. 

"Você pensou... Que eu estava tentando me livrar de você?” Ele 

teve a decência de parecer surpreso. Quase chocado. Ele pode ter 



 

 

decidido que seus dias de atuação ficaram para atrás, mas ele ainda 

tinha as habilidades. 

Cara, eu fui idiota. 

 Tão. Estúpida. 

"É difícil pensar em qualquer outra coisa." Fechei os olhos, 

sentindo-me reconfortada por ele não estar na minha frente 

agora. “De qualquer forma, isso não importa. O que está feito está 

feito e toda essa merda. Então, vamos seguir em frente e aceitar que 

funcionou para o melhor." 

Sim, isso ia acontecer. É mais provável que nos evitássemos um ao 

outro até uma quantidade aleatória e arbitrária de tempo em que 

fingimos que nunca aconteceu. E esperemos que caísse em algum tipo 

de amizade regular. 

Sem flertes. 

Sem risos. 

E definitivamente, sem beijos. 

"Então, você só vai aceitar a sua versão dos eventos." A surpresa 

se foi, e em seu lugar o que soou como... Aborrecimento? 

"Que outra versão há aqui?" Eu sei que não imaginei ele me 

empurrando para fora da porta com um sorriso no rosto. Ou o olhar 

lamentável de desculpas quando estávamos naquela sala. Porque 

ambas as vezes na minha alma foram esmagadoramente reais para 

mim. 

"OK então." 

Duas palavras. 

Ele não discutiu, não tentou oferecer uma alternativa, ou mesmo 

contra-atacou com alguma raiva própria. 



 

 

Eu meio que esperava que ele me dissesse te vejo mais tarde, e 

graças a suas estrelas da sorte que eu estou cerca de quatro mil e 

quinhentos quilômetros de distância. 

Mas tudo ok? 

"Certo o que? O que é isso tudo de "ok"?" Eu praticamente exigi, 

lutando para interromper seu significado. 

Porra, ele era bom nisso. Quando o telefonema começou, achei que 

tinha a vantagem. Colocando-o na linha, dizendo que idiota ele era - 

bem, não realmente, mas eu não ia ficar presa ao detalhe técnico - e 

agora eu estava me sentindo confusa e defensiva como se eu fosse a 

única que precisava me desculpar. 

“Nada, eu estava concordando com você. Não é isso que você 

queria?" 

Não havia nada em sua voz para me dar uma pista do que ele 

estava pensando. Mas não se enganem, homens como Ryan 

simplesmente não concordam. Isso fazia parte de algum tipo de plano 

diabólico ou algo assim. 

“Umm.” As palavras me falharam enquanto eu procurava algo para 

dizer. “Claro, sim. É o que eu queria." 

O que eu estava dizendo? 

Eu não queria nada disso, especialmente a parte de ser confusa. 

"Eu devo ir. Eu tenho muito trabalho a fazer.” Eu adicionei 

rapidamente, “Eu te ligo." Eu me encolhi, a resposta reflexa não era o 

que eu queria dizer. 

“Ok, ent~o.” Sério, ele foi de "ok" pra mim de novo? "Até logo, 

tchau." 

E foi isso. 



 

 

A ligação terminou, eu não tendo a chance de dizer adeus 

enquanto olhava para o telefone perguntando o que diabos acabou de 

acontecer. 

Houve algum tipo de resolução lá em algum lugar que eu 

perdi? Porque com certeza não se sentia assim. Eu estava esperando 

me sentir aliviada - o peso tirado dos meus ombros - mas isso não 

aconteceu. 

Intrigada e ainda muito confusa, liguei para Tia, ignorando que 

provavelmente era cedo demais para fazer uma ligação não 

emergencial. 

"Olá?" Sua voz rouca de sono, respondeu no segundo toque. "Lila?" 

Eu me arrastei para fora do meu casulo de cobertor, de repente 

me sentindo mais alerta. “Ei, ent~o eu sei que é cedo, mas eu 

precisava falar com alguém. E desculpe por dizer, bochechas doces, 

mas você me deu essa liberdade." 

Houve alguns murmúrios na linha e algum arrastar de lençóis, e 

então o que soou como um beijo. “Você sabe que estou aqui a 

qualquer momento. Apenas me dê um segundo." 

Mais baralhar e depois o som de uma porta se fechando. 

"Agora, me conte tudo." 

Eu não tinha intenção de derramar, mas no minuto em que ela me 

deu permissão, tudo veio caindo. 

Ryan 

Apaixonar-se por ele. 

Tudo, antes, durante e depois. 

Não foi bonito, mas eu fui honesta. E tanto quanto eu queria culpá-

lo, inicialmente não era culpa dele. Eu deveria ter sido honesta antes, 

então ele teria a oportunidade de me esclarecer. Talvez eu devesse 

ter sido sincera comigo mesmo. 



 

 

"Deus, eu sou uma bagunça." Eu sufoquei meu rosto no 

travesseiro, tentando abafar os pensamentos altos e repetidos 

ecoando na minha cabeça. “Eu continuo mudando de triste para louca 

e depois irritada e depois desapontada e depois volto para triste de 

novo. Eu nem sei o que diabos eu deveria estar sentindo." 

“Oh, Lila. Sinto muito." Houve um longo suspiro audível. "Você 

sente, no entanto, como precisa se sentir, mesmo que mude de 

minuto a minuto." 

Ótimo, agora eu estava trazendo nós duas para baixo. 

"Sinto muito." Culpa chamejou em mim, que era apenas outra 

emoção para adicionar a uma pilha já transbordante. "É cedo, e eu 

deveria ter..." 

“Pare.” Tia se recusou a me deixar terminar. “Você fez exatamente 

o que deveria fazer, e isso era me chamar. É claro que agora 

precisamos decidir como vamos buscar uma retribuiç~o.” 

Eu não duvidei por um minuto que ela estava falando sério. Pronta 

para ir com qualquer plano de vingança que eu tramasse sem 

perguntas, mesmo que ele fosse o melhor amigo de seu namorado. 

"Vamos acalmar com a retribuição apenas por um tempo." Afinal, 

eu não tinha certeza do que queria. Machucá-lo não necessariamente 

me faria sentir melhor. "Não quero você sendo a malvada também, 

Tia." A diretiva explícita precisava se eu não quisesse alguma 

vingança, cortesia da minha melhor amiga. 

"Tudo bem", Tia suspirou, "eu não vou fazer nada. Quanto aos 

maus olhares, vou atirar nele, não tenho controle sobre isso." 

"Parecer mal é aceitável", eu ri, imaginando Ryan ter que afastar 

alguns olhares muito quentes. "E então, quando ele perguntar se há 

algo errado, você pode simplesmente dizer a ele que está tudo "ok"." 



 

 

Talvez então ele visse como essa palavra poderia ser 

enfurecedora. E talvez então ele pudesse lançar alguma luz sobre o 

que ele quis dizer quando disse isso para mim. 

“Esse código é para alguma coisa? Você quer que eu diga a ele que 

tudo está "ok"?” Tia reafirmou, sua confusão justificada considerando 

que ela não conhecia o contexto. 

“Quando eu finalmente o confrontei sobre como ele me fez sentir, 

ele disse tudo "ok" pra mim.” 

"Hmmm." Eu quase podia ouvir suas engrenagens mentais 

clicando. "Como um zangado ok ou triste, ok?" 

"Como um passivo ok, nenhuma emoção real." Dei de ombros, não 

sendo capaz de oferecer nada de útil. "Apenas um ok." 

"OK." 

"Ugh, não você também." Eu ri. "Nova regra, ninguém pode dizer 

essa palavra." 

"Agora que eu não tenho permissão para dizer isso, eu realmente 

quero." 

"Sim, eu também." Eu puxei o telefone para longe do meu ouvido, 

o tempo exibido dando um estremecer digno. Eram apenas sete da 

manhã, o que significava que ainda era ridiculamente cedo para 

ela. “Eu provavelmente deveria deixar você dormir mais um pouco 

enquanto pode. Obrigado por falar comigo, Tia. Isso ajudou muito." 

“Por favor.” A menção do sono fazendo-a bocejar. “A quantidade 

de vezes que você me salvou, eu acho que você está mais do que 

ganhando. E estou feliz que tenha ajudado. Eu te ligo mais 

tarde." Adicionando um adeus sonolento antes de terminar a ligação. 

Bem, pelo menos eu não estava mais tão triste. Isso era algo para 

ser grata. E eu estava sendo honesta quando disse que falar sobre 

tudo com a Tia foi útil. 



 

 

Eu mantive meus sentimentos engarrafados por tanto tempo que 

acho que isso fazia parte do meu problema. Isso e eu não ter que lidar 

com o coração partido em muito tempo. 

Ugh, ser um adulto era difícil. Talvez pudesse esperar mais 

algumas horas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

EU ME SENTI MELHOR AO ACORDAR PELA SEGUNDA VEZ. 

Não havia nenhum "ok" obscuro via telefone, e o sono adicional 

melhorou um pouco o meu humor. Eu ainda estava muito longe de 

cantar sobre arco-íris e dançar nas ruas, mas, de qualquer forma, essa 

nunca tinha sido minha coisa. 

Ainda assim, estava determinada a não pensar nele, pelo menos 

não por hoje. 

Então, mandando uma mensagem reconfortante para Tia, dizendo 

que eu estava indo bem, liguei meu laptop e comecei a escrever. 

Foi bom me concentrar em algo que eu pudesse controlar, 

folheando meu bloco de anotações e compondo meu artigo. Todas as 

outras coisas simplesmente não importavam. E antes que eu desse 

tempo à minha mente para vagar, era de tarde e eu tinha pulado o 

café da manhã e o almoço. 

Havia café, é claro, mas quando meu estômago começou a roncar, 

ficou óbvio que meu corpo não estava feliz por estar sobrevivendo 

apenas com cafeína. Corpos eram engraçados assim; eventualmente 

você precisava alimentá-los. 

E, seguindo meu próprio conselho, peguei o telefone para pedir 

comida chinesa. Sim, eu era previsível, me processe. Mas eles 

entregavam e mesmo que eu não estivesse chorando sob o meu 

cobertor mais, a minha aparência não estava apta para aparição 

pública também. Ir para a cama com o cabelo molhado não tinha sido 

o meu movimento mais inteligente. 

Foi quando eu estava prestes a discar, pedir meu arroz frito 

especial com frango de Cheng, quando meus olhos se encontraram no 

próximo número listado em meus contatos. 



 

 

Chris. 

Grande, atleta, polo, escritor esportivo, Chris. Quem tentou me 

atrair com um encontro no jogo de futebol que estava cobrindo. Ei, 

pelo menos ele foi honesto. E, se eu tivesse escolhido ele em vez de 

Ryan para minha incursão em sexo casual, então eu não estaria na 

minha atual bagunça. 

Ugh, eu tinha feito muito bem, não pensando sobre ele, e agora eu 

estava pensando. Não, foi apenas um pensamento passivo porque eu 

precisava analisar a situação atual, que era sobre o Chris. Então, 

embora não seja ideal, foi permitido sob as circunstâncias. 

E enquanto eu continuava a linha de pensamento - sobre Chris, eu 

não estava me fixando em Ryan - cheguei à conclusão de que talvez 

eu devesse ligar para ele. 

Chris, eu quis dizer. Definitivamente não o Ryan. 

As chances de eu estar interessada nele romanticamente eram 

quase inexistentes. Na verdade, dado o meu humor atual, eu diria que 

elas eram ainda menos que isso. O que, embora eu não fosse um 

matemático, eu tinha uma boa ideia que significava que vê-lo não me 

mandaria de cabeça em outra atração imprópria. 

Em vez disso, seria seguro. Tradução: mais do que provavelmente 

chata. Mas como eu já não trabalhava mais no escritório, não teria 

que lidar com os confrontos desconfortáveis no elevador quando não 

retornasse suas ligações. Além do mais, eu me comprometi a ligar 

para ele quando voltasse de Los Angeles, então, se nada mais, as boas 

maneiras ditavam que eu precisava. E desde que eu estava 

atualmente em pé no meu apartamento no Brooklyn, eu assumi isso 

qualificado como eu estar de volta. 

Então, deixando o meu arroz frito especial com frango por apenas 

mais alguns minutos - ainda estava acontecendo, não havia a menor 



 

 

chance de eu perder comida chinesa - empurrei meus ombros para 

trás e disquei. 

Cada segundo que levava para se conectar me deixava ansiosa 

enquanto eu lutava contra o desejo de desligar e esquecer a coisa 

toda. E eu estava prestes a achar uma má ideia quando o telefone 

parou de tocar. 

"Lila?" 

O ruído no fundo dificultava a audição. 

Merda. 

Era um sábado à noite, e ele provavelmente estava em um 

encontro ou algo assim, eu realmente não tinha pensado nisso. 

“Umm. Oi." Eu tentei não soar como uma cabeça de vento cujo 

tamanho do sapato era maior do que seu QI. 

"Oi, é você mesmo." Ele riu, sua voz diferente da minha, com total 

facilidade. “Como foi em LA? Eu suponho que você está de volta." 

“Sim, eu cheguei ontem à noite. LA foi... Err... Bem.” Sério, a 

confusão como uma rotina idiota estava ficando velha. “Foi produtivo, 

consegui muito”, acrescentei, sem saber se minha promoç~o era de 

conhecimento público e, no mínimo, que havia sido positivo sair em 

viagem. 

"Bem, isso é ótimo. Espere um segundo." Ouvi ruídos abafados 

como se ele tivesse coberto o telefone com a mão. "Oi estou de 

volta. Desculpa." 

"Não, não. Fui pega com o trabalho e não percebi a hora.” Ou que, 

porque era um sábado, você provavelmente estaria em algum lugar 

compartilhando uma cerveja e alguns nachos com uma garota 

chamada Becky com um cabelo bonito. Eu nem me importei que ele 

estivesse em um encontro. Eu só não queria ser a razão pela qual ele 

explodia alguma outra garota. "Eu posso te ligar em outro momento." 



 

 

“Está tudo bem, Lila, realmente. Eu estou apenas em um bar com 

alguns amigos. Assistindo a um jogo." 

"Eu pensei que o futebol fosse aos domingos?" 

"Faculdade, Siracusa está jogando." Houve um rugido atrás 

dele. "Eles acabaram de marcar." 

“Ótimo.” Pelo menos alguém estava. "Então, de qualquer maneira, 

eu apenas pensei que se você quiser sair e jantar algum dia, isso pode 

ser divertido." 

Eu me odiava. 

Não porque eu estava convidando-o para sair. 

Mas porque o meu pedido não tinha as habilidades de confiança e 

sedução necessárias, então eu não pareceria desesperada. A última 

coisa que eu queria que Chris pensasse era que eu era uma coisa 

certa, ou que eu estava sentada vestindo calças de yoga, ansiosa por 

um excitante jantar de comida chinesa, mesmo que fosse verdade. 

"O jantar parece bom, que tal esta noite?" 

Veja, ele sabia. Como um cão farejador no aeroporto, ele descobriu 

minha falta de vida social como uma bolsa cheia de cocaína. 

"Eu tenho planos hoje à noite." Além do óbvio - não querendo que 

ele pensasse que eu estava esperando o convite para o jantar - eu não 

estava mostrando minha calça de yoga para ninguém. “E amanh~ { 

noite? Por volta das sete?" 

“Eu tenho um jogo amanh~. Ei, você poderia vir?" 

Ótimo, voltamos a isso novamente. 

“E a segunda-feira? Nós poderíamos fazer alguma coisa, então 

você não precisaria lidar com a pressa do fim de semana.” 

"Eu tenho um jogo na segunda à noite também." 



 

 

Você está brincando comigo? Havia um jogo de futebol todas as 

noites da semana? Como esse cara transava? Eu acho que ele tendo a 

aparência que ele tinha, provavelmente compensava a falta de tempo 

de qualidade que ele passava com os encontros. A menos que esses 

encontros fossem felizes sentadas na fila de cinquenta jardas, 

assistindo homens em calças apertadas baterem nas bundas um do 

outro. Talvez ir a um jogo não fosse uma má ideia? 

"E terça-feira?" Eu rezei para a NFL ter pelo menos um dia de 

folga, certamente os jogadores tinham famílias que eles queriam ver 

pelo menos uma vez por semana. 

“Sim, terça-feira é bom. Eu estarei na Nova Inglaterra, mas voltarei 

às quatro." 

"Ótimo, vou te mandar os detalhes." 

"Estou ansioso para isso. Até logo." 

Então foi isso. 

Eu tinha agendado com sucesso um encontro e eu ia esquecer 

tudo sobre o nome dele e todos os seus estúpidos "ok". Curiosamente, 

a promessa de um encontro não me deixou tão satisfeita quanto 

pensei que ficaria. 

Pelo menos eu tinha alguns dias para me preparar para isso. 

 

*** 

 

DURANTE TRÊS DIAS eu fiquei em pânico. 

Não por causa do trabalho, eu tinha me metido nisso tão 

completamente que eu já tinha terminado meu próximo artigo que 

não deveria ser entregue por mais três dias. Então pelo menos o fogo 

debaixo da minha bunda era bom para alguma coisa. 



 

 

Não, o sentimento de desgraça iminente que eu estava 

experimentando estava acima do meu compromisso de jantar 

iminente com Chris, e a sensação de eu-não-posso-fazer-isso que 

estava borbulhando em mim desde que eu acordei esta manhã. 

Todas as razões que eu tinha para sair e voltar ao páreo ou 

qualquer outra desculpa que eu dissesse a mim mesmo eram 

besteiras. 

Eu não queria fazer isso. 

Em absoluto. 

Eu tentei me convencer disso. Disse a mim mesmo que não era 

um encontro, que eram apenas duas pessoas saindo para comer. E 

todo mundo precisava comer, certo? Era uma função humana 

básica. Então nós - Chris e eu - estaríamos realizando essa função 

básica e salvadora juntos. Lado a lado, como companheiros de equipe. 

Alimentando um ao outro, certificando-se de que nenhum de nós 

estava desnutrido. Era realmente mais um serviço público do que um 

encontro se você realmente pensar sobre isso. Nós éramos quase 

heróis. 

"Ugh", eu cai no meu colchão, meus braços e pernas de bonecas de 

pano em ambos os lados. Eu deveria encontrá-lo em três horas e 

ainda não encontrei motivação suficiente para me vestir. 

Em vez disso, eu rolei para o lado e olhei para o meu telefone, 

decidindo se eu seria aquela garota que iria ligar e cancelar. 

Ryan não ligou. 

Não que eu esperasse que ele fosse porque dissemos tudo o que 

precisava ser dito. Tudo bem, então talvez eu tenha esperado que ele 

chamasse, ou esperava que ele fizesse. Porque eu era masoquista e 

falhava em minha busca para esquecê-lo. 

O que significava que ir nesse encontro estúpido era uma idéia 

ainda pior do que eu pensava. Eu estava essencialmente usando o 



 

 

Chris. Aproveitando do homem-maxilar quadrado, ligeiramente 

narcisista, que ainda se vestia como se ele fizesse compras 

na GAP11. E não por qualquer um desses motivos também. Foi porque 

eu sabia que não havia a menor chance de que algo acontecesse. 

Apenas o pensamento de beijá-lo me fez querer murchar. E pelos 

padrões de qualquer pessoa, ele era atraente, então minha resposta 

não foi por causa de fatores externos. 

Fiquei dizendo a mim mesma que ele não se importaria, que ele 

provavelmente não estava interessado em outra coisa senão me 

deixar nua, o que só fez meu estômago rolar novamente. 

Eu odiava, e agora eu também me odiava. De alguma forma eu 

havia me metido dessa confusão, eu era melhor que isso. 

Então, enquanto mandar um texto para Chris e citar uma 

emergência fictícia da família ou um infortúnio inexistente era 

tentador, ele merecia mais do que um cancelamento por telefone. 

Não, o que eu faria era ir ao encontro com ele como planejado, 

dizer que estava realmente apaixonada por outra pessoa e agradecer 

pelo tempo dele. Como uma adulta. 

E se ele ainda precisasse de mim para ter certeza de que sua 

ingestão calórica seria suficiente, eu faria isso. Afinal, ainda tínhamos 

que comer, e eu não saía do meu apartamento há dias. Eu tinha 

certeza de que meus vizinhos achavam que eu estava tendo um caso 

não tão secreto com o entregador de comida chinesa também. 

Chuveiro. 

Eu caí de bruços enquanto observava o banheiro com séria 

intenção. Tudo o que eu tinha que fazer era aproveitar a vontade de 

sair do colchão e começar o processo. 

                                                           
11 GAP: A GAP Inc. é a maior varejista especializada em roupas dos Estados Unidos 



 

 

"Maldito seja, Ryan York", eu amaldiçoei em voz alta quando me 

arrastei para fora da cama. 

Era agora ou nunca. 

O chuveiro me fez sentir ligeiramente melhor e colocar 

maquiagem ajudou também. Eu fiz o esforço, mesmo que não fosse 

um encontro, porque me fazendo parecer grotesca e medonha, então 

ele fugiria gritando, estava soando atraente. Sim, eu considerei isso, 

mas nós decidimos que eu ia ser uma adulta, então eu estava fazendo 

isso. 

Além disso, havia uma chance de que ele pudesse sair dali no 

minuto em que eu clareasse as intenções do meu não-encontro,- 

rompe com alguém com quem eles não estão namorando ainda? - 

então eu queria parecer boa para a minha entrega de comida 

chinesa. Se os vizinhos conversassem, também poderia torná-lo 

interessante. 

Eu tinha certeza de que o vestido preto apertado e os saltos 

assassinos eram exagerados, mas isso me fez sentir mais confiante, 

então eu ignorei as possíveis mensagens confusas que ele poderia 

enviar. Às vezes um vestido é só um vestido. 

Infelizmente, enquanto eu estava me sentindo bem e parecendo 

melhor, minhas habilidades de gerenciamento do tempo tinham sido 

um pouco eficientes demais. Isso significava que eu estava pronta 

uma hora inteira antes, o que me deixou sentar na minha cama e 

ponderar até a hora de sair. 

O que eu fiz. 

Enquanto Chris se ofereceu para me buscar, achei melhor 

encontrá-lo lá. Sempre tenho uma estratégia de saída e porque não 

queria dar a ele nenhuma informação pessoal adicional. 

E porque eu já estava lidando com um nível decente de não querer 

ir, decidi evitar ir a Manhattan em uma noite de terça-feira. Em vez 



 

 

disso, escolhi um bar tranquilo no Brooklyn, ironicamente chamado 

Sayonara12. Ou seria um bom presságio ou incrivelmente brega, mas 

eu esperava mais do primeiro. 

Em vez de ficar no meu apartamento e olhar para as paredes que 

poderiam usar uma nova camada de tinta, decidi que seria sensato ir 

até Sayonara cedo e talvez tomar algumas bebidas enquanto 

esperava. Foi um bom plano, e se nada mais, um coquetel ou dois 

ajudaria a me soltar. 

Um rápido passeio de táxi mais tarde e eu estava no pequeno, mas 

relativamente elegante, cuja decoração parecia nada com seu nome 

oriental. 

Sentei-me no bar certificando-me que eu tinha uma boa visão da 

porta e pedi um Martini. 

Ou dois. 

Eles eram suaves - um aceno apreciativo dado ao barman - e isso 

me dava algo para fazer na hora antes de ele chegar. Que, com a ajuda 

daqueles dois Martinis, passou muito mais rápido no bar do que os 

poucos no meu apartamento. 

"Hey." Eu senti uma mão pressionar minhas costas. "Você parece 

ótima." 

Meu ponto de vista estratégico não tinha sido tão bom com Chris 

entrando de uma porta lateral, e eu perdi sua grande entrada. Não 

que isso importasse; Eu estava no meu terceiro Martini e parei de 

olhar meia hora atrás. 

"Oi". Eu girei em torno do meu banquinho, dando-lhe um sorriso 

brilhante. "Obrigado." 

                                                           
12 Sayonara: adeus em japonês 



 

 

Meus olhos percorreram seu corpo alto e musculoso, imaginando 

se o pós-álcool poderia ter uma reação mais favorável, mas não, 

minha libido tinha atingido o botão soneca. 

Ele estava vestido com calças de algodão recém-passadas, a dobra 

no meio da perna afiada, com um par de mocassins marrons e azul 

claro - sim, você adivinhou - uma camisa polo debaixo de um casaco 

esportivo. Eu não tinha certeza se deveria lhe oferecer uma bebida ou 

perguntar quando estávamos levando o iate para um passeio. 

"Bebida?" Eu levantei a minha, convidando-o a se sentar. "Eu 

tenho uma mesa reservada para às oito, mas pensei que poderíamos 

sentar aqui por um tempo e tomar uma bebida no bar." 

E se eu não tivesse começado já - consumindo algumas antes de 

ele chegar - eu poderia ter me importado com o quão impessoal tudo 

soava. Nenhum leve toque em seu braço, sem lhe dizer quão bom ele 

parecia, nenhuma declaração de quão feliz eu estava fazendo isso 

com ele. 

Em vez disso, observei quando ele se sentou no banquinho ao meu 

lado e pediu uma Budweiser enquanto olhava para o meu decote. 

Grande erro no vestido. 

"Então, como foi o jogo?" Foi a minha tentativa de conversa fiada e 

não agindo como uma cadela total. "Nova Inglaterra, certo?" 

“Sim, foi bom. O jogo foi brutal." Suas sobrancelhas levantaram 

quando ele mais uma vez olhou para os meus seios. “Você deveria ter 

vindo comigo. Eu tinha um ótimo quarto de hotel." 

Então, talvez eu não tenha me sentido tão mal depois de 

tudo. Considerando que ele ainda tinha que olhar para os meus olhos, 

mesmo sem a declaração do quarto de hotel, suas intenções eram 

bastante claras. 



 

 

“Sim, eu odeio futebol. Todos os esportes, na verdade." Tomei um 

gole da minha bebida, o conteúdo do copo nem perto o 

suficiente. "Mas obrigado mesmo assim." 

"Não mencione isso." Sua mão estava mais uma vez nas minhas 

costas, sua respiração quente não convidada no meu ar. “E acho que 

você poderia aprender a amar o futebol se tivesse alguém para 

explicar isso a você. Um homem de verdade poderia fazer isso por 

você." 

"Whoa, espere." 

Eu era tudo por ser educada, e até mesmo disposta a esperar até 

que ele começasse a cerveja antes de eu entrar no meu discurso de 

não-é-você-sou-eu. Mas ele estava tentando me dizer que a razão pela 

qual eu não gostava de alguma coisa era porque eu não tinha um 

homem explicando isso para mim? Não. Apenas. Não. 

"Chris", eu girei o canudo do copo na minha mão, tentando 

sorrir. “Nós n~o nos conhecemos muito bem, ent~o vou ignorar seu 

último comentário. Mas vou deixar uma pequena dica. Quando uma 

garota diz que não está interessada em algo, noventa e nove por 

cento do tempo, você pode aceitar a palavra dela. Não é porque ela 

não teve um homem para lhe mostrar o caminho. Quer dizer, 

seriamente? Um homem de verdade?" Eu ri, a afirmação tão absurda 

que tive que repeti-la eu mesma. "Linhas como essa realmente 

funcionam?" 

"Bem, sim. A maior parte do tempo." 

Ele pareceu surpreso, ou pelo fato de que eu o chamei em sua 

besteira ou que eu não tinha caído de cabeça em seu colo. Eu poderia 

dizer que sem dúvida não era algo que ele estava acostumado, então 

sutilmente não era o caminho a percorrer. 



 

 

"Então, deixe-me te perguntar isto. Quando você me convidou 

para sair," eu balancei a cabeça, esperando que ele estivesse seguindo 

junto comigo, “você pensou em outra coisa senão dormir comigo?” 

Ele esfregou o pescoço desconfortavelmente, tomando um gole da 

cerveja que felizmente havia chegado. "Eu, eu..." Outro engolir. "Não é 

esse o tipo de coisa que devemos falar mais tarde?" 

“Vamos pular adiante. Finja que compartilhamos uma maravilhosa 

garrafa de vinho e terminamos nosso saboroso jantar." 

Ele levantou a mão, aparentemente confuso. "Que tipo de vinho, 

eu realmente não gosto de tintos." 

"Tudo bem, era branco." 

“Nós comemos bife? Porque é isso que eu estava planejando 

comerr e se era isso que eu comeria, eu teria que beber cerveja.” 

Ajude-me Senhor. Por favor. Se você está lá em cima, apenas deixe 

o cara seguir junto com o hipotético para que pudéssemos passar por 

isso de uma só vez. 

“Chris, a comida ou a bebida n~o importam. Você está perdendo o 

ponto. Estamos pulando adiante, essa parte já aconteceu. Não é mais 

importante." 

"Isso significa que não estamos pedindo bife e cerveja?" 

Ninguém poderia ser tão estúpido. 

Ele era jornalista. Alguma faculdade em algum momento teve que 

dar a este homem um diploma. 

E, no entanto, aqui estávamos nós. 

"Não, não estamos. É aqui que você me diz, que você..." apontei 

para ele, certificando-se de que não havia confusão "...só estava 

interessado em sexo. E sim, parece ruim, mas pelo menos você é 

honesto comigo. E então eu..." meu dedo girou, agora direcionado 



 

 

para mim, “...digo que na verdade estava apenas usando você para 

superar um cara por quem eu estou apaixonada.” 

Era mais bagunçado do que eu queria que fosse, as palavras mais 

duras do que a mais suave decepção que eu havia planejado. Mas eu 

fui provocada, e não achei que dançar em torno do assunto me 

ajudaria, ou à minha causa. 

Eu olhei para ele, tentando ler as emoções em seu rosto enquanto 

as palavras que eu disse estavam sendo absorvidas, o impacto delas 

ainda a ser percebido. 

Ele olhou para mim, encontrando meus olhos - provavelmente 

pela primeira vez desde que entrou - e respirou fundo. Senti-me 

terrível, não porque lhe contei a verdade, mas por causa da minha 

entrega. Ele não era um cara mau, mesmo que ele tivesse as 

habilidades de sedução de um homem das cavernas. 

"Sexo oral." 

"O que?" Eu estreitei meus olhos, me perguntando se eu tinha 

apagado durante parte da conversa. Você sabe, a parte em que 

dizer sexo oral faria sentido. 

Ele limpou a garganta, mudando de posição um pouco. "Eu queria 

oral também, não apenas sexo regular." Seus olhos caíram para 

minha boca. "Seus lábios ficariam bem ao meu redor." 

Peguei meu copo de Martini quase vazio, voltando e recalculando 

quantos consumi. Tinha sido três, certo? Eu esperava que eu não 

tivesse pedido acidentalmente alguns extras que haviam escapado da 

minha memória e agora eu estava lidando com um caso nebuloso e 

questionável de sobriedade. 

"Você ouviu o que eu disse?" Eu me inclinei para frente, um pouco 

preocupada por nós dois. “N~o a parte de você, obviamente você tem 

isso. Eu, o por que estou aqui." 



 

 

"Um cara quebrou seu coração." Ele deu de ombros, como se não 

fosse grande coisa. “Estou feliz por ser a foda de vingança. Inferno, eu 

vou até fazer isso na frente dele se ajudar." 

OH MEU. DEUS. 

Aqui estava eu preocupada em decepcioná-lo quando ele estava 

preocupado com a distinção entre sexo regular e sexo oral. Ah, e 

estava bem por eu estar apaixonada por outra pessoa. Inferno, ele 

provavelmente a acolheu, feliz que nossas façanhas sexuais não 

ficariam amarradas às expectativas de um relacionamento. 

"Uau." Minha boca não era capaz de muito mais com minha mente 

processando. 

"Sim e você sabe o que, Lila." Seu dedo roçou ao longo do meu 

braço, quando seu sorriso se alargou. “Estou muito feliz por termos 

essa conversa. Eu sabia que você era linda, mas não fazia ideia de que 

você era tão legal. Então, agora que estamos tudo bem, você 

realmente queria pular o bife e ir direto para o sexo? Ou você queria 

jantar primeiro? Eu também sou legal com a escolha da moça." 

Err... O que? 

Ele estava falando sério? Ninguém era tão sem noção, ou talvez ele 

tivesse usado uma pólo muito apertada em volta do pescoço e cortou 

o fluxo de sangue para seu cérebro. 

Eu joguei minha cabeça para trás e ri. Uma risada real, onde meu 

rosto se contorceu em rugas, meus olhos choraram e foi difícil 

respirar. 

"Oh, Chris." Eu fui capaz de sufocar as palavras, ainda lutando para 

falar. "Nós não vamos fazer qualquer um, mas estou muito feliz por 

termos tido essa conversa." 

Eu peguei minha bolsa e me preparei para sair. Toda a 

preocupação em contar a ele desaparecida, era como se um peso 

tivesse sido tirado dos meus ombros. Quero dizer, eu ainda tinha o 



 

 

amor não correspondido acontecendo, e eu sabia que levaria muito 

tempo até que eu desse meu coração a alguém, mas pelo menos isso 

era uma coisa a menos. Tinha que haver um ponto positivo nisso 

tudo. 

"Então, você vai embora?" Chris agarrou meu braço, me 

impedindo de sair. "Mas eu disse que era legal com o que quer que 

fosse." Ele estava tão confuso que era quase adorável. 

"E eu agradeço por ser tão legal." Eu sorri para ele calorosamente, 

dando-lhe uma batida brincalhona no bíceps. "O que significa que 

você vai ser legal comigo indo embora." 

Meus dedos deu-lhe uma onda como um sayonara  minha maneira 

de sair de lá. 

Uma loira em algum lugar atrás já tinha deslizado para o meu 

lugar no momento em que cheguei à porta. Eu estava quase certa de 

que eles estavam indo para pular o bife, e bom para os dois. Parecia 

que Chris poderia ter seu boquete depois de tudo, só não era meu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

EU ESTAVA SAINDO DO TÁXI QUANDO NOTEI UM SUV escuro 

estacionado perto do meu apartamento. O Escalade brilhante com 

vidros escuros não dava pistas sobre quem estava se escondendo, 

enquanto meu batimento cardíaco martelava dentro do meu peito, 

contemplando a possibilidade. 

"Princesa." 

Meu punho, entrelaçado em uma bola, balançou na minha frente 

quando eu girei, a palavra "merda" vomitando dos meus lábios 

quando ele pegou minha mão antes de fazer contato. 

"Bom gancho de direita." Ele segurou meu braço, aquele sorriso 

estúpido encantador em seu rosto. “Você precisa trabalhar no 

balanço. Eu vi isso chegando no minuto em que você se encolheu." 

Eu estava tão focada no carro e em seu potencial ocupante, que 

não me preocupei em notar que Ryan York estava literalmente atrás 

de mim. 

Graças a Deus seu objetivo não era me sequestrar, eu teria sido 

empacotada no porta-malas antes de perceber o que havia 

acontecido. Eu culpei os três Martinis. E aqueles carros pretos 

grandes e estúpidos que ele parecia dirigir. 

"O que você está fazendo aqui?" Eu olhei, deixando as acusações 

voarem enquanto minha mão ainda estava no meio do balanço. Ele 

ainda não tinha desistido e eu não tinha perguntado. Estava doente 

que, apesar de estar com raiva dele, eu queria que ele continuasse me 

tocando. Mesmo por razões que não eram sexuais. 

Ele abaixou nossas mãos, mas manteve um aperto firme em 

mim. “Eu estava no bairro. Você vai tentar me bater de novo?” As 

bordas de seus lábios se contraíram, me provocando enquanto ele 

lentamente desembrulhava seus dedos. 



 

 

Eu quase dei outro giro, flutuando entre querer irracionalmente 

machucá-lo porque eu estava sofrendo e querendo dar a ele uma 

razão para me conter. Eu nunca disse que nenhuma dessas razões 

eram boas razões. 

Minhas mãos pousaram nos meus quadris - meu esforço para 

mantê-las para mim mesma - sabendo que ele estava cheio de 

merda. “Você só aconteceu de estar no Brooklyn quando você vive em 

LA?” Sim, eu n~o estava comprando. 

"Claro", Ryan revirou os olhos, seus braços falhando 

dramaticamente. "Tudo bem se a estrela de cinema faz isso, mas 

quando eu faço isso, é suspeito." 

Ele recordou exatamente o tempo em que Eric fez algo parecido 

com Tia. E eu posso ou não ter pensado que segui-la até aqui era 

incrivelmente romântico. Mas Eric amava Tia, então era diferente. 

"Eu diria que é mais perseguição do que suspeita, mas não vamos 

ficar presos nos detalhes técnicos." Eu me segurei no chão, a dor que 

eu ainda sentia me impedindo de me jogar em seus braços e beijá-

lo. "Então, além de ser assustador, há algum outro motivo para você 

estar aqui?" 

"Oh, eu não estou aqui para ser assustador, princesa." Ele deu um 

passo mais perto e sorriu. "Estou aqui para provar um ponto." 

Eu ri, era a segunda vez esta noite que as risadas tinham tirado o 

melhor de mim e eu não tinha esperança de controlá-las. 

"Provar um ponto?", Perguntei, imaginando que ponto particular 

ele estava esperando provar. "Você sabe que temos essas coisas 

chamadas telefones?" Eu segurei meu dedo mindinho e polegar até o 

meu ouvido em uma exibição visual idiota. Sério, eu esperava que 

meus vizinhos não espiassem suas janelas. "Você poderia ter me 

chamado se você tivesse um desejo tão ardente de provar um ponto." 



 

 

Tudo bem, então talvez eu estivesse amarga. Honestamente, eu 

estava louca como o inferno e nem tudo isso tinha sido dirigido a 

ele. Uma dose saudável disso estava à minha porta, mesmo que ele 

aparentemente reaparecesse, ansioso para provar um ponto filho da 

puta. 

Ele não poderia ter aparecido, rastejando de joelhos e me dizendo 

como ele estava miserável sem mim. Ou até mesmo, me abraçando 

perto daquele corpo incrível dele e confessando o quanto ele sentia 

minha falta. Não, ele não fez nenhuma dessas coisas porque esse 

Ryan só existia na terra da fantasia. Na vida real, ele estava mais 

preocupado em estar certo do que me querendo. 

Era tarde demais para tentar bater nele de novo? Desta vez eu não 

sentiria falta. 

"Podemos ir lá em cima, ou você quer fazer isso na rua?" Ele olhou 

para a porta da frente do meu prédio. “De qualquer forma, estou 

dizendo o que vim aqui para dizer.” 

"Tanto drama." Revirei os olhos quando me virei e destranquei a 

porta. "Nós estamos indo lá em cima só porque este é um bairro 

agradável e eu quero poupar todas essas pessoas de suas 

travessuras," eu chamei por cima do meu ombro enquanto abria a 

porta. 

Ele riu enquanto seguia; Seus passos pesados atrás dos 

meus. "Você é tão atenciosa." 

Não querendo ter que olhar para ele - e mais ao ponto, não 

confiando em mim no espaço menor - optei por subir as escadas em 

vez do elevador enquanto subia até o quarto andar onde eu 

morava. Mas enquanto eu continuava subindo com a adrenalina em 

minhas veias, dois pensamentos continuavam caindo em minha 

mente. 



 

 

Um, por que ele não poderia ter me beijado na rua, porra? Tão 

errado quanto era querer, eu odiava que ele viesse até aqui só 

para conversar. E dois, se eu estava tão preocupada em estar em um 

elevador com ele, como diabos eu iria sobreviver com ele no meu 

apartamento? 

Ainda assim, já era tarde demais, a última aterrissagem foi 

liberada quando parei em frente à minha porta. Ele não era o único 

capaz de drama também, meu próprio brilho aparecia quando eu 

empurrei minhas chaves na fechadura, abrindo a porta. 

"Você pode entrar." Minha mão acenou com um floreio enquanto 

eu esperava por ele entrar. Enquanto eu ficasse com raiva, eu ficaria 

menos tentada a me atirar nele, que é o que eu ainda queria 

fazer. Porque obviamente eu era um ser humano doente e torcido 

que não tinha senso de autopreservação. 

"Já faz um tempo desde que eu estive aqui." Ele observou 

enquanto eu o seguia, trancando a porta atrás de nós. "Eu ainda me 

lembro da primeira vez, quando você tentou me beijar." O sorriso de 

satisfação ainda tinha que deixar seu rosto. 

"Não se iluda, eu estava bêbada", eu menti, lembrando o quão 

doce ele foi naquela noite. 

Ele me acompanhou até a minha porta e não colocou a mão em 

mim. Ele era sexy e eu fui pega no momento, só querendo ver se ele 

era tão bom quanto parecia. E agora que eu sabia - sentia e estava 

totalmente consumida pelo beijo dele - era ainda mais difícil resistir. 

"Talvez." Ele se aproximou, seu polegar e seu indicador pegando 

meu queixo enquanto ele inclinou minha cabeça para olhar nos meus 

olhos. "E agora? Você está bêbada?" 

Fique brava com ele, fique brava, porra. 

"Não." Foi um sussurro, a palavra passando pelos meus lábios em 

um suave suspiro. 



 

 

Eu não conseguia respirar, sabendo que se ele baixasse a boca e 

me beijasse agora eu deixaria. Eu me odiaria mais tarde, mas agora, 

eu o deixaria fazer isso. Pior do que isso, eu queria que ele fizesse. 

Como se estivesse lendo meus pensamentos, ele largou a mão e 

deu um passo para trás. Como se ele estivesse considerando isso, 

mas sabia que isso levaria a mais do que um beijo. Por alguma razão, 

ele não parecia querer isso agora, em qualquer que fosse o momento 

em que estivéssemos perdidos. 

Ele afundou as mãos nos bolsos, o sorriso substituído por um 

sério olhar de intenção. "Naquele quarto, no bordel da sua mãe..." 

"Oh, por favor." Meu próprio momento perdido quando eu 

levantei minhas mãos em defesa. “Nós vamos voltar l|? Eu te disse, 

foi um erro." 

Não foi a humilhação da rejeição suficiente? Por que nós tivemos 

que voltar lá? 

"Você pode simplesmente me ouvir?" Sua voz ecoou pelas 

paredes. 

Foi a primeira vez que o ouvi gritar, a primeira vez que ele 

pareceu realmente sério. Seus olhos tinham uma intensidade que eu 

não tinha visto antes, e se sua voz não era suficiente para chamar a 

atenção, aquele olhar feroz seguramente fez. 

Minha voz baixou, meus olhos tendo dificuldade em encontrar os 

seus quando eu embaralhei meus pés, meus braços firmemente 

cruzados no meu peito. "Tudo bem, fale então." 

"Você estava pedindo mais naquela sala, e eu sei que não era 

apenas sobre sexo." Ele não estava mais gritando, com uma 

suavidade em seu tom que eu esperava que não fosse pena. 

A dor que senti me devorou nas bordas, mas a raiva estava 

lentamente diminuindo. Deus, ele era tão fácil de conversar. Tão fácil 



 

 

de ser puxada para o porto seguro que ele parecia oferecer. E como 

um viciado desesperado por sua próxima dose, não consegui parar. 

“Eu tive um momento de fraqueza onde eu acreditava que talvez 

pudéssemos ter sido alguma coisa. Eu não sei, um casal? Alguma 

coisa? Mas isso não era o que você queria." Era mais honesto do que 

eu queria, expondo a mim mesma e ao meu coração 

desnecessariamente. 

"Nós já éramos algo." Ele passou a mão pelo cabelo com 

força. “Você acha que eu dei a mínima para ir a Vegas para ver um 

bordel? Não, foi porque estava ligado a você. Eu queria te conhecer, te 

ver." 

O ar escapou pelos meus lábios em uma corrida enquanto meus 

pulmões lutavam para se expandir. Em todas as possibilidades que 

calculei, não havia pensado nisso. Eu sabia que ele gostava 

de mim, claro, eu não era idiota. Mas eu não achava que se estendesse 

além da amizade e uma atração casual, pensar que havia mais era 

quase bom demais para ser verdade. Eu nem ousei esperar. Mas ouvir 

que ele passou por tudo isso por mim? Eu estava exultante e furiosa 

com a oportunidade desperdiçada. 

Havia um aperto na garganta enquanto eu tentava falar, as 

palavras sufocando para sair. "Então, por que então você se conteve?" 

E, mais ao ponto, por que ele não me contou? 

Por que ele não nos deu uma chance? 

"Porque eu não ia te dizer que eu estava apaixonado por você pela 

primeira vez em um bordel, mesmo que fosse da sua mãe." 

"Você estava apaixonada por mim?" 

O mundo girou até parar. 

Tudo naquele momento parou. 



 

 

Eu mal conseguia respirar, imaginando se o havia ouvido 

corretamente. E, no entanto, não houve hesitação quando seus olhos 

se fixaram nos meus quando ele disse aquelas palavras. Minha mente 

tinha dificuldade em processar, lançando possíveis 

explicações. Talvez ele quisesse dizer amor em um contexto 

diferente, como quando ele disse que amava meus peitos. Oh, Deus, 

eu até espero que ele esteja falando sério? 

Um lento sorriso se contraiu em seus lábios enquanto ele me 

observava com os olhos arregalados e sem palavras. “Sim, primeiro 

foi físico porque você é linda, mas vendo você e conhecendo você, 

simplesmente se tornou mais. Inferno, eu nem tenho certeza quando 

isso aconteceu, apenas que aconteceu e eu não conseguia parar de 

pensar em você. E eu sabia que você estava assustada sobre como 

isso iria funcionar e sua vida mudando. E eu não queria que eu fosse a 

razão pela qual você precisava fazer a escolha difícil." Ele respirou 

fundo, o sorriso desaparecendo. “Eu ia esperar, levar você para algum 

lugar que era só nosso e contar como me sentia. Mas fiquei sem 

tempo quando você recebeu a ligação do seu chefe com a promoção. 

Como diabos eu ia pedir para você desistir de tudo isso e ficar comigo 

em Los Angeles? Eu posso ser um idiota, Lila, mas eu não sou um 

idiota egoísta." 

"Eu preciso me sentar", eu disse enquanto minhas mãos 

seguravam minha garganta, o oxigênio que eu estava recebendo não 

era suficiente. 

Foi ele quem disse que era apenas sexo. Eu pensei que era tudo 

que ele queria. Tudo o que ele parecia querer, mas ele queria mais? 

O mundo estava confuso quando me mudei para o meu sofá, meu 

corpo batendo na suavidade do assento antes de eu registrar que eu 

fui chutada por ele. As palavras que eu estava morrendo de vontade 

de ouvir e elas não tinham me dado o alívio que eu esperava. 

Como ele poderia me amar? 



 

 

"Você só ia me deixar ir?" Isso chiou para fora de mim quando 

minha cabeça ficou abaixada, incapaz de olhar para ele. Como poderia 

ser tão fácil para ele sentir o que ele disse que sentia e depois ir 

embora? Não quando poderíamos ter tido uma chance. "Você não 

pode me dizer que você fez isso por mim, não quando você não me 

deu uma escolha." 

"E o que você teria dito?" Eu senti ele se sentar ao meu lado, mas 

ele não me tocou. “Se eu te pedisse para ficar? Você acha que teria 

desistido do seu trabalho? Se mudar? Você acha que eu não tinha algo 

na linha também?" 

Não havia como eu ter respondido porque não sabia. No meu 

coração, eu esperava que tivesse ficado. Persegui um novo sonho ou 

talvez desisti da minha vida em Nova York por uma chance que 

poderíamos ter resolvido. Mas eu também era realista e sabia que 

jogar fora alguma coisa pela qual trabalhei seria estúpido, 

especialmente se o relacionamento se acidentasse e queimasse. 

"Eu preciso pensar." Minhas mãos esfregaram meu rosto quando 

minha cabeça caiu em minhas mãos. 

“Ok, ent~o pense. Mas eu não vou embora, então você vai ter que 

pensar enquanto eu estiver aqui." 

As linhas entre nós sempre foram tão claras. Ou pelo menos eu 

pensei que eram. Eu pensei que ele queria a perseguição, o jogo, as 

mulheres, é o que eu assumi que ele era em tudo. E sim, ele ainda 

poderia ser um cara legal e estar dormindo por aí, então achei que o 

que eu sabia era preciso. E talvez tenha sido uma vez. Mas ele não era 

assim comigo. Então, talvez eu estivesse errada o tempo todo. Talvez 

eu estivesse errada sobre o que eu achava que ele era e o que 

ele queria. 

Era ridículo, sentada em silêncio ao lado dele quando eu só queria 

beijá-lo. Parar de pensar muito e apenas jogar a cautela ao vento. 



 

 

"Então, você já terminou de pensar?" Sua mão estava em volta da 

minha cintura, enquanto seus lábios roçavam contra a ponta da 

minha orelha. 

"Não, ainda não." Eu não ousei olhar para ele. Ele estava perto, tão 

perto. Tudo que eu tinha que fazer era virar a cabeça e... 

Muito tarde. 

Sua boca estava na minha e eu não tinha certeza se foi ele ou eu 

quem tinha começado. Meu corpo se virou, convidando-o a entrar 

quando meus dedos envolveram o tecido de sua camisa e o puxaram 

para mais perto. 

Seus lábios esmagaram contra os meus em um desespero 

caloroso, suas mãos por todo o meu corpo enquanto ele pressionava 

em mim. E eu não pude parar, beijando-o mais e mais profundamente 

até que compartilhamos o mesmo fôlego. 

"Isso não resolve nada", eu gemi entre beijos, não querendo que 

isso acabasse. A batida do meu coração tão fora de controle era 

possível que explodisse. 

"Eu sei, mas eu não tenho outra alternativa." Seus dedos passaram 

pelo meu cabelo quando ele trouxe minha cabeça para mais perto. “E 

eu não posso estar tão perto de você e não te beijar. Estou morrendo 

aqui, Lila." 

Eu também senti isso. A necessidade esmagadora de estar com ele, 

de tocar, de beijar, de tê-lo dentro de mim, tão primitiva que eu 

queria arrancar nossas roupas como animais. 

"Nós não podemos", eu soltei, as palavras se perdendo. "Nós não 

devemos." 

Havia muitas coisas que não podíamos e não devíamos fazer. Eu 

não sabia exatamente a quem eu estava me referindo, mas não estar 

com ele naquele momento não era. 



 

 

Eu puxei sua camisa, puxando-a de seu jeans e abrindo-a. Botões 

que não tinham nenhum negócio sendo preso voaram pelo ar 

enquanto eu separava as duas metades, seu belo peito tonificado 

flexionando-se por baixo. 

Minha boca deslizou pelo seu pescoço, movendo-se para seu peito 

enquanto eu beijava cada centímetro de sua pele, precisando de mais 

contato enquanto minhas mãos seguiam. 

Ele não me perguntou se eu tinha certeza, em vez disso, pegando 

minha deixa e puxando meu vestido. 

"Lila." Ele chupou a pele na minha garganta enquanto sua mão 

entrava na minha calcinha, seus dedos instantaneamente revestidos 

no meu calor. 

Como ele pôde fazer isso? Em um minuto, ele conseguiu meu corpo 

tão ligado que com um golpe de seu polegar eu provavelmente viria 

em sua mão. Eu me contorci debaixo dele quando puxei seu cinto, 

dedos descoordenados puxando a braguilha de seu jeans enquanto 

seu dedo mergulhava em mim. 

"Ryan" 

Minhas costas arquearam do sofá, empurrando meus quadris em 

suas mãos enquanto ele puxava minha calcinha para baixo com a 

outra mão. Enquanto isso, meus dedos estavam tentando o seu 

melhor para manter a destreza, trabalhando seus jeans e cueca boxer 

passando por seus quadris e liberando seu pênis. 

Ele estava tão duro, meus dedos mal o envolviam quando dei a ele 

uma bombeada longa e firme. 

"Isso não vai ser gentil." Sua mão me deixou por um segundo e 

puxou sua carteira. "Então, eu vou me desculpar antecipadamente." 

Ele pegou uma camisinha, jogando a carteira sobre a mesa de café 

enquanto abria o pacote com os dentes. Tirando minhas mãos dele, 

ele cobriu seu comprimento duro em látex, levantando minhas mãos 



 

 

acima da minha cabeça e empurrando para dentro de mim sem aviso 

prévio. 

"Agh", eu gritei, meu corpo mal tendo tempo para se ajustar 

quando uma ligeira mordida de dor viajou através do meu núcleo. 

"Me desculpe." Ele me beijou, dirigindo-se novamente com mais 

força enquanto suas mãos se moviam para meus quadris. "Eu só 

preciso de você agora." 

"Estou bem. Por favor. Mais." Minha frase em pedaços enquanto 

eu arranhei sua pele, querendo ele também. "Mais." 

Ele se concentrou em mim, a permissão que eu dei a ele o 

suficiente para tirar o fio fino de autocontrole que o estava 

segurando. 

Nossos corpos balançaram juntos mais rápido e mais forte, minha 

boca se fundiu com a dele quando me separei. Meu corpo e minha 

mente estavam totalmente consumidos por ele e no momento em 

que ondas de prazer percorriam meu corpo enquanto ele engolia 

meus gritos abafados, sua liberação logo depois explodiu em mim. 

Ele desabou, seu peso me prendendo contra o sofá enquanto eu 

tentava sugar ar e não hiperventilar. 

Eu. 

Ele. 

Juntos. 

"Bem, esse não era o plano." Ele plantou beijos suaves ao longo do 

arco do meu pescoço. "Acontece que eu sou um idiota egoísta depois 

de tudo." 

"Eu acho que tenho pelo menos metade da culpa." Eu passei meus 

braços ao redor dele, querendo mantê-lo perto. "E para ser honesta, 

fui eu quem arrancou sua camisa." 



 

 

Ele levantou a cabeça e levou seus lábios à minha testa. "Me dê um 

segundo." 

O peso de seu corpo delicioso diminuiu quando as curvas de seu 

peito que eu não tive tempo para admirar se afastaram e ele 

lentamente saiu. Senti o vazio quando ele se afastou do sofá, me 

dando um beijo rápido antes de desaparecer no banheiro. 

Meu corpo se sentiu saciado com partes de mim deliciosamente 

doloridas. Por dias eu adoraria me sentir assim, mas com emoções 

tão altas e meus pensamentos tão desgastados, eu não conseguia 

aproveitar. 

Consciente que eu estava nua da cintura para baixo, eu puxei a 

bainha do meu vestido, não me incomodando com a calcinha. Eles 

foram jogados no chão junto com os botões da camisa de Ryan, como 

lembranças do que acabamos de fazer. Não que eu precisasse de um 

lembrete, eu não tinha certeza se minha mente ou meu corpo iria 

esquecer isso ou ele com pressa. 

"Apenas no caso de haver alguma confusão." Ele caminhou de 

volta, sua camisa destruída faltando em ação. "Isso não foi uma foda 

de adeus." 

Ele não estava sorrindo, suas sobrancelhas se franziram quando 

ele se sentou no sofá. "Então, qualquer idiota que você teve em um 

encontro esta noite vai ter que ficar desapontado porque eu não vou 

deixar você sair pela segunda vez." 

Eu não tinha certeza se eu estava excitada ou chateada, as partes 

em conflito querendo saber se ele estava me seguindo e não se 

importando de qualquer maneira. “N~o foi um encontro. E eu não 

sabia que estava sob vigilância." 

"Você não estava, eu assumi por causa do vestido." Sua mão 

gesticulou para o vestido preto ajustado agora firmemente no 



 

 

lugar. “Eu gosto disso, você pode usá-lo quando sairmos. Pelo menos 

então não será um esforço desperdiçado.” 

"Espere um segundo." Eu segurei minhas mãos, me perguntando o 

que ele tinha decidido quando ele estava no banheiro. Parecia que 

deveria ter havido uma conversa, uma que possivelmente eu tenha 

contribuído. "Eu vou lidar com a gente namorando em um minuto, 

mas você pensou que eu estava com outro cara e sua resposta foi 

fazer sexo comigo?" 

"Não", ele disse, o pomo de Adão na garganta balançando 

lentamente enquanto um dedo subia pelo meu braço. “Minha 

resposta foi descobrir quem era e espancá-lo até a morte com seus 

próprios braços. Eu não fiz isso. Fazer sexo com você foi porque eu 

estou apaixonado por você e senti sua falta, ninguém mais está 

recebendo crédito por isso.” 

"E se eu já tivesse dormido com ele esta noite, você estaria feliz em 

ser o bis?" 

Ele assumiu que eu estava em um encontro, então era concebível 

que eu tivesse decidido me perder em um orgasmo gritando com um 

homem. Claro, eram apenas oito e meia da noite de terça-feira, mas 

isso não significava que não pudesse acontecer. Caso em questão, o 

que aconteceu em cinco minutos depois que entrei no 

meu apartamento. 

"Você não teria feito sexo com ele." Ele mordeu o lábio inferior, 

lutando contra o sorriso. “E aposto que você nem o beijou. Ainda 

quero espancá-lo até a morte porque tenho certeza de que ele estava 

pensando nisso, mas não estava preocupado, não com isso." 

E como eu, que assumi coisas sobre ele, ele havia feito algumas 

suposições sobre mim. Embora, ao contrário de mim, ele estava 

correto. 



 

 

"Uau, você é tão arrogante." Eu balancei a cabeça confusa. Quer 

dizer, ele estava certo, eu nem tinha beijado Chris, mas ainda assim. 

“Sim, um pouco, mas a arrog}ncia n~o tem nada a ver com 

isso. Quanto tempo você demorou para dormir comigo? Você mesmo 

disse, você não gosta de sexo casual, então tinha pouco a ver comigo 

sendo arrogante e mais com você sendo você." Seus dedos 

amarraram os meus e ele levou-os aos seus lábios e os beijou. "Além 

disso, eu pensei que você disse que não era um encontro?" 

"Não foi um encontro." Revirei os olhos. “Foi o esportista do 

trabalho que me pedia todo tempo. Eu aceitei em um momento de 

fraqueza, mas quando chegou a hora de ir, eu simplesmente não 

conseguia. Então, eu o encontrei no bar e basicamente disse a ele que 

isso n~o ia acontecer.” 

"Ahhh, o babaca." Ele beijou meus dedos novamente, casualmente, 

enquanto escondia seu sorriso. "Qual é o nome dele mesmo?" 

"Eu nunca disse." Eu divertidamente lhe dei uma cotovelada, 

imaginando como diabos eu tinha passado de confusa, a louca, a 

brincar com ele sobre Chris. “E certamente n~o vou contar agora 

depois que você ameaçou espancá-lo até a morte com seus próprios 

braços.” 

“Oh, vamos l|, Lila. E se eu prometer não matá-lo?" Ele fez 

beicinho, seguido pelo mais adorável conjunto de olhos de 

cachorrinho. “Eu só vou bater nele um pouco. Você sabe, se eu 

realmente quisesse, eu poderia encontrá-lo sozinho.” 

“Por favor, n~o faça.” Eu estava quase certa de que ele estava 

brincando, mas havia uma parte de mim que não tinha tanta certeza. 

"Tudo bem, o idiota vive." Ele jogou as mãos para cima 

dramaticamente. "Mas só porque eu te amo." Ele beijou a ponta do 

meu nariz; satisfeito consigo mesmo, que ele estava poupando a vida 

de um homem que ele não conhecia simplesmente porque me amava. 



 

 

"Você continua dizendo isso." 

Eu deixei de lado o absurdo de ele ser tão ciumento de outra 

pessoa, considerando que não estávamos oficialmente namorando. E 

como agora ele me disse duas vezes? Talvez três vezes que ele me 

amava? Enquanto isso, pensei um milhão de vezes e ainda não havia 

dito uma vez. 

"Porque é verdade." Seu braço envolveu-me, trazendo-me para 

mais perto de seu peito nu. Ele tinha que saber o que seu corpo fazia 

comigo e eu só podia supor que ele estava jogando sujo. “Olha, eu vou 

ser sincero com você. Inicialmente, eu estava extremamente atraído 

por você, e sim, eu queria sexo. Mas quanto mais eu 

conhecia você, ficou menos sobre foder com você e mais sobre sair 

com você. Você é inteligente e engraçada e eu amo estar com você, e o 

flerte era mais um jogo. Eu não achei que você fosse dizer sim." 

Eu costumava pensar que era perspicaz com intuição decente, mas 

eu não tinha nem mesmo uma impressão de que seus sentimentos 

por mim estavam tão envolvidos. Sim, a atração inicial foi de ambos 

os lados. Ele era quente, como eu não poderia olhar para ele com a 

apreciação que ele merecia? Mas ele estava certo quando disse que se 

transformou em mais. Ele se tornou outra coisa, e o flerte era mais 

por diversão. Eu tinha valorizado a amizade dele acima de todo o 

resto, eu me coloquei no inferno nas últimas duas semanas tentando 

manter o equilíbrio - mas não tinha ideia de que ele se sentia da 

mesma maneira. 

"Você não queria dormir comigo?" Minha mão descansou em seu 

peito, o bater de seu coração vibrando na ponta dos meus dedos. Se 

ele estava mentindo, ele estava fazendo um ótimo trabalho. 

“Claro que sim." Seus perfeitos olhos castanhos se prenderam nos 

meus sem hesitação. “Eu ainda fico duro toda vez que você entra na 

sala, princesa, mas eu queria estar em sua vida. Claro, quando você 



 

 

disse sim, não havia muito que eu pudesse fazer para me 

impedir. Você era viciante, todo o pacote. Eu não tive muita escolha." 

Eu estava dividida entre precisar de uma pausa do peso de seus 

olhos e ser incapaz de desviar o olhar, as palavras saindo mais suaves 

do que eu pretendia. "Eu não achei que você queria uma namorada." 

"Eu não queria." Sua voz não vacilou quando ele continuou com 

apenas uma pausa. “Eu queria você. Não era a mesma coisa, Lila." 

Parecia que um milhão de fogos de artifício tinham sido 

disparados no meu peito ao mesmo tempo em que meus olhos 

começaram a se encher de lágrimas. Eu prometi a mim mesma que 

não iria chorar. 

"Eu estava tão apaixonada por você." Minha garganta se apertou, 

precisando deixar sair as palavras por tanto tempo guardadas e agora 

que eu podia, sendo incapaz de parar. “Eu queria contar a você, mas 

não queria nos arruinar. Deus, Ryan, acho que nunca amei alguém 

como amava você." 

Eu queria enrolar meu corpo ao redor dele e chorar. Feliz, 

finalmente consegui dizer a ele como me sentia. Tão aliviada que ele 

se sentia da mesma maneira, e lamentando todo aquele tempo 

perdido. E ouvir aquelas palavras dele dizendo que ele me amava 

apagou todas as dúvidas. Nós teríamos feito funcionar, se ele me 

amasse e eu o amasse, eu teria encontrado uma maneira de fazer meu 

trabalho, minha vida, nós, trabalhar. 

"Você está usando o pretérito, Lila." Ele pegou meu queixo em 

suas mãos e roçou seus lábios contra os 

meus. Provocação. Suave. Apenas um beijo. "Isso não vai ser aceitável 

para mim." 

O esforço que tive para segurar essas lágrimas foi perdido quando 

meus olhos começaram a vazar. Eu nem me importei, permitindo-me 



 

 

liberar toda a tensão dos últimos dias e deixar tudo de lado. Ele 

estava certo, não era aceitável. 

“Você é meu passado, meu presente e meu futuro, Ryan York. Eu 

fui, sou e sempre serei, apaixonada por você.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

NÓS FIZEMOS AMOR, DESTA VEZ mais devagar e dessa vez sem 

nossas roupas. 

E pela primeira vez, estava na minha cama. Seus braços ainda 

estavam em volta de mim enquanto eu estava deitada em paz em seu 

peito. 

"Você sabe, nós nunca visitamos seus pais", eu murmurei em sua 

pele enquanto ele gentilmente brincava com meu cabelo. "Você 

prometeu histórias embaraçosas, você vindo aqui não te isenta 

disso." 

“Oh, você vai conhecer minha família. Eu já disse a eles sobre você, 

tão rápido quanto um meteoro atingindo a Terra, não há muita coisa 

que possa impedi-los agora. Minha mãe só pode ser contida por um 

tanto de tempo, ela é muito insistente." Uma risada pontuou a frase. 

Eu adorava assim. 

Eu. 

Ele. 

Nós. 

“Ent~o é daí que você tira isso. Interessante." Eu levantei a cabeça, 

me acomodando na curva do braço dele. Ser abraçada nunca foi tão 

bom assim; Eu poderia passar a próxima semana lá e não reclamar. 

"Provavelmente." Ele sorriu. “Ent~o, agora que admitimos que 

éramos idiotas e aceitamos que não há outro futuro senão 

juntos. Você quer discutir como isso vai funcionar?" 

A discussão era inevitável. Afinal de contas, nós realmente não 

tínhamos falado sobre o que aconteceria no futuro, a não ser que 



 

 

ficaríamos juntos. Então nós fizemos sexo. Na verdade, acho que 

fizemos sexo antes de termos decidido, então foi fácil entender como 

nada havia sido resolvido. 

“Bem, eu acho que desde que consigo trabalhar remotamente com 

minha nova promoção, isso facilita as coisas. Eu ainda precisaria 

viajar, mas não acho que importa que eu more em Nova York ou em 

outro lugar.” 

Se Tia podia trabalhar para o The New York Post e dividir seu 

tempo entre Brooklyn e LA, certamente eu poderia fazer algo 

parecido. 

“Eu ainda precisaria ver isso com Dick, eu suponho. Mas, 

tecnicamente, trabalhar remotamente significa que eu poderia ser 

remota, certo?" Ele não tinha especificado onde minha mesa poderia 

estar além de não estar no escritório. 

"Você acha que ele vai fazer isso?" Ryan tirou o cabelo do meu 

rosto. “Tecnicamente, parece razo|vel, mas e se você é obrigada a 

permanecer como residente de Nova York como termos do seu 

emprego? Não estou dizendo que ele puxaria essa merda, mas é um 

pouco diferente da situação de Tia." 

Ele estava certo sobre isso. Era o The New York Times , e eu era um 

empregado, não um colaborador autônomo. E se a possibilidade 

tivesse sido feita há um mês ou até duas semanas atrás, poderia não 

ter sido uma escolha fácil, mas eu teria ficado em Nova York. 

Agora, a escolha era fácil. E não porque eu não me importasse 

mais com o meu trabalho, mas porque sabia que não havia razão para 

não ter tudo. 

“Ent~o eu vou manter meu apartamento e vou comutar. Existem 

aviões que voam de um lado para o outro pelo menos seis vezes por 

dia. E sei que será um desafio, mas não tem outra alternativa." 



 

 

"Eu quero que você saiba que eu vou intensificar também." Seus 

lábios pressionados contra a minha testa. “Eu vou trabalhar com Eric 

se for preciso. Se você precisar ficar em Nova York, eu estarei aqui o 

máximo que puder." 

"Você deixaria o seu trabalho?" Eu perguntei, o pensamento nunca 

entrando em minha mente. 

Ele balançou a cabeça, não compartilhando as mesmas 

preocupações que eu. “N~o, n~o a menos que Eric queira isso. Mas 

como você disse, os aviões voam de um lado para o outro o dia todo, 

todos os dias. Podemos usar a segurança do estúdio para preencher 

as lacunas, se necessário. E, claro, já temos um lugar em Los 

Angeles e Nova York.” 

"Eu realmente gosto de sua casa de campo." Eu o abracei mais 

apertado. "Eu acho que eu gostaria de morar lá." Não doía que fosse 

literalmente a poucos metros de distância da casa da minha melhor 

amiga, e abrigasse o homem que eu amava. Essa última parte, o fator 

mais importante. 

"Então é onde vamos viver." Ele beijou o topo da minha cabeça. "O 

senhorio pode ser uma dor na bunda, às vezes, mas principalmente 

ele está bem com isso, eu acho." 

"Parece que decidimos então." Descansei minha cabeça em seu 

peito, amando a sensação de sua pele quente contra a minha. 

Seu corpo balançou suavemente quando ele soltou uma 

gargalhada. "Foi decidido que voltamos a Califórnia, nós dois só 

tivemos que nos aconselhar." 

"Estou feliz que você veio." 

Eu nunca fui a garota que queria ser perseguida, e eu não estava 

interessada em fazer um homem pular através de aros só porque 

podia. Mas tê-lo voando todas aquelas milhas só para mim fez meu 

coração se expandir tanto que eu pensei que poderia explodir. 



 

 

"Hey." Eu me desembaralhei da cama, curiosa sobre algo que na 

época eu não tinha dado muita atenção. "Então, quando estávamos 

em Vegas, todas as coisas que você me fez mostrar foi apenas para 

me conhecer melhor?" 

Na época, presumi que ele queria me atormentar, tirar todas as 

minhas experiências desajeitadas e humilhantes para fins de 

entretenimento. Não de uma maneira malvada ou maliciosa, mas por 

diversão porque Ryan gostava de ultrapassar meus limites. E, para 

ser honesta, por mais que eu fingisse odiar isso na época, eu nunca 

tinha compartilhado todas aquelas memórias com mais 

ninguém. Inferno, eu não acho que eu já quis refazer algumas dessas 

memórias, mas com ele, não foi tão ruim. 

Seus dentes brincaram com o lábio inferior enquanto um olhar 

diabólico escurecia seus olhos. "Na maioria das vezes." 

"Principalmente?" Isso foi evasão, se alguma vez eu ouvi. "O que 

você não está me dizendo?" 

Ele se juntou a mim, se arrastando na cama para nos sentarmos 

ombro a ombro, nossos corpos se tocando, mas não de um jeito que 

fosse sexual. 

"Seu primeiro encontro, primeiro beijo, o cinema - todas as coisas 

que eu perdi." Eu assisti enquanto seus punhos apertavam e soltavam 

em seu colo enquanto ele olhava para mim. "E sei que você teve um 

passado antes de mim e não espero que as mulheres sejam virgens ou 

qualquer outra besteira. Mas eu queria substituir todas as 

suas primeiras coisas com outras pessoas, com lembranças minhas” 

Minha testa franziu em confusão, perguntando por que ele faria 

isso. “Você estava construindo uma história para eu lembrar quando 

não estivéssemos mais juntos? Isso é meio louco." 



 

 

"Não", ele riu, seus dedos entrelaçados com os meus. “Eu queria 

ser a última pessoa que você beijou lá, tocou ou fez sexo. Então, 

quando você voltasse, você teria novas memórias. Que nós criamos.” 

"Eu não tenho certeza se isso é incrivelmente assustador ou 

romântico." Eu ri, meu coração se sentindo como se fosse três 

tamanhos maior. E Deus me ajude, eu pensei que era possivelmente a 

coisa mais fofa de todas. 

"Eu ia te dizer naquela manhã quando voltamos para LA" Ele se 

concentrou em mim, sua arrogância e sarcasmo se foram. “Eu queria 

te dizer que eu estava apaixonado por você, mas toda vez que eu 

tentava mudar a conversa desse jeito, você se apavorava. Eu ia 

esperar até que Tia voltasse, esperando que uma vez que você tivesse 

alguém além de mim para conversar, poderia tornar isso mais fácil. E 

então aquela ligação aconteceu. Eu ouvi o que você disse ao seu chefe, 

eu não seria a razão para te segurar." 

"Deus, nós fomos tão idiotas", eu gemi, rolando para ele e 

permitindo que ele envolvesse seu braço em volta de mim. "Se ao 

menos tivéssemos acabado por dizer algo um ao outro." 

"Você sabe o que, eu não me arrependo de sair, Lila." Senti seus 

lábios suavemente pressionados contra a minha têmpora. "Eu odiei, e 

foram os piores dias da minha vida, mas me mostrou que não havia 

como viver sem você." 

“Você sabe, de uma maneira estranha, eu sinto o mesmo. Não que 

eu queira fazer isso de novo, porque isso não foi divertido, mas pelo 

menos sabemos que é pelas razões certas.” 

E era. Nossa conexão não era uma paixão ou mesmo uma atração 

sexual. Tudo bem, havia muita atração sexual, mas não 

era só isso. Nós éramos amigos e, em seguida, amantes e, em seguida, 

almas gêmeas. E o melhor de tudo, nós não tivemos que desistir de 

nenhuma dessas coisas, poderíamos ter todos os três. 



 

 

"Agora", ele se esticou até o chão, onde seu jeans descartado 

anteriormente e tirou o celular. "Se um de nós não ligar para Tia, 

teremos alguns problemas sérios." 

"Oh sim?" Eu cruzei meus braços em meu peito imaginando que 

tipo de inferno ela tinha submetido ele. Ela me prometeu que não 

diria nada, mas se Tia sabia de alguma coisa, era fazer um trabalho. 

“Sim, ela tem me dado alguns olhares malignos sérios nos últimos 

dias. Eu liguei o alarme na cabana ao redor do perímetro porque 

estava convencido de que ela ia tentar me matar enquanto eu 

dormia.” Ele arregalou os olhos em falso horror. 

Eu joguei minha cabeça para trás e ri. "Sim, isso soa como ela, ela é 

um pouco protetora." 

"Sim, eu entendi." Ele riu. “É por isso que eu disse a ela que estava 

vindo para cá. Claro, ela disse que se não soubesse da nossa feliz 

reunião até amanhã de manhã ela estaria contando com a ajuda de 

seu pai e eles iam cavar um buraco no deserto para mim.” Ele 

esfregou a parte de trás do seu pescoço.  "Mesmo Eric não estava 

convencido de que ela estava brincando. Ele me fez fazer um seguro 

de vida extra antes de eu vir aqui, só por precaução." 

"Bem, então, é melhor eu salvar sua bunda." Estendi a mão para o 

telefone.  "Eu estou bastante ligada a você e odiaria que houvesse 

algum infortúnio infeliz. Além disso, se alguém te matar, deveria ser 

eu. Ou você acha que eu não aprendi uma coisa ou duas ao crescer 

com meus pais?" Estreitei meus olhos, brincando com ele. 

"Uau, princesa." Ele jogou o telefone na cama e circulou seus 

braços em volta de mim. "Eu acho que nós dois estamos confusos 

porque isso é incrivelmente quente." 

"Tia disse antes de amanhã de manhã, certo?" Olhei por cima do 

ombro de Ryan para o relógio sentado na minha mesa de 

cabeceira. “Ela quis dizer LA ou Nova York?” 



 

 

"Nova York, eu acho?" Ele deu de ombros confuso sobre onde eu 

estava indo com isso. "Eu não pensei em especificar." 

“O que significa que temos algumas horas antes de você estar em 

perigo real." Eu passei meus braços em volta do seu pescoço, 

observando o sorriso começar a se formar em seus lábios. "Você quer 

tentar a sorte?" Minhas sobrancelhas levantaram, provocando. 

"Eu sempre gosto de viver no limite." Ele moveu a boca para o 

meu queixo, beijando o lado do meu rosto. “Além disso, eu te nomeei 

o beneficiário na minha nova apólice. Você terá que me cremar e me 

usar em um pingente em volta do seu pescoço para obter a 

herança. Tente conseguir um encontro com essa nova jóia." Ele riu 

contra a minha pele. 

"Você está seriamente perturbado." Minhas mãos brincaram 

empurrando contra seu peito perfeito, que agora eu tinha uma 

desculpa para tocá-lo o quanto eu queria. 

"Isso mesmo." Ele sorriu, me puxando para mais perto. "E eu sou 

todo seu." 

 

*** 

 

IMAGINANDO QUE NÃO QUERIA TENTAR o destino, não esperei 

até de manhã, ligando para Tia algumas horas depois. Nós duas 

choramos como idiotas, a emoção de tudo isso nos superando quando 

Ryan me segurou em seus braços. Eu não precisava do telefonema 

para saber que ela ficaria feliz por mim, mas fiquei feliz em contar a 

ela. Para finalmente poder dizer as palavras em voz alta, que eu 

amava Ryan York. E se seu grito estridente no tímpano fosse 

qualquer coisa, eu diria que ela estava contente que eu passaria 

muito mais tempo em Los Angeles também. 

Que só me deixou mais uma coisa para lidar. 



 

 

Dick. 

Não é o tipo nas calças de Ryan também. 

Foi por isso que enviei um e-mail para ele e agendei uma reunião 

na manhã seguinte. 

"Se isso é para me dizer que você não pode trabalhar do lado de 

fora e você está se demitindo, esqueça." Ele nem sequer se 

incomodou em olhar para cima quando entrei na sala. Seus olhos 

fixos no laptop na frente dele enquanto eu me sentei na cadeira em 

frente a ele. "Eu já substituí você na seção de arte com Tiffany, e eu 

não estou com disposição para mais decepção hoje." 

Eram apenas nove da manhã, eu não tinha certeza de quanta 

decepção ele poderia ter experimentado, mas, dado os três copos de 

café vazios em sua mesa, eu estava assumindo uma quantia decente. 

"Eu não estou renunciando." Eu limpei minha garganta, enquanto 

ajustava minha saia. "Estou aqui por outro motivo." 

Ele bufou, empurrou para longe de sua mesa enquanto olhava 

para mim com o desagrado que só Dick podia. "Você não pode estar 

seriamente à procura de um aumento tão cedo também, a quantia 

que lhe dei foi mais do que justa." 

"Eu não diria que é mais do que justo." Eu sorri educadamente, 

sabendo que provavelmente iria irritá-lo. O que eu poderia 

dizer? Velhos hábitos morreram duramente. "Era apropriado 

considerar as horas adicionais que eu precisaria colocar em viajar 

etc." 

"Sim, sim, então o que?" Ele acenou com a mão no ar. Nós 

tínhamos ouvido rumores de que ele havia mostrado paciência em 

2005, mas ninguém ainda estava por perto para falar sobre isso. "Eu 

tenho um jornal para executar." 

"Estou me mudando para LA" Eu limpei minha garganta, 

empurrando meus ombros para trás quando encontrei seu 



 

 

olhar. “Ainda vou para onde preciso para a história e passarei parte 

do tempo em Nova York, mas outras vezes estarei morando na 

Califórnia.” 

Aí, eu disse isso. As palavras pronunciaram-se confidencialmente 

e claramente quando afirmei minha intenção sem gaguejar ou 

hesitar. 

"O quê?" Ele olhou para mim como se não tivesse ouvido, e uma 

coisa sobre Dick era, com certeza, não havia nada de errado com sua 

audição. 

"Eu disse, estou me mudando para LA", eu anunciei mais 

claramente, sentando-me reta na cadeira. 

Ele inalou profundamente pelo nariz, o ar emitindo um som de 

assobio enquanto ele o empurrava pela boca, as linhas profundas em 

sua testa enrugavam-se em um profundo V. 

"Lila, o que eu te disse?" 

Tentei voltar a mente, desejando ter tomado notas. " Ummm, que 

você não confiava em californianos e eles eram muito felizes para o 

seu gosto?" 

"Além disso." Ele acenou com a mão, esperando que eu jogasse 

fora outra de suas pérolas estelares de sabedoria que eu 

provavelmente não me lembrava. 

"Ummm." Dei de ombros, sem ideias. 

"A história." Ele se levantou, erguendo as mãos triunfalmente no 

ar. “Tudo o que eu dou uma merda sobre é a história e sua capacidade 

de obtê-lo. Aqueles idiotas no RH teriam minha bunda por dizer isso, 

mas eu realmente não me importo onde você mora. Você poderia 

comprar uma fazenda em Des Moines, Iowa e preparar 

metanfetamina no seu tempo livre, e eu não daria a mínima. Este é 

o The New York Times, Lila, não estou aqui para falar sobre seus 

sentimentos, apenas me dê a história." 



 

 

"Bem, Dick." Eu me juntei a ele em meus pés, exultante que eu 

teria apoio no meu negócio de drogas do Meio-Oeste se eu escolhesse 

persegui-lo. “Ent~o tem sido um prazer. E você receberá sua história 

na hora certa, toda vez." 

"Pelo amor de Deus." Ele balançou a cabeça, seu corpo quase 

levitando. "É Richard." 

"Certo." Eu sorri, tanta felicidade incomensurável e alívio 

enchendo meu coração que eu poderia começar a vomitar arco-

íris. "Meu erro. Isso não vai acontecer novamente." 

Nós dois sabíamos que eu estava mentindo, mas de uma maneira 

estranha nos confortamos. 

Eu acho que, tanto quanto Dick odiava admitir, ele provavelmente 

gostava de mim. Não que ele nunca tivesse me dito, assim como eu 

nunca diria a ele que, apesar de ser uma idiota durona, eu o 

respeitava. E ele me deu a promoção mais inacreditável que não só 

me permitiu continuar minha carreira profissional, mas também 

estar com meu novo namorado. Eu provavelmente deveria estar 

agradecendo a ele, e eu faria, se soubesse que não iria nos 

desapontar. 

Peguei minha bolsa, meu sorriso contido enquanto eu caminhava 

até a porta e olhava por cima do meu ombro. Dizer adeus era 

tentador, mas esse não era meu estilo, inclinando meu queixo para 

ele enquanto saía de seu escritório sem ser dispensada. Quando a 

porta se fechou atrás de mim, eu ainda podia sentir seu olhar, mas 

nem isso conseguia parar meu sorriso, minhas bochechas parecendo 

que poderiam se separar. 

Ryan foi instruído a esperar no café da esquina. Embora o The 

Times tivesse uma política rígida sobre a permissão de funcionários 

não essenciais nos escritórios, eu estava mais preocupada com o fato 

de Ryan cumprir a ameaça de matar ou mutilar Chris. E enquanto eu 



 

 

estava estranhamente excitada com a ideia de Ryan ser forte, viril e 

ciumento, achei que seria melhor se começássemos a nossa nova vida 

juntos sem precisar seguir em fuga. Escrever em fuga teria sido um 

desafio muito grande, mesmo para mim. 

"Princesa." Seus braços me envolveram por trás do minuto em que 

meus pés bateram na calçada. "Diga-me apenas boas notícias." 

"Eu pensei que você estava me encontrando na cafeteria?" Eu torci 

em seus braços, meus lábios precisando estar nos dele. 

Ele gemeu quando seus lábios assumiram, dominando minha boca 

enquanto dávamos um show na calçada. Não que alguém se 

importasse quando ele chupou meu lábio inferior, me provocando de 

uma forma que eu estava quase envergonhada. 

"Eu sou terrível em fazer o que me dizem", ele murmurou contra a 

minha boca. "Mas você provavelmente já sabia disso." 

"Você é terrível, e sorte pra você eu gosto desse tipo de coisa." 

Minhas mãos agarraram sua camisa, meus dedos apertados contra o 

tecido. "Quer voltar para o meu apartamento e me ajudar a arrumar 

as malas?" 

"É isso que estamos chamando de sexo agora?" Ele riu, sua mão 

sedutoramente dando um aperto na minha bunda. "Eu não posso 

esperar para embalar com você." 

"Vamos, pervertido." Eu puxei sua camisa, puxando-o em direção a 

sua Escalade estacionada. "Me leve para casa." 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Um mês depois 

 

"LILA?" 

A maçaneta girou quando a porta tremeu, seu punho batendo 

contra a madeira logo depois. 

"Por que diabos a porta está trancada?" A voz de Ryan despertou 

interesse quando ele mais uma vez apertou a maçaneta. 

"Eu disse a você, eu tenho uma surpresa." Eu me olhei no espelho, 

olhando para o meu esforço e me sentindo um pouco estúpida. Eu 

nunca fui grande em jogos sexuais, mas esta noite era uma ocasião 

especial e eu queria que tudo fosse perfeito. 

"Se estamos comemorando o seu artigo, por 

que eu estou recebendo a surpresa?", Ele respondeu, sua voz 

adoravelmente confusa. 

"Porque eu gosto de misturar as coisas", eu disse de volta. Ha! Se 

ele soubesse o quanto. 

Minha viagem anterior a DC foi frutífera. Dick estava certo sobre o 

momento da aposentadoria do senador. Então, enquanto ele ria de 

sua ambição em uma partida às dez da manhã em Palm Beach, 

descobri a conta no exterior nas Ilhas Cayman que ele vinha usando 

para facilitar seu vício em prostitutas russas. 

Foi realmente muito chocante. O homem foi um condecorado 

veterano de guerra, com uma carreira prolífica no senado, casado há 

mais de trinta anos com uma linda esposa, que produziu três filhas. 

Prostitutas russas? Quer dizer, ele realmente deveria estar 

comprando americanas. 



 

 

O Imposto De Renda também discordou disso, embora eu ache 

que eles estavam mais preocupados com o dinheiro do que com as 

prostitutas. Não que isso importasse; o senador não teria utilidade 

para nenhum deles em breve. 

Meu artigo exclusivo tinha saído há três dias e meu telefone não 

tinha parado de tocar. Ofertas de outros jornais - até mesmo os 

"bastardos" do The Washington Post - além de entrevistas sobre 

mim. Era estranho estar do outro lado da celebridade. 

Dick fez o que Dick faz de melhor, disse que eu tinha feito tudo 

bem, mas não era o melhor que ele tinha visto, e então me deu um 

aumento que ele resmungou ser provavelmente muito generoso. Eu o 

chamei de Dick cerca de quatro vezes, então o status foi mantido. 

E minha vida atingiu um nível de fantástico que eu nunca acreditei 

que poderia ser alcançado. 

Eu estava morando em uma linda casa de campo em Los Angeles 

com meu namorado incrível, e estava do outro lado do quintal da 

minha melhor amiga. Meus pais foram rápidos - bem, o mais rápido 

que tinham sido em anos - a quatro horas de carro e já havíamos 

voltado para uma visita. Meu pai ainda brandia armas de fogo com 

um pouco de entusiasmo e perguntou a Ryan sobre o estado do meu 

útero. Enquanto minha m~e nos abastecia com “sacos de guloseimas”, 

e curiosamente, também não me importava. 

"Você tem certeza que não preferiria sair para jantar?" Ryan 

perguntou, ainda do outro lado da porta. "Há lugares onde podemos 

ir onde você não será incomodada pela imprensa", ele acrescentou, a 

ironia não perdida em mim. 

"Nós não podemos sair em público com a maneira que eu estou 

vestida." Eu olhei para o meu corpo, sentindo-me um pouco auto-

consciente. 



 

 

Deus, eu esperava que ele achasse sexy. Eu provavelmente iria 

socá-lo se ele risse de mim. 

"Vestida como?" A batida e o balançar da maçaneta da porta 

parou. "O que você está vestindo?" 

Eu fui uma idiota. "Uma roupa que não serve para o público." 

"Princesa", ele ronronou. “Esses s~o meus tipos favoritos. Por 

favor abra a porta." 

Eu adiei abrir a porta o máximo que pude. Exagerando com minha 

roupa e meu cabelo mais vezes do que o necessário e me olhando no 

espelho tantas vezes, que eu daria a madrasta malvada de Branca de 

Neve uma corrida por seu dinheiro. 

Era agora ou nunca. 

"Ok, mas mesmo que eu pareça estúpida, você não pode rir", eu 

avisei, meus dedos hesitando na fechadura. "Esta é a única vez que 

você tem permissão para mentir para mim, se for preciso, e me diga 

que sou sexy." 

"Eu tenho certeza que não vou precisar mentir, abra a porta, 

baby." 

Eu gemi, liberando a fechadura enquanto respirava fundo. 

Isso já demorou muito. Eu joguei a cautela ao vento quando minha 

mão abriu a porta, revelando-me em toda a minha glória. 

Ryan ficou parado, olhando com os olhos arregalados, boca aberta, 

em absoluto silêncio. 

"Diga alguma coisa", eu exigi, aproximando-me, nunca o vi sem 

palavras durante todo o tempo em que o conheço. "Eu pensei..." 

“Oh. Meu. Deus." Os olhos dele balançaram para cima e para baixo 

no comprimento do meu corpo. "Eu acho que acabei de vir em 

minhas calças." 



 

 

Quando eu comprei a roupa, nunca me ocorreu ir com 

algo tradicional como enfermeira desobediente ou comissária de 

bordo atrevida. Isso simplesmente não seria nós. Em vez disso, 

comprei um vestido de baile cor-de-rosa, luvas brancas e cobri meus 

longos cabelos loiros com uma coroa de ouro. Você adivinhou, eu era 

a Princesa Peach. 

Os olhos de Ryan não pararam de se mover. "Princesa." 

"Você quer que eu faça todos os seus sonhos sujos se tornarem 

realidade?" Eu passei meus braços em volta do seu pescoço, 

golpeando meus longos cílios. 

"Você está brincando comigo?" Ele me puxou em seus braços e me 

levantou do chão. "Se eu não achasse que seria extremamente ruim 

pedir que você se casasse comigo antes de termos um sexo incrível, 

quente e sujo, eu proporia agora mesmo." 

"Que tal isso." Meu dedo de luvas brancas bateu-lhe no 

nariz. "Você economiza a proposta para outro dia, e eu prometo 

quando você me perguntar, eu direi sim." 

"Estou tão apaixonado por você." Ele olhou para mim com uma 

intensidade que me fez sentir como se estivesse em chamas. "E eu 

estou te segurando nessa promessa." 

"Bom, eu vou olhar para frente." Eu escovei meus lindos lábios 

rosados contra os dele. "Agora, que tal sexo incrível, quente, sujo que 

você estava falando." Mesmo sob todo o vestido rosa inchado, eu 

podia senti-lo duro. 

"Mais uma pergunta." Ele hesitou, esfregando sua grossa ereção 

contra mim. 

Eu gemi, amaldiçoando cada camada de tecido rosa. "OK." 

"Nós não temos que devolver o vestido, certo?" Sua voz rouca 

quando ele balançou contra o meu núcleo. "Tenho certeza que vou 

querer mantê-lo." 



 

 

Eu fechei meus olhos absorvendo seu corpo, sentindo o calor 

instantâneo da minha excitação inundando entre as minhas 

pernas. "Eu e o vestido somos seus para sempre." 

"Não." Ele me beijou. "Para sempre não é tempo suficiente." 

    

  

 


